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TE Q!JI NO SEGUNDO LIVRO 
havemos tratado d 'alguuãs Ordenaçoés do 
Regno feitas per os Reys , que ante Nós 
foraõ , e per Nós. E porque a principal 

virtude das Leys eíl:á na execuçaõ dellas , aqual fem 
pratica de hordenado Juizo, naõ pode fer trazida á 
boa perfeiçaõ , porem entendemos ao diante em eíl:e 
terceiro Livro tratar dos Autos Judiciaes, e ordem, 
que ácerqua delles fe deve ter. E porque o primeiro 
Auto do Juizo fe funda, e começa em citar huúa 
parte aa outra, entendemos falar primeiramente da& 
Citaçoens. 

Li7!. III. TI"'! 



2 LIVRO TERCEIRO TITULO PRIMEIRO 

TITULO I. 

Das· Citaçoés, C()mo devem.J:r feitas. 

S EGuNDO achamos per as · -rdenaÇões antigas, e 
vimos per geral ufanç~ e} eftes Regnos > as Ci-

t~ ~ões fe acqíl:umaraõ fazer em quatro modos. Opri-
m ·•ro he per palha : e eíl:e foi dantiguamente outor-
guado aos Regedores da Cafa da J uíl:iça em a Noífa 
Corte, e na Caza do Civel, que ora eíl:á áffentada em 
Lisboa, e ao Noífo Chanceller Moor ; e a eíl:es foi 
dada authoridade pera rnandaré citar per paTha fo-
mente per fuas denidades , e preminencias das pef-
foas. 

I E FOI ainda dantigua·mente ufado mandar ci-
tar per palha o Corregedor da Noífa Corte , por os 
irtuirns requerimentos, que lhe faõ feitos em cada 
huú dia, e em tempos defvairados,. e por coufas pe-
riguofas , e que neceffariamente dezejáõ triguãça ; 
bonde fe as partes ouvefiem daguardar por o Portei-
ro , que muitas vezes naõ poderia fer taõ azinha a-
chado ·, ligdramente emcorreria em t<\m grandes da-
pnos >e periguos, que ao depois não poderiam fer co-
brados fem grande dificuldade. 

2. E A todos os outros Officiaes, affy da J uftita ~. 
como de quaesquer outros Officios ,_foi fempre dene-

guado, 

I 



DAS CrTAÇOEN5, COMO DEVEM 5!R UIT AS. J 

guado de mandarem citar per palha, ante foi fempre 
ordenado de mandarem citar per Porteiros gcraes, ou 
efpeciaes, que a alguús pera feus Officios íaõ ef peci-
almente deputados. E porem Mandamos , que os di-
tos noífos Regedores, e Chanceller Moor , e Corre ... 
gedores da Corte mandem fomente,citar per palha, e 
outrns alguús naõ; e qualquer Citaçaõ , que for feita 
em contrario deíl:a ' noH~ rdenaçaõ , que feja nen-
huúa. Peroo naõ tolhemos per ella facul,dade aos di-
tos noífos Regedores , e Chanceller M;or, e ~­
gedores de poderem mandar citar per Porteiro quan-
do lhe prouver, e o fentirem por noffo ferviço, e bem 
das partes , porque o poderam bem fazer, fem em-
barguo defia noffa Ordenaçaõ. 

3 O SEGUNDO modo de citar he per Potteíro: e 
.efte convem a qualquer Porteiro per ElRey efpecial-
mente deputado a alguú feu Official, ou geralmente 
dado per o .Concelho d'algúa Cidade , ou Villa , ou 
qualquer outro lugar; e tal Porteiro, como efte, naõ 
pode citar fem mandado do Juiz, fegundo direito. 

4 E o JuLG.t.DOR naõ lhe deve dar mandado pa-
ra citar algum em feito civail. fobre alguú'a divida, ou 
qualquer outra obrigaçaõ, falvo moftrando-lhe o Au-
tor Efcriptura pubrica daquello , fobre que entende 
fazer a demanda , fe a cantidade for tam grande , 
que a requeira fegundo a Ordenaçaõ em tal cafo fei-
ta. E fe a citaçam ou ver de fer feita fobre alguua au..; 
çaõ real , perque o Autor entenda demandar algúa 

A 2 cou-

\ 
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coufa, que lhe pertença de direito , ou fobre algum 
feito de injuria, ou qualquer o~tro feito criminal, em 
tal cafo , e cafos deve Õ Juiz mandar citar qualquer 
peffoa , que lhe for requerido , fem lhe fer moíl:rada 
outra Efcriptura pubrica ;. e nos outros cafos , como 
dito he ; porque affy foi dantiguamente hordenado 

/ per E !Rey Dom Joham rrm n voo da famofa rne4 
mona. 
· 5 ITEM. Pode o Juiz mandar citar em todo o ca-

< 
fo 1,d t erra , hu for Juiz per feu Porteiro, e fora de 
feu terrétorio poderá mandar citar per Carta depre-
catoria, fegundo adiante :Cerá declarado. 

6 O TERCEIRO modo de citar he per Tabaliaõ ~ 
quando lhe he rnoíl:rada alguúa Carta d'ElRey, ou 

· d'algum Corregedor, ou d'outrn algum Juiz, per que 
lhe he mandado, que cite o contheud(} em ella, que 
pareça no termo em ella ailinado; e quando no lugar 
:a.ão ouver Tabalíaõ pubrico , ou não poder fer tam 
a-finha achado, faça efü>. citaçaõ o Juiz da terra, Oll' 

Jurado., ou. Vintaneiro, onde J 1.Ü~ nem há ; os quaes~ 
e cada huú· de!lesmand-arão ao Efcrivaõ da Camara, 
qu.e dê Carta teíl:emunhevel da dita citaçaõ fellada 
com o fello deffe Concelho , a qual fari fe comprida-
perante aquelles, que- mandá.raõ fazer a dita citaçaõ, 
affy como fe foffe Eftormento. pubrico. 

7 E EM taes Cartas citatorias fe deve declarar O' 

Juiz, a que he cometido, que faça a dita Citaçaõ; e 
~eralmente a q,ualqu.er Tabaliaõ, a qµe a dita Cart<à' 

fo31 
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for cometida , e moíl:rada ; e aquelle, que ha de 
fer citado, poendo feu nome , , e honde he morador; 
e a razam, porque o citaô, e o modo, por que o que-
rem demandar, fendo eíl:o requerido polo Autor ; e 
ainda eíl:o ha de fer decla~ado na Carta, honde ha de 
aparecer, e em que dia, e a cujo requerimento he ci-
tado ; e fe ha de ap~recer peffoalmente, fe per Pro-
curador; e que venha, o~mvie feu Procurador bem 
informado pera defender-fe , e dizq:.,dr.. feu ~ 
no cafo, bonde pode mandar Procurador. 

8 E AQyELLE, que aili citar, ha de emviar reca-
ào certo per Efcriptura pubrica, de como fez a dita 
citaçaô , e do dia do aparecer , a aquelk, que a dita 
Citaçaõ mandou fazer , pera elle todo ver , e fazer 
comprimento de Direito. 
· 9 PEROO fe em a dita Carta de citaçaô for decla-
rada a rezam , porque ho Autor manda citar o Reo, 
e depois o Autor quizer mudar a fuftancia da de-
m.anda em outro modo, do que he conteudo na dita 
Carta de Citaçaô , naõ ferá o Reo theúd.o a ref pon-
der a tal demanda , falvo fendo outra vez citado , e 
pagando-lhe as cuftas, qüe ouve-r feitas por caufa da 
Citaçaõ primei ·a ; porque fegundo direito, quando 

_ na citaçaõ he declarada a rezaõ, porque o Reo he ci-
tado, nom he elle theudo por tal citaçaõ ref ponder 
ao Autor, que muda a demanda: em outro modo def-
vairado daquelle , porque foi citado. 

!O E ESTO avera lugar quando o Reo naõ foífe 
pre-

' \ 
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prefente ao tempo, .que a fuíl:ancia do libello affi fof-
fe mudada , e litiguaffe per fell Procurador, que naõ 
avia rezaõ de f.aber como· refponddfe áquello, que 
aili foffe mudado no dito Libello; e quando o Reo a 
tal auto foffe prezente, deve-lhe de fer dado termo a 
ello pera ref ponder, fegundo he contheudo, e largua-
mênte declarado no Titulo da f:Iordem do Juizo. 

II O ~ARTO mod4 !e:- citar he per Editos: e 
e fe te . 1uapd.0 a pefioa, que-ha ~e fer citada, naõ 

he certa , e. é he certa , nom he certo, nem fabido o 
luguar, honde-he; e ainda qué certo feja, e fabudo o 
lugar, onde he, pero fe elle for peffoa poderofa, que 
o~ver em coíl:ume de tratar mal áquelles , que o ci-
tá5 em fua peffoa , ou for outra peffoa de pequeno 
eftado, e condiçaõ , que more em lugar , honde naõ 
poifa hir fegurámente aquelle, que o quer citar, por, 
lhe effe lugar fer pi riguoío , por fer notoriamente a 
eífe tempo pefünencial , ou revd ao Senhor , a que 
elle he fogeito, onde. ~lle he morador, em taes cafos 
ordenaraõ os Direitos , e a ufança geral afsy o guar-
da , que fejaõ dados pregoes per as Praças dos luga .. 
res, e poíl:os AI varaes de Editos nos Pelourinhos, e 
em outros Lugares iernelhantes, per ·ue ham per ci-

. tado, ou citados , aguelle, ou aquelles , a que o cafo 
requere, e pertence , que a certo dia n.os ditos pre-
goes, ou Editos ailinado ajam de haparecer perante 
aquelles, que mandarem fazer a dita citaçaõ; Ô qual 
termo pa!Tado , proceda:õ os J uizes como for ditei to. 

12 . 
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12 E QY ANDO tal citaçaõ for feita per Editos , 
deve-fe o Juiz primeiramente emformar per Imqui-
rição [e ho Reo pode rezoadamenre fer achado, e fe-
guramente citado per Porteiro, ou per fua Carta Ci-
tatoria fem periguo daquelle, que ho há de citar~ ca 
em tal cafo, honde a citaçaõ aísy pode rezoadamen-
te fer feita, naõ fe devem fazer Editos ; e fazendo-fe 
em outra guifa, os Juiz~ ~lçadàa ?evem re-
vogar, e todo o proceífo, que. d~!~ 

13 No PRIMEIRO, e frgundo , e terceiro caías 
deve fer feita a dita Citaçaõ em peífoa do citado ,' e 
naõ d'outra guifa, :falvo quando o Juiz do neguocio 
for em verdadeiro conhecimento, que a parte , que 
ha de fer citada, fe efconde , ou he aufente da terra 
em guifa, que nam pode fer achada, pera a averem 
de citar em fua peífoa, pero feja certo o lugar, hon-
de a effe tempo he ; ca em taes cafos , como eíl:es, 
fogundo dir~ito, e ufança antigua, deve fer citado aa 
porta da Cafa de fua morctda , honde elle coíl:uma 
morar a mor parte do :jtnno, perante fua mulher, ou 
familiares de caza , ou vizinhos de fua rua , e ami-
guos, aos quaes deve fer requerido , que notifiquem 
a dita cüaçaõ ao dito aufente, que a termo certo pa-
ieça perante aquelle Juiz, que o afsy manda citar; o 
qual termo lhe feja aflinado, feg ndo a inforrri.açaõ_, 
que eífe Juiz ouver da diíl:ancia lugar, honde ao 
tempo da citaçaõ for o dito citado ; e no cafo onde 
fe naõ poder faber o certo do !uguar , bonde a effe 

tem-

• 
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tempo eíl:ever o dito_Reo, emtam deve fer citado per 
Editos , fegundo ja he declarado no quarto modo de 
cicar. 

14 PERO depois -que tal Reo for huma vez em 
Juizo, e depois em alguma parte delle fe aufentar, 

. nom he neceffario de o mais citarem em peífoa, mas 
abaíl:a fcr citado ha porta de fua Caza ~ ainda que os 
Juízes do dito fei to nam a:' deHe outra emforma-
r- ô, que fe auf; .uú, C'.:J efcondeo -, -por naõ fer _ci-
ª' '-·· 

15 E ACONTECE algumas vezes os Juizes manda-
rem citar novamente a parte aa porta de fua Cafa , 
como dito he, poendo nas Ca~tas Citatorias , que fe 
uaõ poder a parte fer achada pera fer citada em pef-
foa, que a citem aa porta d~ 'fuas Cafas: e eíl:o fazem 
quando o Autor allegua alguua evidente raza6, por-
que fe aja de fazer, ca em outra guifa fazer-fe nom 
feria juíl:o. 

16 ü .CHANCELLER Moor! e o Corregedor da Cor-
te acoft:umarom antiguamente mandar citar em to-
do cafo "que a feus Officios pertence, ate cinquo le-. 
guas, donde Nós, ou noífa Corte eíl:evermos, ainda 
que a citaçaõ haja de fer feita na terra de cada hum, 
dos Ifailtes; porque aífy foi per vezes mandado per 
ElRey Dom Joham meu Avoo da famoza memoria. 

I 7 A CrTAÇ feita firnpresmente entende:..fe, 
pera a primeira Audiencia, ainda que [e aja de fazer 
em eífe dia , que a parte he citada. Pero [e a citaçaõ 

for 
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for feita aepois que eífe Juiz , que a manda fazer, 
ouver acabada fua Audiencia , naó fe entendera fer 
feita, fenom para outra primeira feguinte: falvo fe 
<leclarado for a e!fe citado, que logo pareça perante 
aqu.elle Juiz, que o manda citar, caem tal cafo deve 
o citado ir loguo refponder,, fem efperar mais tempo 
a que fe haja de fazer Audiencia; e em outra guifa 
fazendo-o , poffa fer aviei or revel. . 

r 8 A CrTAÇAÓ feita p 11 -fede fazer p 
rante duas tefiemunhas, ou ao menos huma,. pera de-
pois o Citante fazer certo per ellas como citou o Reo 
no cafo, que o Autor queira accufar foa revelia, nom 
parecendo ao termó, pera que foi citado. 

19 CusTuME he da no!fa Corte naõ fera parte 
mais citada de huma vez em cada huú negocio, e 
per aquel!a citaçaõ procedem ate fentença defenitiva 
inclufi ve , ainda que a citaçaõ feja feita firnplesrnen-
te, fem dizendo em ella perentoriamente ; porque 
fegundo geral ufança da Corte, a citaçaõ feita no 
começo da demanda entende-fe feita pera todos los 
,autos judiciaaes , como dito he. 

20 TooA Citaçaõ deve fer feita de dia em quan-
to o Sol durar, e fendo feita ante que ·O Sol feja le-
vado , ou depois que fe pufer , nom valha coufa al-
guúa. 

21 A CIT AÇAÕ , que he feita em dia feriado á 
honra , e louvor de DEOS , pera o citado refponder 
em dia nom feriado, nom val, fegundo direito, fal-

Liv. IIL B vo 
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vo onde fe o Reo quifer abfentar pera outra parte: 
ou a auçom do Autor foffe de tal calídade, que pe-
receffe, fe a citaçaõ naõ foffe feita naquelle dia , ca 
em tal cafo valerá a c:itaçaõ affi frita em dia feriado 
pera refponder no dia naõ feriado: e porque ja ave-
mos eíl:abclecido , que o Porteiro naõ poíf a citar fem 
mandado do Julgador , dizemos que naõ deve efie 

dgador 'mandar citar e 1 dia feriado, falvo fendo 
rim ·ira.m~ nte r .11tor.1 .ado de cada huúa das razoês 

fu1u ditas , porque o deva fazer. 

-----------·---
TI TU LO II. 

Da Cz'taçao, que fa/az ao Procuir11dor do Re8 no começ() 
da demanda. 

A CHAMos per Direito que fe o Autor no começo 
da demanda quifer citar o Procurador do Reo, 

lcixando de citar a parte principal, que o pode bem 
fazer , fe effe Procurador he geral, ou efpecial , e fu-
.f:iciente pera aquelle auto , pera que o querem citar; 
·pero per tal citaçaro naõ poderão proceder contra o 
Reo , falvo ao primeiro degredo. E porque hoje o 
primeiro -degredo naõ ha luguar pala. Hordenaçaõ 

·feita per EIRey Dom Joham meu Avoo da farnofa 
.roernoria ,, fobre <l.'.' revelias ,_ po~ tanto dizemos, que· 

·geral-
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geralmente em todo cafo no começo da çlemanda 
deve fer citada a parte principal , a que o negocio 
tange, e naõ o .feu Procurador , ainda que feja ge-
ral , ou efpecial pera aquelle ª\JtO, per.a que he cita-
do , como dito he. 

1 PE-RO eito naõ haverá luguar em o noffo Pro-
curador , que anda fempre em a noffa Corte , por-
que em t~dos los feitos ~_µe ª-. ós pertencem, dle 
deve fer c1lado geralmente toa cafo aili no cq 

'meço da demanda , como em qualquer outro auto» 
que figua depois, em que fe requere citaçaõ da par-
te. 

2 , E SE aque11e, que citar querem, for aufente da 
Comarqua, e Correiçaõ, bonde for morador, em tal 
cafo Mandamos, que poffa fer citado feu Procura-
dor no começo da demanda, que tal, e tam fuficien-
te procuraçaõ geral, ou efpecial ·tenha, porque .o 
poffa defender; e naõ fendo achado na terra tal Pro-
curador fuficiente , corno dito he, em tal cafo deve 
fer citada a parte principal em fua peffoa per Carta 

f 
Citatoria do Juiz do lt!lguar, a que pertence a Jur-
diçaõ , .e conhecimento deffe feito, fe for ·certo o lu-
guar , honde a effe tempo o Reo eftá , ou a porta qe 
fua Cafa , f,e fe elJe auzentar, por naõ fer citado, ou 
per Editos , quando naõ, for certo o lugua,r de fua 
eíl:ada , fegundo mais comprjdament~ avcmos dito 
no Ti.tulo precedente. 

J E NP cafo , onde piffe~os , gu~ o Procurad9r 
B 2 pof-
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poífa fer citado no começo da demanda, Mandamos, 
que fendo elle fuficiente Procurador, aa fua revelia 
poífa procedei' affy, e tam compridamente, como 
fariaõ, fe a parte p;incipal em fua peffoa fofie cita-
da.. -

L O III. 

J)os que naõ podem Jer cltados 11a Corte, ainda· q,ue· 
Jejam achados. em ella •. 

A CHAMOS per Direito, que geralmente todo a-
. quelle , que he achado em a noífa Corte, pode 

fer hy citado, pera ref ponder em ella , ainda que fe-
ja morador em outra parte ; porq~ a Corte d'ElRey 
he chamada em Direito terra cõrnúa a todos natura-
es deile Reyno , affi. como a corte de Roma a todos 
os Chriftaõs do Mundo. Per.oo differõ os Direitos 
Imperiaes, que ainda que alguú achado feja na Cor-
te, fe eHe hy nom he morador , naõ pode em certos 
cafos hi fer citado pera hi a ver .de refponder ~ os qua-
es faõ eftes , que fe feguem. 

1 PRIMEIRAMENTE dizemos, que o que for a-
chado ·em a noífa Corte , fe naõ he morador em el-
la , naõ pode hy fer citado, [e a ella veio chamado 
per Nós; ou citado pera teftemunhar em alguú fei-

. t? ~ ou veyo hi com alguuã AppeUaçom '- em quanto 
du-
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durar fua efiada: por cada huua das rezoens fufo di-
tas nom pofia hy fer citado, falvo fc elle for deman-
dado por alguú contraét:o, que aja feito em eífa Cor-
te, em qualquer tempo que foífe . Pero cuíl:ume he 
da noífa Corte quando praz ao Autor, a taes, como 
eíl:es, quando afsy faõ citados , he-lhe ailinado ter-
mo, a que rezoadamente poffaõ tornar a fuas Cazas , 
e hi refponder por adi citaiaõ , que lhe aili he 
feita, ou ern outro algti • iç:uà~bonde fegundo a 
forma de feus Contrautos per Direito ao tn-.: os 
refponder, ao qual termo devem parecer, e refpon-
der hi á dita citaçaõ fem embargo da razaõ , e ef-
cufa fufo dita. 

2 PERo fe alguum vier á Corte com Embaixada 
d~ fora do Regno, ou d'alguma Cidade , ou Villa de ' 
noifos Regnos , em tal cafo poderá foomente fer ci-
tado na Corte pelo Contrauto; que elle hy aja feito, 
despois que hy veyo por Embaixador, e naõ per ou-
tro Contrauto, que ante hi aja feito em algum tem-
po: falvo fe elle for demandado por alguuã auçaõ 
temporal, que naõ fendo a eífe tempo ententada , 
pereceria de todo feu direito, porque em tal cafo 
poderá fer demandado ate que efl:a auçaõ feja perpe-
tuada. E depois que eífe Embaixador ouver acabada 
fua embaixada , e íem outra evidente necefli<lade 
efiiver hy mais na Corte, per efpaço de dez dias-, 
em tal cafo poderá geralmente fer citado, como quat-
quer outro do Povo, 

3 
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" 3 E SE elle demandar outrem na Corte , durante 
o tempo da fua Embaixada , poderá fer por elle re-
convindo em quanto durar a demanda, que el!e afsy 
principalmente fizer, fal v0 fe eifa dema:ida , que .el-
le afsy fizer , for fobre injuria, furto, ou roubo·, o.u 
dapno. , que aja recebido depois que de fua terra 
partia, e entrott em noífos Regnos, ou querendo per-
petuar .alg uuma a11çaõ rnmlporal, que-naõ fendo a ef-
f p . 1 ..-". • • d 
~ tempo tent;.:t1'"", de ..,Jo perecena; porque a e-
mà:nâa, que elle affi faça por cada huuma das ditas 
rezoes, nom lhe deve fer imputada, pois que a frz 
por neceffidade tam evidente, que rezoada mente f e 
efcufar naõ pode. 

4- E DIZEMOS mais que fe alguú Embaixador vi-
er a Nós de fo~a do Regno com Embaixada de algú 
Principe , ou Cõmunidade , tanto que elle entrar em 
nolfos Regnos , e Senhorios , logo deve for feguro de 
qualquer maleficio , que em elles ouveífe cometido 
em qualquer tempo ante da dita Embaixada; e bem 
afsy todos aquelles , que em fua companhia vierem 
polo fervir, e guardar na dita Embaixada : e por tan-
to naõ devem fer citados , acufados , nem deman-
dados na noft't Corte, ou em qualquer outra parte 
dos noff~s Regnos , por taes maleficios , durante fua 
Embaixada, e mais dez dias, como dito he, falvo 
acufando, ou demandando elles, ou cada hum delles 
outrerµ, çomo já he declarado : e eíl:o ordenamos af-
fy, porque achamos *que he (a)* Direito Impe-

rial , 
(a ) per 

r 
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rial , que dantiguamente lhes foi afsy outorguado. 
5 · E ESTE Privilegio dos Embaixadores Manda-

mos , gue fe guarde , fem embargo de ferem culpa-
dos fe ou verem faJ..va conduto, em que fejam no-, 
meados. 

Dos que podem trazer feus Contendores aa~ Corte-# 
razaõ de/eus Pri·vilegios. 

S EcuNoo achamos per as Hordenaço~s a~tigas do 
Regno, e d'antiguamente feitas, os do noffo Con-

.(elho em quanto anàarem em noffa Corte, e os nof-
fos Dezembargadores , e Officiaes da Juíl:iça, que 
continuadamente andaõ em ella, e os Efcrivaés, que 
perante os ditos Dezernbargadores efrrevem, e ham 
noffo mantimento hordenado em cada huú mez, po-
dem trazer feus Contendores á Corte, íe quiferem, 
e hi litiguar, ainda que fejam Autores. 

I E SEMELHANTE Privilegio ouveram fempre o 

.noffo Chanceller Moor, e Mordoffo Moor, e Cama-
reiro M oor, e A_iferesMoor, e* Manteeiro (a)* Moor, 
e Rep~fteiro Moor, e Anadel Moor, e ( b) Falcoeiro 
Moor, e Ve~dorcs da noffa Fazenda erri quanto an-
darem em a noifa Corte : e eíl:o por a grande ' acupa- f,. 

çaõ 
(•) MouteiN Moor, e. Meirinho (b) Copeiro Mgor,_ < Poufcntaclor Moor, t . 



16 LIVRO TERCEIRO TITULO ~ARTO 

çaõ do ferviÇo, que nos fazem continuadamente nos 
ditos Officios, de que nam podem fer efcufados em 
algum tempo. E fe cada huum dos fobreditos ouver 
contenda com alguú outro de femelhante condiçaõ, 
fempre litigaraõ em todo cafo perante o Corregedor 
da Corte, porque de taes peífoas elle deve fer fempre 
Juiz, 

. \ 
2 E ACHAMOS er. as ~itas Hordenaçoés, que o 
faão, e V, OL f'.0 f1oas miferaveis tem Privile-

L 

gio , ainda qu'e fejaõ Autores, de efcolherem por feu 
Juiz o Corregedor da Corte, ou Juízes Ordinarios, 
ou fobre-J uizes da ·c afa do Ci vel , qual elles ante 
quiferem. Pero fe alguú Orfaão, ou Veuva, ou outra 
pefioa miferavel.ouver contenda com outro de feme-
lhante calidade, em tal cafo Mandamos, que o Au• 
tor figua o foro do Reo; o qual Reo poderá efcolher o 
Juiz Ordinario, ou os fobre-J uizes da Cafa do CiveJ, 
ou o Corregedor da noíl.à Corte , e bonde lhe mais 
prouver de litiguar, alli litigará: falvo fe effa con-
tenda for fobre força, g~arda, e condifilho, ou fobre 
foldadas , ca em taes cafos poderá efcolher o Autor , 
ainda que pri vi!egiado naõ feja, cadá huú dos ditos 
tres J uizes, qual lhe mais prou ver, a-faber, o Juiz Or-
dinario, os fobre-J uizes, ou o Corregedor da Corte ; 
e aqúelle, que huúa vez efcolher, ferá feu Juiz, e n~õ 
poderá mais em effe feito tomar outro. . 

J ITEM •. Naõ poderá o Orfaão, Veuva, ou mi-
fera vel peífoa, efcollier cada hum dos ditos J u'izes 

no 

1) 
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110 cafo, onde o feito pe-rtencer a Nós, ou a noífos Di-
reitos Reaes; porque em taes cazos fempre o conhe-
cimento deve pertencet ao Juiz dos noífos feitos, ou 
Veadores da noífa Fazenda, fegundo as Hordenaçoés 
fobre · elio feitas. 

4 ITEM. Se alg11ú do noffo Confelho 1 ou Dezem-
barguador, ou Official d; J afüça da noífa Corte , ou 
da Cafa do Cível 1 ou .. alguum d,o~ Officiaes Mores 
fufo declarados quiferem ~.iar 1 1..11 demandar em a 
noífa Corte, ou Cafa do Cível alguum Or ão, ou ..... -
va, ou peífoa miferavel 1 ou eíl:es Viuva, ou Orfaaõ 
&c. queiraõ demandar alguú do noífo Confelho, ou 
dos ditos noffos Officiaes Mores, ou alguum Defem-
bargador, ou Official da J uíl:iça da noífa Corte, ou 
Cafa do Cível, perante alguu.m daquelles, q~e lhe 
faõ dados por Juizes, e efcolher podem per feus Pri-
vilegias, como dito he 1 em tal cafo Mandamos, que 
feja notificado a nós pera vermos a qualidade do fei-
to , e difpoíiçaõ do AutQr, e do Reºo , e aífy darmos 
hy detriminaçaõ como acharmos, que he direito, e 
nos bem parecer por prol das ,.partes. . 
• 5 E MANDAMos, que em t_pdo caio que pert~n­

p a Almotaçaria, frja o Reo citado , ~ demandado 
perante o Almotacel de feu foro, honde o cafo acon-
tecer, fem embargo de qualquer Privilegio, que o 
Autor, ou o Reo tenha, poíl:o que feja de foro; por-
que fegundo as HordenaÇoens antigas, achamos que 
os feitos das Almotaçarias fuõ priviligiados, e fempre 

Liv. Ill - C de-

• 
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devem fer tratados perante os Almotaces dos luga-
res; honde 3 cafo acontecer, fem embarguo d~ ne-
nhuu privilegio, que em contrario poíla fer alegüa-
do: falvo fendo Nós em effe lugar, porque amtaõ po-
derá dello t.omar conhecimento o Corregedor dà nof-
fa Corte; e aíli foi hordenado per ElRey meu Padre 
da efclarecida memoria, e detriminado em Cortes 

_Gera eQ, f' p.,r a1...t. ~: do f~u ,Confelho. 
6 E ,... H1 .os., que i"i antiguamente ordenado 

s Rc-ys, q· e ante N 'ós foraõ, que os feitos das 
:.. tnotaçarias , affi fobre o principal, como fobre as 

penas, e coimas, que faõ pof'cas pelos Almotaces , 
ainda que fejam corporaes, devem fer defembargua-
dos p~r effes Almotaces; e as apellaçoés, que dante 
clles fairem, devem fer dadas per~ os Juizes Ordina-
rios, os quaes as devem dezembarguar em vereaçaõ 
com Acordo dos Vereadores deffes Concelhos , fem 
dan·do mais appellaçaõ, nem aggra vo pera Nós, nem 
per.a outro nenhuú Senhor .da terra : fal vo no cafo , 
honde ou ver pena de morte, ou cortamento de ne:m-
bro, ou daçoutes', ou perdimento de todolos beés ; 
caem taes cafos, e cada huu delles deve fer dada 
appellaçaõ pera Nós. E naõ tolhemos porem a Nó~ 
poder pera mandarmos em todo cafo peF fimples 
querella trazer perante Nós pá noffo efpecial man-
dado qualqu~r feito, ainda_ que feja d' Alm otaçaria,. 
quando entendermos , que he noHo ferviço ; porque. 
.achãmos polas Ordcnaçoés antiguas , que afsy foi 

dan-
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dantiguamente hordenado polos Reyx, que ante Nós 
foraõ , e ufado até o prefente. 

7 E DIZEMOS, que os Procuradores, e Efcrivaés 
poderam geralmente cit~r fora da Corte, e trazer a 
ella feus Contendores fobre feus falairos, e Efcriptu-
ras, que ajam feitas, e merecido~ na Corte perante 
effes Defembargadores, em cujo Juizo precuraraõ os 
feitos., e efcreveram as ditas Efcripturas ; porque-_ 
achámos , que affy foi d_antigamente ufado em a nof-
fa Corte, nem pareceria coufa juíl:a, que por · f(_ 
zaõ ouveífem de citar, e demandar feus Contendo-· 
res, fenaõ na Corte, honde affy mereceraõ feus fa-
lairos. 

TITULO V. 

Dos que podem Jer âtados , e trazz'dos a Corte, az'nda 
que na?JeJaõ achados em ella. 

1 A' em cima a vemos hordenado, e declarado qua-
es peffoas per feus Privilegias podem trazer feus 

Contendores á Corte; e porque ate agora nam ave-
mos declarado quaes faõ aquelles, que podem fer tra-
zidos á Corte, ainda que naõ fejaõ achados em elia: 
Ordenamos, e Declaramos, que todos aquelles, que 
per bem de feus Privilegias podem trazer feus Con-
tendores á Corte, fegundo ja a vemos declarado no 
,Titulo fofo efcripto, todos effes podem íer demanda-

. C2 doo 
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.dos na Corte, aip.da que naõ fejarri achados em ella, e 
p era outra parte naõ podem fer citados ; ca pois por. 
~s ocupaçoens de feus Officios lhes he outorguado , 
que poífam trazer feliS Contendores á Corte de qual-
quer ' parte· do Regno, muito com maior rezaõ lhes 
deve. fer o.utorguado, qu.e nam poífam em outra par-
te fer demandados, fe naõ em ella. 

r E BTo fenaõ deve entender no Orfaõ, V:iuva, 
peffoa m_iferavcl, ,porque a eftes he jpolas Ordena-

.· çoens antiguas ' outorguado Privilegio, que quando 
forem citados, em todo cafo poderã efcolher os fobre-
J uizes, ou feus J u izes Ordinarios , ou Corregedor da 

_Corte, fal vo em cafo d !Almotaçana, roubo, e folda-
das, guarda, e condecilho, como he declarado no 

. Titulo fufo efcripto~ 
2 E BEM affy os Procuradores, e Efcrivaés, que 

precurão , e efcrevem em a ·noífa Corte perante os 
noffos Officiaes da J uftiça, e todo-los -outros nofios 
moradores, que de Nós ham moradia, ou mantimen-
to; e bem affy todos os outros, ·que com cada huum 
dos fobreditos continuadamente vi verem, e andarem 
em a noffa Corte; todos efres, e cada huú d,elles po-
dem fer demandados' em a noffa CÕrte, ainda que 
naõ f~jaõ achados em ella, e naõ em -outra parte, 
falvC? fe elles fora da ·Corte :ouverem feita alguua for-
ça, roubo, furto., inj.uria, ou qualquer outr.o maJefi-
ci0; ca em taaes cafos, e cada huum delles poderaõ 
fer demandados, e acufado~ em ,effes lugares, hon-

de 
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i!e os maleficios fizeram ; e cometeraõ , fe aquell_es , 
a que taes maleficios forem feitos, os quizerem an-
te hi acufar, e demandar. 

3 E BEM aíli dizemos nos feitos das foldadas, 
guardas , e Condecilhos, e em feitos de pequena 
quantidade ; ca em taes feitos, como efl:es , pÓderaõ 
fer demandados na terra, fendo achados hi, ou na 
Corte, honde mais prouver aos Autores. · 

4 E BEM aili dizemos geralmente, que fe aiguu~ 
privilegiado f.e obrigaífe per Efcriptura pubnca ... pa-
guar alguuma divida, ou ref ponder por alguuma re-
zaõ .em alguúa certa Villa, ou Luguar, ou perante al-
guum certo, e declaraao Juiz, em tal cafo poderá hy 
perante elle fer citado, e demandado, nom embar-
gante qualquer privilegio, que em contrario tenha. E 
-eflo en.tendemos, e declaramos, que aja luguar ge-
ralmente, aili em aquelles , que fendo demandados 
podem efcolher por feu Juiz o Corregedor da Corte, 
ou os Sobre Juizes da noífa Caza do Civel, ou os Juí-
zes Ordinarios de feu foro, como nos outros, que di-
reitamente devem fer demandados na Corte; que pois 
.que de feu prazimento fe obóguáraõ pagar, ou reL 
ponder eÍn certo lugar fora da Corte, juíl:a. e rezoada 
coufa parece fer ', que ali pofiaõ fer demandados. 

5 Ou TRO SY achamos antiguamente ordenado' 
que fe alguú cometeo maleficio na Corte , ou foi que-
relado hy delle, naõ fendo a e:ífe tempo morador no 
lugar, bonde a Corte eftive(, ou fez hy alguum Con-

u.a.u-
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trauto, perque fe obrigou a pagar bi , ou fer citado-, 
e refponder na Corte, e'm tacs cafos, e cada hum clel-
les poderá fer acufado, e demandado em a Corte, 
ainda que naõ feja achado em ella. E bem aili dize-
mos naquelle, que na Corte fezeífe alguum .Contrau-
to, tratando hy alguum negocio em nome doutro, 
affi como feu Titor, Curador, Procurador, e Feitor, 
ou per outra qualquer guifa negociador, naõ fendo 
ii a dfe tem pé morador; porque taes como eftes po-

dera'.Õ na Corte fer dem'}ndados > ainda que naõ fejaõ 
achados em ella. 

TITULO VI. 

Dos que podem fer dtados perante os Sobre-Juizes dti 
Gaja do Civel, ou perante o Corre_gedor da Corte. 

E LREY Dom Joham meu A voo da ·boa memoria 
em feu tempo fez Ley em efta forma que ~e fe~ 

gue. 
1 DoM Joham &c. A q_uantos efta noffa Carta 

virem Fazemos faber, que perante Nós em noífa 
Corte eraõ, e foram grandes duvicfas antre algumas 
peíloas de noíf0s Regnos , fobre duas Leys contheu-
das em eíl:e noífo Livro das Ordenaçoes do Regno, 
huuma feita per ElRey Dom Affonfo o Terceiro; na 
·qual he contheudo quaes peffoas podem fer citadas 

na 
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na Cafa d'ElRey, a faber, Concelhos, Juizes, Algua-
zis, (a) que faõ em logo de Juizes, *Alcaides (b) *, 

.Ricos Homens , Ricas Dó nas , M eíl:res da Ordem da 
Cavalaria, aíli como do Temple, e d'Aviz, e d'O-
cles, e do Efprital , e Ordem de S. Bento, e Taba-
liaés fobre feitos de Efcripturas, ou fe naõ ufaõ de 
feus Officios, como devem, fegundo na dita Ley he 
contheudo: E out.ra· feita per ElRey Dom Affonfo o 
O!:!arto meu A voo; na qual he contheudo, que os 
Comendadores , que tinhaõ logo de Senhorio, podem 
fer citados aa Corte, aili como as peífoas , que faô-
Juizes: dizendo eífas peffoas, que aili fobre eíl:o du-
vidavaõ, que as ditas Leys fe naõ entendiaô, fe na5 
nas peífoas em ella"s expreffamente contheudas, e na0 
haviaõ lugar em outras peffoas, Roíl:o que grandes; 
e podcrofas foffem, e Jurdiçaõ ouvcffem; e as outras 
deziam, que aíli haviaõ lugar em eílàs pefiàas pode-
rofas, e que haviaõ jurdiçam , como nas fobreditas, 
e que affy fe ufara fempre, poíl:o que e~ as ditas 
Leys expreifas, e nomeadas naõ foifem. 

2 E POREM vendo, e efguardando as ditas Leys, 
e duvidas , que fobre ello recrecem , e ao diante po-
deriaõ recrecer, querendo Nós tolher cuíl:as, e gran-
des def pefas , que febre ello na noifa Corte fe faziaô, 
e poderiaõ ao diante fazer, avendo confelho com os 
da naifa Corte , Interpetramos , e Declaramos as di-
tas Leys, e Manda mos, que naô tam fomente as 

pef--
a) Alcaydei (b) Falta 
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peffoas cont:heudas nas ditas Leys, poífam fer citada! 
perante os noffos Sobre-Juízes, mas· a}nda toda-las 
peffoas outras, quaesquer que fejam , gue ajam jur-. 
d içam em qualquer parte dos noffos Regnos; porque 
parece , que faõ poderofas peífoas , e feus Contento-
res podem hi milhar com elles 'r, gançar (a)* direi-
to ; e a razaõ, que he nas fofo ditas peífoas , eífa he 
e mayor deve ferem eíl:as. Dante na Cidade de Lis-
boa dezoito di_as de Novembro Era de mil e quatro-
centos trinta e quatro. 

3 A QYAL Ley viíl:a per Nós, Louvamos, e Con-
firmamos , e Mandamos , que fe guarde naõ taõ fo..; 
mente nos Mefhes , e Comendadores da Ordem da 
Cavallat'ia, m,as ainda em todolos 'Prelados de noífos 
Regnos, que de Nós, ou dos Reys, que ante Nós fo-
raõ, tem jurdiçam temporal, ufando della como naõ 
devem em noffo prejuízo , e de noffo Real Senhorio, 
porque fomos enformado que a:ffy foi ufado longa-
mente en nos tempos paífados. 

4 E DIZE Mos, que cada huuã deíl:as peífoas con-
theudas na dita Ley d'E!Rey D~m Joham meu A voo, 
como na noífa declaraçaõ , poífaõ fer citadas peran-
te o Corregedor da noífa Co!·te em todo o cafo, que, 
fegundo a dita Ley, poderiaõ fer cit~das perante os 
Sobre-} uizes ; porque a rezaõ , que _os coíl:range a 
ref ponder perante elles, os deve mais grandemente 
cofl:ranger a refponderem em noíla Corte perante 

Nós 
(a) encalfar 

( 
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N ós , ou noífo Corregedor : e eito fique em alvidro 
do Autor, o qual poderá efcolher ,POr fru Juiz o· dito 
Corregedor, ou -os ditos Sobre~JlJizes, qual lhe mais 
prouver; e depois que huã vez efcolher ,,nom pode-
r.á mais variar. 

TITULO VII. 

~ue Concelho, Corregedor, ou Juiz nom Jejam citados 
fem mandttdo efpecial de E!Rey. 

E LREY Dom Aftonfo o quarto da Louvada Me-
moria ein feu tempo fez Ley , a qual depois 

foi confirmada pelo virtuofo , e de grande fama El-
Rey Dom Joham meu Avoo, perque foi eíl:abeleci-
do, que Concelho alguú naõ foífe citado aa petiçam, 
doutro Concelho , ou de qualquer outra peífoa, fem 
feu ma.ndado efpecial ; e bem aífy Corregedor , ou 
Juiz durante o te~po de fua Correiçaõ, ou Julgua..:, 
do; e quand_o alguu quifeífe citar algul.f Concelho, 
Corregedor, ou Juiz, fizeffe-o fabente a el, pera veer 
e efguardar a qualidade do ·feito , e bem aili do Au-
tor, e Reo, e aífy dar fobre ello determinaçaõ. 

r A QyAL Ley , e Confirmaçaõ viíl:as per Nós• 
·Louvamos , e Confir~amos, e porem Mandamos, 
que fe guardem afiy como em ellas he contheudo, e 
fofo declarado. 
L~m D ~ 

• 
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2 E NAÕ feja alguu Official noffo tam oufado, 
que dê Carêa pera citar alguum Concelho, Correge-
dor, ou Juiz, cm quanto durar o tempo de f~us Offi-
cios ,_ fem noífo efpecial mandado ; porque a vemos 
por certa emformaçaõ, que alguús Corregedores, e 
Juizes de noífos Regnos eram muitas vezes por cou-
fas !Gves citados , e em cafos , porque o naõ deviaõ 
fer, e por efia razaõ eraG embarguados em-feus Offi-
cios. em tal guifa) que os naõ podiaõ fcrvir ) como 
cqmpria a fe rviço de DEOS, e noffo. 

3 E QY,\Nnoper nós for-mandado, que cada hum 
elos fobreditos aja de fer citado , ponha-fe na Carta 
de Citaçaõ ~que fe achado· for ao depois, que foi fei-
ta a dita citaçaõ maliciozamente , ou como naõ de-
via, faraó emmendar, e correger da Cadea ao eirado 
per os beés daquelle, qlíe o citar, toda perda, e da-
pno,. cuHas, e qualquer outro intereífe, que por adi-
ta citaçaõ receber; e fe o Autor per eíla guifa fe naõ 
quifer obriguar, Mandamos que lhe naõ feja dada 
a dita Carta pera os citai: per nenhuã guifa~ 

/ 

T J ... 
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T I T U L O VIII. 

Dos que podem , e devem fer citados que parepam 
peJloalmente em Juizo. 

T Ooo aquelle, que he citado a Juízo por feito 
Civel, pode mandar feu Procurador abafiante, 

que por elle aja de reíponder , e naõ he theudo de 
hir reíponder a Juízo per peffoa contra fua vontade, 
falvo quando o J4lgador lho mandar expreffamente 
pera lhe fazer alguãs p_erguntas, que neceífariamente 
pertencem a bem ,çlo feito , -fem as quaes jufiamente 
naõ pode fer defem_barguado ; em tal cafo deve o 
Reo per peffoa hir a Juizo reíponder aas perguntas , 
que lhe forem feitas; e naõ obedecendo elle ao man-
dado do Julguador, pode fer penado fegundo a ca-
lidade do feito , e ao J ulguador bem parecer. 

r E DIZEMOS que ~m feito crime pode o Reo 
citado parecer pe~ feu Procurador abaíl:ante, que por 
elle refponda em Juízo, fe o crime he-tam leve, em 
que naõ caiba mor pena que de degredo, ou dahi pe:.. 
ra fundo ; e fe mor pena hi coubeffe, que de degre-
do , tal cafo lhe naõ deve hi fer recebido per Procu.,. 
rador, mas deve peífoalmente vir a Juízo defender-
fe do Crime, em que he culpado : e em outra guifa 
procederam contra elle á fua revelia, como for acha-
do per Direito. D 2 _,, :i. 
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2. • E S'F, a!guú for citado peffoalmente pera ref-
ponder em feito crime, bonde caiba mor pena, que 
de degredo, poüo .. que em tal cafo elle fe naõ poffa 
defender per Procurad~r, que per ellc refponda ao 
feito, principal, fe elle for embarguado de tal, e tam 
evidente neceilidade, que peffoalmente nom poffa 

·parecer em J uizo ,1 poderá mandar :feu Pro.curador,. 
'que por elle, e em feu nome alegue, e moíl:rc·o em-
barguo, e rezaõ de fua auzencia , e neceilidadc por-
que naõ pode pefToalrneme parecer no dito J uiw ; o 
qual Procurador deve fer ouvido ácerqua do dito cm.:. 
barguo, e fe àlegar rezaõ lidema acerca dei dito em-
barguo, de'vé-lhe fer recebida;. e ainda. alguús Dou-
tores differaõ, que pera allegar tal emburguo, e ab-
fencia, naõ tam fomente deve fer recebido o Procu-i 
radar ,. mas ainda qualquer do Povg fcm Pr9cura--
põ, ainda que feja meor ~e vinte cinco annos, ml.l'-
lher , ou fervo. · 

3 E PERO que fofo dito ajamos, que o citado erri 
feito Crime , honde fomente caibà pena de degredo> 
ou dahy pera fando, poífa _pareeer per Procmador·~ 
eíl:o .nom embargante, Ordenam<Js, e Mandamos·,. 
que fe alguu· Fidalguo , ou · qualqt:Ier outro, qt1e de 
Nós Terra tever, 1:1zar deli a , ou contra os morado.:. 
Fes della, como, nom deve , e Nós formos affi delló 
emformado , em todo càfo qu·e nos· l1em parecer, e 
(!) entendermos affy por fenrfço de DEOS, e noffo, o 
poífamos mandar citar,. que per peffoa pareça p eran-

· ~ 
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te Nos a dia certo , que pera õllo lhe íeja afiignado, 
a fe efcuzar do que affi formos contra elle emfonna-
-do ; e naõ parecendo elle peífoalmente perante Nós 
ao dito termo , que poífamos proceder contra elle co-
mo revel , como acharmos que he Direito , e o cafo 
requerer : e per femelhante dize.mos em qualquer ou~ 
tro, que de nos Terra naõ tenha, e ouver feita algu-
ma coufa, perque nos pareça , que com guifada re-
zaõ deva perante Nós p,arecer peffoalmente, pera fe 
efcufar do mal , que aíly fezer ~ 

T 1 T U L O VIIIL 

Dos que nao podem /ér Citados~ cauza· de .faus Ojficios,. 
ou por algua oulra cau.Ja legitima. 

D lRETTo he, que o Juiz Ordinairo temporaf, que 
conhece dos feitos Crimes , ou Civees de gran-

de contia, norn pode citar , nem fer cita<lo , durante 
o tempo de fru Officio , por na-5 fer tiradõ ders acu• 
paçoens, que ao Officio pertencem ~ falvo fe a· auçaõ; 
que· elle quifeífe tentar eontl.'a outrem , ou outrem 
contrelle, f.àífe tal , qt1e poderia perecer , naõ fendo 
jntent:ada durante o témpo de feu Officio; ca em taf 
cafo poderá o Juiz óta:r, e demandar, e fer citado, 
e demandado ate fer a dita iuçaõ perpetuada per 
contef.taçaõ , polo Autor naé perder feu direito per 
mingua da dita citaç,aõ .. .l 

• 
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1 PERO fe elle ante do dito Officio, ou durante o 
Officio, ouveffe cometido alguú maleficio, aífy ácer-
qua de feu Officio, como fora de1le , poderá fer acu-
faào delle ; e em efte cafo deve feu Officio fer dado, 
ou cometido a outrem , que delle ufe , ate elle fer li-
vre , e achado poi; fem culpa do maleficio. E Man-
damos , que em todo cafo , bonde aífy houver de fer 
citado alguú Juiz, feja primeiramente n_otificado a 1 

nós, e fem nofio mandado ef pecial nom feja citado 
per nenhua guifa , porque ja affy per Nos foi detre-
minado em outra Ley ante defia. 

2 O FILHO emancipado naõ poderá citar feu Pa-
dre, nem fua Madre, nem o liberto a feu Patrono , 
fe primeiro naõ pedir licença ao Juiz, perante que o 
quer citar, ainda•que e naõ fej:i outorguada: falvo · 
fobre coufa, que eífe filho ouv.eífe guançado em auto 
de guerra, ou de voguaria , ou per outro qualquer 
modo de leteradura ; porque em taes cafos, e cada 
huq delles o poderá livremente demandar, fem pe-
dindo pera ello nenhuua licença, com tanto .que elle 
haja idade comprida de vinte cinco annos , ca em 
.outra guifa naõ tem peffoa lidima pera eftar em Jui-
zo por coufa fua , falvo a~ndo impetrada noíf:i li-
cença pera a ver aminiftraçaõ de feus beés: e per tal 
licença affy impem~da poderá geralmente em todo 
cafo eftar em Juizo, ainda que feja por fua coufa 
propria , e per confeguinte cirar fe"u Padre , e eíhr 
corn elle em Juizo, ainda que naõ aja idade compri-
da, CO!Jlo dito he. 3 : ,, 

.. 
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3 , E sE o filho eíl:ever em podei de feu Pay, que 
fe chama em Direito filho famil ias , naõ poderá -ci-
tar feu Padre , fal vo fobre aquello , que effe filho ou-.' 
veífe aanrado em a 11 to de auerra , ou de Leteradura, o r ~ o 

. fc ndo dito a vemos no filho emancipado: e bem affy 
nas coufas aventiças , em que , fegundo direito , o 
Padre naõ deve aver ufo e fruito deltas. 

4 ITEM. N.o 'cafo, honde fe diz o filho fer eman-
cipado , e o Padre diz , que eíl:á fob feu po0er ; ca 
fobre tal contenda pode o filho familias citar fru Pa-
dre , e eíl:ar com elle a ] uizo. 
· 5 ITEM. Podelc-ha citar pedindo-lhe mantim êco 
fegundo a faculdade de feu patrimonio. 
' 6 ITEM. Poderá citalo , fazendo-lhe demãda em 
nome doutrem , affi como fe o filho foífe Tiror, ou· 
Curador, ou Procurador , ou Feitor doutrem , e em 
feu nome quifeífe demandar fru Padre; ou o Padre 
foífe Titor , Curador , Procurador , ou Feitor dou-
trem, e por eífa rezaõ. quifeffe demandar o fi!ho. E 
fe o filho quifeffe demandar o Padre , ~orno Titor > 

.Curador, Procurador, ou Feitor, que effe Padre fof-: 
fe d'alguú outro, naõ o poderá fazer, falvo em aquel-
]es cafos, em que 0 demandar poderia em feu nome 
proprio. E bem aili. Dizemos do Padre,. que quifeffe 
demandar o filho, em nome doutrem,, porque igual 
deve fera razaõ do Padre ao -filho, e ~o fi{_tio ao Pa-
dre quanfo a eíle cafo ), fegun.do comrnunal opiniaõ, 
dos Doutores .•. 

7 

• 
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7 E TODO efl-o, que dito he no filho familias, 
que quer citar feu Padre em feu nome, e por coufa ~ 
que a ellc dito feu filho pertença , entendemos a ven-
do elle idade comprida de vinte cinco annos , ca em 
outra guifa naõ poderá por fy, e em feu nome r 
em Juizo, falvo primeiramente impetrando noíla 
Car_tq. de licença pera o fazer, fegundo ja em cima: 
he dito em o fi.Jho emanc,ipado: e fazendo demanda 
em nome d' outrem, como feu Procurador, em tal· 
caf-o o poderá fazer, tanto que chegar á idade com-
prida de dezaffe te annos , e mofhar pera ello Procu-
raçaõ abaíl;ante daquelle '· er:1 cujo nome quer fazer 
a demanda. 

8 E Tooo eíl::o, que afsy dito avemos do filho, 
que n,1õ pode citar o Padre, entendemos afay no fi-·. 
lho adopti vo, como naquelle, que he natural, e li-
dimo. 

9 E ESTO declaramos , que polfa arsy demandar 
o filho ao Padre, fe ante que aceitaffe a Procuraçaõ, 
naõ fabia que avia d'aver demand.t com feu Pa-
dre; cá fe o fouber, Mandamos que naõ aceite tal 
Proc u raçaõ ; e aceptãdo-a, coufã, que per ella faça , 
naõ valha coufa alguma. 

10 ITEM. Naó pode fer citado o Clerigo na Ig re-
ja, em quanto celebrar o Officio Divino , -e a citaçaõ, 

. que fe faz em tal)ugar, e tempo, deve~ fer avida por 
nenhuuma . . E bem affy Dizemos, que o. leigu_Q naõ 
pode fer citado na Igreja no tempo, em que eíl:iver_ 

em 
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•em ella eu vindo -o dito Officio; e fe elie effiver na 
Igreja falando, ou paffeando per ella , naõ ouvindo o 
dÍto OfficiG, em tal cafo pode.fá fer bem citado~ e 
refponde,rá a qualquer tempo, que "lhe for mandado. 

,11 ITEM. O Mariclo naõ poderá fer citado ao 
tempo , que tever fua mulher finada, nem o dia, em 
que for .emterrada, nem deífe dia a nove dias feguin-
tes; e bem aíly Dizemos dà mulher, a que morrer o 
marido, ·e do filho, a qu~ morrer o Pay, ou May, ou 
Irmaão, ou Irmaã, e do Padre, ou Madre, a que 
morrer filho; ou filha ; e a citaçaõ , que fe faça em 
tal tempo , <leve fer avida por nenhua: e todo-los ou-
tros e> que eíl:iverem com o dito finado, ou com elle 
forem ao enterramente> , poderaõ fer citados no dito 
.temp0, pera refponderem depois que o finado for en-
terrado , e acabado o Officío de feu enterramento. 

I 2 E SE alguú for citado fendo emfermo de tal 
-ernfirmidade , ·que rezoadamente nom poífa hir a 
Juízo, deve aver nove dias cont~dos do dia, que 
1he a citaçaõ for feita; pera hir, ou mandar feu Pro-
-curador, que por elle refponda em o Juiio , pera 
-que for citado; e durante o dito tempo dos nov~di-
as, naõ poderá o Juiz proceder contra élle; e proce-
tlendo, quanto hi fizer ferá nenhuú per direito, fe 
elle for fabedor da emfirmidade do citado ; e em ou ... 
1:ra guífa poderá o citado aífy emfermo desfazer o 

proceffo , que ~ontra elle for ordenado, pola claufola 
geral. 

Liv. IIL E 13 
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13 E SE a ernfirmidade for tam perlonguada, que· 
dure ma!s dos ditos nove dias, em ~al ofo fe deve o· 
Ju lguador emformar fe o dito· Reo emfermo ne tam 
aficado de fua- emfirmidade, perque rewadamente· 
naõ pode hir a Juizo ,. nem mandar em formar pera: 
ello: feu. Prornra.dor abaíl::ante ;. e emtam lhe deve dar 
de ef paço outros nove dias; o q.ual termo paff.:-ido ,. 
poderá O· Julgador pnocedeF -eontreHe á foa: revelia,, 
nom mandando Pt:ocur.ador fuficiente· ao dito. Juizo •. 
E fe aconteceffe alguã, affy Autor, como Reo fer.· 
emfermo depois. que a: demanda foffe começada, e a· 
1ide conte:íl:ada., em· tal· eafo deve fomente ave·r huw 
ef paço-de· nove dias. pera fazer, e emformar ,. e man-
dar. feu Procurador,, o·qua-Ftermo· paffado·, naõ have-
rá. mais outro;- e pod·eram entam á fua revelía pro--
eeder, nom mandando Procurador fuficíente. / 

14 ITEM •. O marido, nem a molher· naô podem~ 

fer citados ao dia de füá voda.,.nem d'hi a· nove dias.-
feguintes. contados. dO' dia:, em que affi cafa.rem ; e: 
a citacçaõ feita- no dito tempo deve fer avida por ne-· 
nhuúa. E Dizemos,.. que todos aquelles, que anda--
rem em. a]P-uuma fe:íl:a de ' voda,. nom· poderaõ em~ 
<dfe diat" rrh. que andarem - em ella· ,.. fer eitados pe-
r a rcfponder em. effe dia,_ mas.devem-refponder no> 
dia feguinte;. 

1 5, ITEM~ Nom deve· for citado o Pr.eguoei-ro em· 
quanto 'apreguar alguma: co~fa, que a feu Officio. 
pertenç:a, nem coíl:rang~do pera hir a Juizo,, nem ref-

I?ºn .. 
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ponder, em quanto affy andar apreguando; pero po-
derá fer bem citado ·em quanto andar apreguando, 
pera .refponder depois que Ieixa.r dapreguoar. 

16 ITEM. Aguelle, que he prcfo, ou emcarccra.-
do per mandado da J uíl:iça, nom pode fer citado pe-
<ra a ver de refponder por feitu civel, em quanto aíli 
for prefo ; e poderá fer bem citado na cadea pera ref-
ponder depois que for folto; e fe o Juiz proceder 
contra o citado na cadea ,· fabendo que he prefo, tal 
,proceífo frrá nenhuum; e naõ fabendo elle como foi 
-citado na prifaõ, val~rá o proceffo, e anular-fe-á per 
via de reíl:ituiçaõ outorgada em direito pola daufula 
geral. 

I 7 ITEM. Naõ deve nenhúum fer citado em fua 
Cafa da morada; peroo eftando elle ·aa fua porta, Ol! 

janella ~ou dentro, em tal guifa que poffa fer viíl:o de 
fora da rua, em tal cafo poderá fer citado , e valerá 
a citaçaõ, com tanto que aquelle, que o citar~ o cite 
rle fora a e naõ entre na Cafa. 

-
E 2 TI-

• 
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1' I TV LO X. 

Em queformaje ham defazer as .. Cartas Citaloria-s;. 
que pa/Jaõ per o Corregedor da Corte, ou ~utros. 

Officiaes d;lla. 

P, ÜRQYE os· Efcrivaés ; a que pertence fazer a~ 

Cartas Citatorias , poffaõ fer bem em formados. 
como as. ajam de fazer, Arnrdamos de P"er aqui· a: 
forma ddlas, que nam poHam cahir em algum erro .. 
E .primeiramente poer~mos aqui a forma das Carta-s 
Ci tato rias., que paífaõ per o C01-regedor da Corte·, de· 
que o theor tal he. 

I. DoM Ajfonço &c. A qualquer Juiz' , ou- '1.aballició 
de neffos Regnos , a que efla nef!a Carta for mojlrada·, 
jaude. Mand/!,mos-vos, que citees, Gonçal/o , morador em 
Lisboa, aa petiçao de Joanne,. morador: em Santarem, que 
do dia, que far emprazado a nove dias pareça per jy, 011: 

per .feu Procurador faficiente, perante o Corregedor da nef:. 
ja Corte , afazer de ji comprimento de direito, por razao 
de tal herdade, que he em tal lugar,. ou tal vinha, que he 
em Vallada, ou tal Ceifa,. que he na Villa de Santarem em , 
tal rua , que lhe emtende de demandar, porque diz, que 
clle lhe vendeo a dita herdade, ou vinha, ou ceifá for qua-
tro livras, valendo ao tempo da venda dez; é que fai aflj 
eng,uan.ado. na dita venda alem. d' am.et.ade do juflo preço •· 

6. 
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e quer, que lhe refaça a venda, ou tome feus dmheiros, que 
lhe po1· e!la deu, e lhe torne fl,f.a Cqja; e que ao dito dia 
venha , ou envie Jeu Procurador faficiente, com boa, e com-
prida eniformaçao, pera Je defender por f; , e amojlrar de 
)eu direito . E de como for citado, e do diçi do aparecer, e 
refpojla , que a e/Lo der, enviay-o fazer certo ao Correge-
dor fabre dito per pubi·ica Ejmptura: bonde al nom íaça-
des. Dante em tal luguar, tantos dias de ta] mez. ElRey 

·o mandou per F. Corregedor. F. afez. 
2 EsTJ\ forma feja guardada em todolos Juizes 

Ordinarios da Corte, e da noffa Cafa do Civel, quan-
do alguns houverem de citar pera novamente come-
çarem o feito, mandando a Carta, fegundo as coufas 
forem , e o modo de demandar ; e fe o feito for co-
meçado, e per alguú tempo for retardado, ou os ter-
mos circumdutos, ou o Procurador, ou a parte mor-
r~o , e hade fer a parte, ou feus herdeiros citados pe-
ra hirem por feu feito em diante, a Carta ferá dada 
na forma fufo dita com dla adiçaõ : Mandamos-vos, 
que citês Foaõ, e Foaõ pera hirem adiante per hum feito, 
que he ordenado perante Foaõ, antre Foaõ, e Foaõ, por 
razaõ de tal coufa &c. declarando todo o modo, por-
que lha demanda , e que pera dJe dia ve11ha, ott emv ie 
feu Procurador faficiente com boa, e comprida eniformaçaõ, 
pera Je defender, e mojlrar Jeu direito. 

3 E s'E a citaçaõ for pera certo auto , aíTy como 
pera vir conteíl:ar, ou pera jurar de calunia, ou outro 
Juramento de dizer verdade, ou pera vir depoer aos 

Ar-
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Artigos, ou pera ver jurar as teíl:emunha-s da outra 
parte , ou pera ouvir fentença definitiva, e affy das 
outras coufas, em que he neceffaria a citaçaõ, a for-
ma da Carta ferá fegundo a forma da outra, poen-
do, e declarando a couía, fobre que he, e o modo da 
demanda, e que a eífe dia venha per pcífoa, ou em-
vie Procurador &e. a refponder, ou fazer aquello, 
pera que o citaõ. E deve o Efcrivaõ fempre ernader 
na Carta, e pera ou·vir Sentença defenitiva, je mef!er 
for, quando ef pecialmente pera ouvir fentença defe-
nitiva citado naõ for. E eíl:as Cartas fe daraõ aífy pe-
rante os Sobre-J uizes, e Ouvidores, e outros, que 
ouverem os feitos per appellaçaõ. E eíl:as formas de 
Cartas faõ provadas per o Speculo: e' naõ avemos 
porque poer a ora certa, porque fe entende que de-
ve parecer a ora acuftumada, em que fe fizer a Au-
rliencia; e a ili o nota * o Hoíl:ienfeif) *. 

TI-
(a) Inoc. 
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---------------------------------
T 1 TU .LO XI. 

Da forma, efn que /f: ham de faz,er as G?rtas Citatorias~ 
· que. pajfaõ per os Juizes Deleguados. 

O J urz Deleguado deve neceffariament~ man~ar 
na fua Carta Citatoria emcorporada a Cõm1f- ·. 

faõ, que lhe h~ feíta, per ,que tem jurdiçaõ no feito, 
em que manda cit<:tr, porque rezoadamenre fejà obe-
decido aa .fua Carta ; a qual Carta deve fer feita per · 
Tabaliaõ pubrico, e affellada com o. feu fello, o qual 
.deve pera elio bufquar, declarando na dita Carta co..;, 
mo-he afiellada do dito fello. E fe dous forem os De-
leguados , .e hum delies feja aufente , 1:iom poder.:á Ç> 

outro per fy fó citar, falvo [e na Cõmiífaõ lhe foffe 
dado poder, que fendo huú abíente, o prefe~te poffa 
ouvir o feito, e delie conhecer. 

1 O QyE for citado per Carta· do Juiz Delegua-
do naõ deve dizer ao tempo da citaçaõ, que lhe mof-
trem o Original da Comiffaõ feita áquelle, que o -
manda citar, mas em todo cafo deve obedecer a d-r - . 
,taçaõ; pero quando elle parecer perante o dito Juiz, 
pode pedir, qUe lhe amoíl:re o dito Original pera fua 
emformaçaõ, e naõ lho amofüandó, pode apella1; 
de feu mandado. E fe forem Deleg;uados per nolfas . 

Car-
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Cartas ·em feitos , que ' Nós cometamos a .algus, a 
Carta ferá dada em eíla forma. · 

2 · Ju1zEs, oi./ qualquer 'Talalliaõ de Santarem , ou 
outros quaefquer, a que e.fia Cczriafor moflrada. F. Juiz 
De/eguado em tal feito , que he e ejpera fer antre Foaõ, 
morador em tal !ugm·, Autor de h11ua parte, e Foaõ Reo 
da ou.tra , 'Uos faço Jaber ',que eu recebi. húa Carta d' El~ 
Rey Nrffo Senhor, fellada do feu fallo , ejcripta em pur-
f,:aminho, da qual ·o theor talhe. / 

. DQM A.ffànfo &e. Poendo todo o thcor da Carta ; 
da qual Carta jerá amq/'lrc;do o Original aas partes , Je 0 
perante mim pedirem; e eu obediente ao mandado d' ElRey 
meu Senhor aceptei o dito negocio ; e porevz vos mando , 
qu'e vifla efla Carta , citees o dito Foaõ, qNe do dia que 
for citado a nove dias pareça percmte mim per jy , ou per 
[eu Procurador foficiente &c. fegundo eíl:illo das outrãs 
·Cartas. · 

3 E SE for Carta dos Juizes Deleguados; que os 
Juizes Ordinairos d'alguúa Cidade, ou Villa, ou lu-
gar deleguem em algum feito, e mandem citar a 
parte tora, donde'hàm de conhecer do feito , daraõ a 
Carta na forma fobre dita, falvo q.ue acabada a Car..:. 
ta da Comiflàõ, naõ diraõ mandamos-vos, e diraõ aíly: 

· l por quanto nós no/eito nom podemos dar livramento a 
. ·menos de as partes ferem citadas, e o dito Reo nao pode 
Jer achado em efla Villa , requer~mos-vos da parte d' El-
.J!.ey Nrffo Senhor, e rogamos da noffa , que citees o ditó 
Reo, e lhe aJ!inees dia certo e cr;mvinh,:fi;ef, a que perante 

nós 
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nós pareça. Em Santarem· &e. e em fim da Carta aca.:. 
bará corn eíl:as mefuras: e em e.fio comprirés di1-eito , e_ 
j u:fliça , e farês 11q/fo rog'o, e cou/ct, porque faremos theu-
dos comprir veflas Cartas , e roguos , quando perante nós 
parecerem. 

TI TU L 0 XII. 

Em que forma Je ham de fazer as Cartas Citatorias, 
que pqffaõ polos Juizes ·ordinairos. 

O J urz Orrlinairo a requerimento do Autor deve 
declarar na Carta Citatoria a caufa da citaçaô 

por tal, que· depois que o Reo vier a J uizo, naõ ha-
ja razaõ de pedir termo pera deliberar. E fe os Jui-
zes Ordinairos d 'algumas Cidades, ou V ilias, ou lu-
gares mandarem citar alguem fora de fua Jurdiça0, 
a forma da Carta ferá em ef pecial pera o lugar, hon-
dc fouber, que eíl:á o Reo, ou geral pera todos. fe 
naõ fabe cer.to honde he. · 

Ejfa he afirma della. 

I JurzEs da Cidade de Lishoa. Honra; e /;oa ventu-
ra 'Vos de DEOS, quanta vos quiriades, e quanta eu Foaô, 
Juiz 01·dinairo na Vi/la de Santarem , pera mim querta. 

Liv. IIL F Fa-

' 
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Faço-vos f aber , que .Foaõ morador em ej'!ti J/illa me diffe , 
que Foaõ outro-Ji ·vizi11ho -, e morador defla Vi/la lhe era 
obrigado de dar, e paguar em ejla Vil/a cem libr.as até o 
primeiro dia de Jcmeiro ja paffado, os quae s dinheiros deli e 
recebera empreflados em amor, e em graça ; e je obr;gou 1 

que nom lhos pagando até effe dia, que de hi em' diante lhos 
pagTtaJ!e com dez libras de pena em cada buu dia ,jrgun-
do me de todo fez. certo per huu Eflromento feito ; e ajfina-
do por maáo de buu Foaõ 'faballiao defla Vil/a , quepe-
rante mim inoflrou ; pedindo-me, que lhe fizejfe direito do 
dito Foaõ : e eu vendo que nze pedia direito , mandei que o 
citc!f!e pera;ite mim, o qual em efla Vil/a naõ poude fer 
achado ; porem vos requeiro dtl parte d' ElRef Nrdfo Se-
nhor '> e rogo da minha , que je em dJa Cidade for achado, 
bo inandês citar, e lhe ajlinês dia convinha·vel, a quepe-
rante mim pareça perjy , ou per jeu certo , e Joficiente 
Procurador com boii, e comprida eriiformaçaõ , pera je de-
fi n_der , e moflrar jeu direito Jobre o que di{o be; e do dia , 
que lhe jàr qf/inado com a dita citaçao , e repo;1a, que e!le 
der, me enviaifazer certo pá Efcriptura p11.Nica , pera 
eu todo ver, e fazer direito. E em eflo comprirês meu ro-
guo, e farês direito que Jooes theudo fazer, e coufa , que 
vos muito gradecerey , porque jerey theudo comprir 'vof!as 
Cartas, e rogos, quando taaes , e firmlhantes perante nrym 
com direito parecerem. 

TI- · 

,, 
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T 1 T U L O XIII. 

Do que he citado pera rejpollder em huu tempo em 
dfjvairados Juizos. 

S ENDO o Reo citado, que a hufi dia aja de apa-
. recer em defvairados Juízos, e effes Juízes am-
bos faõ iguaes em tal guifa, que huú Juiz naõ he fo. 
bre o outro per via de appellaçaõ , ou aggravo , ou 
flmpres querella, nom embarguante., que o Reo feja 
theudo de refponder, e hir perante os ditos Juízes, 
pero fic;1rá em feu alvidro hir, e refponder primeiro 
perante qual lhe mais prouver; e deípois que fe aca-
bar a Audiencia daquelle Juiz, deve loguo hir ref-
ponder ao outro ; e durante a Audiencia do Juiz, a 
que primeiro for , naõ ferá avido por re vel no outro 
Juizo, pera que foi citado. Pero fe a caufa .de huú 
Juízo foífe mais ·grave, ·que a outra , deve o Citado 
hir primeiramente ao Juizo <la caufa mais grave, ·e 
de maior prejuízo, e tanto que fe acabar a Audie1i~ 

eia da coufa mais prejudicial , emtam deve hir ref-
ponder a outra coufa, que naõ he de tanta foíl:ancia. 
E fe os ditos Juízes naõ foffem iguaes, mas o pode-
rio de huú foíle fobre o outro , em tal cafo deve hir 
o citado primeiramente refponder ao mayor Juízo, e 
depois que houver hy refpondido, deve hir refpon-

~, 2 . der 

/ 
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der a out:ro mais pegue1110; E em todo o cafo, honde' 
o Reo for citado pera ref ponder a huú dia certo por 
duas cauzas perante huu Juiz a requerimento de 
huua parte , ou partes dcverfas, em raõ deve fem-
pre hir . r~fponder perante elle affy por buúa co~fa, 
como por a outra; e naõ indo, ou mandando Procu-
rador foficiente, poderá hi fer avido por revel. 

I E SE o Heo foffe citado péra ref ponderem def-
vairadas Villas , ou Concelhos a huú dia certo , fe a 
diíl:ancia dos lugar~s foffe tam grande .• que elle re-
zoadamente naõ podeífe no dit~ ·dia parecer perante 
os ditos Juizes ambos , em tal cafo deve primeira-
mente li.ir ·;íque'lle J l'.Ú'ZO , a que he theudo, fegundo 
b ·que ja diffe·mos, 'e 'fazer hi feu Procurador; e des i 
hir logo a outro J uizo, ou mandar feu Procurador; e 
pvderá ficar no primeiro Juizo, ou fazer Procµrador 
pera amb0s foficiente, como lhe mais prouver' a ven-
do pera .ello ef paço re:toado, fegun:do for a diíl:ancia: 
de huu luguar pera outro. 

2 EM todo cafo, honde dizemos, que o Reo 
citado pera dois J uizos de\rc primeiro ref ponder a 
huu, que a outro, eíl:o entendemos a ili, a faber, tan-· 
to que for acabado o Auditoria do Juiz, a que pri-
meirn deve ref ponder, ou elle primeiramente for hi 
ouvido com a parte contraria, loguo deve hir refpon-
der ao outro Juizo pera que foi citado , e ~m-'ourra 

guifa poderá fer avido por revel ; pero em quanto 
durar o Auditoria qo pri~eiro Juiz , ou atá que elle 

feja 
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fej~ ouvido com a parte , naõ lhe poderá fer ganhá-
da revelia no outro J uizo, em que fegundamente de-
ve ref ponder. 

3 E DIZEMOS, que fe depois que o Reo foffe ci-
tado pera hu u J uizo , ouveffe feito alguú contr«to, 
ou alguua outra coufa , perque foffe citad_o pera bu-
trn J uizo , em que .ouveffe; de ref p~nder ao d ia do 
primeiro J uizo, em tal cafo ferá elle theudo hir reí-
ponder aas citações arnbas ; e naõ hindo aos ditos 
J uizos ambos, ou mandando Procuradores foficien-
tes, poderá fer avido por revel em aquelle juízo, 
honde naõ parecer per fy, nem per outrem com feu 
poder comprido, ai_nda que os A uditorias deffes Juí-
zes concorraõ ·em huu tempo. 

4 · E SE alguú foffe citado pera ref ponder a certo 
dia perante alguú Juiz , e ante deifr dia elle folfe 
chamado d' ElRey , ou da Raynha , ou de cada h u ú 
9os Infantes , em tal cafo elle deve hir primeiro-ao 
mandado dos ditos Senhores, e durando o tempo de 
fu:i hida, eíl:ada, e tornada, e.mnis dous dias pera 
i:epoufar, fe a diíl:ancia dos lugares for mais de vin-
te leguoas, e da hy pera fundo hú dia 1, naõ deve fer 
theudo ref ponder ªª dita citaçaõ ' ceifando ácerca 
deíl:a chamada, ida , vinda , ou eíl:ada toda arte , ou· 
enguano: e efto entendcinos qtiando E!Rey ,. ou Ra-
ynha, ou Infantes efieverem fora daquelle luguar .. 
pera honde o dito Reo era eirado, caem outra guifa 
deve ref ponder á dita citaçaõ fem embargue do dito 

cha-
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chamamento; e quando fe El_Rey emtender de fervit 
del!e, poder-lhe-ha poer remedio ácerqua da dita ci-
taçaõ, como for fua merce, e o entender por feu fer-
v1ço. 

T I T U L O XIIII. 

Doj que podem fer citadoj perant-e os Juizes Ordinazros,. 
aindE_ que naõ Jejaõ achados em jeu <:ferrentorio. 

r-[ Ooo hom em pode citar fru averfairo perante 0 

Juiz Ordinairo de feu foro , fe o feu a verfario 
hi he morador no lugar ,_ e hi for achado: pero fe fe 
elle abíentar, poderá o Juiz manda-lo citar per fua 
Carta depr~catoria pera os J uizes do luguar , honde 
quer que elle for, declarando em a dita citaçaõ are~ 
zaõ, porque o affy manda citar fora do feu Terrento-
no. 

1 ITEM. Poderá o Juiz Ordinairo mandar citar 
fora do fen Terrenrorio qualquer peffoa , que lhe re-
querido for, fe lhe for moíl:rada Ef0·iptura pu brica, 
perque elle fe obrigou a ref ponder, ou paguar no di-
to loguo , hu elle he Juiz. 

2 ITEM. Poderá o dito Juiz Ordinairo mand_ar 
citar fora da fua J urd içaõ aquelle , que for herdeiro 
d'outro, ql':le m orava no. feu Terrentorio, que peran-
te elle poderá fer citado, ca em tal cafo deve o di lo 

cita-
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citado feguir o foro daquelle, cujo herdeiro he , fem 
embargue do privilegio, que tenha: falvo fetal pri-
vilegio for emcorporado em Direito Cõmum. 

3 ITEM. Poderá o Juiz Ordinairo mandar citar 
fora da fua Jurdiçaõ todo aquelle, que for citado por 
cauza d'alguú negocio , que trataffe no lugar d~ fua 
Jurdiçaõ, affi cqmo fe pode poer exemplo no Titor, 
Curador, Feitor, Negociador, e qualquer outro de 
fimilhante condiçaõ , ca em _tal cafo deve fer deman-
dado no lugar, hondc o dito neguocio tratou, ou ad-
miniíl:rou. 

TITULO XV. 

Em que cajos os Clerigos devem feer ritados pera a C1Jr-
te , e hi refponder. -

N Os Livros da Noífa Chãcellaria foràõ achados 
· certos Artiguos, e cafos, em que, fegundo cuf-

tume antigo , os Cleriguos devem refponder peran-
te ElRey, e fuas J ufiiças Sagraes; os quaes faõ eíles ,. 
que íe ao diante fcguem. 

I P1uMEIRAMENTE per grandes tempos foi, e.he 
acordado por Nós com os do noffo Confelho, que fe 
alguú Clerigo á noíla Corte vieffe, ou andando hi, 
ouveffe alguúa moç.a de virgindade, ou na Villa e 

Ter-
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Termo, honde Nós formos, orc:t feja per força, ou 
per fua -vontade, ferá citado, e demandado perante 
as noffas J uíl:iças, quanto pertence a lhe corregei- foa 
injuria, e cafamento civelmente; e quanto ao Crime, 
entre:gualo-aõ a feu Juiz Ecclefiaflicb, depois que a 

parte for fatisfeita. · 
2 lrEM. Arcebifpos, Bifpos, Abbades , e Prio~ 

res, e outras pelfoas Religiofas, e Cleriguos, que naõ 
harn em noífos Regnos Suprior, per todo feitc cível, 
que pertença a beés patrimoniaes, que elles hajaõ, ou 
devaõ d'aver, ou el!es tenhaõ ~e lhos outrem quifer 
demandar, ou por dividas, que devaõ per razaõ de 
fuas peffoas, e bcés patrimoniaes, ou que per alguua 
guifa tenhaõ _, e lhe pertençam, que naõ f~iam das 
Igrejas , nem perte1:i.çarn a ellas, podem fer citados· 
perante as noffas Jufhças, e Juiz.es le igos; e aíii por 
alguúas malfeitorias, fe as em noífa Terra fezerem; 
e aífy fe ufou fempre, porque fem rezam feria nom 
a ver no Regno quem delles fizdfe Juíl:iça, e direito> 
e por taes feitos os hirem demandar á Corte de Ro.-. 
ma. 

3 ITEM. Arcebifpos, e Bifpos, e Creliguos, e 
Frades de Ordens SHcras, e Meores; que forem nof-
fos moradores , ou da Rainha, ou dos Infantes, e. bem 
a ili os que vivem com os noífos ·moradores, e os fer-
virem ~ e aguardarem continuadamente, ainda_ que. 
Cleriguos fejam, podem fer c itados , e demandados 
perante o-noífo Corregedor da Corte : e aíii fe guar-

dou 

fl 
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dou fernpre por coíl:ume, o qual nos Confirmamos. 

4 ITEM. Se alguúas peffoas Ecclefiaíl:icas, ou 
Igrejas, e Moefteiros ganharé, ou ouverem daqui em 
~iante alguuns beés em noffos Reguengos, ou ou-
t:{os contra noffas Leys, e de noílos Anteceífores, per 
qú.alquer guifa que feja, podem fer citados, perante 
.Nós \ e demandados perante as noffas Juíl:iças, a que 
Nós tàes fei tos cometermos: e a!Ii fe ufou fempre ate· 
ora~ e he Artiguo feito em Cortes antre Nós , e a · 
Igreja, e os Prelados. 

5 ITEM. Se o -Cleriguo cita a1guum Leiguo pe-
rante o J uíz Secular , fe o Leiguo q uizer reconvir ef-
·fe Cleriguo perante effe Juiz l~iguo, affi fobre coufa 
movel, ou raiz, como fobre injuria civelmente de-
mandada, o Juiz Leiguo pode defto conhecei' : e affi 
foi det.ermínado per Nós com os do noffo Confelho 
(a) em Cortes. 

6 1 TEM. Se o Cleriguo de Ordens Sacras, ou Me-
nores, cafado, ou folteíro, ou outra peífoa Religiofa 
g uanhar Carta de fegurança de Nós, ou de noffos· . ; 
Meirinhos, e Corregedores das Comarquas por rezaõ .. 
de alguum maleficio, que tenha feito, pera eftar fe-
guro_ a direito perante alguum Juiz leiguo , fe o effe 
leiguo quifer demandar civelmente pollo mal, e fem-
razaõ, que lhe he feito, effe' Juiz pode conhecer do 
feito, quanto pertence ao Cível, e fatis:façaõ, e cor-
regimento~ dapno, e cuftas da parte; e por o Crime 

Liv. IIL G feja . 
(a ) e he Artigo 
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feja . entregue a feu Juiz Eccldi.aíl:j.co: aili o diz o 
Artigo feito em, Cortes antre os Prelados, e ElR~y 
Dom Diniz, e aili fe guardou fempre. 

7 ITEM. O Cleriguo pode fer citado perante o· 

Juiz leiguo por força, que faça em coufa algl.1úa mo.:. 
vel, ou ra.iz) do dia, que a força for feita, ate huúm 
anno , e hi deve ref ponder, e paífado o anno, vaa-o 
citar perante feu Juiz Ecclefiaftico,.quem o quifer ci:.. 
tar: e eíl:o he cufiume, e Ley do Regno, que fempre 
fe guardou. 

8 ITEM. Se o Cleriguo vendêr alguú herdamen-
to _ao Leiguo, e o L~iguo he citado , e demandada 
por effe herdamento perante feu Juiz Lciguo, e o 
Leiguo citar o Cleriguo, que lhe feja Author, o Cre ... 
iiguo ~- deve defender perante effe Juiz lei.guo , ~nd'e 
o leiguo he demandado,_ fe Author quifer fer á. dita 
demanda. 

9 ITE M. Se o Creligtio tem de Nos Herdament<> 
Reguengo, ou out.ros beés, e o Nóa m~ndarmos ci:. 
tar, ou chamar por alguma C0Ufa, que comprir ~ 
noffo ferviço, elle deve vir perante Nós, noni ern.-
ba·rguante que depois feja citado, ou chamado per 
feu Bifpo; e efl:o porque primeiram-ente deve obe-
eecer a Nós, e vir a 110.ffo mandado 3 ca he por eíl:o-
tla:· noífa ju-rdiç:aõ. 

10 hnM . .Se alguú, fendo Leiguo > foi citado 
perante feu Juiz Leig.uo fobre alguua coufa, e depois"· 
foi morar a outro. luguar, que. naõ feja. da noífa '}ur-

di-
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tliçaõ, ou âaquelle Juiz Leiguo, ou fe depois fez Cle .. " 
rigo, eíl:e pode fer citado, e ref ponder perante Nós, -
ou perante aquelle Juiz Leiguo, perante que foi ci-
tado primeiro. 

11 !TEM.· Todo Clerigo cafado com hurna mu-
l her virgem , pode fe.r citado em todo o' feito Civel 
perante Juiz Leiguo : e he Artigo feito em Cortes , 
-que EIRey Dom Pedro fez em Elvas. 

12 ITEM. Se alguum Creliguo comprar, e ven-
der 1 e tratar com alguumas mercadorias como mer-
cador, e reguatam , fe tal Creliguo for arnoeíl:ado 
per feu Bifpo per trez vezes, e dello fe n~§ . q1:1ifer 
par tir, tal Creliguo, em quanto deíl:e Officio ufar, 
naõ deve a ver privilegio de Creliguo 1 mas deve fer 
citado perante Nós 1 e perante noífos Juízes Leiguos, 

·porque he da nolfa Jurdiçaõ, e deve fer coíl:rangido 
per Nós, e per noífas Juíl:iças em gllardar os noífos 
coíl:urnes, e pofl:utas da terra, que forem feita.\l per 
Nós ; e per os Officiaes dos Concelhos dos noífos Re~ 
-gnos, fobre taes Reguat~és, e Mercadores; e efte 
-cofl:rangimento lhe deve fer feito per os feus beês 
proprios, e naõ per os beés da Igreja, falvo.fe outros 
naõ tever, porque naõ os tendo proprios podem fa-
zer execuçaõ na Prevenda , e rendas do Beneficio, fe 
o tever. 

13 ITEM. Nos feitos, e coimas, que pertenc~m a 
Almotaçaria, os Creliguos, e as peffoas Ecclefiaíl:i-
rns pod<'lm, e devem fér citados perante os Almota-

G 2 ces , 
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ces, e hi demandados quanto pertence á pena civeI ; 
e affi em feitos de fol<ladas, e jornaes de Mancebos,.. 
e Mancebas, Jornaleiros , e outros :Mefteiraes , que 
lhe fazem feus lavores, e trabalhos, podem fer cita-
dos, e demandados perante os J uizes leigos : e_ affy 
fe ufou fempre, e he Artiguo feito em Cortes antre 
Nós, e a Igreja , e os Prelados, que he efcript:o no 
Livro grande das Leys ás cmto e * oitenta (a) * e 
cinco folhas ; e em nos Coftumes, o deza.ífeis Arti-
go , que foi feito nas Cortes d'El vas em eífe livro,. e 
outros muitos Artiguos fobre eito. 

14 ITEM. Se o Creliguo d'Ordens Sacras leixa 
o a bito de Creliguo, e tras armas, e pãnos de lei-
guo, e_ anda aili depois que for amoeíl.ado per feu 
Bif po per tres vezes, e as naó leixar, nem fe cafti-
guar, naõ deve aver privilegio de Creliguo, e deve 
fer dtado perante Nós, e noHàs Jufüças : e efto en-
tendemos no Creliguo de Ordens Sacras, por.que o 
folte iro, e cafado,. fe em tal trajo andarem , e fe por 
leiguos tr;tarem,. em todo feraõ da noífa j urdiçaõ ,. 
q1:1anto aos ma.Ieficios, que fizerem , em quanto affi 
andarem em abitos de Leiguo: e affi foi ja determi-
nado per Nós com os do no:ffo Confdho. 

I 5 lnM. Se o Padre leiguo avia feu filho Cre-
liguo, é efte feu Padre leiguo era dev(;dor a outrem , 
e o Padre foi citado por efta divida,. o filho Creliguo 
deve fer citad,o depois da morte de feu Padre peran-

te 

{a), fettenta. 
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te o Juiz leiguo, e hi refponder honde feu Padre ref-
ponderia, fe vivo foffe. 

16 ITEM. Se os Cleriguos foífem Mordomos de. 
leiguos, podem , e devem fer citados , e· coftrangidos 
per Nós, e per noífos Juízes leigos, e per elles cof-
trangidos, que 'dem conta aos leigos, e lhes paguem 
o que lhe deverem; e fe por alguuma malicía, que 
façaõ em feus Officios, forem acufados ·criminalmen-
te a pena corporal, fejam entregues a feu Juiz Ec-
clefiafüco. 

17 1 TEM. O Creliguo Carniceiro cafado, que 
publicamente mata guado no curral; e aquelle, que 
o leva do curral ao Açougue, honde fe haja de cor-
tar; e aquelle, que o cortar no Açougue; e bem affi 
o Taverneiro , que pubricamente mede o vinhp na 
Taverna, ou o efcança aos bebedores; e o refiaÕ, que 
pubricamente te.m manceba na mancebia pera a em-
parar, e defender por o guainho elicito, que della le-
va; taes como eftes fendo amoeíl:ados ef pecialmente 
tres vezes pei· feu Prelado, ou Reytor da Igreja, don-
de faõ freguefes, que defemparem; e leixem os ditos 
Officios, e naõ tornem mais a elles ufar, nom os lei-
xando, ou leixando-os , e tornando mais a elles , per 
effe mefmo feito perdem de todo o privilegio Cleri-
cal, affi nas peffoas, como nas coufas, e faõ feitos 

' leiguos, e da Jurc}içaõ fecular em todo cafo; e o Cle-
riguo folteiro, a que tal coufa acontecer, perde o pr!-
vilegio nas coufas , e i;eténo acerqua de fy. 

18 
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18 lTEM. Todo o Creliguo jogral, que tem por 
Offrcio tanger, e per elle foporta a rnayor parte de 
fua vida , ou publicamente tanger por preço, que 
lhe dem em alguumas feíl:as , qµc: naõ faõ principal-
mente Ecclefiafücas, e ferviço de DEOS; e o-tregei-
tador, e qualquer outro , que por dinheiro por fy faz 
ajuntamento do Povo; e o goliardo , que ha em cuf-
turne almorçar, jantar, merendar, ou beber na Ta-
verna; e bem alfy o bufam, que por as Praças da 

. Villa , ou lugar tras almareo, ou arqueta ao collo com 
tenda de marçaria pera vender ; taes como eftes , e 
cada huú delles, ufando dos dito! Officios, ou cuíl:umes . 
defordenados, como dito he, per huú anno acabado, 
ou fendo amoefiados per feus Prelados", Vigairos, e 
Reitores de fuas Freguezias per trez amoeíl:açoens, e 
naõ leixando os ditos Officios, e maos cuíl::umes , 
palfado o termo das tres amoeíl:açoens, ainda que fe-
ja mais pequeno tempo que o dito anno, per eífe 
rnefmo feito perdem de todo o privilegio Clerical, 
affi nas pelToas , como nas coufas, e faõ feitos em to~ 
do cafo da Jurdiçaõ fec~1lar. 

I 9 ITEM. Se o C!eriguo tever de Nós alguús beés 
patrimoniaes , afsy por eífes beês, -como per os frui-
tos, e rendas, ou foros, ou trebutos , pode fer citado 
perante Nós , e p~rante o Juiz leiguo. 

20 ITEM. Por as Cifas, Dizimas, e_ Portages, e 
A~uanas , e Releguos , por coufas defefas, fe as levar 
fora do Regno , e por outros noffos Direitos , fe ci-

vel~ 
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. velmentê forem demandados , podem fer. citados os 
Cleriguos , e peífoas Ecclefiaíl:icas perante Nós ,· e 
perante noffa·s Juíl:iças : e he quarenta e feis Artiguo 

·feito em Cortes per Elrey Dom Fernando. 
21 !TEM. Pera coufas, ·que faõ pera defendimen-

to da terra , e prol do noífo Senhorio, podem os Cle-
riguos fer citados , e cofl:rangidos a pagarem, affi co-
mo os outros ; e pera as outras coufas oneíl:as , e 
prouveitofas ao cõmuú, e piedozas, affi como pera 
fazimento de Pontes, Font.es, Caminhos, e Recios , 
e outros fernelhantes a eftes, devem elles paguar, e 
·pera eíl:o ferem chamados, e coftrangidos per feus 
beés; e os Bifpos naõ devem fer negrigentes, nem 
·deneguar Juftiça ; e fe negrigentes forem , nos, e 
noffas J uftiças podemos citar, ~ coHranger os Creli-
guos, que per feus beés patrimoniaes paguem. 

22 ITEM. Se alguum Cleriguo fica per Teíla-
menteiro d'alguum leigue, em que aja refidoo, pod~ 
'fer citado por eífc Refidoo perante Nós, e perante 
noífos Juizes leigos, a que Nós taes feitos cometer-
mos : e he Artiguo feito em Cortes, e coíl:uníe. 

23 ITEM. Se o Cleriguo per Sentença de feu Juiz 
he efcõmunguado, e anda denunciado per efcomun-
gado, e elle de tal Sentença naõ appellou, como de-
via, pode fer citado perante o Juiz. leiguo, e per elle 
julguado , prefo , e reteudo em prifam ate que pa-
gue a pena, em que encorreo depois que anda ef-
~comuriguado, e em quanto jouver prefo ate que feja 

fol-
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folto, como deve , fegundo he contheudo na Orde-
naçaõ, que ElRey Dom Fernando fez fobre os efcú-
mungados. 

24 !TEM. Se o Cleriguo cafado he Juiz em fei-
to Crime, ou Rendeiro, ou Mordomo, ou Sayaõ, ou 
Alcaide, ou Homem do Meirinho, eíl:e em quanto 
nos Officios durar, e à inda dos feitos, que fez antes, 
e atá que taes Officios leixar, e refumir o a bito, po-
de fer cit_ado perante_ Nós, e noífas Juftiças em todo 
feito Ci vel, e Crime : e . efto hc Ley do Regno, da 
qual o theor fe adiante moíl:rará. 

2 5 ITEM· Se Arcebif pos, e Bif pos , ou outros 
Creliguos tomarem beftas de carreguas, pera lhe leva-
rem foas carreguas, fem mandado das noíias Juíl:iças, 
podem fer citados , e coíl:rangidos per noífos J uizes 
leigos, que lhe correguFlÕ, e paguem as beftas, e to-
do o que lhe tomaraõ, e embargaram com o dapno, 
que por eíl:o receberaõ com outro tanto, e outro tan-
to pera Nós: e efto he Ley d'ElRey Dom Diniz, e 
(a) Artigo feito per ElRey Dom Fernando (b). 

26 ITEM. Se .o Creliguo tever de Nós terras, ou 
de noífos Anteceífores, e deneguar appellaçaõ pera 
Nós, ou a tomar quando vier dante o feu Ouvidor, 
ou doutro, a que elle cometeífe o feito, que o viífe, 
em tal guifa que naõ vicíie a appellaçaõ perante Nós, 
pode fer citado perante Nós , e pera11te noffo Juiz 
leiguo , pera perder eífa Jurdiçaõ, q~e naõ aja mais 

ape-
(a) vinte hum (J) em Cortei 

( 
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apelaçaõ de vir a elle em effe feito , nem em ou-
tros, e pera lhe fazer per feus beés pagar o dapno, e 
cuítas aas partes : e efto he Ley de ElRey Dom Di-
mz. 

2 7 ITEM. Se o Juiz da Igreja for negrigente em 
fazer direito do Creliauo eíl:remadamente nas de-

º 
mandas Reaes, Nós , e Noffos Juizes Leiguos pode-

' mo; citar o Cleriguo, ou Leiguo, que for da Jurdi-
çaõ da Igreja, e foprir tal negrigencia, e determinar 
o feito do Cleriguo ; ou Leiguo demandado : e he 
Artiguo efcrito no Livrn das Leys do Reino• que 
eíl:á na Caza do CiveL 

28 ITEM. Se o Cleriguo he demandado de de-
manda Real , que feja fua propria , ou fobre feiw 
d'aver; que feja feu proprio J am como fe foffe elle 
Fifico , e gainhãdo ,a ver pei" fua fabedoria , pode tal 
Cleriguo confentir em ElRey ., e feus Juizes. 

29 ITEM. Se os Cleriguos, que andam em a nof-
fa Corte. quiferem citar a-lguu outro Cleriguo, que 
ande affi na noffa Corte. de mais fe for fobre contra-
to, que for feitQ na dita Corte , pode fer ci,tado per-
ante Nós, porque avemos Jurdiçaõ fobre todos os 
da nolfa Cafa, alfy corno ha o Pay fobre os filhos : e 
eíl:o h_e Artíguo efcripto no Livro das Leys. que ef-
tá na Cafa do Civel. 

30 ITEM. Se o Cleriguo he efcolar decipolo d'al-
guum Meftre Leiguo, o Juiz Leiguo o poderá cof-
tranger , e citar , e fer feu Juiz , porque Nós fomos 

Liv. Ili. H feu 
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feu Juiz, e a vervos ~m eUe J urdiç.a~ p.ór razaõ de feu 
Mdhe, que he Leiguo (a) • 

3 r ITEM. Se o Oeriguo acufa algu.ú Leiguo ma-
liciofamente , ou dá teftemunhas falfas , ou dá tefie-
munho falfo por outrer:n perante o J ui.z: Leiguo , o 
Juiz leiguo o pode loguo coíl:ranger, e de feu Officio . 
o pode punir em pena pecuniaria fem outra acufa-
çaõ , G mandar dar fua Sentença á execuçaõ nos beês 
deíl:e Cleriguo, que naõ fejaõ beês efpirituaes. 

32 !TEM· Se o Clerigno fe frzer noífo Tabaliaõ 
~m fe ito-Crime, h~ logo da noífa J urdiçaõ, e em to-
do cafo pode fer citado perante Nós , e n9fios Juizes 
Leiguos , affy como fe foífe cafado com mulher cor-
r uta. 

33 l.TEM. Se o Cleriguo he Official da Juffiça, e 
ha fazimento com mulher, que feja pre:Z:a, ou andar 
a feito, perca Q patrimon·io' qt1e ouver, e· va-fe em-
famado da noífa Corte , € Cafa, e pen:a a-'noffa mer-
C?e , que nunqua a cobre ; e fe naõ ou ver pavrirncàio, 
feja com eíl:e defamamento lançado .fora. de noffo Se-
nhorio, que .nunqua poíla hi mais tomar. E pol' ef. 
t<a guifa pode fer penado per Nós~ pQfto que Clerigo 

• feja. 
34 ITEM. Se o Cleriguo falfa. Bullas do Papa , 

depois que for degradado de fe1,1 Bifpado, feja dado 
a EIRey. 

35· 
----~------------.------~-

(") Eito he Artigo efcripto no Livro das L.ex do Regno, que eítá.na Çafa do. 
Cil'el. 
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35 ITEM. Se o Clcriguo falfa Letras d'ElRey, 
depois que for degradad8 per feu Bifpo, feja dado a 

-EIRey, que lhe ponha carater, per que feja conhe-
cido o mal, que fez. ... 36 ITEM. Porque por as Ordenaçoens ate ora .e1-
tas, 'e ainda per Direito Canonico, e Cível, e Artiguos 
feitos em Oortes, he defezo , que os Cleriguos, e Re-
ligiofos riaõ vàõ avoguar, nem precurar per~me Jui-
·zes Leiguos por outras peífoas , e el!es como peífoas 
poderofas vaõ hi, e naõ leixam com fuas Voguarias, · 
e poderio ouvir as partes, e torvaõ as audiencias, dan-
do-lhe efies , porque aíli voguam, e procuraô, al-
guo, e fazendo-lhes ferviço do feu , a faber, de pam, 
carnes, dinheii·os, fazendo i.fio contrn direitq , e boõ 
cu:íl:ume da nolfa terra, e em dapno, e efcandal0 da 
noffa terra, e noffo Povo : l\.fandamo:S, e defédemos , 
que nenhuum Cleriguo, nem Religiofo naõ va a 
Concelho, nem · eftê hi pera voguar, nem procurar 
por nenhuúa peífoa, folvo por fy, e_ per feus homeés, 
ou por aquelles, porque o de direito deva fazer, :fe 
gundo adiante dizemos no titulo do~ que podem for 
Vogacfos, e Procuradores; e fe hi d'outra guifa forem, 
MaÍ1damos aos Juízes, que lhe diguaõ da noífa par-
_te, que fe vaõ logu0; e fe fe hir naõ quiferem, que 
os ponhaõ loguo fora; e fe taõ ·podcrozos forem, que 
eíl:o naõ poffaó fazer, naõ ouçaõ mais o preito, por-
que elles vierem voguar, ou precurar, e citem-nos 
affinando-lhe dia certo, a que pareçaõ vera11te Nós. , 

H 2 . aili 

.. 
' . 

.. 
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a ili elles , como as partes; e o dia do aparecer com 
eífa citaçaõ emviem a Nós, e emviem-nos loguo di-
zer quaaes faõ efles poderofos , e quaees faõ os que 
am a demanda, e por qual delles· vieraõ hi, pera lhe> 
Nós eíl::ra:nharmos como for direito. 

37 ITEM. Se o Cleriguo, ou Religiofo for pe-
rante Juiz Leiguo a demandar pm: fy, ou por feus 
homeés ~ mandamos que naõ levem hi outras com-
panha:s, nem façam hi levantamento, mas afefega,-
~amente demandem, e defendaõ feu direito; e fe o 
affy nom fezerem' naõ lhes ouçaõ -reus feitos' e lhes 
diguaõ da noffa parte, que [e vaõ, e leixem feus Pro-
curado_res ; e fe o affi fazer naõ quiferem, ponhaõ-
nos fora ; e fe for demandador , e naõ quifer leixaJ.f 
Procurador, ou for tal, que fe naõ queira hir, nem 
o podérem poer forà, Mandamos que eíl:e naõ íeja 
mais ouvido, mas feja logo avido por revel, e a ou-
tra parte afolta ; e fe for demandado , fique vencidG 
daquello, que tie demanda0, ate que o façaõ faber a 
Nós : e c}tem logtlo effes Clerigu0s, ou Religiofos, € 

ailinem àia a elles, e aa:s partees, a que venhaõ pe-
rante Nós, pern os Nós livrarmos cop:10 for direito .. e. 
lho eíl:ranharmos. 

J8 E ASsY ha efto l'.uguar nos Ricos Homens, e 
Ricas. Donas, e Arcebispos. e Bispos~ e outras pefL. 
foas pc:>derofas, q1:1e forem vogt:Jar , ou proct:Jral' pe'-
rante os Sobre- Juizes, e Ouvidores noffos , e perante 
~s outros Juizes das terras ;_ pern naõ Qefendem0s a 

taees 

• 
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taees peffoas, que na0 poffam hir perante os Sobre~ 
Juízes, e Juizes a dizer.:.lhes, que tenham por bem _ 

- livrar feus feitos; e tanto que os . começarem de ou-
vir, partam-fe logo fob a dita pena_. E efio naõ aja 
luguar perante 0 noffo Corregedor da Corte, por que 
fem embargue de tal pena podem todas eíl:as peí-
foas precurar fr·us feítos, fe quiferem, por que acha .. 
mos, que fempre fe affy p_erante elles acuíl:umou . . 

39 ITEM. Se algum Cleriguo he Bigamo, affy 
como quando cafa corµ alguuma mulher, a qual mor-

. ta, ·cafa.depois com outra, ou cafa com alguúa viu-
va corruta; eíl::e Cleriguo tal perde logo todo o pri-
vilegio de Cleriguo, e naõ deve trazer coroa, nem 
abitó de Cleriguo, e logo he fob a J urdiçaõ, e po ... 
der de E !Rey, ~ de feu Juiz Leiguo: afü he contheu-
do .em hua Decretal de Gregorio no titulo dos Biga-
mos no Sexto _Li~.ro. 

40 1 T.EM. Se alguu Cleriguo he malfeitor , e per· 
nenhúa màneira.nom fe quer correger per feu Bifpo-,. 
que o aja ante amoeíl:ado, fegundo forma de Direito.,. 
trez vezes,, o Bifpo o deve privar das @rd<l':ns , e de:... 
gradar, e emtam o deve leixar em poder d'ElRey,: , · 

-Qu de fuas Jufüças , e ElRey ha emtam Jui·diçaõ fo-
bre elle, ·e pode-o julgar, e ptmar, como. he contheu:- -
do na decima feptima d1fünc .. em h1mm Degredo;, 
que fe come~a, Nee-licuii; e,,Extra de Judie. Cap. 
Cum 11on ab homine; e em no Abbade., e Hofüenfe. 

41 ITEM •. Se alguú: Cleriguo faz parar emfeias a 
'tel.1' 

/ 
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feu Bifpo, porque màura, ou o maté, ou lhe façaõ 
maao mal, ou maa deshonra, o Bíf po o deve pri vat 

' das Ordens, e degradar, e leixar tal Cleriguo em po-
der d'ElRey, ou da Juíl:iça leigal, e entam EIRey, 
ou feu Juiz leiguo o deve a penar; aili como he con-
theudo em huum Degredo, que fe começa, Si quis _ 
Sarerdotum, que he na undecima Callfa q. r ,. 
~- 42 ITEM. Se alguúns Cleriguos quiferem abaixar 

,3; Fee dos Chriíl:aõs, e differem mal della, efl:es Ck-
riguos devem fer penados per ElRei , ou per feus 
Juízes Sagraes, aili como he contheudo em huú De-
gredo, que fe começa, Circumcelliones, que he na vi-
geffima terceira Ca. q. 5. 

43 ITEM.' Se alguú Cleriguo faz fcifma na Igre-
ja, querendo fazer outro Papa ern tempo daquelle, 
que he Papa de direito, ou outro Bif po em tei:ripo da-
quelk, que he Bifp·o de direito, ou fe faz per alguns 
·enileger por Papa em t.empo doutro Papa, ou por 
Bifpo em tempo àoutro Bifpo, efie Cleriguo tal fcif-
matico deve fer penado per ElRey , affi como he 

, contheudQ em huu Degredo que fe começa, De Li-
. guribu-s, que he 23. Ca. q. 5. _ 

· 44 !TEM. _Se o Bifpo daa Sentenças alguúas con-
..tra alguus Cleriguos, e naõ as podem ave1~ compri-
das, fe o.Bifpo chamar E!Rey como Bra.ço Sagra! , 
·pera alçar força delio , pode-a alçai' tarnbem dos 
Creliguos, como dos Leiguos, afsy como he conthei.1-
do em huú Dt;gredo, que fe ·começa, Principes, que 
he na 23. Ca. q. 5. . · 45 
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45 ITEM. Se o Papa daa poder a alguum Rey, cu 
Conde , pera ouvir, e defembarguar aiguuns preitos 
Ecclefiaíl:icos, affi como fe lhe dá poder, que fe al-

. guuns Clerigos de fua terr<t faõ fcifmaticos, ou pu-
blicas concubinarias, que E!Rey os coíl:rangua, que 
naõ cantem Miffas , nem ufem do Officio da Ignja ; 
ou lhe dá poder que poffa confirmar os emleitos em 
Bifpos '~ com (a) * os Cleriguos; ou que fe alguum 
Cleriguo for acufado perante feu Bifpo d'alguf't Cri-
me , e naõ lhe for provado, fe deíle crime ficar em-
famado, que fe deve com { b) outros purguar pe-
rante ElRey ; ou fe lhe dá poder que fe alguú Bifpo 
confagrar em íua terra alguúa Igreja, ou erguer al-
guú Altar, que EJRey o coftrangua, que naõ filhe ma-
ior gentar, ou colheita, que o que for direito, e a I-
greja poffa fofrer: em efl:es cafos ha ElRey poder de 
ufar do. privilegio, que lhe o Papa der, affy como he 
contheudo em huum Degredo, que re começa Jrerum. 

46 ITEM. Se alguum Leiguo tem arrendadas al-
guumas pofiífoês das Igrejas, e durar ainda o tempo 
da renda, ref ponderá por efià renda, que te ver, pe-
rante o Juiz da Igreja, e fe a rend?. jaa nom durar, 
naõ refponderá, fe naõ perante feu Juiz: affi he con-
theudo no I 5. Artiguo dos 2 2. acordados antre El-
Rey Dom Diniz, e a C!erezia; e no 35. dos 40. acor-
dados em Corte de Roma ; e no 9. Artiguo dos II. 

a par-

(a) como (6) os. 

• 
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apartados ; e no 4 5. dos que fcx~õ acordado.s antre 
EIR.ey Dom Joham, e a Çlerezia. _ -

47 lTE"M. Se alguum Cleriguo doefta o que foi 
Mooro, ou Judeu , chainanqo-lhe· tornadiço, ou 
qucim, ElRey he feu Juiz, e feu Juiz Leiguo he def-
to Juiz, fe o demandado he Lei'guo: e affi fe cont:em 
no 19. Artiguo dos n ; acordados em Corte de Ro-
ma . 

• 48 ITEM. Nos Artiguos feitos, ç: .acordéldos an-
rre ElRey Dom Pedro, e ·os Povos deftes Regnos, 
faõ contheudos tres Artiguos , que ·declara.ó certos 
cafos , em que os Cleriguos devem fer fugeitos á J ur-
diçaõ fecular ; dos quaees Artiguos o theor he efte ·, 
que !e adiante fegue. 

49 ITEM. Ao que di·zem no 19. Artiguo, que 
foi man,dado por nqffo Padre., qLJe rierihu, que foífe. 
ordenado de Ordeés Meno_rés , pofto que foífe cáfa. 
do , naõ , foífe Juiz , nem Proeuradqr do Concelho , 
nem Almotacel , nem Rendeiro das rendas do Çon-
celho, nem noífas, nem ~uveífe outros Officios, que 
~m eífe mandad_o (aõ contheudos, por que naõ po-
díamos per direito dar-lhe pena polos erros , que hi 
faziam; e que eíl:o fe naõ guardava, ê que tae~ co-

. mo eíl:es faz'iam em alguús luguares muito pOr ave-
rem eíl:es Qfficios, porque fe atreviaõ a ·naõ padecer 
pena, poíl:o que-em elles erraffem : ~ pediam:-.nos por 
merce , que mandaífemos ·guardar o dito mãdado , e 
O:dena_ç~õ, e que feria noífa prol , e ferviço. 

A 
' -

•• 
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A ESTE Artiguo refpondeinos, que .nos praz, 
que fe guarde, como per elles he pedido, pois o ham 
por fua prol. 

50_ !TEM. Ao que dizem no I<J. A~tiguo, que 
alguúas vezes aconteéia, que as noffas Jufüças pren-
diaõ alguuns Cleriguos em cà.fos , em qu<:_ o deviaõ 
fàzer, e outro-fy por nóffo mandado , e de .noffos 
Corregedores, e os Arcebifpos, e Bifpos, hu efto acon-
tece, efcomunguam effas Juíl:iças; e pero aleguaõ, 
que' o podem fazer per direito, e o~ outros, que o 
fazem per noffo mandado, e dos noffos Corregedo-
r:es, naõ os querem porem afolver: -e pediam-nos po7 
rem por merce, que lhe ouveffernos a efto remedio, 
que naõ pádece1rem por noffo ferviço. · 

A ESTE Artiguo refpondemos, e Mandamos, 
que as noffas J uftiças prendaõ eíles Cleriguos malfei-
tores, fe qs acharem nos malefi.cios , e os entreguem 
a feus Viguairos; e fe os naõ achare~ nos mal~fici­

os, prendam-nos per ma!ldado de feus Prelados, e 
em outra gu ifa naõ , como nórn devem -d'aguifado. 

51 !TEM. Ao que diz~m nos '73. Artiguos, que 
dentro em alguuãs Villas fe alevanta foguo , 01:1 nos 
01ivaes, Ortas, ou Lavouras, ou arredor del.Ias, o:u 
em Arroteas, e outras coufas femelhantes, ou arroi-
dos, que entram imigos, ou acontecem outras cou-
fas fimilhantes, a eílo os Cleriguos, que hi faô cafados, 
como de Ordeés Menores, e Sacras naô querem fa-
hir a apaguar 0s ditos fogUos com elles, nem ajudar 

, Liv. IIL . I a 
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a defe~dcr as ditas Villas, e Ribeiras, peroo dizem, 
que effes imiguos vem : e pediam-nos por merce > 
que lhe ouvelfemos a efl:o remedia com direito. · 

A ESTE ltrtiguo refpondemos, e Mandamos, 
que os Cleriguos caf a dos 'fejaõ coníl:rangidos pera a...: 
judar a ertas coufas como os outros Le1guos ; e fe o 
fazer naõ quiferem, as noffas Juftiç:.ts os coilrangam-
pe.ra dlo : e quanto he aos outros C1eriguos , guar .. 
de-fe o que he direito, e aguifado. 

52 !TEM. Achamos no Livro da noífc1. Çhancel-, 
}aria huuma Ley feita -per E!Rey Dom Diniz da mui~ 
to louvada ,·-e efclarecida · mémoria em efia forma , 
que fe _fegue. 

53 DoM Diniz &c. Atodóllos Alcaides~ Com• 
mendadores, Meirinhos, Alguazis , e a todallas ou-
tras J uftiças, e Concelhos de meus Regnos, a que 
eíl:a Carta foi: moíl:rada, · faude. Vós bem fabês erri 
como ·os Cleriguô.s, que fe cafam com mulheres vir ... 
gees, dizem que naõ faõ theudos de refponder pe-
rante vos, nem hufar com vofco nas confas) que vos 
entendedes a fazer voffo proveito, tambem per razom 
daquello, que -a. mim hé mefier âe .-vos pera meu fer .... 
viço, como daqueil~), que vos havedes mefier perá 
'Voífo proveito, e das voffas Terras. E eu entendeda 
fazer direito a vós, e a el~es, achei, que de direiw vós; 
€eu avemos fobre elles jurdiçaõ em todallas côufas ,: 
e que ·devem ufar comvofquo como os Leig0s,. e tam..1 
bem a re'fponder perante vos con:o nas outras coufass 

fal-
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falvo qu;mdo elles forem demandados por feito _cri-
me, ou de correg imento de dínf1eiro por razaõ do 
frito crime, e fer idas, ·que derem, em que deyet? 
refponder perante feus Bifpos, ou Vigarios. 

54 ÜuTRO sY acho de direito, que aquelles, que 
os ferirem, fejam cfcõmungados, como fe feriffein 
.outros Cleriguos; e efto acho de direito, que ha lu-
gar naquelles, que eraõ hdimos , -ou ligitimados , e 
.ordenados de Ordees Menores , ante que fe cafem. 
com effàs Vírgees, e que depois que forem cafados ~ 
que trouverem fempre coroas, e cercilhos, e abitos de 
.Cleriguos, e ufaraõ de obras de Cleríguos, e que de.,. 
pois naõ cafa~aõ com outras molheres. 

5 5 E SE per ventura alguum del'les naõ for lidimo, · 
fie~ ligitimado, ·nem for ordenado, ante que cafe, 
cu 'depois que cafar, naõ trouver coroa, nem cercilho, 
nem abito de Clerig~o, ou naõ fizer obras de Cleri.: 
guo, a faber, mat~mdo .alguú, ou-fendo Juiz, ou• Ta .. 
baliaõ em Feitos Criminaes, ou ouvindo Feítos·Cri-
minaees, Óu for Mordomo da terra, ou Alcaide, ou 
Saiam, ou fezer outras coufas, que naõ pertençaõào 
Officif> de Cleriguo, ou depois cafar com outra. nio~ . 
lher; naõ dé°ve efte t,ll a ver privilegio de Cleriguo de 
fofo dito, que lhe daa o direito, mas em todallas cou-
fas deve fer fem nenhuurn privilegio, e refponder, e 
ufar como Leiguo. 

56 E PoRQYE aquelks Cleriguos, que affi cafa ... 
rem com molheres virge~s , devem gouvir do pfrTi ... 

I 2 legio 
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legio dos Cleriguos nas coufas, que o Direito man-
da, corno fufo dito he, depois da morte deífas mo-
lheres eífes Cleriguos podem fer ordenados de Or-
dees Sa'cras : Tenho por bem, e Mando, que naõ 
vam em oíl:e por feus Corpos, nem em guerra, que 
eu faça -, ou mande fazer, nem dem ajuda pera efto, 
fe algu ums Ca vallei ros dos Concelhos a ello forem ef-
tremadamente, falvo em defendimento de minha ter-
ra. E em todalas outras coufas , e cada huuma dd-
las , que eífes Concelhos , ou cada huum dellés fo 
rem ~ meu ferviço J ou a feu proveito , elles devem 
ufar como cada huum dos outros Leiguos feus vizi-
nhos. 

- 57 PoRQflE mando a cada hm1m de vós, que 
affi ufedes com elles, e .fa.çaes ufar·, e comprir, e 
guardar as çoufas fufo ditas, e ca~a huuma dellas :. 
honde al nom façades. Dada em . Lisboa a oito dias 
d' Agoíl:o Era de mil trezentos e treze a1mos. 

5·8 Os QYAE~s Artiguos, e ºLeys fufo efcr.iptos 
louvamos, e a vemos por boõs, e Mandamos, que fe 
guardem como em elles he contheudo, porque fo-
-rnos informado que de grande tem120 a ca ~J*tforaõ: 
fernpre ufados ,. e guardados em a noífa. Corte •. 

TI ... 
•' 

• 
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--------------
TITULO XVI. 

Dos Privilegiirdos, a que per nolfos Privi!egiosfaõ 
dados certos Juízes, perante que hajaõ de 

rejponder. 

N ÜM podem f~r citados os Béfteiros de ~avallo, 
e da Camara , e do Conto , e ~Aoede1ros pe-

rante ou tos J uizes , fal vo perante feus Anadees , é 
Alcaides das Moedas, honde os ouver, os quaees lhe 
fa6 dados por J uizes ef peciáes por noffas C!lrtas , e 
Privilegias. 

r · PERO de cuíl:ume antiguo as ditas peffoas pri-
vilegiadas p~dem fer citadas, e demandadas peran-
te o nofTo Corregedor da Corte no lugar, onde Nós 
formos , ou athe Cinco leguas darredor; e deve o di-
to Corregedor conhecer , e .defembarguar eifes feitos., 
em quanto Nós hi formos _; e tanto que partirmos 
deífe luguar, deve-os leixar no ponto, e eftado , em 
que a effc tempo forem, a feus Juizes, que lhes per os 
ditos Privilegias faõ em efpecial outorguado·s. E efl:o 
foi affi ufado antiguamente, porque o Privilegio do-
foro outorguado per Nós a alguum fe naõ entende 
cm Nós, nem exime effe privilegiado da noífa jur-
diçaõ ~ e bem affi do dito Corregedor, que em noífo 
nome, e per Nós principalmente conhece deifes fei-
tos. , 

• 
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2 E F.STO, que ditQ he, nom a verá lugar na viu-
va, que oneftan1ente vive, e no Orfaõ menor de qua-
torze annos,. oü peffoa mizeravd, porque taaes, co-
mo eíl:es , naõ refponderaõ -perante o dito Correge- · 
dor corirra fuas vontades; falvo ~m calo de força, Sol-
dadas, Guarda, Condifilho, quando os Autores qui-

. ferem ante perante elle litiguar. . . 
3 E . BEM aili Dizemos, que o Efcolar, que con-

tinuadamente aprende, e ·eftuda, nom ferá coníl:ran-
. gido, em quanto aili aprender -nas Efcolas jeraees , a 

refponder, e litiguar perante o dito Corregedor; por-
que taes, como eíl:es, tem feus privilegios emcorpo-
rados em Direito Civil, e halem deíl:o, tem por nof- . 
fo privilegio efpecial certo Juiz, a faber, feu Con-
fervador;. e por tanto Íaõ mais fortes, e .. de mayor vi~ 
guor os ditos privilegios emcorporados em direito, 
que áqudles, que faõ outorgados fomente pofo Prin-. 
·cipe, e nam fam emcorporados em Direito Civ~l, 
como dito he. 

. ' 

---. 

TI .. 
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T I T U L O XVII~ 

Do Autor, que naõ pareceo ao termo pera que ritou. . 
Jett Contentor. 

E LREY Dom Affonfo o Terceiro em feu teil}Pº 
fez Ley em efl:a forma, que fe fegLie. 

I SE o citaào parecer perante o Juiz, e o que o 
citou naõ parecer ao termo, que de\.'.e, fe o 0~1tra vez 
citar , eife Reo nom lhe ref ponderá ate que lhe pa-. 
gue as cufias ; e fe na fegunda citaçaõ o Autor .na@. 
parecer per fy, nem per outrem , e o ci_tar a terceira 
vez , nunqua jaa mais· ferá theudo o Reo de lhe ref-
ponder fobre aquello, porque jaa foi citado duas ve-
zes, pois e!.le Reo fempre apareceo, e o· Autor fem- · 
pre foi revel, como ditõ" he. 

2 AQJJAL Ley viíl:a per ,Nós, avemos por boa ,. e' 
Mandamos , que fe guarde como em ella he conthe-· 
,udo, porque fomos-em formado,. que de. longamente' 
·foi: aíli ufad~ em efies Regnos._ 

TI-

• 
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T I T U L O XVIII. 

Se o dia , em· que o crermo he ajjig-nado a algu1Ú pera 
rejponder ,fa fará contado no termo, que lhe foi 

aj/inado. 

S ÜEM os Juizes duvidar, fe o dia, em que a al:-
guúa parte he ailinado termo pe'ra haver dapa-

recer perante alguú Julgador, o_u fazer alguu outro 
Auto judicial, ferá contado ·no dito termo ; pode fe 
poe~ exemplo naquelle, que he citado, que a termo 

"'\ 

çerto aja de hãparecer perante alguú Juiz, ou apre-
frntar alguúa ImqÚiriçaõ, ou alguúa Efcriptura, ou 
fazer .qualquer outra coufa, fe ferá contado em o' dit<? 

· termo aquelle dia , em que lhe foi ailignado: E nós 
por tolher tal· duvida Ordenamos , e Mandamos, 
que fe a alguúa parte for affinado termo certo, a fa.:. · 
ber, de quatro, ou cinco dias, mais, ou menos &c. 
ern tal caro nom fe deve -contar aquelle día ) em que 
.o dito termo aili foi aili1radó , pprque_fegundo termi:.. 
naçaõ dos Sabedores, deve-fe entender o dito termo 
dos dias feguintes mais cheguados a aquelle, em que 
o term~ he ailinado. E fe foffe o termo ailignado em 
outra guifa, a faber, fe o J uiz diffeffe dou-'te_ termo· da-

. qui ate quatro dias , ou cinquo , mais , ou menos &e. 
em tal cafo deve-fe o termo a contar de momento a 

mo-
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rnom,ento, a faoet, daquelle ponto, em que o termo 
for affinad9, a 01,1tro ponto do dia, em. que fe acab<:tr 
o dito termo. E affy Mandamos , que fe guarde por 
Ley daqui em diante em t'odolo~ Auto$ Judiciaes, 
porque achamos per Di~eito, que affi deve fer guar-
dado ) e comprido, como dito he. . 

------------------
T I T U L O XVIIII. 

Se o· dia, em quefe acaba alguu termo ajjinado, jêft 
' comcludi~-á no dito ter11io. 

A CoNTECE alguúas vezes, que he :affignado ter- ~. 

mo a~ Reo, que ata certo dia aja· de aparecer 
em Juízo, ou fazer alguú outro auto Judicial, e bem 
aili a ho Autor, e recrece duvida ao Julgador, fe a-
quelle dia , em que fe a~~ba o dito termo , fe enten-
derá inclufive, ou exclufiv.e·, que quer tanto dizer co-
mo fe fe comprem~derá em. ~ .dito termo, ou naõ,, em 
~al guifa, que eífe, ª' que tal termo for ailignado, naõ 
feja theudo a . aparecer em Juizo em o dito dia. E 
nós por tolher tal duvida , dizemos , que o dito dia 
fe deve entender inclufive , e fer comprehendido no 
dito termo : falvo fe a razaõ o naõ padecer, , aili co-
mo fe diífeíferrÍos , que foífe affinado termo a alguúa 
parte pera aparecer, ou fazer alguúa coufa em Juízo 

Liv. IJL K , ate 

,. 
'• 
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ate çerto dia, e aquelle termo fe acab'aífe em Domin-
go, ou em outro alguú dia feriado caem tal cafo o 
dia, em que fe acabaífe o dito termo, fe deve enten-
der exclufive, e naõ inclafive, em tanto que eífa par-
te, a que tal termo for ailinado, naõ ferá theuda·á-
parecer em j uizo , ou fazer e:ffa coufa , que lhe for 
mandada. no dito. poftumeiro dia , em que fe 1acabou 
o termo, que .lhe aífy foi ailinado , como dito he, 

• mas parecerá em outro dia feguinte , fe feriado naõ 
for; porque a razaõ naõ padece , que tal dia 'feriado 
fe entenda inclufive no dito termo, pois que em tal 
dia o Auto , pera que foi citado, ou ·lhe foi termo 
ailinado, nom fe poderia tratar ~ nem fazer. E por 
tanto diíferaõ os Sa~edores , que fe alguú homem 
foífe dado por Titor a alguú menor, ate que foíf~ em 
idade de quatorze annos, que a dita Titoria deve ef~ 
pirar tanto que cheguar á dita idade ·, porque toda 
Titoria fe acaba tanto que o menor cheguar a dita 
idade; e aili o dia derradeiro do dito termo deve-fe 
entender çxclufive, e naõ inclufive, porque a razaõ 
naõ padece o contrairo, como dito he. 

"' 
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TITULO XX. 

Da Ordem do Juizo , que o Juiz deve ter, e guardar 
emfeu Ojficio. 

. . 

A TA qui tratamos dos Juizes, e Citaço€s, que 
faõ principal fundamento dos preitos. Ora fa-

laremos da Ordem do J uizo , e como fe os feitos 
bam de ordenar em elle. 

I PRIMEIRAMENTE os Direitos Civees, e Cano- . 
nicos , e os Doutores, que trataõ da. Ordem do Juí-
zo, dizem , que no dito Juizo faõ neceffarias tres 
peífoas, o Juiz, Autor, e Reo; o Autor pera deman-
dar, e o Reo pera fe defender, e o Juiz per~ julguar • 

2 E coNVEM neceffariamente a eífe Juiz de faber 
á. coufa, ou quantidade , fobre qu.e he movida a de-
manda, e bem affi a rezaõ·, porque [e move; ca 'fen-

' do eíl::as coufas declaradas na petiçaõ do Autor , li-
geiramente poderá 0 Reo fer emformado em que 
maneira averá de refponder, e outro fy o demanda- • · 
dor faberá certamente o que hade provar. · 

3- E PERA vir o Juizo a boo de(embarguo, com-
pre, e he neceífario ao Juiz preparar os Autos n~cef­
farios pera boaOrdem de Juízo·, affi como Libel-
lo, Conteíl::açaõ , Juramento de Calunia , Artiguos 
Direitós , e Contrarias , e depoimento a elles , e aíli 

l( 2 os 
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os outros autos preparatorios ao Juizo em tal guifa, 
que quando o feito for finalmente conclufo , feja o 
dito Juiz aili compridamente emformado da verda-
de , que juíl:ainente pofla dar Sentença conforme aa 
petiÇaõ. · . · . 

4 E ASSI pértence ao Autor deliberar as coufas, 
ante que comece o feito, as quaes lhe comprem pera 
aver vencimento delle ; porqu~ todo o Autor, que 
quifer acufar, e demandar , deve-fe aconfelhar com 

-feµs amigos , e deliberar com Sabedores , e entendi-
dos fe he bem , e feu proveito fazer a demanda, ou 
acufaçaõ, que quer fazer; e veja fe tem taes provas 
de teftemu nhas , ou Efcripturas nos cafos; que teík-
munhas nom ham de receber , perque poífa provar, 
o que entende de demandar ; e ter Procurador , ou 
Vogado, que feja fabedor, em tal guifa, que ante que 
comece o feito , feja avifado que lhe naõ faleça cou-
f11; alguúa. E eíl:a he a caufa, e rezaõ, porque ao Au-· 
tor nam dam inducias perà deliberar , pois que ante 
que comece o feito, deve preparar as coufas, que lhe 
comprem , e aconfelhar-fe fe tem direito, e fe lhe 
compre contender, ou ·Ieixar , ca o vencimento dos 
fei tos he muito duvidoío , e depois que-o começar, 
e feu adverfa rio ajuizo trouver, he neceffario prefe-
guir o_ fe it o , e. o acabar , fem avendo inducias, ou 
outros termos pera deliberar em eífas coufa:s fufo di-
tas , e cada huúa dellas a ver , ou bufquar, pois de to-
do a Juiz.o inftruc1:o deve vir •. 

5 

e 
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5 E os Ju.JZES devem muito trabalhú por ·trazer 

as partes a concordia ' e eíl:o naõ he de nece.ffidadc' 
·mas de oneftidade, e vir~ude p9los. tirar de trabal·ho, 
omefios, ,e defpefas ; . pero nos feitos Crimes, honde 
Jeja amoftrado o crime, devem fer punidos, e naõ fi-
_carem íern pena; mas nos outros feitos, que aos Juí-
zes faõ inotos , e o direito das partees norn he a elles 
certo, affi comõ he no começo,· devem trabalhar por 
.os concordar; e conclufaõ ·dos Sabedores · he , que 
nenhuú nam deve fer muito prornpto a litiguar. 

6 E BEM alfy convem ao Reo,quando citado for, 
fer bem diligente a aparecer perante .aquelle , que o 
manda citar ao' termo , que lhe for affinado pe1·a ha-
'ver de aparecer perant~ elle, ou mandar Procurador; 
e quando naõ poder hir per fy, nem mandar Procu-
rador, deve mandar efcufador, que o efcufe, porq~e 
nom pode ir, ou Proc_urador 131aridar ; _ca em outra 
guifa ligeiramente poderia encorrer em perigo , por 
caufa de fua revelia , affi como_ fe adia.nte mais com:. 
pridamente dirá nos titulas feg~intes, fegundo cada 
huú cafo-reguerer. 

• . 7 E DIZEMOS , que o Reo deve a ver o tralado do 
Lbello, que cQiltra elÍe daÕ, e a ver inducias perá de-
liberar, e aver feu Confelho, fe contenderá em fede-
fender, ou fe leixará o frito, e naé} contenderá mais; 
~ pera vir com fuas defenfo~ns , e excepçoens, e re-
cufaçoens, e Voguado, ou Procuradór, fegundo adi-
ante dizemos. 

8 
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· 8 E f'RIMÚRAMEN;E fe o. 'Reo naõ he. diis pef- , 

foas\ que devem fer citadas hi, ou a citaçaõ naõ foi 
bem ganhada, ou aquelle , que o citon, naõ he das 
peffoàs, que o podem chamar , e citar á Corte, feja 
<t~ifado que ante que refponda ·á demanda principal, 
ou rezoe fob~e ella , que decli11e o 'fÜro deífe Juiz, 
perante que foi citado , e peça. que o remeta a Juiz 
de feu foro , ou dig4a COJ;ltra a ótaçaõ , ou contra a. 
peífqa., que o citar ·; e fe o' Jui~ aQhar, que he mal 
citado, e em cafo, que naõ d.eva fer citado, afolva o 
Reo.,da citaçaõ, e mande-o perante o Juiz de feu fo-
ri:o, ÇOf\denanpo o Author na.s cufias. E fe.o citado naõ 
pofe~ alguua .rer.aõ ... p;rque naõ he çhamado 'como 
de,ve, e confentir no· Juiz, _que <;> mandou citar , e 
refponder á demanda, que lhe fazem , nom poderá 
depois opoer , e convem que ·refponda perante eífe 
Juiz, que o foz citar, ainda que citado riam deveífe 
fer principa_Imente perante elle .. 
· 9 1 TEM. Se o Reo he d.as peífoas , que podem, 
e devem fer charnadà~ aa Córte, e elle poe~ contra 
a citaça_õ a desfaze-la per Direito~ mofüand.o alguúa 
razaõ tal ' perquéem tal cafo ' ou em t~l tempo nom . 
podia, riem devia' fe.r citado , deve ~Juiz de hafol- . 
ver o Reo. daquelle c9ama~ento; e citaçam ; e fe o 
outra v:ez citar ,. corno deve , n_om lhe ferá theudo -de 
refi::.onder, ate que lhe pague as cufl:as da primeira 
eítaçam. · 

I o 1 TEM. Se. alguú citar outro , que tever Cartà 
d'El-

• 
) .. 
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. .d'ElRey, que ate tempo certo naõ feja dernãdado, e 
o que o affi citar for vencido , pague as def pezas ao 
que o citar des ho tempo que foube, que tinha a di-
ta Carta, por quanto o afadigou, como naõ devia. 

I 1 ·l.T.c.M. Se alguiÍ faz citar outro, e ambos vem 
a J uizo, deve o Juiz de ver fe cada huúa das partes, 
.ou ambas vem per Procuradores ·, ou _ per peffoa ; e 
fe veerem per Procurador , veja loguo a Procuraçaõ 
fe he abaftante pera tal feito , e affi o pernuncie, o 
Julgador ; e ate que affi nom feja julguado , nam vaa 
pelo feito em diante; porque muitas vezes acontece 
fazerem-fe grandes proceífos com Procuraçoens naõ 
foficientes , e quando fam achadas por taes , aniche-
Jam todos os procefios com grande gaíl:o, e def peia 
das partes: e por tanto Mandamos aos Juizes, que 
dos feitos conhecerem , que. ante que por os ditos fei-
tos procedam, dem detrimfoaçaõ fobre as ditas Pro-
curaçoens , como dito he , ca em outra guifa pagua-
rám per feus beés aas partees toda perda , e gafto , 
que por a dita rezam ouverem recebido. 

I 2 ITEM. Cuftume , e Direito he , que fe alguú 
he citado~ como deve, por alguúa coufa , fe depois 
que a demanda he começada , e o Libello dado , e 
poíl? prazo ao Reopera vir refponder, fe lhe depois 
he feita alguúa adiçaõ na demanda, ou Libello, mais 
do que p6meiramente foi pofto na citaçaõ , ou Li-
bello , a verá o Reo outro prazo pera ref ponder, e a ver 
concelho ao que lhe affi he adido na demanda ; e ef-

te 
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te prazo ferá em alvidro do Juiz, porem ho mais bre..; 
beque bem fer poder, fegundo o cafo for_; e quantas 
vezes aITi o Author emader na demanda, tantas ve-
zes a verá -o Reo prazo pera fe aconfelhar , _e ref-
ponder ao que mais for emadido. E eíl:o fe enten-
da se o Reo fo'r prefcnte na Corte, ou Villa, em que 
lhe fazem a demanda, em que lhe aili façam a dita 
adíçaõ ; e fe for abfente, e mandou Procurador áquel-
lo, porque foi citado, nom lhe refponderá o Procu-
rador ao que ·mais o dito Autor emqdeo na dita cita-
çaõ, a menos que outr~ ~ez a parte principal feja ci-
tada, porque naõ ha rezaõ de ho faber, pois que a 
parte pera ello nam foi citada. 

13 Ü OTRO sY he cuíl:ume, que fe alguum for ci-
tado por força nova, a faber ante que paífe anno, e 
dia depois que a força for feita, naõ deve avcr prazo o 
Reo, e pode-lho o Autor embargüar que o naõ haja; 
falvó _fe na demanda, que lhe o Author .faz fobre a 
força, emade outra rezam mais que a força; ou fe o 
Reo-pede prazo pera recufar o Juiz, e naõ o pedé pe-
ra refponder fimplefmente aa força; porque por eíl:as 
duas fezoens pode a ver prazo,. e. doutra guifa nam ~ 
. e eíl:e prazo no. feito da força nova fe entende no lu-... 
g uar, honde a forç~ foi feita , e hy he a demanda pe-
rante qualquer Juiz, que do feito haae conhecer; 
porque fe dante eíl:e primeiro Juiz veer . o feito ante 
outro Juiz m_aior per appelaçaõ, ou p~r outra qual-
quer guifa , naõ pode o Autor ao Reo tolher , que 

naõ 
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naõ aja prazo perante eífe maior Juiz, pera refpon-
der ao' feito , e aleguar de feu direito , afiy como em 
qualquer outro feito. 

- 14 ITEM~ Se o Reo he das peífoas , que devem 
refponder ·perante algum .Juiz~ perante que he feit~ 
a citaçaõ, a!fy por rezam de fy , como per rezam d~ 
peífoa, que o faz citar, -como por rezam da couza , 
fobre que o demandaõ, e citaõ, ou por Carta de Gra-
ça; fe quifer dizer que 'haqueUe, perante que o ci-
tam, nam deve fer feu Juiz, digua loguo todalas ra-

. zoens, que tever perá ello .i.~u ate o outro dia, e ma-
is naõ, e outro pra~o riam aja; e fe à outra parte qui~ 
fer refponder, aja prazo ata: o outro dia, e _mais naô ; 
e em eífe dia venha loguó r~fponder direitar:nente ne-
,guando-as ou confdfando-as ; e fe <'.:onfeífar , e pofet 
defefa, ponha loguo em fô.rma; e naõ vindo a eíf~ 
dia, _nom lha recebam; e fobre efto nom haja hi ap-
pelaçam nein aggravo; e naõ tolhemos appelaçaõ, ou 
aggravo na recufaça0, que pofer ao Juiz; e fe negua-
das forem todas , ou parte dellas , loguo a parte fej,a 
recebida aaproya fobre ho neguado , e em outro dia 
venha cóm Artiguos, -fe naõ nom lhos recebam , e o 
Juiz vaa polo feito er_n diante t e faça o que achar que 
he direito. 
· 1 5 E ASSY _deve o Reo ver fe o Autor vem per 

peífoa, fe per Procurador; e fe per pefi a , deve di-: 
zer todaU-as rezoens ,'é exceiçoens, que tevei contra 
fua peífoa; e fe per Procur~dor ," deve d.izer conúa 

L~.m L a 

~· 
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a Procuraçaõ daquelle, que o citou,. ou contra 3! pef.:. 
foa do_ Procurador, qu.e o naõ pode· fer P?r a Procu-
raçaõ naõ íer fofficiente , o~ aquelle, que o fez Pro-

. curador,. nom o podia fazer ,. 0u que effe Procurador 
naõ he das peífoas, que o ·podem fer, affy como dif.:.. 
fumos no ~ituló do&; que podem fer Prõ.curado~es, ou 

_naõ, ou dizer contr~ a citaçaõ. . · 
16 E ASSY Mandamos que fe guarde daqui 

-€m diante perante qualq.uer Juiz.; e taees. termos , e 
prazos Mandamos.que ajam as partes ei:n efies cafos,, 

,.. rnmo dito ·he; e por: femelhante Mandamos que fe 
faça nos outros prazos ,. peca refpoµder '. a efto ,.·que 
ditó he, ou pera haver Voguado, ·ou naõ o á ver, por-
que affimo entendemos' por boa hor:dem de Juizo >-

e bem das partes .. 
1 7 . E SE o Reo tolher a citaçaõ ~ moílrando que 

naõ foi feita como devia,. ou moíl.rando que o Pro-
turaq_or naõ pode, ou deve fer naquelle preito, o Ju-

""' iz do preito deve julgar o Autor por revel, e á fua.: 
11evelia afol ver o Reo daquella ci-taçaõ, e inJtancia do 
Juízo, e condenar o Autor nas cuftas; e fe o outra. 
vez chamar fobre aquella coufa , nom lhe deve i-ef-
ponder , athe lhe paguar as cuftas do primeiro cha,.. 

\ 

>mamento. · 
I 8 E. E o, Reo citado v.ier per Prbcurador-, deve 

ti>.Author. diier contra a Procuraçaõ., qu contra a peí-
foa do :Procurador, con~o fofo diífemos; e f e mofirar 
que a.Procura-çaõ naõ h.e foficiente J. ou q_ue naõ pode 

- . [e.e 
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fer Procurador naquel1e f.eit,0, o Juiz julgue o Reo 
por revel, e á fua revelia proceda polo feito ~m di-
ante , ou mande meter o Autor e poffe da coufa 
demandada, 4egundo he con theudo na Ley feita fo-
bre as revelias. 

:r9 E DEPOIS que o Juiz achar, que a procuraçaõ 
he foficiente, e que o Procurador -fica por Procura-
dor, é ouver detrerninado fobré as ditas exceiçoens , 
deve-lhe lo?:o o Reo rcfponder á demanda, _n~guafi­

do .,. ou confeífando-; e fe confeífar, e ou ver defefa; 
ponha logo em forma, e ein outró dia venha loguo 
com os Artiguos della ; e fe o Reo neguar, venha o 
AÚtor em outro 'dia com os Artiguos da dita reza-O; 
e fe naõ vier, o Juiz o lance delles) e faça o qu'°e for 
Direito. 

'! 1 .. · 
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T TU LO XXI. 

"Se poderá o Senhor do preito revoguar o Procurador 
depois 'da Lide conteflada. 

' -f) IssERAM os Sabedores -antiguos, que copilaram 
as Leys Imperiaes ,. que fazendo huú homem 

outro feu Procuradorj°obrc alguú preito·, fe depois 
fezer outro Procurador naquelle rn_efmo preito, loguo 
revogua o primeiro, e tiralhé o poderio. todo, que 
lhe primeiramente avia dado, e da-o em todo a'o fe-
guncjo: pero quando affy quer r~voguar o primeiro, 
deve-o fazer faber ao Juiz). e a (eu contentor;_ e nàõ 
o fazendo afsy, deve valer quanto o primeiro Procu-
rador rezôar, e fizer em eífe preito1 affi como fe min-
gua foffe revoguad~. _., 

1 E DIZEMOS, que depois que o Procurador ou-
ver a lide conteíl:ada , naõ o podera o Senhor do prei-
to revoguar, e fazer outro, fe o feu contendor o con-
trario differ, dizendo que naõ pode litiguar CO!Jl_ ~an­

tos Procuradores, ou eífe Procurador o cofltràdigua ,. 
ia_vendo-fe por deshonrado por ello : fal vo fe eífe Se-
nho~ do pr~ito aleguar alguua jufta rezaõ, por que o. 
a.fiy quer faze:r, a faber, fe eífe Procurador foífe e~-

- bargado _de alguú tal embarguo, que rezoada men-
te naõ po.cidfe feu preito bem precurar , ou nova.-

' . roen-
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mente foffe.feito fea_i1niguo, ou amiguo de fcu con-
tentor; caem taes , caíos: e outros fimilhantes pode 
o Senpor do preito em todo o tempo revoguar feu 
Procurador, ainda que a lide com elle feja cont:efta-
da, .nom embargu~nte que o feu .Contentor, ç o dí-
to feu Procurador affy revoguado o contraira digaõ, 
ou cada hum delles: e bem a ili nos ditos cafos, e ca-
da huum tlelles poderá o Procurador depois da lide 
conteílada livremente leixar o preito, e á Procura-
çaõ, notificando-o aíli ao Se11hor do preito , pera fa-
'.f Cl' outro Procurador, que feu feito precure. 

2 E EM todo cafü amte da lide conteíl:ada po-
, derá o Senhor do preito livreme~te revoguar fêu Pro-

cllrador, e fazer outro quando. quifer, fem moftrando 
pera ello a!guua _rezaõ, porgue o faz , . porque· em ~al 
çafo abafta-l_he a vontade, p.or rezam. E bem aili dize-
mos do Procurador, que mte da lide conteftada po-
derá livremente leixar a Procuraçaõ, notificando-o 
afii ao fenhor do preito, com tanrn que naõ procure 
pala outra parte contraira depois que do Senh9r do 
preito ou ver recebido alguú preço, ou fabido por elle 
os fegredos da demanda ; ca em taes cafos, ai'i!da que 
'livremente poffa leixar a Procuraçaõ tornando o pre-
ço, que ouve, ou de.fco11tando foldo por li_vra, fegun.:. 
do o que ou ver merecido, nom poderá. procurar por 
a outra parte .coptraira; e fazendo o con.trairo dello 
deve fer penado como· falfario. 

TI .. 
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T r T U L O XXII. 

Se poderá o Procurador , que nam pode prociwar; · 
fabflablecer outro Procurador. 

S E.o Senhor do preito ouveífe alguú Procurador 
feito tal , que, fegundo direito, naõ podefie em 

J uizo procurar , por fer emfamado , ou menor de 
idade, ou por alguma outra rezam~ bem poderáfob-
ftabelecer outro Procurador, ante que lhe feja pofl:a 
excepçaõ . da incapacidade , fe -na Procuraçaõ lhe 
foi dado poder pera fobftabelecer outro Procurador, 
ou fe com elle for a lide contefl:ada. 

1 E oiZEMos , que depois que foífe poíl:a a exce .... 
pçaõ da incapacidade, jamcfls d'hi -em diante naõ po-
derá fobeíl:abelecer outro Procurador em eífe preito , 
ainda qu_e a lidejaa com elle foífe conteíl:ada, e lhe 
foífe dado poder na Procuraçaõ pera fobftabelecer 
outro Procurador , porque tanto que lhe he pofta a: 
~ita e~epçaó em Juizo, fe verdadeira:men~e he pof-
ta , loguo lhe per hi he tolhido poder pera fobftabe.J. 
lecer outro Procurador, ainda que lhe feja dado po ... 
der per o Senhor do préito pera o poder fazer, e~ 
lide com elle feja conteftada , como dito he. 
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T I T -U L O XXIII. 

!i?J1ando o Senhor do Preito morre ante da Lide contejla-
. da , efpira loguo o Officio do Procurador. 

M ÜRRENDO o Senhor do preito, ante que a lide 
fej;i conteíl:ada com feu Procurador, loguo ef-

pira o poderio de fua proc.µraçaõ , e ceíla em todo-
feu Officio e{Il tal guifa, que naõ pode mais hii pe-
lo feiro em diante: -e fe o Senhor do preito morre 
depois da lide conteftada, nom ef pira porem o Of-
ficio do Procurâdor ,_ nem perderá de feu poderio 
coufa alguma, ante dizemos, que deve feguir o prei-
to ate que feja ac bado, aíli, e ta·m compri-damente, 
como fe o Senhor do prci~o foífe vivo, ainda que naõ 
haja nova, Procuraçaõ , ou mandado de feus herdei-
ros. 
. 1 ÜuTRO sY dizemos, que fe o Procurador mor-
refie ante da lide conteíl:ada, ef pira com todo feu 
Officio; e femorreífc depois da lide conteftada, feus 
herdeiros poderam acabar o preito, que o Senhor 
hou veífe começado, fe effes herdeiros fotem homen-s 
çntendidós, e L~tnidos, em taJ maneira que o Senhor 
do J'reito feja delles contente. 

2 E DIZ.EMOS que fe acaba, e efpira . em todo o- . 
Officío do Procurador, que he eíl:abele~ido pera pro-

cu-

• ( 
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curar em Juizo, tanto que jülgarem eífe feito per 
S_entença defenitiva; peroo quando o Juiz aili-julgar 
contra aquelle , cujo Procurador. elle fôr_, deve elle 
apellar de fua Sentença : e efto pode elle bem fazer., 
ainda que lhe naõ feja dado poder pera ello na Cartá 

· da Procuraçaõ; mas naõ'poderá feguir effa apellaçaõ, 
fem novo mandado , . ou nova Procuraçaõ do Senho'r · 
do preito pera ello; 'porque na apellaçaõ fe começ'à 
nova inftancia , e por tanto jie neceífario nova Pro.:. 
éuraçaõ do Senhor do preito pera o Procurador, que 
queira em ella procurar. · 

. _ 3 E P.E~o que fufo dito ajámos, que morto o 
Senhor do preito depois da lide conteílada, nom Ie 
lhe tolhe poder ao Proet1rador para feguir eífe prei~ 
to, e·'hir por_elle em dia.nte: eftillo he da noffa Cor-
te , que tànto qu-e algúa das partes affi o Autor, co.; 
mo o Reo falece da vida ,-defte mundo ,:logo <::eífa .º 
Juízo , e Inftancia · defie preito ~ em tanto ~ que .rn15' 
hiraõ per elle mais adiante, amenos de feus herdei~ 
tó~ (erem pera elíO' novamente citados; e' quando el-

' les vem a J uizo , faiein riqvos Procuradores, ou con.: 
firmaõ os que achaõ.ja feitos pelos finados, fegundo 
fentern. por mais feu proveito , e dali.i endiarrte pre-
feguem os feitos, como(e fazia em tem.pode feus . 
predeceífores: . e Nós Mandamos que -~ili fe guarde, e 
faça daqui em diante, porque fomos certamente em ... 
formado , que aili foi geralmente ufado, e pratica~-º 
dantiguamente eni noifos Regnos. J 

T r~ 
;·-
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T I T U L O XXIIII. 

Em que cafo o Autor deve formar /eu libello per 
efcripto. 

P ÜRQ!!E polla Ordenaçaõ do Regno he eíl:abek-
cido, que ate contia de trezentos reis branquos, 

que faõ dez mil e quinhentas libras, nam aja appe-
laçaõ , por tanto Ordenamos , e Mandamos que ate 
a dita contia , ou de i:res onças de prata , ou feu va-
lor, naõ feja o Author coíl:rangida a formar fua pe-
tiçaõ per efcripto, e poderá bem dizella per pala-
vra : e o Tabaliam, ou Efcrivaõ, que efcrever pe-
rante o Julguador, que da demanda conhecer, deve 
cfcrever effa petiçaô affi poíl:a per palavra, e dar o 
trelado della ao demandado pera lhe a ver de ref pon-
<ler ; e effe J ulguador deve encartar taees proceífos > 

em quanto poder, procedendo em elles fumariamen~ 
te, fem outro eíl:repito, nem figura de J uizo, fotnen~ 
te fabida a verdade: e fe a coufa, ou quantidade de-
mandada paífar a contia dos ditos trezentos reis bran-
quos, em tal cafo deve 0 J ulguador mandar a e!fe 
Author, que venha com feu Libello per efcripto em 
forma divida, moftrando logo Efcriptura publica da-
quello, que demanda , fegundo forma da Ordenaça5 
do Regno feita fobre as Efcripturas pubricas, e pro-

Liv. IIL M ceder 
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ceder per eífe feito em diante, fegundo Ordem de 
Juizo. 

1 E DIZEMOS, que fe effa demanda for movida 
fobre força, roubo , guarda, ou condifilho, ou folda-
das, em taees cafos, e cada hum delles poderá o Au-

, tor formar fua petiçaõ per palavra fem outro efcrip-
to, nom embarguante que paffe a dita contia de tre-
.zentos reis branquos, ou tres onças de prata, mof-
trando loguo o Autor Efcriptura publica de fua ten-
çaõ no cafo da guarda, e condiúlho, e foldadas , fe-
gundo ·forma da Ordenaçaõ fobre el!o feita, como 
dito he: em taees cafos affy e:Xceptados deve o J ul-
guador proceder fumariamente, fem outro eftrepito,, 
nem figura de Juízo, fomente fabida a verdade,. co.-
mo dito he no feito de pequena contia. 

T 1 TU LO XXV. 

Do Reo, que he o!mguado aJatifdar-em Juizo ,.por 
naõ JJO./fuir bees de raiz. 

s E o Autor moveffe demanda contra o Reo fobre 
algu ] a coufa movel, dizendo que lhe pertencia 

per direito, ententando fobrella alguuma: auçaõ real, 
ou pe.ffoal , e o Reo naõ peffui.ffe bens de raiz tantos , 
que valeffem aomo a. coufa demandada , em tal cafü 

Q. 
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. ·o Julguador, fendo pera ello requerido, deve cof-
tranger o dito Reo, que fatifdê com pinhores , óu,r 
fiadores abaíl:antes pera ello~ que eílará íempre a Jui-
zo da dita contenda, e que naõ desbaratará a dita 
·coufa demandada ate Ó feito fer findo per fentença 
defenitiva, em tal guifa que fendo eíla coufa julguada 
ao dito Author, poífa-lhe logo fer entregue fem ou-
t ra delomgua, e deficuldade; e naõ fatifdando como 
dito he, em tal cafo d~ve o J ulguador mandar poer 
em foereíl:o effa coufa demandada ate o feito fer fi.n.:. 
do, pera fer entregue áquelle, a que pertencer. 

I E DIZE Mos, que fe no cafo fufo dito o Author 
renunciaffe a demanda fobre dita, ou fe afafiaífe del-
la indo pera outra parte, naõ leixando Procurador 
pera folicitar, oiya leixaíle per qualquer guifa, em 
tal cafo deve o dito Julguador mandar, que feja adi~ 
ta coufa entregue ao dito Reo , nom embai;gante que 
foffe focreíl:ada condicionalmente , a faber, atá que 
a dita demanda foffe finalmente determinada. 

2 E sE .alguum homem demandar outrn por al-
:guuma contia de dinheiro, ou qualquer outra canti-
<ladc, e o demandado foffe pdloa fof peira, que naõ 
peffuiffe beé~ de raiz, nem tiveffe fazéda de beés mo-
vees, que valeífe tanto quanto a dita contia, ou quan-
tidade demandada, porque rezoadamente fe tolheffe 
a fof peiçaõ de fua aufencia, ou fugida, em tal cafo 
deve o dito Julguador mandar ao dito Reo, que fa-
t ifdê com pinhores abaíl:antes , ou fiadores, de ef-

1\1 2 tar 
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tar a J uizo na dita contenda, ate que finalmente fe-
ja detr~minada; e em outra guifa deve fazer focref-
to em qualquer coufa. fua, onde quer que achada for, 
que valha outro tanto como a coufa demandada; e 
nom lhe fendo achada tal coufa fua, nem querendo 
elle fatifdar em Juízo, como dito he, em tal cafo o 
Juiz, fe lhe parecer que el he tal peífoa, que ligeira-
mente fe poderá auzentar pera outra parte por fe 
delle naõ fazer direito, deve-o mandar préder, ou 
entregar a fiadores idonios, que o aprefentem a todo 
tempo em Juizo , que requeridos forem , tomando 
primeiramente eífe Julgador fobre ~llo algum foma-
rio conhecimento, per que ao menos fe moftre com-

jenturadamente o dito Reo fer obrigado ao que lhe 
he demandado. 

3 E TODO efto, que dito he , entendemos a ver 
lugar no çafo, onde o dito Autor nunqua ouv.eífe 
aprovada a peffoa do dito Reo; ca fe elle ouveífe fei-
to alguú contrato com o dito Reo , perque lhe foíle 
obriguado aa dita demanda em tempo, que elle Reo 
naõ teveífe beés de raiz, nem outra fazenda w.ovel,: 
e o dito Author foffe delloJabedor; em tal cafo. naõ 
l.he pode demandar a dita fatifdaçaõ '·nem füe deve 
per ello fer feito. o. dito fobcrefto,. nem outra alguma 
fem-razam , pois que o dito Autor ao tempo do díto 
contrato aprovou a peifoa do Reo, fabendq que era. 
fof peito, como dito he. 

T I .. 
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T I T U L O XXVI. 

Do Reo , que negou em Juízo po.Jluir a couja , que lhe 
he demandada. 

O S SABEDORES antiguos, que copilaram as Leys 
. Imperiaes, differam , e eftabeleceram, que to-
do Julgador pode, e deve no começo da demanda, 
ante que a Lide feja conteíl:ada, fazer preguntas aas 
partees , quaees lhe bem parecerem pera boa Orde-
nança do proceffo, fegundo elle vir que o feito de-
zeja; e poderá coíl:ranger as ditàs partees, que lhe 
refpondam ás preguntas, qu~ lhe per ~lle forem fei-
tas' apenandê>-as em pena de dinheiro' e a vendo-as 
por revees prefentes , ' e. procedendo contra ellas no 
feito á fua revelia, fegundo lhe bem parecer, e a qua-
lidade do feito requerer. - · 

I E DISSERAÕ ainda mafs , que fe o .f\..utor d~­
rnandafre ao Reo alguúa coufa por fua , affi move} .. , 
como raiz, e o Julguador perguntaffe ao Reo fe pof-
foia a dita coufa demandada pelo Author, e elle ref-
pondeífe que nam, e o Author provaífe o contrario~ 
em tal cafo por o dito Reo affi fer convencido de . 
mentira, deve loguo íer-privado da poífe da dita cou-
fa, e deve fer entregue ao dito Ahlthor, ate que a de-
manda finalmente frja_ det~minada fobre a proprie-

da-
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dade deila;' e· emtam devEfer entregue áquelle;'a que 
a cou(a for julguada: e eíl:a pena .lhe deraõ os SabÇ'.-
~ores pela mentira , q~e houfara dizer ao dito Jul..:. 

guador ,_por tal que a ,elle ·feja efrarmento) e 'a outros 
exemplo de naiJ ouíàrem ao diante femelhante fazer~ 

2 EsTABELECERAÕ mais os ditos s·abedores, que 
depois .que a lide for · contefiada no feito, naÕ pode-
rá o Ju!guador coftranger a,lguma d.as. partes, g~e 
contra fuas vontades respondam ás perguntas ·, que 
lhe per elle forem feitas-ácerqua da detreminaçaõ, e 
d~cizaõ do fefto; porque naõ parec~ fe~r coufa rezo-
ada, que cada huúa 'das partes feja cotlrangida de di7 

·zer coufa, perque a_ oufra parte contraira prove fu<1; 
tençaõ , ou ex~epçaõ: falvo no depoimento dos Àr-

1 tigos feitos per reada huúa das partes, ca em tal cala 
· a p~rte ; contra que os Artiguos foraõ feito.s , ferá 

theu_da c;le depoer a~élles per juramento dos A 'zanje-
. _ lhos ; e recufa~do effa parte de fazer o dito depoi'... 

' menta fern jufta rezam) que ten~a pera fe delle ef-
. cufar, em tal cafo deve fer avido por confeffado a-

quelle Artigo , .a ·q.ué fem lidima rezam recufar ref..; 
ponder, como dito he) fendo ja a lide conteíl:ada, ·e· 
dasfo j·uramento de ·culunia ao que · formou- os ditos 

r Artigüos. ~ ·' · · ' 
3- E NAM embargante que' a lide feja conteíl:ada, 

bem podérá o julgador perguntar ás partees aquellas-
pergutas, que lhé parecer fere~ necefiarias , e com .... 

.. pri?oiras pera boa ordenanÇa do proceffo', e naõ fe, .. 
- jaó 
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jaõ decizivas dg negocio~ · ca fe o fo.rem , naõ .fe po-
derp. fazer em algum_ t,erirpo , .,~ffy ante dd. lide con- , 
teftãda, como depois, falvo rto depoimento dos ·A~­
tiguos , comei dito he. -Os quaes Acordos , e Detri-
minaça'és dos Sabedores ávemos po:_ boas, e Mane.la- ~ 

.mos que fe guardem em rtoffos Regnos • . 
( 

T 1 T U L O XXVII. 

Do Reo, que }oy oitado , e n~õ pareceo em Juizo, como 
Je dará ~ontra elle ·revelia. 

' - . . ) , E LREY Dom Fernando da Louvada Memoria em· 
feu tempo fez' Ley '·_a qual depois .,confiri:nou 

ElRey Dom Joham meu Avoo de famofa, e efcra:ri-
cida memoria, em eft:a form_a que fe fegue .. 

1 SEGUNDO a Dotltrina dos Sabedores , e _nos 
moftra a muy certa experiencia da coufa , a tardan-
'iª, e perlongamento daquello, que .os 'hoIT1ens d~ze­
jam, jeraõ coritinuada!l1ente adio ., e malquerença, · 
e trazem dapno áquelles ~ q~e as demand~r ef pé-
raõ por foa prol , ou por fua neceffid<\de; e eíl:o ha 
luguar muy afincadamente na~ obras, que fe haõ de -:-
fazer per força de: Ley. ou Direito, e J ui~o Ordinano~ 
em que os homéns demandaõ aquello , que lhes he 
devido por alguúa rezaõ direita. E por efta rezaõ os. 

~. 
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Rey:s., qut! arite. ~ós torim, eiguarda~do como o cu(~ 
_ t~n~e ant1guo ,_e. Ordenaçam ,'. qúe fe guarpav_a fobre 
; as Sentenças das revelias, que êiaõ da_9~_s em Juizo 
cop.tra as partes revees, porque effes revees eraõ aten-
did~s depois ~eífas S~ntenças arín9., ~ dia, e depois 
qeífa§: ~entenças, e e:Xecuçoens~ feitas por: ·ellas faõ re-
cebyaos a purgar eíf~s revelias ' eram mui danozas , 
e davaõ azo de mµy grande perda, _e pérlonguados 
Juitos, e demandàs, e de ufarem os homens de ma-
lícia, .por na·õ d_àr.em , e paguarem aquello, que çraõ 
th~udos, e ._obriguados, e per alguús cafÕs, que acon-
te~ia9 no- meyo do dito tempo ) perdiaõ as partes o 
direi.to, que podiaõ. a ver; per~o temperando, e alvi-
d_rand(/ os Reys, que depois foram, o d'it_o tempo do · 

.. dito ãnno; e dia, tornaraõ-no em quatro mezes , ,fe-
gundô re· contem mais ·comprida.mente nas _Leys , e 

· Ordenaçoens , que.fobre elló fezerãp. 
2 E DEPOIS 'dellas alguus -cuidando, e tendo que 

o t~mpo dos ditos quatro . mezes lh~s fora outrogua-
. .do per graça , ou per beneficio de direito , ou como 
- -p~r e.fpaço, que fe daa em favor daquelles , que de-
ve~ , e faõ· obriguados , quandq. ~raõ chamados a 
J u_izo 1 nam .curavam .de hir- ~ef ponder perante o J u-

-·iz-, e fazer de fy Drreito aâs partes', a que éraõ obri-
gL dos; e outros como quer qu~ entendeífem o di{o 
e aço fcr per direito outroguado , pero a.ífy huús , 
.como outros_ querendo ufar de malícia , por naõ pa-
garem ; e fatisfazerem aquello , a. gue_ eraõ obrigua-

dos, 
•• ·"'io" 1 • 
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dos, leixavaõ-fe cair em revelya, e jazer em ella os 
ditos quatro mezes; os quaees pa!fados, quando eraõ 
chamados a Juízo OLJtra vez , naó queriaõ parecer, 
e le.ixavaõ paffar outras revelias, e jazer em ellas ou-
tros quatro mezes; e affy hiaõ per!ongando os feitos. _ 
e demandas per as ditas revelias de guifa, que as 
partees, que eraõ Autores, naõ podiam a ver feu di-
reito do que demandavam; e muitos hi avia~ que em 
du-rando o dito tempo. emalheavam. e efcondiaõ os 
beés, que aviam, e catavam muitas mentiras pera 
embargarem, e fazerem peroer aas partees feu direi-
to, e por effe azo retinhaõ _os feitos, e demandas, as 
quaees por ello duravam mui perlonguadamente affy 
em noífa Corte, como em outros Luguares de no(fo 
Senhorio. 

3 E PORQ!lli: no!fa tençaõ he abreviar os preitos, 
e demandas dos J uizos , porque das perlonguas fe fe-
gue a DEOS, e a Nós grande deíferviço, e aos Po-
vos dos noffos Regnos muitas_perdas, e dapnos, affY. 
como vemos per certa experiencia : porem com a-
cordo dos do noffo Confelho, a vendo afly por bem, 
Ordenamos, e poemas por Ley , que fe alguú, fendo 
citado a J uizo, naõ parecer per fy, nem per feu cer-
to Procurador, fe o feito tal for, que poffa fer trnta-
do p~r Procurador, e for revel ; fe a obrigaçaõ, e au .. 
çaõ, febre que for chamado , for peffoal , mera , ou 
mifta, feendo o contrauto da obrigaçam feito ante do 
tempo conteudo na noffa Ley, perque Mandamos, 

Liv. Ili. N . que 
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que tod olos contrautos, e 0briguaçoens , e outras fir:... 
rnidoés fejaõ feita·s , e prov.adas per Eícriptura pu-
brica; ou dcp8is da dita Ley , e for comia tarn pe-
quena, que fegundo a dita Ley, fe naõ requeira Ef-. 
criptura pubrica, e o Author rnoíl:rar , e fezer certo 
per Efcriptura, ou per teftemunhas dinas çie crer, e 
de boa fama, íua tençam ; ou em cazo que foffe fei-
to depois do tempo da dita nbífa Ley , .e a contia for 
taõ grande , que fe requeira em ella Efcriptura pu-
brica, e fe o Autor provar , e fezer" certo per Efcri-
ptura pubrica do direito-; e auçaõ, que tem contra o 
revel : que loguo em effa audiencia per effa primeira 
revelia o revel feja condenado per Sentença naquello, 
que forprovado da parte' do Autor, e feja feita exe-
c~1çaõ daquella contia , em que for condenado, nos 
beés de!fe revel ; e d 'hy cm diante ·o revel naõ f eja 
recebido' a embarguar a dita Sentença, nem hir con...; 
trella , fal vo fe mofüar pagua , ou quitaçaõ expreífa 
per Efcriptura pubrica, fe for depois do tempo, que 
he ailinado na dita Ley ,. perque he eíl:abelecido , e 
mandado , tiue naõ fejaõ recebidas provas em taes 
feitos, ou contrautos, fe nam per Efcr.iptura , ou per 
teíl:emunhas de boa fama, que loguo aprefente pera 
provar, e fazer certo de fua pagua , ou quitaçaõ , [e 
foi ante da dita L ey. 

4 E SE a auçam foi fobre coufa real , ou que he 
chamada em Direito in rem jcrzpta , civel, ou preto-
ria, util , ou direita, quer feja por: rezaõ da proprie-

dade, 
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rlade, .ou Senhorio direito, ou proveitofo, que o Au-
thor entende aver na coufa , quer feja por rezaõ de 
ufo fruito, ou fervidaõ , ou alguú outro direito cor-
poral, que o Autor entende de demandar, e a ver em 
alguúa coufa corporal, o Autor feja metido em poffe 
dos beés , e couíàs, que demandar , ou quazi poffe 
dos direitos naõ corporaes, fegundo qual for a natu ... 
refada auçaõ, e aja logo per effa primeira fentença 
de revel ia tanto, e tamanho direito, corno averia fe-
gundo Direito per o fegundo Degredo ;_e em tal ca-
fo nam feja o revel d'hi em diante recebido a purgar· 
tal revelia, íàlvo fe moftrar alguú embarguo tam li-
dimo, que efquivar naõ podia, e tam forçado, que 
nc1õ poderia vir per fy, nem enviar Procurador, nem 
efcufador com rezaõ direita, e verdadeira do embar-
g uo, que affy houvera , porque vir naõ podera per 
fy, nem fazer Procurador pera defender o feito pnn.., 
cipal, e fazer certo deffe embarguo per Efcriptura; 
ou [e t~l lugar fo!fe honde naõ pode!fe fazer Efcrí-
ptura, e fezer certo per teftemunhas , que aprefente 
loguo, ou nomee , fe as loguo apref entar naõ poder. 
perante o.Juiz, perque a revelia for dada; e em tan-
to fazendo-o a!fy certo , feja rec-ebido a purgar a di ... 
ta revelia , e defender, e poer feu direito: e pera fa-
zer certidam de tal embarguo, o revel nom aja ma-
yor tempo, que em quanto puder vir, ou emviar feu 
embarguo, fegundo for a diftancia do luguar, honde· 
lhe eíl:e e~barguo acontecer. -

N z S 
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5 E EST0 Mandamós qne aja luguar ' e fe en-
tenda naqudles, e contra aquelles maiores-de idade, 
e que por íi podem vir , e eftar em Juizo, e naõ vi-
erem, e forem reve~s,_ corno dito he; e fe forem me-
nores de idade , e forem órados na peílàa de fcus 
Ti tores, ou- Curadores, e effes Ti tores , ou Curado-
Fes forem revees, ~ernmos, e l\1andamos, que fe a 
auçam, ou demanda: foF por rezaõ de divida,. ou de 
E)brigaçam peffoal, em-t<rÕ fe faça e:..:ecuça:6 da d;i vida-
nos beés de feus Titores , ou Caradores , e na0 feja: 
feita nos beés düs moços menores , pois que a cul-
pa em todo-foi deffes Titores ,. ou Curadores ; e fe 
beés naõ forem achadus a effes Titores, ou Curado-
res, faça-fe ernta:õ nos bees dos J u-izes- , que deram 
taees Ti tores ,. ou CU:radores; e [e a effes J uizes nam· 
acharem beés, ou a feus herdeiros , entam· façam-na: 
nos beés deífes menores com aguardamento de f:eu 
direito,_ e de a verem effes menores emenda-, e cor.re-
gimento do dapno- ,__ que lhes for feito per culpa , ou 

_ nigrigencia def.fes Títores , ou Curad6res- per feus 
beés, ou· dos d'itos· Juizes.- , e '!e· lhes fer guardado o 
beneficio da reftitu-içaõ , que per Direito Comrnum 
he outorguado aos ditos menores. 

6 hEM-. H~ coíturn-e em a-noífa Corre, e em a 
ufa do <Cível, e affy nos outros. Luguares dos noífos 
Reg_nos ,_ fe alguu he cira:d'o per Carta., ou· ás part~s 
ambas- }re ailinado dia fobre alguua coufa, que ajam 
de parecer perante algum Julgador,_ a parte "' que 

naõ 
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naõ vier, feja attendida por tres dias, e [e em- eífe 
tempo nam vier, nam feja attendida mais ; e a outra 
parte, que apareceo, aja feu galardaõ, e feja defem-
barguada com feu direito. Pero fe a parte, que foy 
revel, parécer ante que a Carta guançada pafie pela 
Ch ancellaria, feja recebida, e ouvida, affi como fe ao 
termo viera, paguando á outra parte todãllas cuíl:as , 
que fobre ello ouveífe feitas; e eíl:o fazemos, e Man-
damos que fe guarde aífy por boorn defembarguo 
das partees; pero fe ouver ja paflado o dito defem-
barguo pela Chancellaria , quando a parte revel pa-
recer, nom fe faça ja mais outra emnovaçam. 

7 AQ.YAL Ley viíl:a per Nós , louvamos , e ha-
vemos por boa, e Mandamos que fe cumpra ' · e 
gu:irde , como em ella he conteudo •. 

T I T U L. O XXVIIL 

Com(J procederá o Juiz no feito , quando far -recefado._ 
por Jofpeit.o. 

s. Eho R
1 

eo quifer rec:fa~ o Juiz por fofpeito, po-
n a ogu.o a recu1açao no começo , ante que 

refponda á demanda· principal, porque fe a Ioguo 
naõ pofer , nom lhe ferá recebida depois que fizer 
algum auto' perq~e. parece confcntir em elle.; em 

ta mo 
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tanto que por fomente pedir ao Juiz, que lhe man-
de dar o trellado do libello pera refponder a elle, lo ... 
guo parece haver em elle conf~ntido, e jaa o naõ po-
derá mais recufar: falvo fe houver a recufaçaõ de no-
vo, porque a recufaçaõ, que vem de novo, fe pode 
poer em todo o tempõ ante da Sente~ça, naõ fazen-
do a parte, depois que dello ou ver noticia, alguum 
auto, perque pareça a ver confentido ao Juiz, como 
dito he. Peroo fe o Reo pedilfe o trelado do Libello 
aa parte perante o J uiz, naõ a vetá por tanto confen-
tido em elle , que ao diante bem o nom polfa recu ... 
far, fe contra clle tever lidima recufaçaõ, e naõ hou-
ver feito alguum outro auto, perque pareça aver con-
fentido em elle, como dito he. . 

1 ITEM. Se o Reo entender recufar o Jui~ por 
fofpeito ; e por outras rezoens entende declinar feu 
foro, primeiramente deve poer a recufaçam em for-
rnà, ame que alegue outra qualquer rezam declinato-
ria de foro; ca leixando a recufaçam da pelfoa do J u-
iz, e aleguando outra declinatoria do foro, e jurdiçaõ, 
naô poderá depois recufar () Juiz por fofpeito, por-· 
que parece a ver confentido na pelfo~ deli~, alegando 
perante elk a declinatoria do foro, como dito he. 

2 E QlJANDO alguua das partes ouver fofpeiçam 
ao Juiz, deve- lha de poer, como dito he, em forma'. 
que proceda ; a qual, fe o feito for na Corte , deve 
fer levada ao Chanceller, que_ a veja; e fe for em for-
ma que proceda, dê termo á _parte que a prove ate 

tres 

/ 
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tres dias perentoriamente, fe a prova hi tiver; e fe a 
parte jurar que tem a prova fora da Corte, de-lhe 
rnayor termo , com tanto que naõ paffe de outo dias 
perentoriamente; e fe a demanda for feita fora da 
Corte , tanto que a recufaçarn for poíl:a per efcripto, 
o Juiz a cometa a alguum fem fofpeita, de haprazi-
mento das partees o mais que bem poder, que a· ve-
ja fe procede; e fe naõ proceder, vaa o Juiz pollo fei-
to em diante ; e fe proceder, dê termo aa parte pera 
a provar, afsy como dito he no Chanceller: ao qual 
Juiz Comiffairo l\/fandamos que tome conhecimen-
to da dita fof peiçam, e a defernbargue como achar 
per direito, fem recebendo a ppellaçaõ , nem agravo 
de fua Sentença; e naõ o querendo elle fazer, o Juiz 
Ordinairo o coíl:rangerá, emprazando-o que per pef-
foa pareça perante Nós a certo dia moíl:rar rezaõ, 
porque naõ comprio feu mandado. 

3 ITEM. He cuíl:ume antiguo, que quando fa5 
dous ] uizes Ordinairos em hua Cidade , ou Villa, e. 
huu delles he recufado, e avido por fof peito em al-
guú feito, loguo o outro feu parceiro fiqua por fof_ 
peito, e deve o feito fer remetido aos ] uizes do anno 
paffado; e fe ambos ou cada huú delles forem fof pei-
tos, deyem-fe as partees louvar em dous homés boos 
do Juguar, ou em huú, que do feito aja de conhecer 
como Juiz; e affy ferá o feito remetido pelos Juízes 
do anno PE-ffado, que o julguem, e determinem, affi 
como fariaõ os J uiies Ordinai.ros,. fe fofpeitos nam 

foiTem. 



104 Lrv-Ro TERCEIRO T1Tu10 VINTE E orTo 

foífem. E eH:o naõ fe entende nos Officiaes da Corte, 
ou da Cafa do Civel , porque ainda que huum feja 
fof peito, naõ leixará por tanto o outro de fer Juiz , 
afsy como fe feu parceiro naõ foífe fofpeito. 

4 ITEM. Todo Juiz deve fer avifado, que tanto 
que lhe a fofpeiçam for pofra, mande :í parte, que a 
atente logo, e declare p,!'.r palavra, e venha com ella 
ha primeira Audiencia em forma; e naõ o querendo 
a parte aífy fazer, vaa o Juiz pelo feito em diante, 
e valha o que hy fezer fem embarguo da fofpeiçaõ; e 
vi.ndo com ella em forma ao dito termo, naõ conheça 
mais do dito feito, mas remeta-o ao Chanceller, fe 
for Offrcial da Corte, ou da Cafa do Ci vel; e fe for Ju-
iz Ordinairo, ou Comiífairo, ou Corregedor da Co-
margua, comet_a-o a Juiz fem fofpeita, que a defem-
bargue; e ate fer dado fobre ella defembarguo, nom 
proceda mlis polo feito em diante , ca fe em elle pro-
c-eder depois que lhe a fofpeiçaõ for pofra, e depois 
for achado por fofpeito, todo o que per elle for pro-
cedido, e ordenado ferá havudo por nenhuum, aífy 
como feito per naõ Juiz, e mais emmenda.ráaa par-
te todo dapno, e cufl:a, que fobre ello receber, e fe-
zer. 

TI .. 
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T I T U L O XXVIIII. 

Das-Auçoees, e Reconvençoeés. 

'A NATURA da Auçam, e Reconvençaõ he que 
· ambas andem igual paffo, e ambas fejam de-

freminadas em huuma Sentença , pero que primeiro 
fe ref ponderá ao Libello do Author, e primeiro ferá 
conteíl:ado que o do Reo , e por corifeguinte em to-
dollos os outros autos J udiciaes : e tanto que for ref-
pondido ao Libello do Author, e conteíl:ado, loguo 
fe rtlponderá ao Libello do Reo, e affi de hi em di-
ante: e quando for dada' Sentença defenitiva, prtmei-
ro ferá julguada a Auçam do Author ., e dês y loguo 
ferá julguada a Reconvençaõ do Reo, em tal guifa 
que Auçarn, e Reconvençam ambas fejam termina-
clas, e julguadas ern huum tempo, e em huma Sen-
tença. 

1 E ESTO , que dito he, aver..í luguar quando a 
Reconvençam for começada amte que Auçãm feja 
conteftada, ou loguo depois da conteíl:açam , primei,.. 
roque o.Author faça fua prova; ca fe a Reconven-
çaõ for começada depois da Auçam contefiada, e o 
Author ouver feita fua prova, a Re~onvençaõ perde-
rá fua natura, quanto a efta parte, que nam anda-
ram igual paffo, mas cada _huma fará feu curfo, co-

Li-v. 11!. O mo 
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mo per Direita milhar poder, fem huua aguardar a 
outra. 

2 E DIZEMOS' que a Reconv.ença9 ' e a Cornven: 
çaõ tem outra natura, a faber, fe o Reo durante a 
primeira demanda quife1' demandãr o·Author, nam 
o poderá demandar em outro Juizo, fe nam perante 
aquelle .mefmo Juiz, perante que he . demand~do; ta 
naõ parece fer juíl:a rezam, .que ·o Author, pende1~te · 
a prim.eira demanda, ouveffe de fer afadigado pollo, 
Reo em outro Juízo, falvo naqueUe, ondeja con~e­
ç:ou a litiguar primeiramente. 

3 . ITEM. Se o Reo. quifer demandar o dito Autor 
perante aquelle Juiz, .perante qu~ he demandàdo 3 

Jqom poderá tal Juiz fer recufado gelo dito Auth0r,. 
ca pois o elle'jaa efcolheo por Juiz na primeira de-
manda, naõ he rezam que o poffa recu:fàr per ne-
nhuma guifa. 
· 4 E ACHAMOS per direito., que ha hy tres con~en­
c;oeés, em que naõ cabe reconvençaõ, a faber, Con-
vença de esbulho, guarda· e Condiíilho , e de. feito 
Crime ; porqué e.ilas coh:vençoeés faõ pri~iligia­
das, e nam cabe em ellas Reconvençaõ per bem de 
íeu privilegio por tal, que ~am feja -ernbarguada a 
reíl:ituiçaõ da coufa. esbulhada, ou pofia t::m guarda 
e condefilho, nem ~c_ufaçaõ" de f~ito Cr!me , que ef-
g uarda o bem dfri Repubrica. 

5 · E ACHAMOS per Direito, que a Recomvençaõ 
:Oª-m. ha ltJg:uar>..nem fe pode fazer corn direito, falvo 

na" 
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naquelk cafo , homde ella he de tal natura, que o 
Juiz aja jurdiçam pera della conhecer per c9nfenti-
mento das partees, fendo primeiramente emtentada. 
Pode-fe poer exemplu no Embaixador, que nam po-
de fer demandado na Corte, dwrantç o tempo de íua 
Embaixa_çl~, pero eíl:o · nom embargante, fe elk hy 
demandar outrçm, poderá hi fer demandado > e re-
çomvido, fe a Reconvençaõ for de tal natura, e ca-
lidade em que o Juiz aja j urdiçaõ pera delta conhe-
cer; ca fe ,ella foífe de tal calidade, que tum cóubef,,. 
fe na Jurdiçam do dito Juiz) femdq emtentada pri-
meiramente, afiy como fe foífe caufa efpii:itual, e o 
Juiz foífe fecular, em tal cafo nom a vera lugar a 
Reconvençam per nenhuuma guif";, porque o con-
fentimentp do Au~hor, de que he caufada a Recon-
vençaõ , naõ pode obrar 9o!llde ã natura da cauf~ 
.nam padece) que o Juiz aja fobrclla Jurdiçaõ. 

6 E SE averá lugar a Reconvençaõ na acufaçaõ 
Criminal, ou a Convençaõ em tentada civelmente 
d'alguum Crime , por ora nom entendemos tratar 
dello, mas, prazendo a DEOS, falaremos dello no 
Quinto Livro, que ao diante emtendemos fazer, ein 

.que trataremos dos Crimes. 
7 !TEM. Se o Juiz conheceffe d'alguú feito, em 

que fegundo Direito d:::va proceder fummariamen-
te, em tal cafo a verá luguar a Reconvençaõ, fe for 
d~tal calidade, em que furl;lmariamente fe deva pro-
ceder. E fe a Recomvençaô foffe tal, que defejaífe 

o 2 co-
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conhecimento hordiriario, nàõ fé poderia fazer, falvd 
fe o Reo renunciaffe o privilegio da Reconvençaõ, 
per que he outorguadp, que ambas procedam igual 
paífo, ca emtam bem fe poderia fazer a Reconven-
çaõ , mas ~ndará cada huúa per feu curfo, a faber a 
Convençaõ fumaria mente, e a Reconvençàõ per via 
Ordinaria, fegundo forma de Direito. 

8 E SEGUNDO Direito, na caufa d' Apellaçam naÕ. 
ha luguar a Reconvençam , per que o Apellante vay 

_ao Juiz d•Appellaçam per neceílidade, emtendendo 
que he aggravado da Senten~a contra eUe dada, e 
t:fpera fer relevado per Appellaçam; e-por tanto he 
cftablecido per Direito, que na caufa de Apellaç~rn 
nam aja luguar a Recomvençam, que fométe ha 1µ ... 
guar naquelle ,, que efcolher o Juiz pei: ~ontade , e 
nam per neceffidade '·como dito he. ·· 

9 AINDA: achamos per Direito , que fe º' Cle.ri;_ 
guo faz demanda contra Leiguo perante Juiz Secu:-
lar, o Leiguo o pode· recomvir perante o dito Juiz, 
e nam pode-o Cieriguo· declinar- o foro- do Juiz bei ... 
guo, qu.e efcolheo na cauza principal, porque· a· per-
rngaçaõ defta Jurdiçaõ fobre o C1erigu<_?' naõ he feita 
per elle ,._mas he feita per defpofiçaõ de D.ireito. Af-
'fim como di.zemos'. no Embaixador ; que durante fua 
Embaixada, naõ poderá fer demandado . por nego-
cio, que foífe tratado. amte da E.mbaixada começa-
da, 'pe.roo fe elle demandar outrem, poderá hy for 
qç__rmiP.dildP onçle de_ma:n\far ' · fem c:mbarguo d~ feu 

\. \., J?Ú:"' 
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p rivilegio, o qual he outorguado aos Embaixadores, 
nam tam fomente em feu favor, mas em favor da 
Repubrica, afsy como he outorguado o privilegio do 
foro aos Cleriguos , nam tam fomente em favor ef-
pecial de cada huú delles, mas em favor geral de to-
da a Clerezia. 

1 o E s.E dous homens fe louvarem erh J uizes al-
vidros, que ajam de julgu~r, e determinar alguua 
que:(J:am amtre elles , nam poderá o Reo fazer Re .. 
convençaõ contra o Author peramte os Juízes alvi-
dros, porque nam foraõ efcolheitos por Juízes fo-
mente pDr vontade do Autor , mas por vontade , e 
confentimento d'ambos de dous. E por tanto dize-
mos, que fe foffe per Nós deleguado a·lguú· Juiz a-n-
tre duas partes de aprazimento , e confentimento 
'd'ambas ; naõ poderá a Reconvençaõ fer feita peran·-
te o dito Juiz, pois per conf~ntimento· d 'ambas. foi 
deleguado, porque a Reconvençaõ nam tem luguar ~ 
fe I)aõ quando· o Juiz he efcolheito per vontade ,. e 
~prafirn~nto foo do Autor •. 

T·r- · 
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TITULO XXX. 
j 

~e naojulgue o Jui:a emjeufeito, nem dos Ojficiaes, 
. que perante elle jêr·virem. 

E ScRITo he em Direit~, que naõ deve alguú 
....J Juiz j'ulguar em feito, ou couf~, que a elle per-

tença, ou áquelles , que fam de feu devido, e com 
elle vi vem , ou fervem. E por tanto eftabelecemos, 
e Mandamos, e poe.mos por Ley, que o Julgador 
naõ conheça de feito, que alguú Official , que pe:-
rante elle ferv.e, aja com qualquer outro, ou · outrem / 
aja com elle; e fe. eífe Julguador for Juiz Ordinairo, 
remeta eífe feito aos J uizes Ordinairo~ do anno paf-
fado , fe nam forem fof peitos ; e fe o forem, reme .. 
ta-o a huú hpmem boo dapraíimento das partes , 
que o d~fembargue, ~m como o ell~ faria, fe fofpei-
to naõ foífe. E fe eífe J ulgciador for Official _da noílà 
Corte, ou da Cafa do Civel, Mandamos que feja ef-
fe feito levado ao noífo Chanceller, que o cõmeta a 
outro Defembarguador fe~ fofpeita perã o defembar-
guar com Direito, fegundo como ouvera de fazer eífe 
principal Juiz, que he avido por fofpeito. 

I E SE alguú Official damte alguú noffo Defem-
barguador, Ouvidor, Corregedor , OU-Juiz comme-
ter alguu maleficio em feu Officio, Mandamos que 

effe 
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effe Julguador., pera.nte quem for cÕmetido, polfa 
punir o hoflicial fegundo achar por Direito , damdo 
Appellaçaõ, e agrav'o de íua Sentença , fegl)ndo a 
jurdiçaõ, que de Nós ou ver. E fe o dito Official dam-
te o Julgador cõmeter alguú malefü:io, que naõ tam-
gua a feu Officio , em tal cafo Mandamos que eífe 
Julguador narri conheça deífe Feito, ainda que oco-
nhecimento de tal maleficio pertença á íua Jurdiçaõ, 
porque o avemos em ello por fofpeito , por caufa do 
dito feu Officio, falvo fe o dito Crime foífe noto-
rio, e f.eit0 em fua prefença, ca eu-!. tal cafo , fendo 
affim notaria, bem o poderá punir fegundo for Di-
reito , pois fe nam req:.iere em ello outro proceífo, 
fenàm fomente Sentença de Condenaçam : dando po-
rem fempre de fua Sentença Appellaçaõ, e aggravo. 
E eíl:o que dito a vemos no Official do J ulguador , 
que cõmete Crime contra alguú outro , Mandamos 
que fe entenda em qualquer outro , que contra elle· 
aja mal feito, ou cõmetido. 
- 2 E MANDAMOS , que fe alguem fizer , ou diífer. 
injuria alguua a alguu noífo Defembarguador, Ouvi-
dor, Corregedor, ou Juiz, ou outro qualquer Jul-
guador , que per noífa authoridade tenha officio de: 
julguar, ou mandar ern alguum Auto per Nós affi-
gnado fobre feu Officio, ou coufa que a elle perten-
ça , afsy em J uizo, como fora delle ,. efle J ulg uador 
o poffa apena.i: , e julguar loguo, fegundo a cal idade 
da peffoa ir:njuriamte ,, e achar per Direito •. '-~ dam- _ 

do, 
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<lo (a) * A pellaçaõ, e Aggra vo de fua Sentença , fe..: 
gundo a Jurdiçaõ·, que de Nós tever: e nam appe .. 
!ando , ou aggra vando efie comdenado de fua Sen-
tença ate dez dias primeiros feguintes , ou appellan- · 
do, e aggra vando, e nom feguinclo cffa Appella-, 
çaõ, ou Aggravo, como deve, o dito Julguador fa-
ça em todo comprir , e executar fua Sentença , affy 
como faria em outro qualquer cafo, honde a injuria 
-,uah1 foffe a elle feita. 1 

3 E No cafo ;onde a injuria foffe feita ao Jul .. 
guador , nam por re_zam de feu Officio, mas por cau.:. 
fa d 'alguúa inimifade antigua , ou reixà nova , que 
acontecefie amtre elle , e o injuriante, nom o. pode-
rá effe Julguador comdenar por tal injuria, que lhe 
(eja afsy feita, mas podello-ha prender, e ;nandar 
aprifoar, fe a caufa taõ grave for, que mereça fer 
prezo pera fe delle fazer comprimento de Dín~ito > 

e bem afsy a peffoa -Oe tal calidade, que rezoada-
mente poífa , e d eva por ello fer prefo ; e em outra 
guifa deve-o emprafar , que a certo dia pareça peffo-
almente perante Nós fobre a dita rezam, e notificar 
a Nós a coufa como foy em tal guifa, que Nós pof-
famos fobre ello feer compridamente -informado , e 
miniíl:rar J ufüça ~ fegundo o cafo for. 

4 E PERO que hajamos dito, que nàin pertence 
. a alguúm Julguador julguar em Feito, ou caufa, que 

.a elle, ou a feus parentes, e familiares pertença, prin-
cipal~ 

! a) O!l .Ilie bem ·pneccr , dando porem 

•' 
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cipal~ente · , ou per o·utra guiía, efto declaramos 
nom a ver lliguar em Nós , porque. fomos certamén-
te erriformado , que per Direito Imperial nos he da-
.dai Auth_oridade por rezam de Excellenci~-, do Noifo . 
. Real Efl:ado. que poffamos geralmente julguar afsy 
no·s Feitos noJfos, ainda que em todo prmcipalrnen-
t~ a N6s pertençam , como daquelk,s, quf:: do noffo 
divido fore~ , ou nofios fam iliares comen(aees eni. 
todo çafo ; que aconteçer poffa. 

T I T iJ L O , XXXI. 

Como o Jrt!gu~dordeve ju!guar , Jegrmdo achar aleguado, 
e provada por as partees. "' 

·T Ooo Julguador, e Juiz boo deve fer avizado, · 
que (empre julgue fegundo que achar no feito 

aleguado, e provado por as partes, afsy Author, co-
.mo Reo , tendo fem pre maneira em como fua Sen-
tença feja fempre conforme á * fuíl:ancia (a)*, fun-
dando-fe rias provas dadas por as partees, corno di-
to he ; e naõ deve julguar fegundo fua conciencia, 
falvo em quanto ella foffe formada por as alegaçoens, 
.e provas feitas por as ditas partees. E por tanto di-
zemos, que fe o Juiz achaífe por o feito provada a 
* Auçam ( b) * do Autor, fem outra prova feita por 
n~m p ~~ 



·u4 L1vRO TmrcErnoT1TuLo TRINTA E HUM 

parte do Reo , perque a emtençaô do Author fo!fe 
anichelada em todo , em tal cafo deverá condenar o 
Reo, nom embargante , que per outra guifa fóra do 
proce{fo elle foubeífe a verdade fer em' contrairo; fal ... 
vo f: elle houveífe eíla- emformaçaõ fóra do proceífo 
como Juiz, fendo em feu Tribunal, ou em algum Au-
to Judicial, caem tal caía 'poderá julguar fegundo 
fua Conciencia formada po"r o que vio como Juiz , 
fendo em Juizo. pubrico, como ditó he. 

1 E ACHAMOS per Direito, que fomente ao .Prin .. 
tipe, que naõ recór1he'cé:: fuprior, Iie .dãda Authori-
dade, que em todo c~fo poífa julguar fegundo fua 
conciencia, leixando qualquer outra prova, ou ale-
g uaçam feita per cada huma das partees en contrario; 
porque tal Ptincipe he fobre toda . Ley humana, e o 
Direito prizume delle fempre fer incurruti vel : iiem 
deve fer recebyda em algum tempo prova em ·con-
trario de tal prefunçaõ, porque he em fy tam vehe-
mente por rezam de fua alta priminencia , que fo. 
-gundo Direito nam recebem prova · .em. contrario 1 

-como dito ·he. 

TI~ 



Do QYE DEM''ANDA EM J UIZO ETC. Ir 5 

T I T U L O XXXII. 

Do que /iémanda em Juízo mais daquello. que lhe 
he devido. 

T O~o aquelle que .... demandar qualquer oufro em 
· Ju1zo fobre a:lguua Auçam peffoal , que naça, 
ou decenda dalguum contralto, oú quafe contra&o, 
perque lhe feja obriguado, ou geralmente por .qual-
que~ divida , que lhe deva , deve fer bem avifado,. 
que nam demande mais daquello, que lhe verdadei .. 
ramente he devido ; porque efcnpto he em Direito 
Cõmuú, que todo aquelle, que demanda em }ll'izo 
maliciofamente mais daquello, que lhe he devido; 
deve fomente vencer aquella parte, que provar que 
lhé devida; i_o Reo deve fer afoito em aquella par-
te, que fe moíl:ra norn fer obriguado. 

I E DEVEM as partes fer -condenadas nas cuíl:as, 
afsy como faõ vencidos, -e . veacedores , pero que 
o Autor deve fer condenado nas cuíl:as em tresdobro 
naquella parte, em que o Reo he afoito, polia mali.:..-
cia, e culpá, em C']_Ue foy,demándãdo o qu-ê--nam de-
via , pois lhe nom era devido. E quando o deman.- · 
dador per inorancia, ou per fim preza fem outro en-
guano, e malicia demandaife ao Reo cm Juízo mais 
daquello, que lhe foffe devido, em tal cafo deve fer 

P 2 com., 
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coindemnado na:s euftás fingdlas, ou em d-Obro, fe-
gundo a fimplicidade, ou culpa, em que for achaçlo. 

2 E PORQYE algúrnas vezes-acontédo:' que os ho-
mens per pal'avras emganofas ernduzem huús aos ou-
tros de r:nanei.t·a ,,· que os fazem obrigm~r por "Efç..ri-
pturas pubricas t ou per tefternunhas a mais do que: 
devem ;, e a~ncJa depois que .os ham afsy enga~ad~ ,, 
aduzein~nos a J l!izo pera lhes demandar aquelle , 
porque os fiúrám ohriguar.;,.© porque as é:oufas, q,ue 
faõ feitas com engua,no; devem-fe de(atar, com .E>i-
reito,: -Porem dize:-rnos. ~ ql'le fe o ·clemand.ado podei: 
provar o enguano 7 q~e lhe ó demandador- fizer, peli-
ca afy a verda_deirn divida, como o que foi acrefcen .. ' 
~ . . 

tado maliciofamenté na Cai:ta ; ou· pormitimento·, 
·'qwe foi fei:to amte ~ffas tefl:emunhas~ E efro Orcle.na-
'mÓs afy. por duas rezpés;.a primeira,pqr· €t~mgua~o 
·que fez. o demandadol" ao demand?.do ;· a fegunda , 
porque.fendo fabe'dor q1;1e. o av,i.a emguanado mal~ 
ciofamen~e Je atreveo ádemanda-lo t';ffi Juifo,. éui; 
dando ainda·. erngua·n~r· o Juiz per aquell<)- .Carta~· oü 
prnva, ,que avia··:çontra Jeu devedqr ;, pero fe o de-
mandad,_or amte da Lide comt~fta.da f-e qti'ifeífe quit~f 
do enguano , e Je ouv€ffe . por · pagu,o âa verdadeira 
dív.ida '· pode-o~ fazer-,, e. nam éª~_.e -porem .em Rena 
alguuma.. . . 1 ~ <r~ • 1 .1 '· ,~ · , 

( ' 

_, . TI.; 
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T 1 T u L a. xxxur .. 
Do que demcmdaflu devedor arn.te do tempo,, que lhe 

he obr:iguado. 

M tHTAs; vezes a;c;ontec~, q.ue algutís demandam 
feus devedores amte do tempo, a que lhe fam 

obriguados ;· e pG>r lhe dtQ nam efiar bern , Manda-
mos , e poemos por Ley, que fe alguum achado for,, 
q1:rn· faz tal demanda,_ nam feja a dia_ recebido. E fe.a . 
depois quifeP. fazer ao tempo, que ha fazer poífa , . 
nom feja a ella recebido, a me~os ql}e pag}le ao Re9 
todallas cuftas, e def pefas, que ou ver feitas na dita_ 
demanda amte do tempo, começada;. e alem. defto 
av1:1rá o.dito Reo cl'upricado todo aquello t.empo, que 
falecia pera, poder _fer demandado,, qt.lando o Au-
thor prrimeiramente o demandou~ 

Jr E PER fcmelhante- Dizemos , .. que fe hum ho ... 
mem foffe obrigu~do a outro-fob _aJguÚma cõndiçam~ . 
e êffe Reo (oífe demandado a.rote que a condiçam. 
foffo ·comprida , nom fej,a ó Autor n~cebida a tal de-
manda-; e fe a faz.er quifer depois que. ·a, condiçarri. 
for comprida,. nam deve fer recebido-a ello, a me!"' 
pG>.s,que pague. ao dito-. ReQ todaUas , cuílas, e defRe~­
fas, que ou ver-feitas na dita dem.:n-da prim~ira, feita_ 
amt.e d11 dita condiç~m comprida ;, e ainda alem d.ef-. 

' t.C);; 
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to ·naõ poderá Ó dito Rel) fer démandado a ínenos de 
nom fer paffado outro tanto tempo 1 quanto avia de-: 
pois da dita .(gncfü;âm égm-pr.Ída ao ~tempo da pri-
meira ·demanda começada. 

' ,., • 1 ,, . ~ 

· · ·; · T: I T lJ L o: ; XXXIIIL 
> ., - 1 1 ·-

·: Do qÚe -dátiandâ ó Yjiié jaa · Nn sy, tem .. 
" 1 ' ' . 1 • E· LR.EY Dom D~nii de g1ori.ofa, e farnofa Mêmo.-

' ' ' fia :em feu tempo fez Ley em efta. forma, que 
te ~diámt(}-.f egué. • . · _ 
· · J. ··DoM 'Diniz &c:Eftabe!eço, e ponho.. por Ley~ 
que fe alguem deve· 'divida alguuma, e a pagou 
toda·, ou parte della ,' fe aguelle, que lha vem pedir ; 
ou demàn:dat outra ~ez o ·qu~ ja recebeo·, e ouve e~ 
fy, _e ·1he for provado p~r algumâ's teíl:emu·nh~s ,·ou 
por cartas, oi.i fe eUe confeffàt eflo, que diz :leu de-
'vedor ~ totne~lhe e·m dtibtd 'qmtmto jaa delle ·a via re.-
tebido·, que lhe depois outr:1: :lvez·· decnandar; ou fe 
Ilie 'ai!lda deve ;ilgümá rern clá divida, defcomte-lha 
no dobro , affy como dito_ he, de quanto th·e deman~ 
dou do que Ja' avia teceb"ido. E . efto Manâo por to.:. 

"lher 'malicÍ~s da:quelles, que fe "trabalham levar duas 
vezes •a·i vidas de feus devedores , ou d~veder. 

·.2 A QliA.i Ley viíl:a•per ·Nós; havemos·por'-boa; 
-~ 



·e ,manaarnos que íe guarde ,~ como em eUa he con-
:the'udo~ . , 

t .,.-.~ ...... - ~~ ... ~ 

. T I tf _ U L O X~XV~ 

Daquel1e_, . que 11eg~ o .[!.Ue raZÇI~ ha de jaber í"'e' lhe ;;em 
. ·provarjo., que lhe nóm Jeja recebida defifa alg/éa • 

. E LREY Dom Alfonfc) ·o ~artó de ~fcl~r~ci.da 
· 111.emorj~ ein fou ·1:empo fez Ley çm eíl:a f?r-
ma, que fe fegue. • - ~ 

. 1 'üvTR<i sy fe _trage, e guarda n~ Corte d'El_.:' 
Rey nqs Feitos, fegundo a Mordenaçarn, qúe EfRey 
·ha feita ,de como fe a"efomb~rguem es Feitos ~a fua, 
Corte, que Je álguurn faz dema11da a o~tro', e. o.de: 
n1andado ·negti""a a demànda , que 'lhe fazem , · cprno 

~' ":. quçr que o demandadj)r prove aq_uello qúe de.man~ 
. . âa , e. f~Ja j-t1lgfiado p~los J uizes do Feit~, que prova 

tamto d_e foa tençarn, que lhe áv0mda, nomJeixam 
porem de receb~r ~o -Oel.pandado todas fuas d.efeza:~, 
b~m como fe foff e . ern con füfaõ :. E -defto fe feaúe . . .o 
gra·nge dapn9 a:os- dernandador~s, porque ·mu'.itos,rna-
Íiciozarneht~ neguam as dema;1das, q!Je lhe fazem,. 
·porque _ entendem; que ainda que lhe ftjà prçváclo o 
que negam, que não perdem_porem (uas d,t;fezas . 
. · 2 E s~BR·E' efio um EIRey por bem," e- Manda,. 
por fe nttm Jazer tal , malicia <;:oino eíla J , nem fe {e-:. ' • -- . . ~ . .,. - . 

. -' guH'.' 

'. - . 
o 
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·. ,120 LrvR.o l'tR.c~IRÓ.1:1TPLQ T.RINTA ,E cr~c'ô 
• • ' (' ~ J. ( . ~ . ~ - • ~ • ' 1 . ' ~- ' _# • • .,_ ~. ' • ~-1 ' 

_e guir 'º d:ipno ,1 'qu~ (e 1egu~ aos ~que. ham de.IT)'~n~~s '. . 
-;: erh f~ia Cor:e· tamoern,pcr,Apéllàçaõ, com'o p~t çi~ ' 

. : ·taçall) ,; Jfom_o._ ph ?,t1ii:a: tjlan~ira.qu<tJ·q ~~r 1 que ~e <:> . • 

. demangado negar'a deµiamfa ,_,que l.hefa'zei:n, <;mou- ./ 
tra dzoni"qualqi.ier,~ ' que aja reiam de faber,, ~inda : · : 

. que. ·nam< negue rn~JicÍ~far,ne~~~, (e ó demâi:idad;r , 
· ~prov~r · a demanda', ·ou a i.az·a~ . que ~os . c.onÚa fe~ · 
. ' aq v,erfario , e' for juiguado- qµe prova> t~nto . de fua' . 

' .,. . .) l . 1' ~ 

, en.teenÇam , que llje -'a vqmda, o J u1z ·Flüm. lhe rece~a 
de hy em diant~ defefa cin(ra ~ql:Íelto ,GJ_w~ for pro~ -
vado.~E l'irà m~fmo .ivrand~ q.ue .fe gu,arde, quamdo . 
o:dem~n:dador rt.çgar algu~n:ia. àc~pÇarn ,. ou ~utras.· 
re,zoep.s :-que ~ -dem~ndado p~fér contra ell<?, fe'ju!,;.. 
gu~do; for "ql1e ·.as prova : .Feio te'rn ELE,çy "pqr bem· -
qüe . fe_as. teíl:emunhas forem preg.l:lntadas-. fobte .o~. 

• • l.- <" t... 

.... ', ,.Ai;tigu~s .néguados,, .e· differerr~t_al _~eit9; o~ ,tal cpu..:: 
' ' fa_, de que fa poffa :àj~dar1_aqueUe que 'os negou .', -qYe. 

per a n_eguaÇa_õ , , ril:'.m per jurarnen.to no!TI.- per:ca feu:_. 
·Direito . daqu~ll0~ que for .provado ,por ' ~He '(a) • " t-

. -3 '. A QyAL-L~y· vÚlà .p'ér Nó§ ,,Loú~amos ·, e ~-ori..: 
':firn1ar1os; ·e_ ~j~ndamos ·que fe .g.uar~e ~o~.o .-em ella 
he contheudo. • ·· · · , 

• J ; ,.o: -.. . ,. -~ 

\ ~ , .. "' . \ ; 
' .. 11' 

•; l' · • .,.., :·'"· ; 

( · TI- · ... -
. ' 

-~~- ~ - ................ ---~--~~~ t '.9. Fói.e.obÍicada ~~a ·L~y; na. Cí~~de de C~imb.ra vinte. e íei~ de Jan,e i;o de mil 
trefontos ·e oitenta annos, - ·;. . - , ·1 • • '· · , • 
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DAs FERIAS, E ooM:o SE DEVEM ETC. 12r 

;. 

T 1 T U L O XXXVI. 

Das Ferias, e com~ fe devem guardar. 

A V ISA DO deve fer todo aquelle, que demandar 
quer outro, em tal guifa que nam mova effa 

demanda nos dias defefos , que fe chamaõ em Direi-
to Ferias, pera fe naõ poder em elles mover deman-
da em Juizo. As quaes Ferias_ faõ feitas em tres ma-
neiras; primeira, e mayor he aquella, que devem 
guardar por honra, e reverencia de DEOS, e dos 
feus Santos ; a fegunda ~e por honra dos Reys , e 
Príncipes da Terra, que naõ reconhecem Superio-
res; a terceira he por prol cõmunal de todos, como 
em os dias, em que colhem pam , e vinho. 'E cada 
.hurna deitas tres maneiras mofrraremos, como fe de-
vem guardar. 

1 NATAL, Pafquoa, Pimticofre; fam tres Fef-
' -tas, que todolos Chrifta€ís ham de guardar, pera naõ 

fazerem em ellas demandas em Juizo. E os San-
tos Padres (a) eftab ~lecer.tÕ, e hordenaram, ~' e ( b) * 
teveram por bem, que guárdaffem eíl:es dias taõ fo-
mente, e mais ainda fete dias depois do Natal, e fetc 
depois da Pafquoa, e fete amte, e tres dias depois 'do 
Pimticofi:e. Outro fy Mandaram guardar o dia da 

Liv.111. Q_ Fef-
(a) 'lue (h) a Santa Igreja 



Fefta d'-Aparicio, e _d' Aeemçaõ, e todallas outras 
Feílas de JESUS CHRISTO, e de Santa MA~IA, 
e dos Apofl:ollos, e de Sam Joham. Bittifta. Out(o-f y 
os dias dos Domingos. E todos efl:es dias devem fer 
guardados por honra de DEOS , e de !:odolos Santos 
de maneira, que nenhuum homem nam deve em el-
Jes' fazer demandas a outro, pera o trazer a Juízo : 
e fe em efl:es dias fo!Te alguurna coufa demandada ; 
ou livrada, ou-cada hum delles, nom valeria o que 
foífe fei .to, perno foife feito a prafer d'arnbas as' 
partes. E Nós emade-mos em os dirns dias feriadoSI 

-efl:es, que fe adiante feguem. Primeiramente a ln- , -
vemçaõ da Cruz, que vem em Mayo. Item. O dia 
rle Santa Mada Mad:arieHa ; e de San.ta:. Catharina ; 
e de Sarn Louremço; e de Sam Vicente; e de Sam 
Jorge; e de Santo Antonio , por fer noJfo natural ; e 
de Santo Antaõ ; e de Sam Braz : os quaes dias ave.;. 
mos por feria.dos em todolos autos_ judicia~s, e Man-
damos que ha jaõ aq uella perrogati va, que per Di-. 
.i-eito, e Hordenaçaõ dos Padres Santos• foi outorgua-
da aos aqui primeiramente ckclarndos. 

'.2 A sE d uNDA maaeira de Fe.rias- he a que os-
:Direit:os yihbelecer-arn por honra dos Imperadores, e 
Reys , e 'Pri-nei pes , que naõ recon.hecem. fo p:Fiôres _, 
por coufa ,_,q_ue lhes aqueee0., E dizem0s, que. '"' cha:. 
ma:rp a©s dit:os,. (a) *dias fe:r.i<l!dos 0s dias, que-, fegun-
dó a vemos dit~, faro eíl:_abelecidos aas hom·as do& 

Reys 
- (a) <idiarom os D irei tos 

o 
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Rcys, e Principes, que na terra naõ conhecem fupe-
rior, por cauza, que lhes acaeça, de bem, e provei-
to: e iíl-o fe pode dizer, aífy como dia de fua nacem-
ça ; ou no dia, em que ouve alguma grande amdam-
,ça contra feus imiguos ; ou quando fez feu filho Ca-
valleiro; ou effe filho fizetfe alguuma grande, e no-
tavel Cavallaria ; ou eífe Principe cafatfe alguuns de 
feus filhos, ou filhas; ou lhe aveeíle alguuma grande 
honra femelhante a cada huuma deíl::as. E . em aqueí-
le dia, que elle outorguaífe por feriado por alguúas 
.das razoens fobreditas, nom deve em elle algm1m 
homem de feu Senh-ru-io emprefar outro , nem mo- -
~er contrelle demanda em Juizo, porque aguifada 
coufa bc, que os dias, que o Príncipe da terra eíl:a-
belcceo em alguma deíl:as maneiras por honra de fy, 
.ou de fua terra, que fejam guardados de guifa, que 
a alegria geral do Povo nam feja eíl:orvada, nem os 
homeés nam fejam apremados por rezam dos prei-
Jos, ou demandas , que movem huuns contra ou-
tros. 
. 3 A TERCEIRA maneira de Ferias he a que os Di-
reitos eftabeleceram por prol cõmunal do Povo, fe-
gundo ja dito a vemos, a faber, em aquelles dias, em 
que fe colhe pam, e vinho. E dizemos, que o pam, 
e vinho fam fruitos da terra, de que íe os homens ma-
is aproveitam; e porem foram antiguamente outor-
guados pera colhiment~ delles outros dias feriados , 

. em que os colhecem, e eíl:es :Íctm dous m ezes . E por-
~2 que 

o 
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que os frÚitos da terra nom vem em cada hum hf .. 
guara huurna fazam, porque alguumas terras ha hy 
que fom mais frias, e outras mais quentes de natura, 
por éíl:o nom ailinararn certamente os Direitos quaees 
fam os mezes , que devem fer gu~rdados pera eft_o • 
peroo tiveram por bem, e niandaraõ, que os Juizes 
de cada huum luguar affinaífem eítes dous mezes 
fegundo feu cuftume, e as fazoens, que o pam? e 
-y.inho he pera colher; e em quanto efl:es dous mezes 
duraffem, naõ pódeffe nenhuum -homem trazer oµ-
tro a preito, a fora em aquelles cafos ao diante de-
clarados per Nós, ou fe aconreceífe contenda amtre 
alguús em os ditos mezes fobre os fruitos , que ou-
veff~m de colher ; fobre taees preitos como efies 
bem podem os homens mover em Juizo amtre fy 
preitos. durante o tempo das ditas ferias, corno dito 
he: pero o Juiz, pérante que vidfe alguum preito, 
durante as ditas ferias; fobre o colhimento de alguús 
fruitos ; como dito he, deve livrar dfe preito fuma-
1-iamente fem eíl:repito, e figura de Juizo, e fem ou-
tra perlongua, em tal g·uifa' _que os frutos, e cothi-
mento de!les nam fe perquan) por rezam de fua 
contenda. 

' 
4 E os cafos , em que fe podem mover prei-

. tos, alem daquello, que ja fofo he declarado, duran-
te o tempo das ferias , que fam ordenadas pera co-
lhimento_ dos ditos fruitos, como dito he > fam eftei» 
que fe adiamte feguem~ 

.5 

o 
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- 5 P.R;ME;tl'AMÊNTE dizemos qlle n Juiz p~de a·ar ,. 
TitGres , e Curadores aos Orfa<1s ·em os ditos dia~ fe-

. . riados : Otl.tfO fy p~de Üra!rr OS Ü,r.faq$ de fiua gtiairda, 
fe vir qu~ lhe fam fofpeitros. ; e ainda pode ouvir os. 
Titores , e _Çuradores Ços Orfaõs, :Le. quifenm efcu-
far-fe de nom fer:em T~tores, · ou Curadores , ~of- · 

trando. algu_úa rezam 'fmndada etn Direito., P?r que 
o·nam deva9fer. _ 

6 Üu'TR>o" sY poderam ouvir os .pr-eitos , que fo- -
rén;i movidos per razam de mantim~nto , que o Or-
faãiv demandaffe a feu Titor, oú Curador, ou ou~rem 

' . ' 
~m nome do Orfaão, ou o Padre ao ni"ho , óu o filha 
ao Pa<ilre, 0.9 o fartado a _aquel que º ' .forrou , ou o 
for~adó~ ª?forrado_, have·ndo-o q'ieíler. 

T ÜUTRo sY fe foffe deman,da., que fizefie alguúa 
· rnolher viuva, qu~ fi~afTe prenhe de.feu marÍqo, que. 

a· meteffém c:im temça de alguús beés·, por rezam da· 
criaqiça que teveffe no. ventre; ou fe acaeceo qu_e al-
gtJÚ oti\(effe a p1:o~ar f~ e.ra maior de idad'e, ou me-
nor;· ou fobr~ p~·~ito , que pertenceffe a fervid'óem , 

~ \... . . 
· óu a livridooem. Item. Se foffe fobre preito de tef-
tam.~iito , que pecliffe alguú, qu; ouveffe dir_êito de 

" ho fazer, que o abriffém, e ínoftraffem; ou fe mor-· 
reífe alguú devidor doutro , ·e ficaffe~m feus beés def-. ' ~ ,, 
emparados· fem herdeiros, e aquelle··, a .que devef,;., _ 
fo a divida, pedifie -ao Juii, que ometeffe na tem.:. 
ç:a _delles, e.orno em n;zam de guarda, 0Ü

1

os d-effe a ·• 
guardar a outrem., em m~neiril q~e· fe, naõ perdef~'_, 

, fem"' , 
' . 
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ferh, ·tiem mafc~haffeín; caem qlíalquer deft~s cou-
fas fobrediras bem pode o demandador, móyer pi:ei-

.· ' . .. ' ) ' 

to em cada hum deHes dias Teriad.Os-, e ó que fciffe ~ _ 
foit.a eqi elles ~alerá· , .pôrque taees _feitos como eíl:es 
pertencem ,á obra ~e piedade . . _ < ·' 

8 ÓuTRo sY . Dizemos, '.. que fobre preito , que 
· pert~nça á~prol c5n~unal da terra , .ott m,erer' paz ou 

; tr~gü.oa amtre' o§- homeés, O.lf eíl~belêc~m~nto ·de Ca-
' vâllaria pera guarda da terr~ , ou efcrarnento 'de ba-
·_droe'és 

1
,. pu.bi-icos que _tecm :caminhos" e dos tredà:.. : 

res, podc:m1 os J uizes ouvir ,_e li \:'rar..; porque,~fegún- -
do que differaõ os Sabedor:~s ahriguos ,~ amiguos de 
DEOS fam os gu~ os imigu·os ,de DEOS matam em 
qualquer tempo. , · , , ~ ,. 

9 QuTiw sY os Emperadores', e os outros Sabe-
dores. ~ ' que fizeram ~s -Leys, tivera~ por bem que· 
'em eíl:es dias fobre'ditos, e bem alf.(nüS out_ros, q'ue · 

, : 't .. ,: faõ eíl;abélecidos á honra d.e-DE0-5, e dos feus Saµ~ . '- ' ' ,. . ~ 

, tos , .tirados os Dorninguos , e -·as Feftas principaes 
t de J Esus C~R rs.To' , e de ·santa 'MÀ.RIA ;· ·púdeffem 

. OS homeés fázer fu.CJS lavra~ e femériteiras , :.e coJ her 
fçuslruitos,. fe me:Íl:er for por ,éa1;1za muito neceífa:_ .... 
ria; e. êfto h~ por duas ;ezoeês : a ;primeira~ porq~e · 

~ •· ~· ·- J. .. .. ,.. 

tal _obr~ como efla torí1a-fe: em prol ~õm~nal de t~-
dos ; a fegpnda. , po_rque acontec;:e ás vezes que em· 

, tae~ dias . co~·o eftes faz milh0; tempo per~ fazer 
_as favou~as , que_ (am meHer aa terra pe.ia dar' fn~ità,' 
' qu.e .. em .nos owtros-, e fe em aqueUe 11empo o n:am fe-
t ~.. . ~ ' 

. ze-,, ' 

> ? 

". 

'. 
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zerem , poder-ia f~r que quãndo depois quifeffem, 
nom no poderiaõ fazer. 

10 E ACHAMOS per Direito, que acordando-fe o 
demandador , e o demandado pera entrar em Juizo 
em os dias feriados , que faõ eftabelecidos pera co..., 
lher o. pam, e vinho, bem o podem fazer , fe o Juiz 
de fua vontade os quifer ouvir; e valerá tod0 o que 
for feito em eifes dias, aify como fe naõ foífem fed_a"". 
dos. 

r I E DIZEMOS outro fy, que fe alguú ouveffé di-
reito fobte coufa , que lhe pertence:ffe, fe elle fe te-
meife , que aquelle direito, que avia em ella, lhe pe--
receife per tempo , fe a nam demandaife nos dias 
feriados, que fom pera recolher o pam , e vinho, 
bem poderia mover eifa demandá, em elles ;: e fobre 
tal demanda como efia o Juiz he theud.o de os ou.,. 
vir , ate que o preito feja começado por ref pofta,. em 
tal guifa qlile a auçam dô Author feja perpetuada , e 
lhe :líique falvO' feu direito , e nam fe perca por !e ... 
zainn ,. que fe paífe o ternpo contrell~ ; e tanl!o que o 
:feito chegar a tal ponto, que a au·çam do A.uthor fe..-
j.a perpetuada, nam deve o Juj z confentir aas pa:r-
~es , que varn mais adiam te per o preit0· em eífes dias 
feriados, amte lhes deve po-er prazo· a qiue 0 ;vemha.m 
feguir , depois. que os 1dias fei;iacl0s forem paífados. 

I 2 E DIZEMOS que fe foife dada ,Sel'lte111·ça GOm-

trar alguu em dia na-O fer iado , poderá apetla·r çldla 
~m dia feriado pe_i:a c<:>lher pam , e ~inho ? fe .o_ cafo 

for· 
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for tal, em que fegundo Direito , e Ley do Regno 
poífa app>ellar, e for appellado durame o tempo dos 
dez dias , que per Direito he eftabelecido a.os appel-
lantes, pera poderem appellar das Sentenças, de que 
fe agravados fentem. 

13 E No Feito Crime, homde o acufado he pre-
fo, na!n ham lugua'r as, ferias, que fe dam per necef-
fida_de dos fruitos; porque a rernm, per.que taees fe_ 
rias foram outorguadas, desfalece , e nom ha luguar 
no Feito, honde o acufado he prefo. Pero aimda: que 
o Feito feja Crime, fe for civelmente erntentado , e 
o Reo naô for prefo , fe o Autor quifer gouvir das 
ditas ferias, devem-lhe fer outorguadas, e nam que-
rendo gouvir dellas , deve fer ouvido a feu preito , e 
perfeguir em elle fem embarguo das ditas ferias. E 
eíl:o entendemos quando efie Author fezer demanda 
fobre alguúa coufa, que lhe foffe furtada, ou rouba-
da, ou qul:llquer ·outro dapno , que lhe foffe feito, 
afsy na peífoa, como na fazenda, per que pertendef-
fe fer danificado; ca fe elle demandaffe fomente em-
menda, e vingamça d'alguúa injuria offenfiva, aim-
da que lhe foffe feita fem alguú out_ro dapno da fa-
zemda , em tal cafo haveram luguar as ditas ferias, 
e contra v9ntade do Reo nam deve o Juiz ouvir feu 
preito, durante o tempo das ferias, como dito he .. 

14 E PERO que -o Demandador' e oemandado , 
ou cadà hum delles nam tenham herdades, nem vi-
nhas, de que hajam de colher pam, nem vinho, nem 

leixa-

(\ . 
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leixaran:i porem de gouvir das ditas ferias , porque 
foram geralmente per Direito eftabelecidas em favor 
de todo o Povo , per boo apanhamento dos ditos 
fruitos, os quaes, fe fa.õ bem apanhados , aproveita-
ram- nam taõ fomente áquelles, cujos fam, mas ain.:. 
da a todo-los outros ; e porque outro-íy muitos da-
quelles, que nam tem frui tos pera apanhar , os apa-
nham, e ;,~judam a colher áquelles, cujos fam , por 
fuas foldadas, e jornaes, que lhes por ello dam, fern 
os quaes nam poderiam tam ligeiramente fer colhi-
dos, e apanhados. 

T I T U L O XXXVII. • 

Se o Author , que no Libello faz mençaõ dalguua Ejcri-
ptura pubrica , ferá theudo de a mojtrar amte da 

Lide comtejiada. 

M DITAS vezes acontece, que o Author faz men-
çam em feu Libello d'alguu_a Efcriptura pu-

·brica, ou privada, per que fe provará, e poderá mof-
trar fua teençam, ou parte della ; e o Reo amte que 
refponda ao principal requere , que lhe feja fogo 
moíl:rada aquella Efcriptura , pera deliberar fe liti-
guará, ou dará luguar á demanda; e o Author recu-
za de lha moftra_r. Sobre efta com.tcrnda fe armam, 

Liv. IIL R e 
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e fazem longuos proceífos, 2mte que falem ao princi-
pal do negocio: e Nós por tolhermos taees preluxi-
dades fem proveito , Ordenamos • e Mandamos , e 
poemas por Ley , que qu·and0 tal cafo acontecer , fe 
tenha efta maneira; a faber, fe o Author em feu Li-
bello fizer mençaõ d'alguúa efcriptura , per que 
emtemde provar fua temçam , nom limitando fer 
aífy a coufa, como na dita Efcri ptura hc contbeudo, 
em tal cafo nom ferá o Author theudo mofiralla 
amte da Lide conteíhda. Pode-fe poer exemplo no 
Author , que demanda ao Reo alguúa c01:1fa, e diz 
que lhe pertence, perque a ouve per titulo de com-
pra, da qual foi feita EfcFiptura pubri-rn, per que fe 
provará, e mo:íl:rará a dita Ccmpra, quando for mef-
ter, nom fe referindo limitada mente á d.ita Efcriptu-
ra; porque fazendo o dito A utor rr.ençam della polo. ---dito modo> nom faz por iffo o dito Reo mais duv.i-
dofo na demanda> do que amte era; e;, por tanto, fe-
gundo determinaçaõ dos Sabedores, nom be o dito 
Author theudo moftrala amte da Lide comte:íl:ada, 
como dito he. E fe o demandador fezeífe mençaõ 
em feu Libello d'algurna Efcriptura. limitadamente·, 
a faber , fe demandando ao Reo a:lgüma coufa dif-
feífe,. que aquello. o.uvera o Reo per titulo de com,.. 
pra, ou efcambo, que fezera com afguem,. fegundo 
que todo cumpridamente he contheudo em Efcri-
ptura pubrica ,. q_lle dello tem, em tal cafo fer:á o í-
io Autor theudo.mofüar a ditaEfci:iptura.ao dito Reo 

arn-
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amte da Lide comteíl:ada ; porque pois afirma afTy 
todo fer contheudo na d ~ta Eícri ptura, como allegua 
por fundamento de foa tença ô , faz duvidar ao Reo 
em a dita dcmandã muito mais que no primeiro ca-
fo. E por 'tanto nom fem rezaõ pode pedir, que lhe 
ieja logo mofhada a dita Efcriptura por fua emfor-
maçaõ , e a ver deliberar, fe litiguará, fe ceifará. 

I P ERO fc a dita Efcri ptura, de que affy he feita 
mençam em o dito Libelo , foffe tai, de que o Reo 
rezoadamente deveíle aver emforrnaçaõ , e conheci-
mento, em talcafo, aimda que della feja feita men-
çaõ taxa<la, .ou limitadamente, como dito he , nom 
frrá o Author theudo a lha ·mofüar ante da Lide cô-
teflada. Pode-fe poer exemplo no leguatario , que 
demanda ao, herdeiro , ou Tefl:amenteiro o leguado, 
que lhe foi leixado per o T efiador, fegundo he com-
p ridamente comthcudo no Tefiamento do finado 
&e. , em tal cafo nom ferá ·o dito .f\uthor theudo a 
lhe moíl:raro dito Tefütmen~o amte da 'Lide comtef-
t 1da, aimda que delle faça memçaõ no ·Libello limi-
tadamente, como dito he , aimda que pera ello feja 
r equerido por O Reo; porque razoada couza eíl:á, que 
o dito Reo herdeiro•, ou Teíl:ameriteiro faiba tam-
bem o dito Teíl:amento , e coufas em elle contheu-
<las, como o Author. 

2 E No cafo, homde o Author for theudo de 
moftrar ao Reo a Efcriptura , de que faz mençaó 
cem fou Libello , como dito he, nom ferá theudo a 

R 2 lha 
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lhà moftrar, falvo o trelado della rafo, fem dia, mez, 
.e ern. E bern afiy dizemos em todo cafo, honde ca-
da huuma das partes alleguar, e amoíl:rar em Juizo 
alguuma Efcri-ptura, e a outra parte pedir o trdado 
della; cá nom ferá aquelle, que á por fua parte al-
kgua, e moítr~, theudo a lhe dar o trebdo , falvo 
fem dia, mez, e era, como dito be. 

3 Prno fe aquel!e, comtra que folfe moíl:rada 
alguúa Efi.::riptura em Juizo, a quizer arguoir de fal-
fa acerqua do dia, mez, e era, emtam lhe deve fer 
dado o trelado delfe dia,, mez, e era, fobre que a 
quer arguoir de falía; e o Julguador em tal qfo de-
ve fer bem deligente, e a vifado, quando tal coufa a-
contecer, que com boa diligencia pregunte e!Ta par-
te, que tal Efcriptura quer arguoir de falfa, e lhe fa-
p declaradamente· dizer, e efpacificar, fe quer acu-
far a dita Efcriptura de falfa fobre o dia, mez, ou 
anno; e daquella parte,,fobre que differ, que a quer 
acufar, lhe faça dar o trelado, corno-dito he, juran-
do primeiramente aos Santos A vengelhos elfe , que 
a quer acufar de falfa, que bem, e direitamente fem 
outra arte, e malicia quer fazer a dita a~ufaçaô; obri-
gando'""fe outrn-fy em Juízo, que nam provando, af-
fy como per elle for declarado, que aja aquella mef:.. 
ma pena, que haveria aquelle, que a por fua par.te 
allegua,, e ma.fira J. fendo achada por falfa. 

' TI-
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T I T U L O XXXVIIL 

Se o Julguador·, ou Voguado be e.mfermo, ou embarguado~ 
que nam pode julguar, ou voguar, como Je 

proverá jobre ello. 

R EcEBEM ás vezes dapno as p ãrtes por caufa de 
J ulguadores , ou Voguados , que · adoecem, ou 

fam embarguados d'alguúa ·neceffidade, em tal gui-
fa que nam podem vir a Juizo, e uzar de feus of-
ficios, e por e~a rezam perlomguam-fe os Feitos, e 
as partees recebem agravai:nento; e .querendo Nos 
prover a eíl:o com djreito, Ordenamos, e Manda-
·mos , que quando o · Juiz da terra .for embarguado 
em tal guifa, que naõ poífa hir a ] uizo, e fazer Audi-
encia, feja Ioguo poflo em feu luguar huum dos Ve-
readores defià villa , que em feu nome faça as Audi-
encias , e uze do dito Julguado , ate que eífe Jui'Z 
principal f~ja relevado do dito embarguo. 

1 E SE o Voguado de cada huúa das ditas partes 
adoecer, ou for embarguado, que nam poífa vogar, e 
hl.r a Juízo, como dito he, fe eífe embarguo, o.u do-
ença for tal , que rezoadamente polfa durar pouquo 
tempo, em tal cafo deve fer aguardado ate cinquo 
dias; e nam ceifando o dito embarguo atee effe tem-
po , nom deve mais fer aguardado, e deve a parte, fe 

pre-
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prefetrte for, fazer outro Procurador, que per ella 
procure ; e fendo effa parte abfente, o Procurador o 
deve notificar a fua mulher, ou em fua cafa.; e fen-
do effe Procurador abzente, ou embarguado de tal 
~neceilidadc, que o n:om poffa notificar á fua parte, oia 
mulhe·r, ou Cafa, como dito he ,-emtam a outra par-
te contraira, fe quifer proceder no Feyto, o deve 
mandar citar em fua peffoa , ou em fua cafa, como 
for achado per Direito. -

2 E ESSA maneira fe deve ter. f e a doença , ou 
embarguo do Voguado logo no começo pareceffe fer 
perpetuo, ou muito perlomguada; perque loguo ef-
fa parte deve fazer outro Vóguado, que feu feito vo-
gue , e procure : nem pareceria fei coufa rezoada , 
que p;r o Procurado1: de huma pairte fer embargua-
do, e o embarguo foffe perlonguado, a outra parte 
ouveffe por ello de 'receber tardança de feu Feito. 

3 E DEPOIS qüe o Feito for huuma vez detheu-
-<lo por caufa, e em barguo do Voguado, ou Procu-
.rador, como dito he, nom ferá mais ao diante retar-
dado por effa rezam, falvo moftrando-fe caufa tam 
'evidente, e neteffaria, que rezoadamente fe nam pofc 
fa ef cufar. -

T r ... 
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T . I T U LO XXXVIIII. 

Do Juramento de Calunia. 

T ANTo que no preito a lide for comteílada,loguo 
o Juiz de fcu Officio fem outro requerimento 

das partees deve dar juramento, qu.e fe chama de Ca-
lunia, aas partees, afiy ao Autor, como ao · Reo ; o 
qual juramento ferá iniverfal pera todo preito em 
cíla forma; a :fàber~ o Autor jurará, que naõ move ef-
fa demanda com tençaõ maliciofa, mas poJ,' enten-
der, que tem jufta rezam pera a mover, e pr.ofeguii; 
ate fim ; e bem afsy o Reo jurará, que juftamente en-
temde de defemder eífe preito, e naõ aleguará, nem 
provará cm elle coufa alguma per malícia, ou em-
guano, mas que verdad.eiramente [e defenderá íem-

. pre at~ fim do preito, a falvó de fua conciencia. E fé 
cada huuma das partees fem jufta refam recufar o, 

dito jmamento ,. [e for Autor,. perderá tod~ a·uçam ,. 
que te ver, e fe. for Reo, fera a vi do por. con feífado ; e· 
pero que fegundo Direito devem ·aver a dita pena,. 
req uere-fe afsy fcr julguado-per. .Sentença . . 

I lf A hi outr0 Juramento de Calunia·, que fe 
chama partirnla1: , e efte fe dá. em toda a parte do 
preito, afsy ante da Lide comteftada, como depois em 
qualq_u er outro Auto) que_ algu~a das p :!itees qµeira 

fa-
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fazer, ou rez1m, que alegue, fe àa outra parte o 
Ji_frz for reque rido pera lhe dar o dito junrnento, o 
qual íe fará em eíl:a forma; a faber, que em eíl:'l re-
zam , que effa parte alegua , ou Auto~ que emt"ende 
fazer, nam ufará d'algua Calunia, ou arte, e máo en-
guai10 , mas que obrará hy bem, é verdadeiramente 
a Calvo 'de fua conciencia. E fe alguua das partees ~ 
fendo requerida per o dito Juiz, pera fazer o dito ju-
ramento , o recufa'r fem jufta rezam, avera a pena 

· contheudà no Capitulo fofo efcripto. 
2 E 1'1:9M embarguante que as partees prinçipa-

ees, quamdo fam prefentes, devam neceffariamente 
per (v fazer ~s ditos juramentos , a faber, ini verfal , 
e _partic_ular, pero fc os Procuradores forem requeri-
dos pera os fazer ; devem-os fazer em eíl:a forma , a 
faber, que elles trabalharam a todo feu leal, e verda-
deiro poder, como as partes, que ajudarem, aleguem 
fomente o que for juíl:o, e refoado, perque juíl:amente 
poffam aver vitoria de feus feitos; e quanto em elles 
for nom leixaram per feu eíl:udo coufa alguma , per 
que o direito das fuas partees poffa perecer; nem ale-
guaram per fy , nem lhe daram C:onfelho, que ale-
guem, ou provem·alguma• coufa, ou refam, porque o 
preito fern juíl:a rezam feja perlomguado, ou a p~rte 
contraira danificada. E eíl:e jurament~ faram os Pro-
curadores das ditas partees em nome de fy mef mos 
como Procuradores, alem do juramento, que foram 
as partes prin_cipaes, c9mo .dito he. 

3 
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·3 E SE as partees principaees nom forem pre-
zentes, poderam íe~s Procuradore fazer os ditos ju-
ramentos em nome das ditas partees, referindo a el-
las as palavras do dito juramento, fegundo a forma 
do primeiro, e fegundo, e terceiro Capitollos; e pe-

, ra efto fe requere nece:IL .. uiamente, que ajam efpeci-
al mandado pera jurar ailinadamente em aquelle fei-
to efpecial, fobre que he a contenda. 
- 4 E ACONTECENDO que a parte principal feja au-
zente de taõ lomgua diíl:ancia , que naõ poífa fer a-
chada pera dar poder a feu Procurador, per que pof-
fa fazer o dito juramento, em efte cafo diíferaõ al-
guns Doutores , que lhe deve fer dado geral Curador 
aos beés, o qual fará os ditos juramentos, e ferá com 
elle tratado o preito : e outros diíferam , que deve ier 
dado juramento ao dito Procurador, ainda que pera 
ello nom tenha efpecial mandado, -0 qual _fe dará na 
forma fufo declarada; e efta par.te Mandamos que 
fe guarde. Pero fe a parte principal for taõ perto, 
que ligeiramente poífa vir a J uizo, deve fer coftrangi-
do que venha peífoalrnente, e faça os ditos juramen-
t-0s fob a pena fofo dita. 

5 SE o Tito01·, ou Curador lidimo, dativo, ou 
t-eftamentario mover, ou defender alguúa dem~nda 
em nome daquelle, cuja Titoria , ou Curadoria me-
niitra, deve elle fazer os ditos juramentos, jurando 
d em fua Alma, e em feu proprio nome ; pero fe 
aquelle, cuja _Titoria , ou Curadoria elle minif-

Liv. IIL S trar 
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trar, for maior de quatorze annos, e defcreto, e bem 
difpoíl:o, nom leix'ârá de jurar,_,por fer menor de vin-
te e cinquo annos, ferndo pera ello requerido. 

5 1 TEM. Achamos per Direito que eíla forma 
do juramento fofo dita fe deve guardar antre os Jui-
zes ai vidros, e comprimiffarios, afy como he eíl:a-
blecido perante os J uizes ordinairos, e deleguados~ 

T 1 T U L O XXXX. 

Do que he demandado por alguu 1 coefa , e nome a ouftO' 
por Atttor, que o venha defender. 

S E o poffuidor ~a coufa movel , ou rai~ he por eT..;. 
la demandado, e elle fe chama a Autor, fe o 

Feito he tal~ em que fe po:íl:> chamar a Autor, o 
Juiz lhe deve ailinar tempo aguifado, fegundo a dif-
tancia do lugar , homde fe faz a demanda,. e aquel~ 
]e, que he nomeado por Autor, a effe tempo eíl:á; e, 
fe a effe termo o dito Reo. narn trouver aquelle, que 
nomear por Autor, ou trazemdo-o, elk o narn queira 
d,efender, deve· vir o ditoReo avifado pera refpon-
der loguo á demanda> que lhe he feita, Jieguando, ou 
confeffando, e out ro prnzo nom aja; e trazendo elle o 
que nomeou por Autor, e o elle queira defender, 
cmtam aja effe nomeado por Autor, e ponha pra'.?o · 

-pera. 

(, 
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pera em outro dia vir refponder, neguando, ou con-
fcfiãdo direit :::_mente a demanda. E fe effe, que no-
meado for por Autor, quifer chamar outro por Autor, 
affinelhe o dito Juiz pr~zo a que o tragua , e afsy aos 
outi:os, que vierein por Autores, fe muitos forem. E 
nos prazàs, que lhe afsy forem ailinados, nom rece-
ba o Juiz Appellaçaõ, nem aggravo, e fe lha réce-
ber, nom valha. E Mandamos, que fe fe alguú .cha-
mar a Autor fej~ theudo de jurar, que fe naõ cha-
ma a elle rnaliciofament<::, nem pera perlonguar o 
Feito; e doutra guifa nam lhe feja recebida a Au-
to ria. 

r !TEM. Se aquefle , que he nomeado por Au-
tor por o Reo, que he demandado por coufa, que 
d elle ouve per titulo de compra, ou efcaibo, ou outro 
qualquer femelhante titulo, e elle vem, e quer defen-
dello, deve-o defender naquelle J uizo, em que he 
chamado por Au_tor; o qual nam pode declinar, pof-
to que naó feja do foro deífe Juiz per Direito Comuú, 
ou per privilegio ~fpecial: falvo fe eífe, que he no-
meado per Autor, digua que aquella coufa, fobre 
que he contenda, ouve d•ElRey por Merce, que lhe 
della fez , e que lhe pertencia de a dar; ca em tal 
cafo deve fer remetido o Feito ao Juiz dos Feitos 
d'ElRey, pera fe ver hi per Direito, [e a dita coufa 
pertencia a elle : e efio fe fará afiy per privilegio ef~ _ 
pecial, que ao Rey pertence. 

2 !TEM. Se alguú he demandado por coufa, qu~ 
. S 2 pof .... 

• 

I I 
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poffoa , e elle fe quer chamar a Autor _, a faber, á.: 
quelle, que lh'a coufa vendeo, ou efcaibou , ou ou-
ti-o qualquer, d.e que a dita coufa ouve, deve-o nome-
ar, e chamar amte das Inquiriçoés abertas, e pubri.-:-
cadas ; e chamando...:o afsy , e nom vindó o dito Au-
tor, ou mandando a defendello, deve o dito Reo fe-
guir a demanda leal , e verdadeiramente ; e fondo 
vencido no Juizo principal , e da Appellaçaõ, ferá 
o dito Autor theudo a lhe ccmpoer com o dobro to-
da a perda, e dapno , que per ello receber: e afsy 
lhe fera obriguado no cafo , honde o dito Reo no-
meado por Autor, vier defender o Reo, e for v,enci-
do no Feito, em que he chamado por Autor. 

3 E PORQyE alguúas vezes acontece , que o no~ 
meado por Autor pera defender o Reo principal 
vem a Juizo, e diz que o quer defender, e que o Reo 
principal fe vaa em paz, e fique rodo feito á elle, e o 
principal Autor nom quer confentir em ello, por di-
zer que nam quer contender fenam com o Reo 
principal , que he poffuidor da· coufa demandada ; 
querendo Nós tolher as contendas , que fobre eíl:o 
podiam recrecer: Dizemos , que fe eíl:e fegundo Reo 
nomeado por Autor differ, que elte quer defender o 
Reo principal com tençam de emnovar, e tolher a 
primeira auçam do Autor principal , e que toda feja. 
irasmudada em el~e, efl:o naõ poderá elle fazer con ... 
tra fua vontade ; ca norn parece fer coufa rezoada .,. 
que o Autor principal mova fua demanda· contrelle , ,. 
forçazamente contra fua vontade. 4:-
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4 E sE effe nomeado por Autor quer defender o 

Reo principal afay como Procurador em couza fua 
propr~a, a q1,1e pertence todo o proveito, e dapno da 
demanda , por fer theudo a compoer o vencimento 
della, em tal cafo, fe elle fatisder em Juízo, que fen-
do a Sentença dada ~ontra elle, fará em tal guifa, 
que livremente ferá executada na couza demandada, 
ou paguará loguo todo imtareffe ao dito Autor prin-
cipal, em tal cafo poderá elle defendello, ainda que 
feja contra vontade do Autor principal , e profegui-
rá a demanda até fim. 

5 PERo fe o Autor principal diífer no começo do 
Feito, e rezoadamente moíl:rar, que o dito Reo prin-
cipal he mais leal , e verdadeiro homem que o, Reo 
nomeado por Autor, e que port_anto lhe pertence· 
mais aver a demanda com elle, em tal cafo nom fe-
rá theudo a letiguctr com o fegundo Reo, mais com-
virá ao dito Reo pnncipal defender-fe., e profeguir 
por fy a demanda. 

6 E EM todo ca:fo, bonde o fegundo Reo pode. 
contra vontade do principal Autor litiguar, e profe-
guir a demanda com elle, fegundo o que dito he, fr; 
acontecer que pertença a bem do Feito de fe faze-. 
rem alguúas perguntas ao Reo principal,., poderá bem. 
o Julguador do Feito faz~o- vi'r perante fy, pera lhe_ 
a ver de ref ponder a ellas , afsy como fe principal-
mente perante elle litiguaffe com o dito Autqr prin,... 

· cipal., 

1 

• 
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7 E SE alguú foffe demandado por alguua coufa 
movei~ ou _de raiz que elle poff uiffe, e teveífe em 
nome d'outro , afsy como feu/La vrador , Colono , In-
quilino, '* Recebedor (a)*, Fe;itor, ou Procurador, ou 
per outra guifa femelhante, elle pode, e deve nomear 
por Autor á tal dema!'lda o Senhor da coufa, em cujo 
nome a poífue, e a que principalmente effa deman-
da pertence. E o Juiz deve loguo notificar ao Senhor 
da coufa, que venha defender a dita demanda a ter-
mo certo, que lhe pera ello feja affinado : e naõ vin-
do elle ao dito termo, nem querendo o dito poífui-
dor defendella, deve loguo fer dada a poHe da dita 
coufa ao dito Autor. E nam ferá mais ouvido eífe , a 
que ham afsy denunciado , pera defender a deman-
da, fobre a poífe da dita coufa ; e fobre a proprieda-
de ferá ouvido a rodo tempo, que a dita coufa nom 
íeja perefcripta. E vindo elle defender a demanda, 
ferá ouvido com feu direito perante o Juiz de feu fo_.. 
ro, pois he demandado por a coufa, que diz fer fua • 
e de que eftá de poffe per aquelle, que_ primeira-
mente p0r ella foi citado ; peroo fe a coufa eíl:ever 
em huú luguar , e o Reo morar em outro luguar, 
áverá o Autor faculdade pera demandar o Reo hon-
de a coufa eftevér , ou /honde o Reo morar, qual 
~ais aprovér ao dito Autor. 

T I-
(a) Rendeiro 
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T I T U L O XXXXI. 

Em que cafas aver-am luguar as Auiorias. 

D IssERAM os Sabedores antiguos, que compilá-
ram as Leys Imperiaees, que a Autoria ha lu- · 

guar em todo cafo, bonde o Reo he demandado por-
alguúa coufa move!, ou_ raiz, que elle tenha, ou pof-
fua em íeu nome, ou doutrem , afsy per auçam re- -
ai, como peífoal, que feja prefecutoria da coufa, af-
.f y em Feito Cível, como Crime civelmenté ernten-
tada pera cobramento da dita coufa. · 

1 E POR tanto diíferam , que fe a coufa de furto 
· foífe achada ácerqua de alguú , e elle demandado 
por ella nomeaffe por Autor a1guú. certo, que lha ' 
ouveífe vendida , dada , ou efcaibada , &e. deve fer 
recebido á dita Autoria; e fe eífe nomeado por Au-
tor nomear outro, fora recebido a ello, e afsy dehy 
emdiante, atee c11egar ao poftumeiro; e fe eífe pof-
tumeiro veer a Juízo, e mofhar que ouve effa cou-
fa do principal Autor, e Demandador, deve loguo · 
eífe Reo principal fer afolto da dita demanda, e 
Condenado o dito demandador nas cuíl:as em dobro, 
ou em tresdobro , fegundo a malícia ~ em que for 
achado, e mais paguará a verdadeira eftimaçaõ dJ: 
coufa ao dito Reo, que afsy for afolto_. polo a.fsy de-
mandar maliciofamcnte. ~ · 

• 
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2 EsE aqu elle, que poíl:umeirarnente affy for no-
meado por Autor, nom vier a J uizo, ou vindo nom 
quifer fer Autor ha dita demanda, em tal cafo ficará 
com todo emcarreguo do furto aquelle, que poíl:u-
meiramente veyo á Autoria, e fe deo por Autor á de-
manda, ficando-lhe refguardado feu direito contra 
aquelle, que nomeou por Autor, e naô quis fer, pe-
ra contrelle provar como _lhe a dita coufa deo, ou 
efcaibou. 

3 E EM todo cafo dos fobredítos , hôde o Autor· 
principal provar a confa demandada fer fua , e que 
lhe foi fu(tada, deve-lhe a coufa fer entregue, depois 
que a verdade for fabida com efies, que afsy nomea-
dos for"em por Autores, fe quiferem vir defender a di-
ta demanda , e Autoria, fem por ella paguar ao Reo 
principal demandado o preço, ou qualquer outra cou-
fa, que por ella deo áquelle, de que a ouve: ficando-
lhe porem refguardado feu direito contra aquelle, de 
que a dita coufa ouve. 

4 E BEM affy Dizemos , que fe alguú foffe de-
mandado por coufa que ouveffe- * recebida (a) * , ou 
guainhada per alguua _via ilicita , e defordenada , e 
elle 1wmeaffe por Autor outro algu, que lhe ouveffe 
mandado que affy fizeffe, tàl como efte deve fer re-
cebido a effa Autoria, e a ver termo rezoado pera o 
notificar ágúelle, que affy nomear por Autor ; e 
nom ferá elle por tanto relevado da dita demanda, e 

ln-

(a) roub~da 
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instanciado Juízo ; porque fomente lhe he dado lu-
gar á dita Autoria pera fer iníl:rutl:o , e inf<?rmado 
per aquelle, que lhe tal coufa mandou fa?er, e que 
razom, ou fundamento houve pera lhe aili mandar 
fazer effa coufa, e per effa enformaçaõ , _que aífy ou-
ver , fe poífa defend~r da demanda ,. que lhe afsy he 
feita . 
. s· E SE alguú foífe acufado, ou demandado crimi ... 
nalmente , ou ciyelmente por alguú rnalifi.cio, qu~ 
·ouveffe feito, ou cometido peffoalmente ,pera aver pe~ 
na de corpo, ou fazer emmenda) e fatisfaçaõ dalguú 
tnal, ou dapno, ou offenfa verbal, ou real, que ouvef-
fe feita ' a alguúa peffoa injuffamenre ,-e fem rezam, 
~inda que em tal cafÓ nomeaffe outrem por Autor, 
dizendo que lho mandou fazer, nom ferá recebido 
á tal Atl:oria, porque ainda que verdade foífe, que 
lho outrem afsy ouveff~ mandado" horn feria por . 
tanto elle relevado da pena , ou f~tisfaçam, e em .. 
roenda , que em tai cafo coubeffe: falvo fe aleguaffe 
mandado de J uíl:iça , que tevefie podei- , e autoridade 
_,pera lho i:nãdar) ca "em tal cafo fer-lhe-ha recebida 
,Aél:oria, a qual provada ferá relev-ado f~gundo ,que · 
J;>rovar .. 

·• 1 

L iv. JJL T 
... .. T !-

•) 
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T I T U L O XXXXII .. 

Do Autor, que Je aujenta· do Juizo amte dà L ide 
<;onleflada ~ ou. depois-.. -

D IssERÀM os Sabedores , que fe huú homem de..; 
. . manda outro., quer feja fobre auçam real' quen 

peffoal, te. depois que a demanda for começada, o 
dito Autoi:· fe auze-ntar do Juizo., fem prefeguir a de .. 

' manda, ainda q~e feja amte da Lide çonteftada , fe o 
_ Reo-quifer', poderá profeguir-ô Feito, e moftrar to-
do feu di-reito á revelia do Autor , fegundo rrülhot 
€ntender; o qual afsy moftrado., deve o Julgador jul~ 
gar por elle, afol vendo em todo da <lira demanda, fo ' 
'tanto por o. Feito fe moftrar, per que_ mereça fer afo] .. 
to; e na-O fe moftrando. tanto per o Feito., per que 
·mereça abfólu~aril , deve o dito· Julgador fomente 
afol velo da Inftan<:ia do J ui.zQ.; , e em tal cafo nom 
ferá ja mais recabido o· Autor a tornar á dita deman.,.; 
da, fal.vQ paguando pr-imeiramente ao. di-to Reo to .. 
dallas despezas ,_ que ouver feitas nõ dito preito.. p~ 
~ citaçam ante feita._ 

1 E NOM querendo o dito Reo ,. que o dito Jui~ 
proceda por o dit_o Feito em diante-á revelia-.. do~ Au..; 
tor-, como dito he , mas que toda via venha o dito. 
Au.t~r- profeguir o preito a. ~m tal cafo deve e~le Au., 

,to~ 
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tor fer citado em fua peffoa , fe na Terra for, tres 
vezes foceilivamente, a vendo em cada huúa citaçam 
termo rezoado, fegundo a ,diíl:ancia do Lugar, hon- , 
de for, pera hir a J uizo dizer, fe quer hír pollo Jeito 
em diante; pero fe o Autor for no Lugar , bonde fe . 
trata o Feito, n0m av.erá maior termo, que aquelle 
que geralmente hi fo~ uzado de fe dar aos q~e cita-
tjos fam p~ra virem ref ponder , ou fegundo o termo~ 
que hi for dado ao Reo pera rcfponder a efie Feito •. 

. . 
.quando primeiramente foi citado pera refponder a. 
eUe. · 

.2 E NAÕ fendo elle achado na Ter.ra pera fer ci ... 
tado em peffoa , deve fer citado tres vezes por Edi-
t os de Alvaraees poftos nos Pelourinhos dos Ltiga-
res, honde o Feito for trntado, .avendo per cada puú . 
Edito de citaçam termo rezoado , fegundo a diílan-
<:Üa do Lugar , ·honde o Juiz ouver per enformaçaõ <9 

que. he o dito Autor. E nam yind.o e.lle per fy, . ou 
per feu fuficiente Procurador .ao dito Juízo eP;l c~da 
huú dos ditos termos a dize.r, fe quer prefeguir a di ... 
1a demanda , como dito he , dev.e aindq. fer citado 
.outra vez perentoriamente • e aver por dfa final ci~ 
t açam termo perentorio., fegi.mdo .a diftancia do Lu- -
gar, honde for, como dito he. Empero fendo fora do 
Reyno, a verá por aquella final citaça6 hu·Ú anno pe-
rentoriamente. E nam vindo elle em cada huú dos 
d itos termos pera o que dito he, perderá todo o di-
r.e~~~, e auçam, que no Feito ~ever, e jamais nun..'.. 

"'"' ':' T 2 qua 

\ 
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qua em alguú tempo ferá recebido, nem ouvido em 
elle ; cá pois per tantas vezes foi citado, e requerido, 
pera prefeguir o dito Feito , e fempre recufou de vir 
a Juizo , jufia rezam parece fer, que perqua toda 

auçam e direito, que em cifa demanda tever, e nun-
qua ja mais. feja recebido a ella a demanda. E por ... 
que achámos efto affy fer eftabelecido d'àmtigua ... 
mente pollos Cópiladores das Leys lmperia,ees ,., 
Mandamos que fe guarde affy. por Ley daqui em di ... 
amte em n,oifos Rcgnos. 

3 E SE o Autor nunqua pareceo em J uizo ao ter~ 
mó, pera que citou feu Comtendor, e eífe Reo pare-
ceo em Juízo ao termo> pera que foi citado> Man..; 
damo:3 que fe guarde a que ja fobre ello avemos de..i 
triminado do Autor, que nam pareceo ao termo, pe ... 
ra que citou feu Contentor. E no cafo onde fe o. 
Reo abfemta do Juizo no começo da citaçaJll, ou de-
pois em âlguÚ· ·tempo , nam emtendemos aqui maiS' 
tratar, porque já falado, e detreminado fobre eito a ... 
'vemos no Titulo do Reo, que foi citado, e nam parecerJ 
em Juizo, e no Titulo do Reo, que fe auzentou do Jui4 
g;o depoi; da. Lide comtefla.da ... 
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T I T U L O XXXXIII. 

Dos que tem privilegias pera citaremfeus cõtemtoreJ 
á Co1"te, que os nam pef!aõ citar Jem mandado 

ejpecial d' E!Rey • . 

E LREY Dom_ Affo.nfo o ~arta da Louvada 
Memoria em feu tempo fez húa Ley em efta 

forma, que fe fegue. 
I fouAL rezam he,que fe privilegias alguús fam 

outorguados, e nam ufam delles, como devem , que 
os perquam·. Porem Nos Dom Affonfo pela Graça 
de DEOS Rey de · Portugal , e do Algarve _comci-
ra-mdo como Ley e cufiume he em noffos Regnos ,. 
que alguãs pcffoas da noffa mercee ajam privilegio 
de citarem aa noffa Corte aquelles,. contra q1:1e de-
manda emtendem a ver; e porque alguús deíl:ees, que 
tal privilegio ham, maliciofamente, e como nam de-
vem, uza5 delle, chamando muitos aa noff..1. Corte 
pera os derramcar ; eftabelecemos , e poernos por 
Ley, que nenhuú daquelles, que eíl:e privilegio ham,. 
poffa citar aa noffa Corte per vertude do privilegio 
peífoa que feja, falvo fe amte de Nós guanhar pera 
eíl:o graça ef pecial. 

2 E POREM defendemos ao noífo Chanceller, e á-
quelles ~que noffa Portaria ham de veer ,que taees ci-

ta.-
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taçoés como eftas nom p:affem por elles, falvo per a 
guiía que dito he; e fe pafiarem, Mandamos que os 
que per ellas citados forem, nom fejaõ theudos de vi-
rem parecer, nem ~ef ponder por as ditas citaçoeés , 
n em fe faça per,--e'ffas Cartas obra. E efto mefmo 
Mandamos guardar em todos aquelles , que querem 
uzar das Cartas das Emcomendas , que de Nos ham, 
querendo per ellas citar aquelles, de que dizem que 
recebem dapno contra a noffa Encomenda. Pero te: 
mos por bem, que os Procuradores, e Efcripvaés das 
nolfas Audíencias poflam demandar o.> feus folairos : 
dos preitos , em · que aqui foram Procuradores , OLt 

Efcripvaeés, perante aquelles J uizes, que fe os feitos 
trautarem. 

3 A QYAL Ley viíl:a per Nós, declarando acer-
qua della Dizemos; que fe alguú dos noffos Officiaes 
da J uftiça, que eíl:am em a noffa Cafa do Civel, qui-
ferem por bem , e vertude de feus privilegias citar 
feus Contentores fota da Corm.rqua , honde eíl:iverem 
aílentados, porque feria a elles trabalho e perlonga, 
cada vez que taees citaçoeés quiferem fazc:;r , fa-
zello a Nós fabente, porque as vezes feremos muito 
alonguado a effe tempo do lug~r, donde a dita Cafa 
e.íl:ever affentada; porem Mãdamos , que quando al-· 
guií dos ditos Officiaes quiferem demandar alguú feu 
Comtentor fora da dita Comarqua, faça .dello emfor- , 
maçaõ a aquelle, que per nós tever a effe tempo Re-
gimento da dita Cafa, e elle com' o Chanceller ve-

Jªm 
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jam .eífa enformaçam ; e fegundo a coufa, ou canti-
dade, fobre que for a demanda, e bem affy a peff oa,. 
que ou ver de fer citada, affy lhe dem Carta pera ci-
tar a parte; cá naõ parece fer coufa. refoada, que por 
pequena coufa tragua feu Comtentor de longua terra 
á Corte, ma.iorméte fendo homem. pobre~ e de mui-

' to pequena coqdiçam, 
4- E QYERENDo eíle Offi.cial citar alguum privile-

giado fora da dita Comarqua, affy como Viuva, Or~ 
faaú , ou peffoa miferavel ;. em taees cafos. Manda-
mos que lhe nom feja dada Carta pern citar taee.S 
peífoas, a menos de fer notific~.d0 a Nós ,pera vermos 
a qualidade das pefioas, e· bem affy da coufa ou quan-
ti.dad€, que ouve-r de fer demandada, pera Nos todo 
vermos, e darmos em ello defembarguo como. a.char.-
mos por Dii;-e~to ~ fegundo jaa mq;is compridamente 
a,vemos dito no Titulo. Dos que podem trazerjeus Com-
t.entores á Corte por rezam de Jeus privilegias, . &e. 

-5 E c.oM eíl:~ ciecl_ara.çam Mandamos que fe 
guarde a dita Ley, como em ella he contheud~ ' ·e 
pei; :Nós declarado,_ como dito he. 

. ,T _1-
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T I T U L O XXXXIIII. 

~ue os Defembarguadores d' E!Rey, ajJy da Fazenda, 
cowo da J11fiiça , nom pq/fem Defembarguos alguus, 

fenaõ per Cartasfelladas. 

E 
gue. 

LREY Dom Joham da Famoza Memoria ·em 
feu tempo fez Ley em efta forma, que fe fe .. 

r ERA de mil, e quatro centos e vinte (a) annos, 
vinte* e cinco (b) * dias do mez d'Agofto, o Muy 
Nobre Rey Dom Joham pela graça de DEOS Rey 
de Portugal, e do Algarve com feu Confelho eíl:abe-
leceo por Ley, e mandou, que todallas Cartas dadas 
por elle, e por feus Defembarguadores , tambem de 
fua Fazenda, como do livramento do noffo Paço: ou ... 
tro fy dos Contadores, e Veedore·3 da fua Fazenda, e 
-Cafa: que andam per homde elle anda, per que elle 
-mande dar do feu , ou faça alguúa Graça : outro (y 
per que mande fazer alguúa coufa, que feja direito, 
ou Juftiça, quer antre elle, e o povo , ou antre ou-
tras partees, * fejam affelladas , e fe e_> nom forem , 
nom façam per ellas obra alguúa, falvo fe forem af-
felladas com o Sell? (e) * redondo das ~inas , ou 

com 

(a ) e cinco (b) trcs (e ) nom feja feellada com outro Seello, nemfe faça 
per clia_"obra nenhuma, falvo fe for com o Seello feu 
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rnm o pendente , que fempre fe coílumou * affellar 
.(a)* no tempo dos Reys, que ante Nos foram. 

2 A Q.YAL Ley viíl::a per Nós , declarando acer-. 
qua della: Dizemos, e Mandamos que aja luguar em 
todollos Defembarguadores.,, e Officiaes da J uftiça , 
aífy nos que andam em a noffa Corte, como nos que 
eílam na noífa Cafa -do Cível ; aos quaes todos jernl-
mente Mâdamos , que todollos defembarguos , que 
per elles paífarem , paffem per Cartas affelladas . corn 
o noffo fello das ~inas peii:idemte , ou redondo ,. e 
nam pairem defernbarguos ãlguús per Alvaraees, fal-
vo fe forem defembarguos, per que mandem. prender 
alguus malfeitores nos cafos, cm qu:e devem fer pre-
fos nos lugares, honde effes Defembarguadores eíl::e-
verem ; e fe mandarem prender alguem fora do Lu-
g ar, mandem-no prender per Carta Sellada, como 
.dito he , e nom em outra gu.ifa. E" fe alguú fezer o 
,contrario, Mandamos que a coufa, que affy mandar, 
nam valha , nem fe faça per ei.Ia ob'j·a: ; e alem· defto, 
.por cada vez que o aff y fezer, perqua o mantimento 
-de huú mez. E o que for Procurador dos noffos Fei-
tos em a noffa Co.ete, e da JufüÇa em a noíI-a Cafá 
do Cível, tenham. defto cuidafilf>; e tanto que fot.rbe-
~em que alguiii noífo Official Ram guarda efl:a noffa 
OnJenaçam , faça-o fabel.' ao Prifidente deífa Rola-
çaõ, pera o aver de punir em a dita pena. 
L~m V 3 

{a) de poer em cardam , ou com o Seello dG chumbo , como fe aco!lumou 
.de fecllar 
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3 E PO·RQYE efta noffa Ordenaçaõ feja milhor 
comprida e guardada, Mandamos , e defendemos a 
.todollos Efcri vaeés , aífy da noífa Corte , como da 
Cafa do Ci vel, que nam faça.ó , ou efet·epvam os di-
~os Alvaraes, falv0-no cafo fufo declarado, ainda que 
lhos ma.n.dem fazer hos ditos Officiaaes, ou Defem-
barguadores ; e fe o contrario fizerem, por a primei-
ra vez perquam a diíl:ribuiçam de dous mezes, e por 
a fegunda de feis., e por a terceira fejam fof penfos 
dos. Officios ate noffa merce~ 

4- EcoM eíl:a declaraçaõ Mandamos, quefe gwar-
de a dita: Ley,. fegundo em ella he cõtheudo, e pell' 
.Nos . d.eclarado ,. como-dito hé. 

T 1 r U L O XXXX.V .. 

~ue o. marido _nao pojjà·meter beés de raiz a Juizofim: 
outo.rgua de Jua. mqlher:-

E LREY Dom Aífonfo o Terceiro d"e efclareci-
. da memoria em feu tempo fez Ley , porque a-
chou fer ~ífy c::oíl:ume lornguamente ufado em efl:es 
Regnos , per que eftabeleceo que aquelle ,. que mo-
lher tever , fem ella norn poífa: vender., nem meter a 
Juizo beés de raiz; aífy como fe elle demandaífe ou-
trem,. ou outrem a elle. fobre. couza. de raiz,_ fem Pvo~-

cu.-
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curaçaõ , ou fem outorguamento de f ua molher, nem 
ii. mulher fem procuraçom, ou fem outorgamento de 
feu marido;· e Íe em outra maneira fe fezer fe naõ af-
íy, como fofo dito he, nom v.alha quanto hi for feito .• 

1 E POR tanto Ordenou , e Mandou que tanto 
que o Juiz vi-r, e entender, qoe o Autor pede~ e de-
manda alguúa coufa de raiz , ou rendas , ou trebutos 
pera fernpre, faça loguo pregunta aas partes fe fam 
cafados:.· e fe diíferem que o fam ., faça-lhes p.regun- , 
ta fe trazem Procu·raçoés de fuas molheres; e fe dif- · 
feré que fim , faça-lhas loguo moíl:nr, e poer no . 
proceffo-; e dizendo q'ue nam traz,em poder, ou trou-
verem Procu-raçam naõ foficiente , affine-lh~s dia ., · 
que a traguam avondofa,e naõ leixepor tanto o Juiz 
de ouvir o Feito; e quando as Procuraçoeés vierem~ 
faça-as p0er na auta do proceffo ., e valha o que hy · 
!or feito, ataa eífe ponto, falvo fe j1:1rarem que .fabem 
de novo alguúas coufas , que fejam pertencêtes a ef- · 
fes Feitos, ou que ante _aviam , e as nom aleguarom 
por fy os maridos. ca emtam mandou que lhe íe- · 
jam recebidas.. 

2 E PERA os Juízes ferem deligentesem fazerem 
2s ditas pregnntas, e as fazeré efcrepver nos pro_cef-
fos dos Feiws, mandou que [e em ello forem neg ri-
gerntees , paguem de fuas cafas aas partes toda per-
~<la, e dapno, e cuíl:as, que por.ello receberem. 

3 E SE as ditas partees, ou cada huúa dellas per 
juramento differem que nam fam cafados , e depois 

U 2 for 

li 
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for achado que o fam , mandou que os. proceífos fei .. 
tos atáa effe ponto foffom annulados ,. e. as molhere_s 
foífem recebidas a feu direito, e aqudles que juraram 
ajàfn p©na de prejuros, e falfos . 

4 E sE aconteceff e que no começo do Feito as 
partes, ou Càda hu ua dellas nam foífem cafados , e de-

,,pois do preito começado alguúa dellas, 0u ambas ca-
. farem, tanto que o Juiz efto fouber , afline'-lhes ter-

mo a que m1guam as Procuraçoeés das rnolheres, e 
v.am p~r o Feito em diante , como dito he ; e fe o. 
Jurz eíl:o· nom fezer, aja a pena fufo dita. 

· 5 E sE per vemtura o Ju.iz nam fouber,. nem ou .. 
. ver. rézarn de faber como as ditas partes , ou cada 
hu.tia deltas depois affy cafaram , em tal cafo nnm aja 
eJJ.:e· a pena ,, e valha ·o prnceffo , a:!fy come valeria, fe 
a·s partes trou·veffem poder de fmvs molhere~ ;. cá pois; 
o Fúto fo;j. com·eçad~ ante que- as partees, ou cada 

· huúa dellas foífern tafaclas , e o cáfame·nto· foi feito· 
«i:fficubertamente em tal guifa, que o Juiz nam ou-· 
vdfe i;~zam. de h0· fal!ler -, riom parece fer coufa Fe-
foada que por tanto os Autos dó proceff0 por ello 
fejam annula:dos. 

6 PER~ ta.nté qüe o Ju iz foufüer, ou: poder faber». 
~u algufüa' das partees quizer provar que a outra pa-r. 
te he cafada, provahdo ... o, emtam o ]U!iz. lhe digua l> 

que tragua Procu11a:çaõ da molher a éerto tempo-, que 
lhe pera_ ello :feja affinado ; ~ veja a Ptocuraça~, e 
defemba,rgue o Feito, f.em dekmgua. por a ve1;dade. 

delle lJ.' 
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delle, como achar que he Direito, como aqui J e nas 
outras Ordenaço~s he contheudo. 

7 E SE acontecer que o marido e molher ambos 
fejam citados, e a molher nom parecer per fy , nem 
per outrem J fe o marido parecer, mandou que o ma-
Iido poífa hir polo Feito em diante , e valha o pro-
ceífo, e Sentença, que em eUe for dada, aífy como fe 
foífem ambos polo proceífo em diamte, pois a mo-
lhcr foi citada , e nam quiz parecer : e efio mefmo 
fe faça, quando ambos forem citados J e a_molher fo-
mente apareceo fem o marido. 

8 ÜuTRO sy o marido poífa dcrnamdar fem po-
der de fua molher quaefquer beés de raiz , e heran-
çasJ quando as ella com ellenom quizer demandar -> 
nem fazer feu Procurador pera tal demanda ; e effa 
demanda faça elle per authoridade dos J uizes , bon-
de elles forem moradores, aos quaees M<rnda ElRey 
que lha dem , quando fornm certos que a molhe-r 
lilam qu<l'.r fazer o que dino he, e fouberem per certa 
emformaçam , que dle he tal pefioa , que o poderá , 
e faberá fazet hem e verdadei'ramente , e fem malí-
cia, corno compre a proveito feu, e da dita fua mo_. 
lher. 

9 E ESTo rnefmo fe faça qmmd0 os maridos eífas 
demandas faZ'er nam quizerem, e as molihei;es as qui:. 
zerem fa.z-er , fe hos J uizes forem certos que ellas 
farn ta-ees, Cllllle as podem bem fazer, e fem malicia ,., · 
e-a prol de fous maridos J e de sy; e emtam lhes dem 

foa 

1) 

• 



r5-S LrvRo TERCEIRO TrTuLo ~ARENTA E crnco 

füa autoridade pera fazer feus Procuradores , quaees 
entenderem por feu proveito ; e ellas façam eífes 
Procuradores, corno devem, e livrem feus Feitos 
com direito, como dito he. 
. 10 A QYAL Ley viíl:a per Nós, adendo em ella 
declaramo-la em efta guifa, a faber: tamto que o Ju-
iz principal, ou J uizes -de Alçada fouberem que ho 
Autor he cafado, façam-lhe pergunta, fe traz Pro-
curaçam de fua molher; e fe diífer que a nam traz, 
nom o recebaó á demanda, ate que a tragua foficien-
te; ca nam parece coufa rezoada, que feja a ella re. 
cebido, nem o Juiz vaa por eífe Feito em diante fem 
Procuraçaõ da molher , pois que fem ella nom pode 

\ 

fazer a demanda; porque indo o Juiz por eífe feito 
em diante, ante que o Autor moíl:raífe Procuraçaõ da 
molher, fe a depois nam trouver ao tempo, que lhe . 
for ailinado pera ello, convirá neceífadamente fer to-
do proceífo annulado, que hatá hi foffe feito. 

Ir ITEM. Mandamos, que todo eíl:o, que dito 
he, haja luguar, nam tam fomente nos beés proprios 
do marido, e molher, mas ainda em quaeefquer ou-
tros beés de fora, ou arrendamento feito para fem-
pre, ou em certas peffoas, ou a tempo certo, com 
tanto que paire de dez annos pera cima ; porque em 
taes arrendamentos afsy feitos pafia o Senhorio pro-
veitofo da coufa arrendada ao Arrendador , e per 
comfeguinte a fua molher, fe cafados fam per Car-
ta, ou cuftume de metade. E por tanto nam pode 

o 
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o marido tal Senhorio vender , nem alh~ar, ném me-
ter a Juízo fem outorguamento da molher, pois qu~ 
ella he meeira em todollos direitos, e al)çoeés, que a 
elles pertencem por bem do Cafamento feito per 
Carta de metade, como dito he. 

12 E BEM aífy averá luguar efia Ley em quaeef-
quer trebutos , rendas, e penfoeés , que o marido 
queira demandar, ou lhe fejam demandados, d'alguus 
beés de raiz, que lhe fejam devidos, ou elle deva per-
petuameri.te, ou em certas pefToas, ou a tempo cer-
to maior de dez ~mnos, como dito he ; porque taees 
trebutos, e penfoeês feguem a natúra, e qualidade dos 
beés de raiz, e por taees fam avidos, e julgados. 

13 E PORQ..UE muitas vezes acontece que os ma-
ridos vendem , ou per outra maneira ernalheam os 
beés de raiz ·rem comfentimento das rpolheres, e nas 
Cartas, que fazem de taees contratos , prometem 
trazer as molhere s aa outorga delles até certo tem-
po fob certa pena,. e fe as mol11eres nain querem ou-
torguar em effes contratos de vendas , ou emlhea-
çoeés afsy feitas, fam os maridos demandados por 
as ditas penas, que afsy prometeram; e porque le-
vando-fe taees penas , ha dita -Ley feria de todo de-
fraudada., ca poderiam os mar.idos poer tamanlias 
penas nos ditos contratos, que valeriam tanto como 
efià raiz, que afsy foífe emalheada, ou vendida , as 
quaees penas paguadas , a rnolher receberia tam 
gramde dapno e perda, cerno [e e:íla raiz pcdefle frr 

vendi-

) 
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vendida , ou emalheada fem feu ·outorguamento) o 
que feria contra a tençaõ da dita -Ley. 

14 E PÓREM querendo Nós a efto prover em tal 
guifa, que a dita Ley nam poffa per alguum cafo fer 
desfraudada, nem perder íua força e vertude por al-
guuma arte, ou emguano, que os maridos acerqua 

·della queiram fazer em prejuizo das molheres: Hor-
denamos., e Mandamos que tal pena, nem qualquer 
outra pofta por os maridos pera confirmaçam das 
ditas vendas , ou emlheaçoés per elles feitas em 
bees de raiz fem ou.torguamento das molheres, per 
que ellas ao diante potfam per qualquer guifa fer 
.danifica:das , nom vail1ham, nem lhes poffam fer 
demandadas em Jmi.zo , nem fora deHe; porque 
fendo as ditas penas levadas, ou paguadas dos ditos 
maridos, tant© dapno· e perda receberiam ende as 
molheres, como fe effas vendas, e emlheaçoees de 
raiz foffem per Di.reito feitas fem feu out0rguamen-
to.: e ainda achamos per Dire1to, que a~uell.e qye 
guarda as palavras da Ley, e nam gwarda a Senten-
ça della , moíl:ra a vella desfomdaGla, a tTy corno fe di-
reitamen.te contrella feieffe; e per confeguinte quan-
to em ello fezer, afsy no principal, como na"8 penas, 
todo deve fer avido per nenhum, e de~nehuú viguor, 
afsy como fe nunqua effas penas fof.fem prometidas. 

I 5 . E CO M eíl:as declaraçoeés Mandamos que fe 
guarde a dita Ley , como em ella he contheudo·, e 
per Nós adido) e declarado, como dito he. 

TI-
.... 
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T I T U L O XXXXVI. 

Como a molher pode demandar a raiz, que o marido 
vendeo Jem Jua Procuraçaõ. 

E LREY Dom Affonfo o Terceiro da Louvada Me-
moria em feu tempo fez Ley em eíl:a forma ~ 

que fe fegue. 
1 SE alguú homem vendeo. alguuma coufa de 

poífeffam fem outorgamento de fua mulher , a fa-
ber, contra a poftura da Corte, e eifa molher quifef 
efl:~ revoguar.per Carta d'ElRey, afsy como he pof-
tura da Corte, aduga quando vier ante o Juiz, aly 
homde he a poífeifam, o outorgamento dé feu mari-
do; e em outra maneira nom valha o que ella fezer·, 
fal vo fe na Carta d ~ElRey for contheudo, que o dito 
Senhor Rey lhe dá põder, que faça e:IIa demanda fem 
outorgamento de feu marido : e affy hé julgado. 

:2 A QYAL Ley vifta per Nós, declaramdo em el-
la dizemos, que fe no cafo fu{o dito a molher ou ver 
autoridade de feu marido, pera demandar a coufa de 
raiz per elle vendida, e revoguar a venda per elle fei-
ta fem fua Procuraçaõ , poifa-o fazer fem outorgua 
d'ElRey, que pera ello aja; e no cafo, onde o mari-
do nom quifer dar confentímento pera ello , emtaõ 
aja naifa Carta; a qual Mandamos que lhe feja outor-

Li~. IIL x· gua-
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guada , e per ella poff a demandar a dita coufa, e re-
voguar a dita venda , fem outra autoridade do mari-
do: e bem afsy · qualquer outra emlheaçaõ, que per 
elle feja feita de-beés de raiz .fem feu outorguamen-
o. 

3 E PORQYE no ca(o, h0nde a mo1her tal deman-
da faz per noífa Carta, ou confentimento do marido, 
<:::amo dito he, o comprador, pode dizer , que lhe á-
práz tornar a coufa vendicdia, com tanto que ella lhe 
torne o preço, que _por ella deo, antam dizemos, que 
fe o preço, que afsy b marido recebeo, foi com ver-
tido em proveito della, afsy como delle, fabendo a · 
rnolher , que elle vende fem confentimento feu, ou 
per outra qualquer guifa ella: houve, ou cõmunicm1 
ddle , em tal ca.fo a dita coufa afsy vendidã nom lhe 
deve fer entregue , falvo fe ella tornar o dito preço', 
q:ue aífy por el-Ia foi dado,, a~nda que o Comprador 
foífe fabedor, que o Vendedor era cafado ao tempo 
.da dita venda; porque nam reria couíà rezoada aver 
ella proveito do preçn., e fo:var afsy a dita coµfa in,. 
teiramente fem a paguar .. E fe J_Der ventura dia nam 
homver pro1Veito do dito preç-0, em tal eafo ella nora 
feja th~uda ao t0ma.r, e a cowfa lhe feja porem em-
tregue. Perq fe effe Cor.nprador m:l'm foube, nem ou ... 
ve juíl:a rezam d<r faber, que ao t~mpo da -dita venda 
·o Vendedor era e a fado, em tal ca fo poderá pedir o 
preç9, qtae· afsy de11 por a dita coufa comprada a@ 
cliço Vended0r; e fe pam tiver por hohde paguar, 

de"'. 

(\ 
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deve fer prezo at-é que pague fem dapno da molher , 
pola malicia, que cometeo, vendendo a_ coufa de 
raiz fem feu ourorguamento, feado em todo cafo a 
dita coufa entregue á molher, como dito he. 

4 E SE o Comprador foube, ou teve jufta rezam 
de faber, que o dito Ven.dedor ao tempo , que Jhe a 
dita coufa de raiz vendeo, era cafado, e nom lhe re-
quereo outorguamento da molher pera a dita venda, 
em tal cafo nom lhe poderá pedir o preço, que lhe 
afsy deu por a dita coufa comprada, mas deve-o per-
der, pois que comprou a coufa de raiz áquelle, que 
fabia que era cafado , fem outorguamento de fua 
rnolher; e deve-lhe ainda tornar todo-los frui tos, que 
.ouve deifa coufa' do tempo) que a afsy teve, depois 
da compra feita em diante, tirando as cu fias, que fe 
fizeram por rezam dos ditos fruitos; e fe effe Com-
prador quifer .cobrar algúas bemfeitorias neceffárias, 
ou proveitozas, que fez em a dita coufa comprada, 
no tempo que foi em poífe della, ferá theúdo de def-
com penfar dos fruitos, que ouve della, em todo cafo, 
ainda que os recebefie amte da Lide corntefiada fo-
bre a dita coufa. 

5 E coM eíla declaraçaõ Mandamos que feguar-
de a dita Ley, afsy como em ella he contheudo, e per 
Nós aqui declarado. 

TI-

" 

•. 



. , , 

,.·, 

. 164 LIVRO TERCEIRO TITULO ~ARENTA E SETE 

T I T U L O XXXXVII. 

Do Autor , que he. metido em pojfe dos bees de raiz 
.á revelia do Reo , como nóm he theudo de os 

aproveitár. 

E LREY Dom Affonfo o Terceiro da Louvada Me-
, mória em feu tempo fez Ley, per que ordenou 

e eíl:abeleceo, que fe o Autor for entregue per revelia 
d'alguuns beés .de raiz per elle demandados em 
J uizo , nom feja theudo de os lavrar , e aproveitar , 
fe nam quizer ; e perdendo-fe alguús fruitos dos di-
tos beés per mingua do dito adubio , nom feja a el-
les obriguado. E fe ·ao tempo ~ que effe Autor per re-
velia for entregue d'alguús beés ·, ou ver em elles al-
guuns fruitos, faça-os arrecadar pér bõo conto, e re-
cado per Tabaliáõ pubrico ; e [e Tabaliam hi riam 
ouver, faça-o poro Juiz da Terra, o qual mande to-
do ·verdadeira'mente efcrepver a peíioa fiel , que o 
bem faiba fazer , .pera depois todo vir à boa recada-
çam , em tal guifa; que ao diante -nam poffa hi re-
crecer alguúa duvida fobre os ditos fruitos. · 

1 A QyAL Ley viíl:a per Nós, ademdo em ella: 
Dizemos, que fe depois que effe Autor, que af~y for 
emtregue d'alguus beés per revelia, e receber del-
les alguumas rendas, frui tos, ou novos, receba-os per 

con-
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c~nto, ou rétado , a-faber per Tab~Ifam '_, ou Juiz, 
&e .. áfsr .cpmo de fofo J1~ . hord_enado: áéerqua· dos 
frui tos ; e nÓvos acpados ·em os-ditos beés-ao tempo 
da' e~fregui-pér i·evelia, como' dii:o he: , · ~- _ 

, .: 2 : E coM -~íl:a declaraçarp e· addiçarn_ M_~nda- . 
mos' que , fe gua:fde e cumpra ~ . dLta L_ey d'El~ey 
Dom Afforffó , afsy <;orno em ellà he. contfueudo , e - . • 
pe~ Nós-adi;:ip e:. aecI~raáo. u ·-_ _ • .., _. ,· ' 

,--

p~ -~eo. ' fjue_fe aufantou ao ;fu~";?O depois da Lide ~ 
' - , ~ , ~ ~ corntejlada. '-, · · · · " ' 

,, -· '" ' ... - . 
,-E L~E-Y~Do~ Affonfo ç_'~e~cei(? da)Q~Yada ~e­
. . mona em f~u temp9 fez Ley fobre as re:vehas, 
em- a qu;I fez defere'nç~ 'àntre aqu"~lles, que n~m pa-
r.ece.m .~m Juizó ao ·ter.mo, -·p·era)1ue fam citq?os; e 
aquelle,s ,, que_ parecem ao termo da citaçam , e d~-

.· . pois fe aufentarn áí1te ~fa Lide c~ntefl:ada_ ~ou_ depois '. 
êrp tjuaJqu~i _tet'Tlp0. E -povque _depois ElRey_" Dqm 
Fernando dq glóriofa memor!a ·fez · Ley, à qual de-
p0is· dedarou ; e eonfirmou o virtuofo Rey. Dom-jô-
harii -n:ieu Ayoà de _ efclar~cida ÍnFmot_ia ; fobre as. re-
-:v-elias ' qu-ê fe fazeljl ~o começo.da demanda ao ~er-
mo da primeira cit~çarn, ª 'qual Ley_;tvernos jaa 'cem- " 

-~ - . . fir- ' 
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firmada, fegundó mais ·cumpridamente ?é': conthe1:1- · 
do no _Titulo, Do Reo , que foi citado , e nom pareceo 
em Juiz.o : ~ afsy refta_va duvida fobre as revelias > 

que fe fazem depois que o Reo pareccw em JuiiQ, e · 
litigua~do com a ou~ra, · par~t; fe auzentou ant~ .da 
Lide comteftada, ou depois em alguum .tempo. 

1 E POR~TE ·a dit.a Lcy d'ElRÇy Dom Affonfo 
feita fobre tal cafo era muitp i1:nricada, é em grande 
par_te é<jnrradizi~. a dit~· Ley d'EIRey Dom ferrian-
do, por que depois foi revoguada, . querendo ~ós a 
ell~ prover com Juftiça, comforma.ndo-nos á Léy 
poíl:umei.ra feita per E!Rey Dol!1 Fernando : Orde-
namos : e poemas po~ Ley , que fe o Reo ótad~ na 
auçam reaLparecer em Juizo ao termo da citaçarri ~ 
e depois ljtiguando com a outra parte fe aufe~ta_r an-
te da Lide-conteíbda, M~ndamos que feja avido por 
revél , e o. Autor. metido em pofse ~a couf~ ~em.an­
dada, afsy como fe o Reo nunqua·-ouvefse parecido 
em Juizo; e fofse revel no primeiro termo da cita":' 
çam , guardando-f~ em elle a dita Ley das revclias 
feita per ElRey Dom Fernando, como dito he. 

2 E SE o dit? Reo~ fe auzentar depois d<;t Lide 
comteftada , ante que o Autor aja prova~a fua t~n­
çam , Mandamos, que fe ell~ quifer fer metido em 
pofse da c?ufa demandada , que lhe feja dada ·a pofsc · 
della , afsy coll)o feria;. fe o Reo fe aufentara no pri- . 

,. -meiro term!) da.citaçarn, ou depois a~te da Lide con-
teftàda, fegundo (ufo declarado a vemos; e fc elle am~ . ' 

qu1-
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•. , J 

: 
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quifer, que o Juiz proceda polo Feito em diante io-
bre a caufa principal, e dar €m elle fentença defcni-
tiva , Mandamos, que o Juiz o faça afsy comprir in-
do pelo Feito em diante á revelia do Reo, recebendo 
a0 Autor foas prov<l!s , e dando em effe Feito final 
determinaçaõ , fegundo achar per Direito. 

3 E ABSENTANDO-SE o dito Reo depois da Lide 
conteíl:ada, e o Autor ouver dada fua prova, em tal 
cafo Mandamos, que o Julgador, que do Feito co-
nhecer, vaa por elle em diante, e julgue o que achar 
que he Direito ; ca nom parece fer coufa rezoada, 
f e em tal cafo o Autor no.m provaffe fua tençam , e 
fe moíl:raífe ç_alumniofamente aver demandado, fer-
lhe dada a poffe da coufa, que demandava,.á revelia 
do Reo, que fe aufentou, comfiando que o Autor 
pom provaria , ou nam averia provado iua tençarn:. 

TITULO XXXXVIIII. 

Do qu~ requere que lhe dem Voguado novo , depois que 
o Feito he conclufo. 

p ÜRQyE fomos emformado que muitas vezes as 
partes, por delomgar os Feitos, aleguam rnalicio-

famente, e pedé ao Juiz, depois que o Feito he com-
cluzo , que lhe dem Voguado novo, ou Procurador , 

em 
<• 
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em que confia que lhe voguaria bem, e requererá feu 
Feito: Mandamos, que o Julgador lhe nom faça tal 
coufa , e dê fentença fobre o que for comclufo como 
achar per Direito, 

1 PERoo fe a parte diífer e aleguar alguúas re. 
zoeés, que lhe de novo vidiem, Oll; outras, que ain-
da nam diffeffe ou aleguaffe •que façam em ajuda de 
feu Direito, o qual per ventura defpereceria, fe as 
nom diffefie, o J ulguador lhe de juramento, que bem 
e direitamente as alegua fem outra alguuma malicia; 
e fe o jurar, e o Juiz vir que fam de receber, affi-
nelhe termo, a faber , que em outro dia venha com 
o Voguado novo , ou per f y , poer e aleguar as ditas 
rezoeés ; e fe a effe termo nam vier , lance-o dellas , 
e nom aja mais outro prazo ; e veja o J ulguador o 
Feito , e defembargue-o ~como achar que he Direi-: 
to, 

TJ .. f 
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TI .TU LO L . . 

Cotizo fot outorguado aos Fidalguos , que ajàm faas ' 
'l'ern1s honradas , e ·coutadas com todas juas ' . . 

J14rdições, como as·aviaõ antes vinte an-
nos da n.z?rte de E!Rey Do~ _Diniz. 

E L~EY Dom Affonfo o Q:arto , da louvada e 
famofa memoria , em feu tempo frz huma Ley 

em eíta forma , que fe fegue. 
1, Do.M Affon.fo pel~ GraÇa de DEOS Rey de 

Port~gal; e d,o Algarve. A quantos efta Carta virem 
· · faço faber, que Gonçale Ane.s de Souza, e Vafquo 

Marti'As Zote , Procuradores dos· Filhos.:.dalguo do 
meu Senhorio vi~r~m a mim, e P,ediram-me da par-
te '-dos ditos Filhos-dalguo , que tevefie por bem de 
lhe fazer rríerce per eíl:a gu!fa : que as Honr'1:s ., qµe 
eram contheudas nas Inquiriçoeés , que ElRey rnem: 
Padre >que DE\)S perdoe, mandou fazer per o ~rior 
da· Cofia , e per Gonçalo .. Moreira , e per ~ .. Diogé 
(a)* Paes de Bragua, ·que as ouveffem os I:ilhos-

. dalguo por a: maneira, que em eílas 'ln~quir;içoef!s hce 
contheudo, e que ~íl:eveífem ao tempo qtÍe effas In-
quiriçoeés forám tomadas ; .e fe .. per ventura .em ef-
fas Inquiriçoeés fofie achado, que traziam os· Senha-

Liv. JJ[. .. - Y nos ----- .--------(a). Doming_os, 

' .. 
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rios deílas Honras em ella's· Juiz,_ ou Vigairó , e nam -. ' '- ~ 

diceffem qual Jurdíçam aviam, que lhe·s mandaffe: 
que eíle Vigairo ,, ·ou Juiz euviíle rodolo~ Feitos Ci- · 
:veés delias Honr,as, en1. que affy foífe acha~p, e nam · 
copheceífem dos -Feitos Criminaes-, falvo fe bs_,$e-
nhorios defias Honras -mofhaffem Privilegias , per 
que de dir:eito deveffe~ · ~ver Jurdiçam C~·iminal : 
Outro fy me pediram de ine-rce.-, qu.e tqdalas hon-
ras, que foram .feitas ate. vinte annos, ant~ que meu -
Padre morrefiê, CQmo quer gue na:m fo!f,em contheu-
das nas Inquiriçbeés fufo ditas,, que fo'ffem honradas · 

-'tambem ellas -corno as ou.tras , que na~ ditas Inq~ü.- · 
:riçoeés fàm contheudas, em que [e riam pro~afkne- -
.nhuúa Jurdiçarn , que lhes 11am e~rráffem 'l~i Mor-
~dom0 , , nem Sayam, e que nam curavam de ferem 
honradas , ~ou que foffem teitas de vinte annos ante 
que meu Padre m9rre~e acá; e que ·os Senhores def-
fas Honras podeífem conhecer dos Feitos , que .~ os 
rnorador:~s dell'a~ ouveífem , em reiam' dos .dapnos , 
que os guados fezeífem nos paaés , e nos ta·pamen- : 
tos;~ nas~ CoiÍnas dos britamentos dtis aguaas, que fe 
rhlrus _a outr9s fezeffem; e que nós outros Feitos os feus 

"- homeés , ·que por elles em eílas Honras eíleveífem , 
podeffem emprflZâr os morad~re~ - deílas Honr~s, 
quando lhes foffe demandado , pera hirem fazer di-, - ' 
·reitq a effes, que os fizeífem emprazar, perante o meu 
Juiz deffa terra, em que as .ditas Honras fam feitas. 
- 2 . E Ei.J 'vendo'' o que "me pediam, :e que~e;do­

lh~ 

C' 
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ihe fazer Merce.-e Graça, tenho por bem, e Mando 
que os Filhos-dalguo de meu Senhorio ajam as Hon-
ras, que fom contheudas nas ditas Inquiriçoeés, com 
todalas J urdiçoeés , e Direitos , que forem achados 
nas lnquiriç~és fofo di~as, e que aviam ao tempo, 
,que as Inquiriçoeés foram filhadas ; e que lhes nolll; 
entre hi Mordomo , nem Sayam , nem nas outras i 

que foram feitas atee vinte annos, ante que meu Pa-
~re morrefse. 

3 E SE nas Inquiriçoeés fofo ditas for achado, que 
a1guús traziam em fuás Honras J uíz , e naõ difserem 
as teftemunhas qual Jurdiçam aviam, que efse Juiz 
pofsa ouvir todolos Feitos Civees dos moradores def-
fas Honras ; e fe for achado , que e1,n efsas- Honras 
traziam Vigairo , e naõ falam de Juiz , que efse Vi., 
gairo pofsa ouvir -0s Feitos dos dapnos , que os gua-
dos fezerem nos paaés, e nos tapamentos, e das Coi-
mas , em que quaifsem os moradores defsas Honras 
huús a os outros per rezarr qos britamentos das a.;. 
guoas; e nam pofsa conhecer de pofse, nem de pro-
priedade defsas agoas, fe as alguús demandarem, ou 
por fy aleguarem , mais pofsa efse Vigairo citar efses 
moradores , afsy por rezam de poffifsam , e proprie.:. 
dade defsas aguoas , como por todolos outros :Feitos. 
de que elle nam ha de conhecer , que vam fazer di-
reito perante o meu Juiz,· em cujo Julgado eísa Hon-
ra eftever. 
• - 4 -P~Ro tenho por bem , e Mando, que fe iilgulÍ 

· · ~ Y 2 rnof-

• 

\_ 
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moftrar privilégio, per que de Direito deve a ver mai-
or J urdiçdm , que efta fofo dita , tambem em Feito 
de Juiz.es, como de Vigairo, que. lhe feja guardado a 
dito privilegio. 

5 ÜuTRO SY tenho por bem, e Mando, que tam-
bem nas Honras, que fam contheudas nas ditas In-
quiriçoeés, em· qHe nam for achado que tragiam Ju• 
iz, nem Vigario, como nas outras Honras, que naõ 
fam contheudas nas ditas Inquirições, que foraõ fei-
tas.ante que meu Padre morrefae, que os Senho.res 
deffas Honras· por fy, ou per outrem pofsam ouvir os 
Feitos dos moradores defsas Honras , em rezam dos 
dapnos , que os guados fezerem nos paaés , e nos ta-
pa1:mmtos. , e das Coimas, e britamtmto. das aguas·, 
corno dito he. 

6 ÜuTRO sY féus homeés, que por elles em fuas 
Honras eftev.erem', pofsam citar. os moradores defsas 
Honras, quando lhes for pedido , que vam fazer di-
reito perante o meu Juiz ,, de cujo Julguado efsa 
Honrá for. 

7 ÜUTRO SY Mando, que fe alguús fe colherem 
a: efsas Honras , qwe dellas nom fejam moradores-; 
.que o meu Porteiro entre em ellas , e os cite per-an-
te o meu Juiz, que de direito dev.e conhecer de tal 
.Feito. 

8 E SE preventura· nas· Inquiriçoeés fufo ditas for 
achado, que alguús traziam em efsas Honras Juiz ~ 

e Viga.rio, e as teíl:emunhas nam difserem qual Jurd 
di~ 

" 
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diçam aviam cada huú delles, que o Jui_z ouça to-
dolos Feitos Civees .• e o Vigario poffa citar perante 
elle todolos rriorad3res deJTas Honras , e nam ajam 
outra Jurdiçam. 

9 E ESTA Merce lhe faço co~ efta condíçam, 
que elles nam ac~e.eentem as Honras , que foram 
fei tas até o dito tempo ;nem façam ouu·as de novo , 
nem filhern maior Jurdiçam., que aquella, que p~r 
1JlÍm lhe he dtida ,'nem embarguem aas minh~s Juf-
tiças a Jurdiçam ., que nos outros Feitos hã da-ver, 
de que elles nom devem conhecer. E fe contra _eíl:o 
forem em _todo , ou em alguúa parte-, que eífas Hon-
ras , em que for feito , fejam loguo devaífas, e de 
mais averom elles pena per qual o Feito for. E por 
eíl:a Gra_ça , que lhes faço , nom entendo fazer pre-
juízo áquelles·, que nas ditas Honras J ou Jurdiqo .. 
eés dellas ham alguú direito. . 

10 CYuTRo sY tenho por bem, e Mando, que to~ 
t:lalas Honras, que foram fei~as dês vinte annos, que 
meu Padre morreo, acá, que fejam devaífas. Damte 
em Santarem ~res dias de Janeiro. El'.Rey o mandou. .... 
Joham Duraaez a fez Era de mil e trezentos e oiten-
ta e * huu (a) *. 

11 A Q!.'.AL Ley vi fia per Nós, Mãdamos que fe 
guarde afsy como em ella he contheuào , e como foi 
ufado, e cuftumado até o falecimento do Farnofo 
Rey meu Senhor, e Padre da gloriofa memoria , que 
DEOS aja no feu Santo Paraizo. T I-

(~ l do11s anno~ 

\ , 
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T 1 TU LO LI. 

!tue o Cavaleiro , ou Fidalguo naõ precure , nem 
vogue por outrtm em Juizo. 

· N O LrvRo da noíf.:1. Chancellaria foi achada hut:ía 
Ley d'E!Rey Dom Affonfo o* O!:!arto da Lou-

vada (a) * Memoria, de que o theor talhe. , 
r Do M Affonfo * o <2.!:_Jarto ( b) * mandou a mim 

Lourenço Martins feu Tabaliaõ J era!, leer , e pu-
bricar * ~ huú (e) * efcripto em papel, no qual 
eram contheudos eftes Artiguos , que fe adiante fe-
guem. 

2 SOBRE o Sexto Artiguo, de que fe queixam os 
Fidalguos , que lhes defendem os Meirinhos , e; os 

- Corregedores , que nam · vam ao Concelho por fy , 
nem polos feus &c. Diz E!Rey, que tem por bem, 
que quanto he por fy , e pollos homeés , que com el-
Jes vivem continuadamente, que poff.·ul! hir ao Con-
celho ajudallos, e defendellos com Direito ; e hirem 

· fem arroido , e fem volta, e fem afüada ; e fe o dou-
tra guifa fezerem , que os Juízes os naro ouçam, e 
mandem-lhes, que fe vam do Concelho; e fe fe nam 
quizerem hir, que os deitem ende fora: e outro-f y que 

pelos 
(a) Terceiro de efcrarecida (6) pela graça de Deos Rey de Portugal, e do AI· 

gaJ<Ve (r) huum roo! . 

e 
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pelos feus Cafeiros , que moram nas fuas Herdades , 
po!Tuõ hir ao ~oncelho ajudalos _, e defrnddlos; e que 
vam , como dito he ; e fe doutra g uifa forem ,"façam-
lhe o que dito he. 

3 A QyAL Ley viíl:a per Nós, Dizemos que nam 
fómente aja luguar nos Fidalgos , mas ainda 1ros 
Cavalleiros d 'E f püra dourada , * e doutros (a) * 
üffic iaes da noffa J uíl:iça, afsy como Defembar-
guadores , Sobre-J uizes , Ouvidores, e Procurado-
res dos noffos Feitos, e da noífa Juftiça; e Man-
damos, que íe os fobreditos, ou cada huú delles qui-
zerem hir a Juízo falar a alguús Feitos feus, ou da-
quelles, que com e!les viverem , fegundo fofo he de-
.clarado, vam fimplefmente fem outra afuada, nem 
'bamdoria, e falem oneíl:amerfte ao Juiz, e com tem-
perança , e á parte contraria , aleguando , e refer-
tando feu direito mançamente corno devem; e fe o 

, .doutra guifa fezerem , mandem-lhes da noffa parte, 
·que fe vam loguo da Audiencia, e nam tornem mais 
á elb. fob certa pena, que lhes pera a noffa Chancd-
la,ria ponham; e íe o fazer nam quizerem, e tornando 
mais á Audiencia em quálquer tempo , nõ lhes ou-
çam coufa alguua, que diguam; e alem deífo façam-
lhes paguar a dita pena , como dito he. 

4 E coM eíl:a declaraçam Mandamos que ·re guar- -
<le a dita Ley , fegundo em ella he contheudo , e per 
Nós declarado, como dito he. 

TI-
(a) Doutores 1 e 

' 
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't I TU L O LII. 

f?<Jte o Citado por f01 'ça nova refPonda logo a ella /em 
h~vendo outr:o prazo. 

E LREY bom Affonfo oTe"rceir~ da Louvada Me-
º moria em feu tempo fez Ley, per ·que eíl:abe-

Ieceo , e hordenou , que fe alguú foffe citado prin-
cipalmente por força nova , ·a faber , ante que fof-
fe paífado anno e dia , des que a força foífe feita , qu.e 
tal como eíl:e deve, loguo refponder ao que contr~ 
elle he dito fobre a dita força , fem avendo outro al -
guú prazq pera refponder a ello: e que eíl:o ouveffe 
luguar, quando ao tempo da citaçam fo!Ie declarad<? 
ao Reo, como era citado por rezam da dita força; ca 
fe na dita citaçaõ nom lhe fofie declarado, como o ci .. 
tavam por cauza da dita força, em tal cafo pedindo 
prazo ein Juizo pera r efponder ao que contra elle 
fofie dito fobre a dita força, deve.,. lhe fer outorg.ua-
do. 

r ITEM. Se o citado por a dita força quifeffe re-
r cufar o dito Juiz, e pediffe pera ello prazo, deve-lhe 
fer outorguado : e que todo eíl:o que dito he ouveffe 
luguar no Juiz, perante que a demanda prinêipal-
rnente foífe con~eçada; e quando a demanda foífe 

,1 perante o Juiz d' A ppellaçam , e o citado pediífe pra-
:z;p 
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zo pera ref ponder á dita demanda feita fobre a for-
ça, fo!Te-lhe outorguado, ainda que a força. fobre que 
foífe demandado , foífe nova. 

z E VISTA per Nós a dita Ley, de_clarando á-
cerqua della Dizemos. que fe o citado por a1guuma 
força nova pedir prazo pera recufar o Juiz • feja7 lhe 
outorguado, com tanto que elle loguo emtente per 
palavra a dita recufaçam, declarando logo a cauza, 
per que em tende re~ufar ·o dito Juiz~ e na~ a decla-
rando logo nom aja mais prazo pera ello, e o Juiz 
proceda contrelle, como achar per Direito. 

3 E coM: eíla d~claraçam Mandamos que fe guar-
de a dita Ley. como em ella he contheúdo 1 e per 
Nós declarado, como dito he. 

T I T U L O LIII . 

. J0!.e em feito de força -nova procedam Jummariamente 
fim outra miem de Juizo. 

E LREY Dom Affonfo o Quarto da Louvada Me-
moria em feu tempo fez Ley em efta forma , 

que fe adiante fegue. 
i: . Nós DOM Affonfo o ~ai-to comfirando como 

alguuns por emguano e malícia, mim vendo Deos · 
amte os feus olhos, tomaõ per força aos menos po-

Li·v. IIL Z de-
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derofos aquello, de que eftam de po1Te, com tençam 
de o Ieváretn delles, defendemdo-Iho em J uizo per 
perlonguadas demandas, affy que os esbulhados, per 
minguoa , ~ emfadamento, que ham per perlongua, 
que fe faz nas ditas demandas, perdem o do que farri 
forçados, e esbulhados, e mais muito do ai, que lhé 
ficou, e os forçadores ham prol defemderndo o que 
forçara:in; e ham as rendas deli o honde a viam d 'a ver 
pena. E querendo Nós prover aos esbuJhados, e to-
lher os enganos, e malicias dos esbulhadores., Orde-
namos, e Eflabelecemos per Ley, que todo los J ui .. 
zes, que conhecerern dos feitos das forças, nom 
guardem figura de Juízo em ellas, mas fimp!efmea .. 
t e, e fem delomgua, e fom outra maa Voguaria livrem 
os ditos Feitos, afsy que o demandador nam feja coí-
trangido pelo Juiz a dar libello com aquellas foleni-
dades, que o Direito quer que fe dé no Feito, em 
que fe deve guardar ordem de Juizo. 

2 ÜUTRo SY effes Juízes conheçam das ditas 
forças , afsy nos dias, que nam fam feriados, como 
nos ou.rros, que feriados fam per neceilidade e pro-
veito dos homens, pera colher feu pam , e vinho &. 

3 E octTRo sy abreviarám as dilaçoeés , que foem 
fer dadas em nos outros J uizos, afsy que façam à1i di-
tas demandas as mais breves que poderem: afsy, co-
mo quer que nos outros Feitos devam fer dadas mui-
tas dilaçoeés , em. e!te dê hutlma , _ e feja perernto-
l!ila ~ 
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4 ÜuTRo sy nam dem Iuguar aos brados dos 
Voguados, e partees, e façam fuas perguntas aas 
partes em qualquer parte .do Juízo, que virem que 
compre de hy ferem feitas. 
· 5 OuTRo s'y poílàm dar Seri.tença em e!tes Fei-

tos afsy feendo, como eíl:ando, e a Sentença feja va-
liofa, poíl:o que a parte nam feja citada perentoria-
mente pera a ouvir, e poíl:o que nam feja feita .com-
clufam do Feito. 

6 E PERA a Senteaça vir certa, temos por bem 
que o demandador dee fua petiçam em efrri pto, ou o 
digua per plavra perante o Juiz, e efcrepva aquelle, 
que efcrepver os Feitos perante eífe Juiz, e o Reo 
cornteíl:e-a, ca enténdemos, que mais abreviadas fo-
ram as demandas per comteíl:açaõ, * que (a) * nam 
fer hi feitas: e façã-fe defta petiçam Artiguos no que 
for neguado, e recebam-lhe fua prova até aquelle 
t ermo , que o Juiz vir que ferá aguifado ; outro f y 
recebam ao de~andado fuas excepçoeés, as que fo-
rem direitas, e aguifadas pera receber. 

7 E coMo quer que efcripto feja que em eíl:es 
Feitos Ílom feja recebida Apellaçam, pero porque ef-
to poderia fer damnofo aos esbulhados, a que temos 
por bem de prover, porque os Juizes per as terras 
nam faõ tam emtendidos todos, que fegundo Direito 
j ulgué nos ditos Feitos, ou per 'poder dos forçadores 
poderiam j ulgar contra os forçados ; porem temos 

Z 2 por 
(a) capcr 
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por bem, que as partees poífam appellar da Sentença 
, definitiva, e nom da Imtrelucatoria, falvo naquelles 

cafos ~ que na noífa ~ey íobre ello feita fam contheu. 
dos. 

8 ÜuTRO SY temos por bem, que fe per negri. 
gene ia do Juiz, ou por nam faber das partees, a 
comteíl:açam nom for feita, que nam leixe porem 
ho proceífo fer valiozo, fe a verdade· he fabida, per. 
que o Juiz poífa dar Sentença. 

9 E ESTo todo, que dito he, emtendemos, quan. 
do tam fomente he demanda poíl:a fobre a força, que 
he feita; ca fe a demanda for pofl:a fobre a pena, que 
os forçadores ham d'a~er, emtalTI. temos por bem 
que feguarde a ordem de Juízo. 

ro A Q.yAL Ley viíl:a per Nós, louvamos, e ave-
mos por boa ! e Mandamos que fe guarde corno em 
ella he c.ontheudo. 

) 
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T 1 T U L O LIIII. 

Das Excepçoeés dilatorias. 

D lssERAM os Sabedores 7 que copilaram a:s Leys· 
Imperiaes , que a Excepçam dilatoria fe diz 

em tres maneiras; a faber , huuma ef guarâa a peffoa 
do Autor, quando · he pofta contrelle , que nam he 
peífoa lidima pera eílar em Juizo, ou contra o Pro-
curador, que nam he fofeciente, ou a peffoa do Juiz,. 
quando he recufado p~r bem de fua peffoa, por fer 
fof peito áquella parte que o recufa : a outra ef guar-
da a Jurdiçam do Juiz ,.quando o Reo declina feu.fo-
.ro per Direito Commuum, ou privilegio ef.pecial, 
que-lhe feja outorguado per Direito, ou Graça d'El-
Rey: a outra efguarda o procdfo e bem do Feito, . 
quando o Reo alegua ef paço aa demaflda , que lhe 
feja outorguado per Direito Commumn ; ou Gra-
ça. efpecial d'E!Rey; ou que aleg1:ia eípaço á divida, 
por que he demandado, dizendo que ·nam he obri-
guado frnaõ a certo dia, ou fob certa condiçam , o 
qual dia ainda nom he cheguado, ou a condiçam ain-
da narn he comprida , e outras femelhantees. 

I E TODAS eftas Excepço~s fe devem alegar, e· 
poer ante da Lide comteftada; e primeiramente fe 
deve aleguar aquella~ que efguarda a peífo~ do Juiz, ~· 

de& 

' 
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<lcs y ~quella, que efguarda a f ua jurdiçam, e depo-
is aquella, que efguarda o proce:ffo, e bem do Fei-
to, que fe chama em Direito dilatoria de pagua. 

2 E DIZE Mos, que primeirame.nte deve o Reo alc-
.guar aquella Excepçam, que efguarda a peífoa do 
Ju iz, ca fe leixando o Reo d'aleguar a Excepçam, que 
efguarda a peífoa do Juiz, fabendo que lhe era fof_ 
peito, e aleguaíle a Excepçam declinatoria do Foro, 
.iaa o nam poderia mais recufar por fof peito; perque 
bem parece aver confentido em elle por Juiz, pois 
fabendo que lhe era fofpeito, alegou perante elle a 
Excepçam declinatoria do Foro, leixando primeira-
mente de ho recurar por fofpeico, fabendo que lho 
era, como dito he. 

3 E B-EM atfy Dizemos, que fe leixando de ale-
guar perantç elle a Excepçam declinatoria do Foro , 
e aleguatfc a Excepçam, que efguarda o proceífo , e 
bem do Feito , jaa nam poderia depois declinar feu 
Foro , por q~e pareceria aver perroguada fua Jur-
diçam, aleguando perante elle a dilataria, que efguar-
da o proceífo , e bem do Feito, leixand.o aquella que 
efguarda a declinatoria do Foro , como dito he. 

4 E NOM embarguante, que ajamos dito que a 
Excepçam dilataria fe deve aleguar ante da Lide 
conteíb.<la, pero fe aquelle, a que pertenceífe de ale-
g uar e:ffa Excepçam , nam fo{fe della fabedor ante 
da Lide conteftada, ou ella fobrevieífe novamente 
depois que a Lide foífe conteíl::ada , em taees cafos 

como 
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como eíres bem poderá fer aleguada, e pofta depo'.s 
da Lide conteftada, pois que a parte , a que perten-
cia, nom a pode aleguar ante da Lide conteftada. 

TITULO LV. 

Das Excepçoées perentorias. 

A ExcEl'ÇAM perentoria he chamada aquella, que 
remata todo o negocio principal: e deíl:as affi-

nadamente faro tres, que embarguam a conteíl:açaõ; 
a faber, Sentença, Trafauçam, e Juramento; contan-
to que aquelle , que as alegua, fe ofereça a prova.-
las loguo; e Nós limitamos efte tempo de logo ata 
dez dias perentoriamente ; e nam as provando até o 
dito termo, nom embargarám a comteíl:açam, mas 
fem embarguo dellas deve o Julguador mandar ao 
Reo, que conte:íl:e a Lide, e proceder polo Feito em 
diante , ficando refguardad~ ao Reo feu Direito, pa-
ra poder aleguar a dita Excepçam perentoria ao di-
ante a feu tempo, a faber, depois qwe o Autor ou ver 
provada fua tençam. 

I E DISSERAM os Sabedores, que nam taro fo-
mente eftas fofo ditas embarguam a contefiaçam , 
mas ainda todas aquellas, que per riguor de Direito 
tolhem a auçarn principal i. a faber, paga , e quita-

çam i ' 
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·çam, e todas aquellas, que nacem das conveenças 
fritas fobre alguú crime, ou injuria, ou qualquer ou. 
tra auçam famofa, e bem afsy quaesquer outras, que 
comcludaõ o Autor nom ter auçam pera demandar . . 

2 E PORQYE fe pode fazer duvida, fe a Excepçam 
da perescripçam embargua a conteíl:açam: Dizemos 
que quando ella he alleguada ao proceífo, afaber, 
dizendo o Reo ao Juiz, nom a·ves porque mais hir por ef-
te proceffo ou Feito em diante , por quanto ejle Autor nam 
tem auç,zm pera demandar e/la cotifaJ que demanda, que eu 
a perefcrepvi;aa per trinta dnnôs acabados pac.ifiramente; 
ou dizendo, narn de-veis mais de hir per dfe feito em dian-
te, porque eu perefcrepvijaa ejfa coiefa demandada, pqf. 
foindo-a por dez ·, ou. vinte annos com titulo, e boafeé &c. 
e qjJj Jua auçam com ejfeito em todo he tolhida e aniche/a. 
da, em tal cafo embcirguará a comteftaçam : e efto a. 
verá luguar, quando o Reo, que aleguar a perefcrip-
çam 1 fe offereceífe a provalla logo, a faber, até dez 
dias ; ca em _outra guifa nom lhe deve fer 'recebida 
quanto he pera embarguar a comteftaçam, mas ficar-
lhá refguardada, pera fe aleguar por embarguos á de-
fenitiva. E quando a perefcripçam foífe aleguáda ao 
ditei to da parte, e nam ao procefso, afsy como fe 
o Reo difsefse ao Autor, nam teés direita em ejla co:.tfa, 
que demandas, porque eu a perefcrepvi ;aa &c. em tal 
cafo nom embarguará a conteíl:açaõ , mas ficará ref-
guardada pera fe aleguar por embarguos a d~feniti­
va, afsy como cada huuma das outras peremtorías. 

3 
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3 E * ESTA (a) * Excepçam p~1 ntoria) * afsy a-
quella, que embargua a corriteíl:aç. m, ·como aquella, 
que a nom embargua (b) *, pode- aleguar em toda 
a parte do Juizo, depois que o Autor ouver provada 
fua tença·m , com1 tanto :que feja. aleguada ante da 
Sentença defenitiva, ca depois della nom fe poderá 
aÍeguàr, falvo acontecendo effa Excepçam depois 
da dita Sentença: e bem aísy Dizemos, que fendo 
ella de tal natura, que annulaffe todo proceffo, e Jui- . 
zo, ca em tal caío poder-fe-ha aleguar depois da 
Sentença : pode-fe poer exemplo quando o marido 

• 1 

mete a Juizo beês de raiz fem procuraçam de fua / 
·molher, e affy foi o Feito com elle tratado ate fim; 
oi.! quando fe hordena proceffo com Procurador faifo, 
·ou cuja procuraçam nam he fofeciente; ca em taees 
cafos, e outros femelhantes o Juízo affy/ ordenado he 
per Direito nenhuú, e per comfeguinte a Sentença, 
que delle fahir: e por tanto tal Excepçam) per que 
fe comcludem os Autos do Feito, e da Sentença fe-
rem nenhuús, pode-fe poer, e aleguar a todo tem-
. po, ainda que feja depois da Sentença defenitiva. 

4 E OUTRO SY Dizemos, que fe a Excepçam pe-
remtoria for de tal natura, que nam offenda, e def-
.faça a Sentença defenitiva }a dada, tal como eíl:a bem 
fe pode poer, e aleguar depois que afsy for dada: po~ 
<le-fe poer e·xemplo na Excepçam da compenfaçam, 
que he aleguada per o Rco depois da Sentença de-

Liv. 111. Aa feni-

(«) toda (b) 'lue nom embarga a contefta~om 

• 
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fenitiva dada. contreHe; porque tal· Excepçaõ. nQm 
pffende, nem d·esfa>7: a Sentença jaa contreUe clapa _.1 

fum~nte a tempera, e modefica como, e em quanto 
fe aja de ~;içecµtar; e be_m afsy nas outras Exceipçoés . 
. de femelhànt~ natureza , -~ qu)alidade. 

5 E TODALL>AS outrns Excepçoés perentorias; 
que· ofendem, e desfazem a~ s~otenças deten_itiv_as' 
nom fe ,plildem -poêr, e aileguar contreHas çl~pois que 
forem dadas : falvo fe eífe que as aleguaff.e foífe Ça-
valleiro d.e Espora d-0urarla, ou rníl:i~-0 L.11-vr-açlor, qu~ 
moraffe, e litiguafie e.m algu.úa Alde.a, ou- Luguar » 

honde nom oqveffe .Let~rados.> com que r(fZGada-
ynente fe pedeífe cçrnfelhar ; e taes s com? eíles , per 
p rivilegio efpecial, que lhes per Direito heoutorgua. 
d~, podem aleguar as Extepçoés peremtorias depo1 

is das Sentenças defonitiv,,'ls, ainda que as offen. 
dam , _e desfaçam em todo, ou parte dellas, _como 
.dito he. 
, 6. E Tooo eíl:o, que dito he,. Dizemos que nam aja 

Jugar em aquelle, qu~ quer desfazer a Sentença defe.-
nitiva-per via de reftituiçam, dizendo .que era·meior 
de vinte e cinco anr10s, ou abfente per catiza da Ree-
i=ubrica a-o tempo que contra elle foi dada, ou _per aL-
g uuma outra jtlíl:a rezam, que [e cha-ma em Direito 
Claufula Jee-ral ; -ca em taees cafos como e-íl:es jeeral-
rnente pod~rá bem aJ,egua.r a Excepça,r;i1 , pe-r:emtoria 
d e.pois da Sentença.-diefen iriva. 

1 E ToDojulguádor deve fer bem avi:fado, que 
narr.r 
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nam cônheça ao.Rep da ;Exccpçam perentoria, .que 
nom he poderofa pera embargar a conteíla:çom, nem 
dee luguar á p~ova deÍla , a menos que o Autor ajá 
provada fua tençaõ ; porque bem efcufada parece fer 
ao Reo fua ~xcepçaõ perentoria, bonde o Auçor na5 

. tem provada fua Au~am principàl. E diíferam as 
Leys Imperíaes , que naõ he o poffuidor da coüfa . 
. alheia theudo entreguala -, fe n~m ~quelle , que for Se-
nhor de lia, e compridamente provar · corno he fua : 

. pero_ fe o R<:o aleguàífe fua ExcepÇam peremtoria 
em tal guifa , que per eJla confeffaífe a, tençam do 
Autor'· em tal câfo:deve o Juiz avei· por provad~ fua 
tenÇarn por a ~onfiffaí:n , e receber a dita perentoriá, 
.fe for poíl:a em tai forma, que feja de receber, e affi 
dar luguar á prova della. .., . 

8 E QYANTo ·he das excepçoeÍ1s prejudiciaes, 
·mandamos que fe guarde o que for achado per Di .. 
rei to. 

·--

·. 

. ... 
Aa.2. TI .. 
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-.....-....-.--------
T I T U L O . L VI. 

Das E.xcepçoeês Anormalas. 

S EcuNDO achiu~os per Direito ha_ .hl. h~ma Ex- _ 
. cepçám, que nam he-·em todo ddatona, nem 

. ·perentoria, mas participa de huuma e d.a outra , e 
p~r tanto he chamada Anormala, porque nom fegue 
a natureza e çalida_de de cada huuma das outrâs , a(ff 
€omo _ h~ a Excepçaõ da Excõmunham , e do Velia- . 
llO, que fe dá as. moiheres í10 cafo onde fam fiadóre,S 
d'outrem, e do. Macedoni.ano, que fe daa aos filhos-
familias ' no 

0

cafo honde. alguú din~eiro r.~cebem em-
preílado , e bem a!Ty a Excepçam do falfo. Procura-
dor i e e;íl:'~s fe podem aleguar e.m todo tei:npo ,_ a!Ty 
ante da lide · conteíl:~da ._como depois, e nam fome ri.-
te ante da; Sentença · defenitiva , ínas ainda depois 
<lella- ,_- porque faFJ1 de. tam gr.ande fuít~-ncia e pode-
rio, ql!~ fazem ó Juiw todo nenhuú, e bem aify to-

. dollos Autos,_ que delle procedem. · 
I E Q.YANDó .fe .taees. Excepçoêes aleguam de-

pois da Sentença defenitiva ,.e'mbarguam a execuça.m 
.della , até fer examinad~ e provado , fe foram j ufta.-
rnente oppoílas e aleguádas. . 

2 . E QYANTO ·he d:a Excep~arn da Excéímu~ 
nhaõ , fe for oppoíl:a l. deve-fe dar termo perentorio . 

•. · de 
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de oito dias pera fe provar;. e nam fe provando a 
cffe termo, deve loguo o Juiz condenar a parte. que 
aleguou, nas cuftas fobre ello feitas.,_ e mais proce-
der pello Feito em diante, affy como fe nunqua foite 
oppofta. 

3 E DIZEMOS ainda que eíl:a Excepçaõ he de tam 
g_ra.ad.e força e poderio, que fe o Juiz for fabedor, q,u.e 
o Autor he pubrico efcõmunguado, deve-o lanç.~r 

da demanda,. ainda que pella outra pa.rte lhe nam fe-
ja requerido. 

4 E NOM embargua-nte que os Direitos tanto fa-
vorecem efta Excepçam, pero naõ poderá fer aleg.ua-
da em huii J uizo mais de- dtJas vezes, falvo no cafo 
honde ella novamente fobrevieffe , ou o Reo fezeffo 
ddlo log.uo certo em effe Juízo fem outra diilaçam 
alguúa.. , 

5- E SENDO effa Excepçam oppofta, e aleguada 
contra o Juiz, deve ElRey dar outro Jui'.l, que della 
conheça,_ e dé fobre ell-o. final terminaçam ,. fegundo 
achar per Direito. fe ElRey for em effe luguar, hon-
de tal cafo acontecer; e nam fendo EIRey a effe tem-
po em eíl.e luguar, devem-fe as partees louvar ·em 
Juiz, ou Juizi:'.s,. que ajam de conhecer da dita Exce-
pçam, e darem f~bre ello detreminaçam como acha-
rem per Diieito, dando Appellaçaõ , e aggravo nos. 
caf os~ honde fe com Direito deve dar. 

TI-
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T I T U L O LVII. 

Da Contefiaçam da Lide • . 

D EPors que o Juiz do preito ouver julguado que 
o libello procede, deve mandar ao Reo que o 

contefte, fegundo cufturne conformado ao Direito, 
a faber, neguando, ou confeffando direitamente a au-
çarn do Autor, ou dizendo perfeitamente a verdade 
clo Feito corno fe paffóu, ou per a clau[Úla j eral, que 
fenifica e d ernoftra confeffar o que he por [y, e ne-
guar aquell'o que he contra íy , e á rezaÕ de faber, e 
o mais por narn faber, nem crer : e per eíl:a g uifa fe 
acufiumou jeralmente em efl:es Regnos. 

1 E OIZE:Mos , que fe conteíla o feito per confif-
fam e1n efra guiJa, a faber, devo , ~onheço, darei, atende-
me , fezefle-me em ejlo graça ;· e p~r neguaçarn fe con-
térra aífy, nmn. de·vo, nom conheço, nom ej!ava hy bonde. 
rlzzes, . nom me lembra, nom jcy que dízes, nom e.fiavam 
hy as tejieimmlàa.r, que nomeaees, n&m foi em ejfe luguar. 
E eíl:es modos de conteíl:ar achamos declarados per 
as H0:11dcmaçoeés Antiguas. / 

2 E ACHAMOS ainda por Direito, que a conteíl:a-
çam fe faz em eíl:a guifa', a faber, nego Jer 'Verdade o 

I . 

que no libello do Autor contra mim he po.flo, ou neguofer 
theudo ao que contra mim he pojio, e contheudo na auçam 

do 
,, 
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do Auior ; ou fe o Reo com tern;aõ de conteffor a 
lide diz, que aquello, que polo Autor he pedido, 
nom deve fer feito, nem comprido. E eíl:es modos 
de conteíl:ar fam chamados em Direito neguati vos , 
porque deneguam aquello, que polo Autor he pedido •. 
E os modos afirmativos de conteíl:ar fe fazem em ef-
ta guifa, a faber, dizendo o Reo, digo que verdade he 
aquello, que fe comtem na petiçanz do Autor, ou que fam 
obriguado de paguar aquello, que p.;r o dito Autor ein 
} eu libello he demandado. 

3 E POREM Mandamos, que c9nteftando o Reo 
per cada hµua das maneiras foífo declaradas, ou per 
cl?.ufula jeral, como dito he, feja a lide a vida por 
conteftaàa ; e nam comteftando per cada huúa das 
ditas _maneiras ao termo, que lhe pera ello for affina-
do, aj~ o Juiz a lide por conteíl:ada per neguaçam, 
e proceda polo Feito em diante, fegundo já em ci-
ma avemos declarado. 

4 E SE o Juiz manda a parte que contefte, e ella 
differ , que tem rezoões, e embarguos lidimos a nom 
conteíl:ar, affine-lhe termo rezoado, a que venha com 
todolos embarguos, que tever, per que nam deva con-
teíl:ar ; ~ nam vindo com elles ao termo , que lhe for 
aílinado, mand.e-lhe que comteíl:e; e nam querendo 
comteílar, loguo aja a auçam do Autor por comtef-
tada per neguaçam, e pruceda por feu Feito em di-
ante, fegundo achar per Direito. . 

5 E VINDO o Reo com os ditos embarguos, man-
.de 
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de dar o trelado delles á outra parte, pera lhe ave"r de 
réfponder, e o Feito comcluzo fobre el1es, fe achar 
que fam de receber, e que embarguam a comtefta-
çam, receba-os, e_ nam lhe conheça d'outra pro-
va, falvo per Efcriptura pubrica, fe nam nos ca-
fos , honde fe pode dar prova de teíl:emunhas , fe-
gundo forma da Ordenaçam feita em tal cafo ; e fe 
achar que nom embarguam a comteftaçam , mande 
ao Reo que comtefie loguo; e na(_) querendo corntef-
tar, aja a auçam por comtefiada per neguaçam, fi-
cando refguardado ao Reo vir com elles a embarguar 
a definitiva, fe pera ello forem fuficientes: e nom lhe 
dê o Juiz mais luguar a dilatar o procefio com re-
zoeés fugitivas, moíl:randó que fam foficientes a em-

~ targuar a comteíl:açam, pois que ha todo tempo am-
te da Sentenya lhe fica ref guardado feu direito per as 
poder aleguar, fe forem 1igitirnas e de receber. 

6 E ·FEITA a comtefiaçam, mande o Juiz ao Au-
tor, que venha loguo ao outro dia com os Artiguos do 
libello; e fe com elles nam vier ao primeiro termo, 
pague as cuftas direitas á outra parte , e ailine-Ihe 
outro termo, a que com elles venha; e fe a effe fe-
gundo termo norn vier, pague as cufias em dobro , 
e ailine-lhe o terceiro termo; e fr a elle nam vier, 

· nom moftrando lidirna, e jufia rezam, porque com 
elles nam veyo, afol va o Reo da demanda, e com-
demne o Autor nas cufias. E per femelhante guifa 
f~ça ao Reo em todo cafo, que lhe for mandado, que 

ve.Q.ha 
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venha cpnÍ alguuns)\rtigos; e [e nam vier ao termo,-
emtaõ dar;i o Juiz Sentença no Feito,. fegundo feus 
merecimentos , e achar per Direito , comdenamdo a 
pârte nas cuíl:as direitas. 

T I T U L O LVIII. 

Comó, Je .ham. de fazer os Artiguos , e quando jerá tJ 

Depoente 'mandado refpõnder a el/es~ 

-D EPors g_ue o Libello hejulgado a procedimen_ 
. to, e que traz Direito , e dado juramemo de 

Caluni~ aas part~s, e a Üde comteft~da~ dev:e o Jul-
gador mandar ao Autor, que faça Artigos do libello 
_por tal , que fe o Reo · confeífar alguuns no depoi-
mento, íeja: .o Autor relevado da prova delles, pera o 
Feito vir todo a boa conclu(am. 

1 E -PERA eftes Artigos .ferem feitos em tal for-
ma, qu:e o Reo feja .theudo a depoer a elles , requere-
fe feis coufas : a primeira.~ · qu~ feja-t;n ·feitos fobre 
coufa· certa! a_fegunda~ que fejam p&~encentes ao 
Feito: a terceira, que .nam . fejam em fi ·contrarias; 
a quarta, que fejam . fundados eµi. coufa. do.·Feito, e 
nam em.ponto de Dir~ito: a q\linta', qye,'na~· féjam 
neguativos ~ mas fejam- afirmativos j a feíl:a; que .na5 
fejam em.fy crim~nofos. ., 

Liv. III. ;BQ ª 
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, 2 ·E Q\l AN-TO á pi:ímeíra parte, · em qué di!Temos 
que ham de íer fundados fobre coufa certa, differam 
ós Sabedores, qu~fe a incertidoem procede da po[i-
çam , e Artiguo do poente, porque he tal coufa, que 
a elle neceífariamente pertence de poer pera vitoria 
de feu Feito ,. tal A:rtigcro nam he· de receb-er,, e a par~ 
te nam he theuda de depoer a ~elle: affy como fe °' 
Autor demandaífe huúa herdade ,. ou cafa, nam de-
clarando o, luguar certo, honde he ,. e as demarca-
çbeés. e corífrontaçoeés~ com que demarqua, ê cmh. 
fronta; mi fe elle demandaffe huú -cavallo, ou mulla ,, 

. ou outra qualquer coufa, fem declarando os fynaee& 
certos, ou calidade della~ tal Artiguo 'nom he de re:. 
'ceber ,. e a· parte nam he theud:a depoer a elle. 

3 E s.E ·o Arti:gao-he: ince.rt;o, nom por ref peito 
do poente ,.' .mas por ·r~fpeito cfo depoente, .. porque he 
imcerto a éHe, em tal cafo he-0 Artiguó ·de receber.; 
'pero fe ·o depoente nam houver rezam de ·ho. faber, 
porque fe trata em eJle d'alguiÍ feito alheio, pBde pe".' 

;.dir tempo ·rezdaclo pera , deliberar), e réfponder a el-
ie; e fe em n dito,: tempo-' poder haver emforma-ça-ô 
:comprida da ·coufa, podera ·refponder certamente fe .. 
·gundo a 'enf0rmaç-ar.n que· c;iu~er; e )1am podemdo 
fet ·compridar:nente emformado , poderá -finalmente 
l:efpohlier ·q'ué ô nam fübe,nem cree, e nom ferá cof-

·trangillo · pe.i:a mais. ·dizer,. pois qm~ he perguntadO" 
-pêlo ·Peito alheo,. que nam-ha -ra:zom pera faber-

- 4 E s.E tal Artiguo trataffe ·do Feito proprio·do 
' f~f~ 



refpondente ., o. qual Feito. foíle andg1:10' ,_ dev.ç-lhe fer . 
dado termo rezoado pera haver feu acordo, e. deli-
berar ácerqua delle; e ainda que o Fejto fofle rezemte, 
íe foífe intricado muito, .deve-lhe fer <lago o dito ter- ) 
mo, cqmo dito he.; e fe J?.am fo:(fe_intrirncado', m_.<\~ 1 .. . ~ 

fqífe. Gmples·, e claro, dev~ loguo refponder deç.~a-

rando a verda-de, fem ª".endo pera eUo outra difa~<\Õ .. 
5 E o t:ssE:Mos na feg).mda parte, que devem fer 

.pertencei;ites, cá fe de todo nom pertenceífem ao 
~eito principal, nam feram· de reeeb.er ·: podé-fe po-
er exemplo naqueHe, que d.erp.a~1da a outre_m cem li- t 

:bras, e faz Artiguo , que . eíl:á ElRey- em França_; tal 
Artiguo E.om he· de recebér~ porque nam pertence ao 

'Feito em aenh1U1ma guifa~ 
. '6 ·PERp ai:nd-a que o Artiguo nom;feja pertencente 

n eceífaí:iamenre a:o · fe.itq .principal, fé :for. pertenceu-. 
1te prefümpdv-ãmenie, ferá de receber : pode-fe .po-
cr· ex'emplo no que demandá lm1.1ma herdade, ou· ca .. 
fa a outrem ~gr fua , _e faz A:rtiguo ., qu·e, em <:>utro 
t empo foi Si i:iliar déill«-; tal Artiguo. he de receber:;.~ 
·porque .. afo.da que .per elle .na,m oomciude riêceífaria-
m'ente fer .agl!lOFa , Senhor della, cGmclude prefiam-
ptivamen.te que .ho hé .; porque fegum:l.o Direito_a-
q·uelle, qqe f9i em algtiu:m tempe Senhoi: aa . cotif~, 
p-tiefürné:...fe ~airrdra, ag1,1ora o . fai , ~'tê ;qure· fe moftre o 
contraifÍ:o. . ~ . . 
"·7 .« R PODE ainda hi1:111m Artiguo nom fer "perten-· 
cente per fy, mas juntado com outro ferá petencert.; 
, Bb .i tê; · 
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te: aíf y corria Te h.uum dema~daffe a outro cem li- -
vras, e faz Artiguo que Pedro .he . pubrico Notairo : 
Item: ~e foi roguado pera fazer o Eftromento de 
como as ditas cem libras 'lhe fam devidas &c·. empero 
que o Artiguo, que Pedro he pubrico Notairo., per fy 
nom he pertencente ao Feito) juntado com o 'Outro a 

em que diz, que foi roguado pera fazer o Eftromen- . 
to. da divida , h~ pertencente , e por tanto he de rece-
ber. 

8 D1sÚM0s na terceira parte, que os Artiguos i 
nam devem fer em fy contraira$. Efto fe deve em-
tender, quando o poemte he em f y contrário, ca em 
efte cafo os Artiguo~ nam fam de receber, nem ferá 
ho depoente theudo ref ponder a elles • . 
. ,9 E AINDA · que o poente' naõ foífe em fy contra.; 

rio, fe eHe fizeífe huum. Ar.tiguó dependente doutro, 
e.o ~efpondente neguaífe· o primeiro_,. nom .feria theu-
do de refponder ao fegundo, por na~ cahir em ~on­
trariedade ,' e * prejuro (a) * : pode-fe poer exemplo 
no queSez huum Artiguo, em. qtJ.e diífe., que Pedro· 
fez feu ,teftamento, e em.outro Artiguo diffe, que 0 

dito Peqro.o leixou por hêrdeiro em o dito teftamen-
to ·; fe ho .depoente nego.u o primeiro . Artiguo, nom . 
ferá theuélo de refponder ao fegundo, porque com .. 
fdfando·, feria . ~m fy _ contrario, ,e. cairia .em* preju-
ro ( b) *: e_naõ Ieixaram porem os Artiguos de fe.., 
:rem recebidos , mas dará , o poente fua prova de! .. 
ies. · _ IQ · 

L C::WWWWWl:SiikllA 
(11) rrejuizQ (b) prejuízo 
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, I·O E DIZEMOS, que depois que a parte huuma vez 
àepozer aos Artiguos , ainda que naõ deponha a elles 
direitamente, neguando, ou confeífando, nom ferá 
theuda mais outra vez d~poer a elles : fal v,o fe abertas 
as lmquiriçoés ·ella foífe novamente emformada da 
v-erdade per ell~s, a qual ante naríl fabia ; ca e'i:n ef-
te cafo, poílo que huuma vez depoífefJe aos Artiguos 
ao tempo, que nam erã' fabedor da verdade, ferá 

1 

theudo depoer outra vez a elles por a nova enforma-
çarn , que ouve da coufa. -
· . II E DISSEMOS na quarta parte, que fejaõ fun-
dados em coufa do Feito, e nam em ponto de Direi-
to; e por tanto dizemos, que fe· o Artiguo he funda-
do em Direito Commum , nom ferá theudo o depo-
ente ref ponder a elle , ca ref ponden90 em outra gui-
:là, que o pireito fobre ello .difponha, [eu depoimen-
to nam valerá nada • 
• · ~ 2 E SE o Artiguo he fundado em Direito dalguú 
Regno, ou Cidade, fe nam he daquelle Regno, ou 
Cidade, honde o preito he movido , deve o depoente 
refponden a elle .: e pode-fe poer exemplo: em Fló-
rença :Ite Eftatuto, que o meior de *dezoito (a)* an-
nos nom poífa fazer teí)amento, e o poente faz Arti-
guo do dito Efiatuto, por fe entender_ d'ajudar delle 
no dito preito; a tal Artigµo deve o depoente ref pon-
der, porque fe ,pode ·. e deve provar, por fer Direito 
local, a faber, em certo lugar; 'e fegundo Direito, to-

. clo 
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<lo aquello, que fe pod€:!. pr.ovar, pode.fe articuJar; 
e _por iífo foi in~·oduéto o Artiguo , porque por o de-

. poimento a. elle feito per confiífaõ, he relev.~do o po ... 
ente de dar prova a elle. ,_ 

I 3 E Q:Y_ANDO o Artiguo he fundado ~)ri J?iréit_? 
daquelle Regno, ou Cidade., hoi:ide o preito l]e movi-
do, fe tal Direito nom be em efcripto., aíly, como 
cuíl:ume uf'ado per longuo tempo, a tal Artiguo deve 
o depoente ~ef pondà; e fo effe Direito for ~feri.pro,. 
nam fe deve fazer depoi rnento a eUe, por aqu~lla re-
zam', porque fe nam ·deve fazer ao Artigo fundado 
cm Direito C ommuurn. 

14 E DISSEMOS na quinta parte, que nam devem 
fel" negativos; pero [e alguum Artiguo for negativo ~ 

deve o depoente ref ponder.a elle; que ainda quefejai 
i:egra em Direito, que a neguativa nom fe pode pro_; 
var, honde fe fegue, que fe nam pode articmlar, eíl:à 
regrá nom he fempr~ verdadeira, porque bem fe po ... 
de provar, fe .he coartada a certo tempo, e a certo lu-
guar; e ainda fé pode provar, fe hé retornada em 
a,firmatíva .: pode-fe ainda provar per _confiífam da 
parte feita no depoimento ; e pois fe , pode provar, 
pode-fe articular, corno já fofo he dito. 
· I 5 E prssEMàs na fexta parte_, que1 nam devem 

os Artiguos fer criminofos: e pêro que ácerqua def ... 
to fejam ·aritre os Sabedores opin_ioeés, ácha.mos que 
dam_tiguarnente per Direito foi ~ e he ufamça ,em a. 
noffa Corre, que em Feito Criminal nom fe faça de-

po~ .. ' 
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poirrtent:e-aos--A-rti~uos:; mas feitos-eJies em fOFma de-
vida, fejam recebidos por o J ulguador ,-e dês y faça 
o acufador fua prova, fegundo com Direito milhar 
puder, e em tender; porque fendo o Reo em tal ca-
fa ·c~il:rangido , e · theudo refpc;mder aos Artiguos , 
dar-Í'-ia occafiaõ evidente p~ra o Reo cair em pre-
juro, ca fernpre neguaria o crime , de que foffe acu-
fado, pera efcu(ar a pena, que por ello averia, fe ho 
confeífaífe. 

I (; ÜuTR.O SY a.chamas per- Direito, que fe aquel-
le, cõntra quero fam feitos os Artiguos,. r.ecufa con-
tra o mandado do Juiz depoer a elles, deve fer a-
vido por confeffado: e efio declaramos a ver luguar d~ 
depoer a elles 5 q.uando lhe o J ulguador mandar depois 

·. do juramento da Calunia , e da lide oontefiada, que 
deponha aos A.rtiguos, e elle em prefença do Juiz re-
cufa de o fazer fem jufia rezam, em tal .cafo deve fer 
avido por.confe.ffado; pero nom embarguante , que 
deva feravido por confeífado, requer-fe aíli fer julga-
do p~r Séntença; e .fe elle mori-effe amte que afsy fof-

,fe julgado , ·nam paffaria contra feu herdeiro a pe-
-na, que lhe he per Di1:eito dada per a deshobidien-
cia 1 que a.ffy cometeo. 
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·---------------
T 1 T U L O LVIIII. 

Da Contrariadade, que o Reo faz conl1'a a Auçm-11 
principal. 

T Ooo Julguador deve fer avifado, tanto que jul-
guar os Artiguos da Auçam por pertencente& , 

requeira ao Reo, que venha com: fua contrariaâade, 
fe quifer, ailinamdo-lhe pera ello termo aguifado.; 
a qual deve fazer em Artiguos, que direitamente fe-
jam contrairas aos da Auçam principal, ·e neceífa-
riamente comcludam a elles contrariadade, ça em 
outra guifa naõ feram de receber: e pode-fe · poer 
exemp.Jo em efta guifa : Huú homem he acufado, 
que matou outro na Cidade de Lisboa, na rua novai, 
em huú dia de Pafcoa , aas dez horas do dia; fe elle 
quer fazer a efta acuf<,içaõ comtrariedade, deve de 
dizer em ella, que em aquelle dia de Pafcõa, e em 
aquella hora, em que o Artiguo da ac1JfaÇam diz, 
que elle matou o dito homem, elle eílava· em Afan-
quer, ou em Torres Novas, ou em outro Luguar tam 
remoto, e alomguado da dita Cidade, que per ne-
nhuúa guifa elle naõ poderia fer vifto, .nem haver 
cheguado aa dita Cidade em aquella hora, e tempo 
da dita morte cometida : e fazendo a dita comtrarie .. 
dade em efta forma, deve fer recebida. 

! 
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1 E DEVEM os Julguadorcs de ter hem avifados 
,âcerqua das contrariedade..s , e provas .dellas, por-
que avemos por emformaçam, que fe fazem :muitas 
·Contrariedades maliciozamente, e muitas. provas fal-
fas por' defraudar a Jufl:iça, e·efqpar ..aas ,penas dos 
maleficios que cometem. 

'2 TooA ,Contrariedade deve fer .feita ante qlJC as 
1nquiriçoeés do ·Feito ,prtncipal fejam abeJtas,,. e pu-
·bricadas, nem o Reo aja dellas fabedoria per qual-;-
qu~r guifa ·; c.a ,em ·outra maneira dar-fe-ha oc.;cafia<i}-
,pera o Reo fobernar teftemunhas:, .e cometei: outras 
f~lfidades por efc;;par da comden~çam:; pero nom 
.tolhemo-s ao J ulguador-., que nos Feit?s Grirnes i:iom 
poffa de feu Officio, fem ·requerimento d"alg~1iía par-
·t e, perguntar teftemunhas de novo, e repetir as que 
j a forarri pePguntadas_, -afsy .per.a comidepaç.aw :d!i> 
Ree> , -como pera -fua abfolu.ça:m, ca -0 pode1:á 1.icit~ 
"mente fazer em .todG ,o .ten-~po, gue o . .cafo ;:requer.~ _ 

Liv. III. Cc TI~ 
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. . -.~-----~· 

Das dili:l.çoens ·, que/e dàm aas partes perafà~erem · 

Juas provas •. 

e. UsTUME foi. antiguamente em eífos_ RegQOs ;. 
que os Julguadores dám dilaçoeés. aas partes 

pera fazerem fuas provas- em· eíl:a· guifa,, . a~ faber, tres 
'íimplefmente, ou-huúa p@re~tor:ia; e quando fe daõ 

· t-res.fimplefmente ,. cuftuma-fe de dar por cada huua 
eito diás, ma.is, ou menos .,. fegupd.o a calidade do 
negocio,€ defpoziçam do.tempo;~ e efto eíl:á no alvi-. 
dro. do Julgador. 

1. E QyANDo fo d'áJiuuà perei::ntoria,, .. cnfh1ma.,.fé 
de dar vinte € dous ., dias, que he tanto tempo, co-
·mo.nas ditas tres dilaçoeês fimplefmente dadas: e. al .. 
. g1:1úa~ vezes.fe daa a quarta dilaç.arn com folenidade 
e conhecimento, a faber, fe a pa,rte,. que ha pede~ · 

jurar aos Santos. Avanje.Ihos, q,µe·per fy ,. nem per. 
outrem nam foube nenhuuma· coufa do contheudo 
nalnquir~içam, que jaa tirada· he,_ nem pedir. a· dita di-
1açam com alg.uuma arte, .. ou máo emguano, . mas .fo-
mente aa boa: fee, porque nam. pôde maior diligen-
cia poer ,nas dilaçoeés" que já. ouve; e eíl:o foito, 
foe-fe da.r a quarta dilaça@, carnanha o J ulguador 
entender que rezoadamente fe pode dar bem , fegun-
.do a def,eofiçaõ do negocio. · 
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2 E ESTo que dito he das Úes dilaçoés, ou huúa· 
pererritor.ia, fe emtend·e quando a prova hade fer fei-
ta n<:> lugar; honde fe faz ·a demanda; ·e pera a que, 
fe faz fora do, 11:1gar, acufturna-fe dar hU;urna foo 
peremtoria , fogundo a diftancia do lugar , .e a cali-
dade do negocio. ·· 

3 E Qg ANDO a Inquiri):am ha de fer feita fora do 
Regn0, fe ha de fer feita no Regno. de Cafiella, que 
he mais comarquaõ Regno, cuftuma-fe dar tres 1ne-
zes, fegundo for a d,iftanci~ do lugar no dito Re-
gno, caem. tal lugar podera fer do dito R~gnd tam 
remoto, que· fe poderá dar rezoadamente mais huum 
mez, e aífy feram quatro mezes; affi que o mais dos 
ditas tres meus deve ficar em .al vidrio do J ulgua-
dor. 

4 E SE a Inquiriçam ouver de fer feita no Re-
gno d' Araguam? ou ·França; cufl:uma-fe dar feis m~ 
~es , e de hy em diamte; fegundo a diftancia do lu:. 
gar do dito Regno, como dito he no de Caíl:ella: 

5 E SE -0uver de fer feita álem 'do Maar·, afsy 
como ~em lngraterra, ou Frande.s, ou outra feme.,. 
lhante terra, cuf'cuma-fe dar nove mezes, e· de hy 
em diante, fegundo a calidade do ·negocio, e .a dif-
poftçam do tempo. 

6 E s E ou ver de · fer feita em Roma, º1:1 Rodes , 
peve-fe a dar dilaçom de huum anno, e de hy em 
diante, fegundo a calidade do Feito, e a dif poftçaõ 
do tempo , ficando fempre a maioria alem do tempo 

Cc2 lim~ 
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Ilmitadó em alvidrn do Julguàdor t'lm·.todo cafo._ 
7 E' õi:zENios., qu'e em ~ quanto o prazo, durar, , 

qtié ·oJ~iZ·. dàa, e olitb-;.-gu-a a alguuma das partees , _ 
rtom ·deve· elle fazer- alguuma couía nova em effe 
prei.ro , ·ilf!m f'e deve ·émbarcruar em· outra rnufa, fal .. 

• b 

·V<? fobre aquella rezam 1Jobre··que foi dado o prazo, . 
afay éonio recebei; teíl:emunhas, ou v:eer as Cartas , e. 
Privüegios ,,.qu·~ perante. elle forem dados em provaº . 

'F ' I T - tJ L O· LXL 

Vas.· Cf'ejiemunhas , . que devemfar pergf}ntad&s, -e--quaees, 
namó . 

D-· . EPO'IS que o Julgadbr·· affinar termo·-aas p-arte~ 
·· pa1ra darem1 fuas provas ,. deve,...1h~s - i'Fl-andar ;. 

que ncnneem as t:e'ftemunha~ ' ·que eintenclem a . dar .. 
· êih'o Feito; e fe ·às par-i:es forem F"refontes ,l.devem-

füis norb'ear ldguo -em '.effa 1\udieTI:i::ia., .ou ·eir:n * etfü 
'('a) ~ ·dia a mais tardar; e noin às .. ·nomeantfo a-efife · 
~t'er'mo, 'ncHn lhe feja'm mais recebidas: 'e efi; fe en ... 
tenda quan~o as partees ptincip~es farern -prefentes-; 

•e ·quando elfas forern aufentés, devem os feus Pro-
-tu'rád'ote's ·nó"rhear ao dito · tetrtro até ttes te'ftetnu.:. 
nhas, ·e tanto que as partes ·princip'ae·s vierem J ·no-

. mea-
(a) outn1 
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mearám todas as outras : porem nam poderam .em 
nenhuum cafo nomear mais que até trinta : e fe os · 
Artiguos forem em fy diverf.os, poderám nomear a• 
cada . huum Artiguo trinta teílemunhas , falvo fe· o 
Juliguador achar que as nomea afsy rna.liciofarnente, 
ca em tal cafo nom lho deve con{emtir. · 

·I E sE as lmquiriçoeés ouverem de fer tiradas· 
em outra. parte fora do lugua-r, bonde o Feito for;; 
tratado, nom. fendo a.· parte prefente , :nomeará.o feu 
Procurador até tres teflemunhas ; e ao dia ,. que a: 
Carta for aprefentada no IUguar ~ , e J u-izo , . honde fe 
ou ver de tirar a Inquiriçarn , .ou até o outro dia' no-· 
meairá.:a parte prin'Cipal todaHas outras até trinta ; e . 
nam a!s. n(i)meando até o dito termo , nom fetá mais' 
iiecebido.a .ellas ; falvo jµrando que as·-muve de novo · , , 
e leixando das outras, queja ouv•er 11omeadas, emtras'. 
t:antas·, •quantas ,.novamente·n.omea:r, .em tal gu-ifa que 
nom paffe o · conto de trinta, . como dito he •. 
· 2 lTEM •. Mandamos , . que fo afguú ouver preito ' 

perante t> Juiz, e quifer provar fua tençam per tefte--
mu'nhas, FlO ·cafo bonde o pode fazer. fegundo a Hor--
denaçam .fobre elto feita ~ e füe for mandado per o , 
Juiz rromea'l' te:fternunhas, pode-rá ·nomear até trinta , . 
e wais natn ·; e fe 'provar" fua tençam ·por· duas teíle-' _ 
m1:nrhas dignas de fee · , que. nam feja;õ lançadas per: 
tomtrad~tas, valha effa ·prnva·, ,e feja ·firme . . 

1 'ITEM. Ante que a eeílemunha feja perguntada ; . 
deve..:füe !fer ,dacl·0 jurarnep.to aos Samos Avanjelhos ·, , 

tangi-
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' ' 
- tangidos corporalmente com fuas maaõs 1 que bem 1 · 

e verdadeiramente d1gua a verdade do que fouber 1 e 
for perguntada ácerqua do Feito, por-que he chama-
da; e fe alguu5'. coufa fouber alem daquello, po't: que 
for perguntada , dizelo-há 1 fe for coufa que faça a 
bem do Feito 1 e Artiguos, por que he preguntada : 
~- o dito juran1ento lhe feri dado per-ante a parte, 
contra que he êhamada 1 fe ella quifer ver o dito ju-
ramento; e depois que· affy jurar, dará feu teíl::emu-
nho fecretamente fem nenhuúa das partees delle fe-
rem fabedores, ate as Imquiriçoeés ferem abertas, e 
pubricadas. 

4 E SE RAM avifados o Tabaliaõ , e Emqueredor, 
que pergútarem as teíl:emurihas , que as preguntem· 
fempre por a rezam de feus ditos , fe ha per fy nam· 
differem, em tal guifa que feu teíl:emunho pareça feer 
claro, e o.Julguador poffa per elle compridamente 
fer enformado. 

· 5 ÜuTRO SY . Mandamos que em todo Regno, 
quando alguúa Imquiriçam devaffa for tirada 1 fejam 
as teíl::emunhas perguntadas pollo cufl:ume , affy co~ 
mofe faz nas lmquiriçoeés Judiciaees. 

6 ITEM. Se alguúa das partes requerer, que al-
guúa teíl:emunha ·venha per pelfoa aa Corte , pera 
t.eílemunhar novamente no preito, ou r~petir o teíle-
· munho, que ja ante avia dado, a parte, que efto re-
querer, paguará aa dita teftemunha as def p~zas , que 
fezer na ida , vinda , e eftada ; a faber , ao que vier 

de 
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de pee dez reaes por dia .. e ao que vier de befta quin-
ze reis : pern fe alguú ddles for Mefteiral , que con-
tinuadamente u.fe de feu Mefter, a verá pon dia vinte 
reis. E ponha loguo effe , que.efto requerer, cauçam 
em Juizó pera paguar as ditas defpezas-. , primeira-
mente qu€ a dita teíl:emunha feja chamada , por tal 
que a dita teíl:emunha nam haja rezam de fer de-
theuda na Corte por caufa da. dita pagua. 

7 ITEM. Se 0 ·Autor anté da demanda começada· 
req uerer ao J ulguador , que lhe fejam p erguntadas. 
alguuãs tdtemunhas fobre a coufa ,, que entend~ de 
demãdar , aleguando que as ditas teftemunhas fam 
muito velhas , ou. enfermas de grande em firmidade , , 
ou fam emcami11hadas pera hir a· outra parte fora da 
terra , e que feus ditos . fejam affy cerrados por me-. 
moria· ao. diante, até que com. Direito. fejam abertas~ 
e pubricadas, deve-as o Julguadot mandar perguntar, 
fendo elle primeiramente. emformado da dita velhi-
ce, ou imfirmidade , ou lomgua abfencia, rnmo di--
to. he ,. e fendo outro fy a parte contr.ar.ia citada, pe-. 
.r.a veer como juram ,.em fua peffoa· , fe poder fera--
diada,. fenam. á porta· de · fua cafa , prezente fua mo--
lher, ou vizinhança, que lho ajam de notificar. 

8 E. sE por parte . do Reo for feito·femelhante re,.. 
querimento-,. ainda que as· teftemunhas nam fejam 
velhas , nem enfe1:mas· , nem ef perem.íer abfentes , 
feram. perguntadas em todo cafo, fendo . a parte cita .. 
da ,.pera ver corno juram, em foa peffoa, ou em fua. 

Cafa,_ 



208 LIVRO TERCEIRO TITULO SESSENTA E HUM 

'cáfa., e as li11quiriçóe.és farradas ,, affy como dito he . 
no requerimento .feito por parte do Autor; porque 
l:!Ile Reo nom he certo quando-lhe 'ferá feita a dem-an • 
. da _, nem eíl:á em feu poder de lhe fer feita tarde, ou 
cedo, e [e 'lhe aífy nam fofiem perguntadas as tefie .. 
,munhas ein todo tempo per elle requ~rido, pode-
.riam falecer ·ao tempo da demanda feita , e aífy li-
_geirarnente pereceria feu Direito. 

9 SE alguiía das partees deu alguií per te~emu­
tnha em o preito , que litigua ._, ou em alguú outro • 
·nom o poderá depois reprovar, falvo fe ouveffe al-
·.gu ua rezaõ de novo foficiente pera fer reprovado ·: 
pero efto nem embarguante_, poderá inpunar feu di-
to, m·guoindo-o de falfo., e nam verdadeiro , fe o en-
tender de provar; ca pet o dar,por teíl:emunha apro-
Nou fomente fua pelfoa, mas nam f-eu dito, fe nam 
:quanto bàõ • e verdadeiro for. _ _, 

10 li: orzÉMoS _, que mdo homem ,pode jeral-
:mente fer teftem.utiha, e deve fer perguntado em to-
'do cafo, que for nottiiãtfo JJDr teftemunha, mmi em-
barguante, gtfe lhe feja poíl:a t0ntratlita ante que fe .. 
ja pergu;1tada, falvo -tm eftes tàfos, que fe' fegU'e~. 

1 .1 PRI1fEIRAMlrn ''tE _Dizemos qu'e 'O Pàdre, 'OU 

Madre · nam .podem fer Té'fte1nunh~rs, rrern -devem -fer 
.·perguntados nos Feitos d-e reüs filho~ por elles ~ n:ern 
c~1~tra el'les : ·e bert1 affy :º Avoo; e Bifavoo, p~r -o 
.Neto ; e Bifnet~ , e de hi trÍi d lante, por êUes, n~m 
·contra elles; e b~rn affy o Net~, ·ou' -Bifoeto nb F~1-

to 
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to do A voo, ou Bifavo, &e. pero que a Mad~é pode 
~er perguntada no Feito do filho , ou filha, quando· 
for a queíl:àõ (obre a idàde fua , porque tem rezam 
mais de o faber. , que outra nenhúa peífoa : porem 
que lhe nam devem dar fee , comprida, mais ferá 
theuda como peífoa fof peita. . . 

12 ITEM •• O ServÕ nom pode fer teíl:emunha; 
nem deve fer perguntado jeralmente em Feito al-
guú; pero fe .achado for per Direito Com!DuÚ, que 
em alguú cafo efpecial , Cível ou Crime , de'va fer 
perguntado, Mandamos que fe guarde aquello, que 
~r Direito for achl:ldo. _:· 

13 ITEM. O Irmaaõ nom pode fer tdlemunha » 

nem deve jeralmente fer perguntadó no Feito do Ir-
maaõ por elle , n~ contFa elle, fe aquelle , que fe dá 
por teíl:emunha, efiá fob poder daquelle, po~ que fe -
requere fer perguntado. ,· ou fe o Feito, em qt;1e- he _ 
dado per teíl:emunha, he Crime ou Civel , em que 
fe trat~ e ~ova queíl:am , de todos feus beés, ou 
rrlaior parte delles. 

14 . ITEM. Judeu , .o~ Mouro naõ pode f<;{ teft:e- ·. 
, munha, n~rn deve fer perguntado em Feito, que huú 

Chriftam aja com o_utro.' E bem .aífy Dizemqs , que 
home~1 ·defafizado fe~ memmia, e por tal avido je .. 
ralmerite_, e o meor de quatorze anr1:os nonLpodem 
fer teftemunhas,nem devem f~r perguntad~s per tef-· 
temunhas em preito alguú., de qualquer calidade que 
feja; pero que alguãs vezes acuílurnaõ os J ulguado-

Liv . .III. Dd res .. 
. ' 

• < 

. . " .. 



, . . ~ 

210 L1·vRo TERCEIRQ TITULO S-ESSENTA E 'm1.M •. _ 
, ' e 

r,es . ~m Feitos Crim_es omito ·gra:vees. perguntar -_ os> 
-Fifeores d.e quator:z~ annos a·a mí'nguoa cJ,:outra p1:0 .. 
v.a , por fé emfon~rnr~m n·a verdade-do F_eito pon ~ 

. grav-eza do Cri.me~ -o que a vemos. p~r hem feitq _, por. 
o makfido,nom ficàr. fem -pena. - · · · 

- I 5 ITEM. o Imig~ capital d'algu~ c:mÍ:ro.nom ~le-
. ve fer pérgtmtaâo P~.r tefl:emunha eontrelle. E decla-
ramos-fe_r 'Imiguo capital 'd"outr9, o q~e com elle em~ 

alguci temp-o o~·ve , ou ha· alguú :l,'eit,<? , Crime· ou. 
Cii vd, 'em _geie .fe trát~ J:. mov'!.. demanda de rodqilos. 

· beés , ou m0r paqe -d~ c;ada huú delles ; ou que ou·.,.. 
\'eíte mo~to ; aléijado ; ou rn:11 ferido aquelle , qt!'e : 
foffe dado por. teíl:einu.nha contra elle ) ou contra fua 
'moll:ier.," 'e feu fi.ll?o, · 0u ·Neto , oú feu ·Irm'aaõ:. ; ou 
ouve!fe féitpc a cada huú delles ~guú grande furto, 
ou roubo; ou óuveffe cometido adulterio com a mo- -_ 
lher de cacfa hÚú delles • 

. 16 -'E'DizE.MÓs qu.e em toçlos. df~s cafos , e cada · 
.11uú âeJles narn deve~ alguú dos fobreditos fér .' per-. 
guntado por tefiemunha , fe o Julguador ouver por 
certa enforrriaçom qué o d.ito divido,_ ou irnizad~ he 

-: ântre aq-ueUe, que he dado por ·teílemunha, e alghlua, 
. ·das parte~, po; que fe-no!neou , QU conna qué feno-

m_ea por tdtemunha- : ~ fe ó Julguador tal enf~r.ma-
Ç<,tm nam -oµver ) e a pane ) que recufa a dirã teíle-. 
munhà-fer pregú~ta:da, quiier pro"var cada. huúa das .. 
ditas_rez,Õe€s, por que entende reéufitr feu 'teíl:emu. 
nho, r~ceb_er-lhe-ha fobre ello ptova, e provando-a, 

nam 
(. 
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nam confinta, que feja perguntada, como dito he. 
17 E GERALMENTE em todos os outros cafos ,-que 

acontecer -pofiaõ , ainda que alguu feja recufado de 
teíkrnunha por fofpeito, e a recufaçam feja lidima, 
e poíl:a ao tempo devido, íegundo forma de Direito, 
e Hordenaçaõ fobre elio feita, Mandamos que nom 
leixe por tanto o J ulguador de ho mandar perguntar, 
e poer feu teíl:ei;nunho no proceffo do Feito, aífy co-
mo cada huma das outras teíl:emunhas , que recufa-
·das nam forein ; e fe for dada prova á recufaçam , 
-que lhe for poíl:a, veja o Julguador eífa prova, que 
fobre ello for dadC;l_, e fegundo vir a calidade da re-
cufaça5, e prova fobre ello feita, affi dee fee , e que-
rença aa dita teíl:ernunha. 

-----------------~~--~~-

T I T U L O LXII. 

Da pena , que averam as pqrtes, que falam cottJ as 
teflemunhas depois quejam emcoutadas. 

E _LREY Dom Affonfo o Terceiro em feu tempo 
fez Ley em eíl:a forma, que fe fegue. 

I EM outra parte he efiabelecido , que fe a1guú 
quer provar f ua tençam, depois que nomear as teíl:e-
rnunhas em J uizo , devem fer coutadas por o Juiz • 
dês aquelle dia, que as nomear em Juízo, por dian-

Dd 2 tt, 

• 
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te , em tal maneira, que fe achado for por o jura-
mento dellas, ou de cada huuma dellas, que aquelle, 
que as aduz pera provar per dlas, fala com ellas, ou 

, cada huma ddlas em qualquer maneira que feja, fo-
bre aquella demanda, em que eUas devetll: fer teíl:e-
munhas' fe per aquella ) ou per aquellas , com que 

-· falou , prova fua tençam , nam vallerá ' nem as rece ... 
· beram , e tanto val , como fe nam provaffe nenhuma 
rem do que provar queria. 

2 E Isso mefmo fe aquelle , contra que he dada 
a prova, falou com ellas , ou com cada huma dellas, 
depois que emcoutadas foram , como dito he, poíl:o 
que aquelle, que as çfava, nom prova per ellas, nem 
per cada huma dellas, devem a ver fua erntençafl'! per 
p rovada, como fe a inteiramente provaífe, e receber 
aquellas, com que falou tambem, como fe provaífe o 
que as aduz per ellas fua tençam , corno dito he. E 
tal pena dá o cuíl:ume a qualquer das partes, que fa-
larem com as teíl:emunhas, des que fam emcoutadas 
por o Juiz. E tanto que for dado juramento aa teíl:e-
munha pera a ver de fer preguntada, ante que digua 
feu tefternunho âo Feito, per~ que principalmente 
he chamada, deve primeiramente fer perguntada, fe 
des aquelle dia , que por o Juiz foy emcoutada , falou 
alguma das partees com ella em condenamento da 
ou[ra parte , ou alguuma coufa, por que leixaífe de 
dizer a verdade do que foubeífe em aquelle Feito; e 
todo o que fobre ello aífy differ, efcrepva-o o Taba-

li.am, ou Efcripvam no ,começo de feu dito. 3 

c u 
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3 A QY.AL Ley viíl:a per Nós, declarando ácer-
qua deUa 1 Dizemos que aja lugar, quando cada huúa 
das partees falou com a teílernunha contraira em 
condenaçaõ della , ou em vencimento"fieu; ca falan-
do com ella, requerendo-lhe que diffeífe verdade da-
quello, que foubeffe, e foífe preguntada, ou em ou-
tra alguua coufa, que nom tanjeffe ao Feito ,em tal 
cafo nom parece coufa rezoada que por ello haja pe-
na. E ainda Dizemos:, que falando a parte com a tef-
ternunha em vencimento. feu , ou condenamento da 
outra parte, ante que a dita teftemunha foffe nom.ea-
da, ou coutada, como dito he, a verá aquella rnefma 
pena, que haveria, fe com ella falafie depois que no-
meada .. ou coutada foffe ;. e ainda a verá effa mefma 
pena, fe o Juiz achar, que a parte falou com a dita 
teílemunha, como dito he , por outra alguúa prova 1 

fem o faber per a dita teílemunha ~ que aíly for per-
guntada-.. - -. 

4 E coM efta declaraçaõ Mandamos, que fe 
guarde a dita Ley , como eril ella he contheud-0 ,. e 
por Nós aqui declarad-0. 

TI-
• 
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T I T U L O LXIII. 

Das Contraditas, e Repr9vas. 

E LREY D. Affonfo o Terceiro da Louvada Me-
moria fez Ley em eíl:a forma, que fe fegue. 

1 Tono homem pode fer teíl:emunha em preito 
. contra outro, falvo aquelles, que faõ defefos per Di-
. reiro, e per cuíl:ume jeral. E fam tres maneiras de 

Direito, e cuíl:ume, per que as pr?vas devem, e po-
. dem fer em pugnadas, que nam valham feus teíl:e-
munhos : a huuma he per palavra; a outra per Fei-

. to ; e a outra per maldade dellas. Per palavra, afsy 
como huum homem diz a outro, dem~nda tu tal cou-
fa , e ferte-ey eu tejleinunha , ou fe poder fer provado , 

1
que prometeo a aquelle, contra que quer fer teíl:e-

; rnunha ., mal, e perda, e morte, cada que poder. 
2 Prn feito , afsy como fe hé feu imiguo cercaõ 

daquelle, contra que quer fer teíl:emunha, ou d'al-
guum íeu parente de fegundo com Irmaõ a fufo; ou-
,tro fy fe efte, contra que elle quer fer teíl:emunha, he 
imiguo cercaõ d'alguum parente daquelle, que quer 
fer teíl:emunha contra elle , de fegundo com Irmaão 
a fufo , ou fe lhe fez deshonra tal, ou fc lhe diffe 
tal palavra, em que haja corregimento, afsy a elle, 
como a alg uum de feus parentes de fegundo com 
Irrnaão a fufo. 

3 
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3 E ESTO ha luguar, fe ha imizade, e malque-
rença foi antes que o preito foffe começado; ca fe foi 
depois que o preito foi começado, devem catar a 
malquerença , e imizade, fe começou prime_iro da 
parte daquelle, cujo he o preito, fe daquelle, que 
quer fer teíl:emunha contra elle. E fe fe começou 
primeiro da parte daquelle, que quer fer teíl:emu-
nha, bem o pode deitar, que nam feja teítemunha 
wntrelle; e fe fe começou da parte daquelle , cujo 
he o preito, nhm o pode lançar por efto, fe por al o 
nam lançar. E "parece rezam , que pois fe o omizio 
começou, depois que o preito foi começado, da fua 
parte, bem parece, que o na:m fez, fe naõ por nam 
fer teítemunha em aquelle preito, e que o podeífe de-
pois lançar por aquella rezam. 

4 ÜuTRO sY, fe he parente cercaaõ- de feu com-
temtor, nom deve fer teítemunha contrelle : ou fe 
he quinhoeiro na demanda d'ambos. 

5 ITEM. Per maldade oodem as. teíl:emunhas fet' 
L ~ 

lançadas, afSy como fam Judeus: falvo em preito, 
q.ue aja Judeu com Chriítarn, em que devem valer 
Judeus, e Chriftaãos igualmente. Outro :íy Mouros. 
nom devem fer teítemurihas ,, nem homem, que fej~ 
ac: hado ~m falfidade alguuma em Se:~tença, que for 
dada contrelle; ca pero que feja achado em falfida--
de, fe Sentença nom he dada contrelle, nom hejul-
guado pGr falfo, nem o deitarám de teíl:emunha, 
fe por alo nom deitárem~ 

6 



[216 LIVRO TERCEIRO TITULO SESSENTA E TR !lS 

6 A QlJAL Ley viíl:a per Nós, declarando ácer-
qua della, Dizemos, que fegundo ufança jeral em ef-
tes Regnos, tanto que as teíl:emunhas fam haprefen-
tadas pera teftemunhar, e a outra parte requerida pe-
ra ver como juram, a outra parte lhe deve loguo 
poer contraditas , fe as .ou ver; e nom lhas poenào lo-
guo, nom ferá mais recebida a el las, fal v;o com fole-
nidade; a faber, fe jurar que naõ foube per fy, nem 
per outrem coufa ;::Jguuma do que as teílemunh~s 
diíferam, e que nam fabia as ditaG contraditas, ao 
tempo que as tefremunhas foram aprefentad as , e 
perguntadas, e as foube de novo: e com efte jura. 
rnento lhas receberám, com tamo que as ponha ante 
que as foquiriçoens fejaõ abertas, e pubricadas; ca 
depois que forem abertas, e pubricadas, e a parte 
ou ver dellas vifta, ou fabedoria, nom ferá jaa mais 
recebida a ellas em alguum tempo, &c. falvo fe eífa 
parte quifer provar, que eífa teíl:emunha, que quer 
impunar per contradita, foi conrompid~ per a outra 
parte por alguo, ou alguum preço, que lhe deo por 
teftemunhar por ella falfamente; ca em tal cafo bem 
o poderá impunar, e lhe poer efla contrad"ita, depois 
que as Inquiriçoens forem abertas , e pubricadas. 

7 E DIZEMOS, que nom embarguante que alguú 
homem feja achado por falfo, e por tal julguado , 
é condenado, nom leixara por tanto de -fer pergunta-
ào por teftemunha em o preito, em que for nomea-
do, e aprefentado pera teftemunhar; e a parte com-

a 
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tra que for apreíentado , lhe podera poer contradita 
ao pee do tcíl:emunho, e fegundo e!fa contradita for 
provada , afsy deverá fru tefl:emunho fer impugna-
do em todo, ou em parte; fegundo a prova da con-
tradita for. 

8 E ACHAMOS que cuíl:ume he em eíl:es Regnos 
de longuamente ufado, que fejam perguntadas tres 
teíl:emunhas a e.ida huua contradita, e mais nam; 
e fe a outra parte qu.iíer dar reprovas aas ditas con-
traditas, e as pofer em forma, que lhe fejam recebi.,,. 
das: dará a cada huúa reprova tres teíl:e~unhas, ç 
mais nam. E porque afsy foy fempre ufado, Man-
damos que fe cumpra, e guarde afsy daqui en dian-
te. 

9 E coM eíl:as declaraçoeés fofo ditas Mandamos 
que fe guarde a dita Ley, como em ella he contheu ... 
<lo, e por Nós declarado, como dito he. 

Liv. 111. Ee 
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T I T U L O LXHII. 

Das prova:r, que fi devem f azer per Ejcripturas 
pubricas •. 

'E LREY D~. Fernando da Famoza Memoría em 
feu ·tempo. fez huúa Ley, a qual depois decla .. 

rnu o virtuofo, e de grande memoria ElRey Dom 
j oham l\:feu A voo em efta forma, que fe fegue . 

1 SOBRE todallas. obras, e condiçoeés do Rey a 
principal virtude , e louvor he fometer a Sua Real 
Mageíl:ade,.e o feu Regno <lª Ley Santa, e Natural , 
que he fundada fobre pura verdade , fegundo i in.íi-
namça dos. Sabedo1·es; e aquelk , que efto fezer, e ó 

Povo do feu. Regn.o reger fegundo a Ley de Deos, 
nom per fingida aparença, mas per ividencia do Fei-
to verdadeiro, eífe regnará com honra,. e durará feu 
Senhorio perlonguadamente. 

2 HoN0t Nós D. Fernando pela Graça de Deos 
Rey de Portugual, e do Algarve efguardando que 
no Eftado, que nos Deos deu em feu loguo pera Re-
gimento deíl:e Regno no temporal, a elle tam fomen-
te devemos conhecer, e guardar, e feguir fua Ley, 
quanto he em Nós, e a todo noffo poder, e confiran-
do como antre os povos, e jentes dos Noífos Regnos 
fe movem, e trautam muitas demandas, preitos , e 

... -! ·con-
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ccmtendas fem como, ·e fem mefüra; per que andan .. 
do a Jnizo aífy em a noífa Corte, como nas Villas> e 
Cidades, e Julguados do noffo Senhorio, defpemdem 
nam tam fomente o que ham, e tem pera feu man .. 
timento, e ferviço de Deos, e noífo, quando cornm 
pri.ffe por defenfaõ, e prol do Regno, mas ainda lei. 
xam, e defemparam os Meíl:eres, e obras proveito ... 
zas , em que dev-iam emtender , e ufar , e fazer fua 
prol : e mais ainda por azo deíl::es preitos > e deman-
das levamtam antre f y rnaas tençoeés, per que re-
crecem mortes, e omizios, e fe matam affi em vol-
tas, como em pelejas, corn-0 per emf~jas, ·e per 
outras muitas guifas de maldade, e ·emguano. 

3 EMTENDEMOS que a rezam, per que eftes ma .. 
les , e dapnos recr.eciam , era principalmente per 
falecimento da verdade , que antre os homeés nom 
era guardada, nem conhecida, e per malícia era em ... 
cuberta, e fobneguada por esforço , que ham de lhe 
nam fer provada a verdade do Feito, fobre que com .. 
temdem, ou fe fe provar , que poderaõ impunar a. 
prova per contraditas , ou reprovas, ou contrariada .. 
des nom verdadeiras j e catam pera eíl:o teíl:emu.-
nhas, e as comrompem pera dizerem o que nom 
he verdade ., ou pera emcobrirem, e nam dizerem -
a verdade do que do Feito fabem ; e por az.o defto. 
fe vem a·bufcar huús aos outros muitos e grandes 
dapnos, e eíl:roimentos dos Corpos , e a veres. 
- 4 PoREM-Nós, como Rey per naq1ra, a que Deós. 

1.. Ee 2 deq. 
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· deu' a fobceder efte Regno per lidima, e direita Je-
raç:aõ, dezejando qu e os Povos de no{fo Regno vi-
vam em paz, e alfeífeguo fem eftes, e fora deítes ma-
les, e dapnos, e que emtendaõ, e a jain rezam de en-
tender, e fazer fu'\ prol , e ufar das obras neceffari-
as, e proveitofas, que faõ comendadas pera fervi-
ço de Deos , e prol do noífo Regno ; e por fe re-
mover", e tolher aquelle azo, e occaziaõ , per que fe. 
os ditos males, e outros femelhantes tirem, por fe-
rem muito 'ufados: . E confirando que a Efcriptura 
foi achada ·per conhecimento da verdade ; e per a 
Efcripçura, havemos cei-tidoem, e fee dos Feitos, 
que per Nós nom vimos; e dclla, e per ella he tira-
do emtendimento verdadeiro das coufas, que paf-
fam ~ e pa!fáram antiguamente ;, e per ella outro-fy 
he efcufado grandes emcarreguos , e cuíl:as a qual-
quer, que alguú feito hade provar. 

5 A v EN no . confelho com os da noffa Corte , e 
eom Fidalguos, e Prelados, e outros homens boõs 
do noífo Senhorio, eftab_elecemos0 , hordenarnos, e 
poenios-por Ley, que todallas avenças , com venças, 
E:Orripoíiçoeés., preitos, e contrautos, afsy de com-1 
pras, vendas, e efcaibos," ou permudaçoeês, dotes, ar-
tas, ou doaçoens ,_ comdições, e quaefquei: pr0mif-
foeês., füpulaçoeés., aforamentos, rendas,. comdiçoês,. 
e dotaçooés-,.rnmo outro fy de emprefümos·,.cabeda-' 
ees, ou c.ómendas, guardas, comdecilhos, quaefquer 

\ ·abrigaç,oêes, e ~om venças,. e todollos outros contra,. 
tos .., 
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tos, e firmidoeês de qualquer natura, e com d içam ., 
e fobre qualquer, e qu aefquer coufas, e rezam que 
feja, afsy perpetuas , como a certo tempo, e per 
qualquer. nome , ou per qualquer titulo , que per 
Direito, ou cu íl.ume, ou ufa dos noffos Regnos fe-
jam nomeados, que fe amtre as partees ajam de fa-
zer, e afirmar, quer fejam maiores, quer menores, 
ou de mayor , ou ,menor condiçam, ou de maior 
força, e vertude, que eítes aqui exprdTos, e decla-
rados. 

6 ÜUTRO SY todallas paguas, e foluçoeês, qui-
taçoeés, renunc.iaçoeês, tránfaçoeés, remi ífoeés, àe-
vifoeês, ou partiçoés de hêrdades, ou doutros quaef-
quer beés, revocaçoeés, ef paços de dividas, quaeef-
quer obrigaçoeês, afsy reaees , como peífoaees , e 
preito de nam demandar, e outras quaeefquer em-
novaçoe~s dos ditos contratos , Ol:l firmidocés, ou 
doutros de fora delles, de qualquer natura, e condi-
çam que fejam, afsy per rezam de neguocios: e Fei-
tos criminaes, como civet2s.., reaes, ou peífoaes, e 
todallas outras couza-s, que quaefque~· peffoas pubri-
cas, ou privadas, Co11celhos, Confrarias, Colegios·, 
ou Cõmunidades, homeés , e molheres dos noffos, e 
em no:ffos Regnos, de qualquer eftado , e condiçam 
que fejam, fezerem, ou afirmar quiferem ,. fejam 
feitos, ou afamados per Efcriptura pubrica, feita per 
Tabaliam, ou Efcripvaeés, pubrico, ou pnbricos dos 
noffos Regnos,. que pera- _efto aj:im . author~dade,- ou 

per 
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per Carta , ou Cartas felladas do noífo fello, ou do~'." 
tro feello autentico, perante teftemunhas, e pefioas 
conhecidas. 

7 E NOS contratos, que forem fora do Regno 
feitos, fe guarde o Direito Commuú, e as Hordena-
-çoeés, e Cuitumes do Regno. 

8 E ESSE Eíl:ormento, ou Carta feja notada no 
Livro do Ta baliam pubrico, ou Efcripvaeés; que te-
nham Livros de portacolo; e liuda e{fa nota perante 
as partes , e as teíl:emunhas pera efto chamadas, fe-
gundo Ordenaçam dos noílos Regnos, que os Taba-
liaeés devem guard~r nas Efcripturas, que ham de 
fazer nos Feitos , de que hlm de dar fee, cada huúa 
das partes, que os ditos contratos, ou firmidoeés fe-
zerem, fe elles ~fcrepver Couberem, fobefcrevam 
feus- nomes no acabamento das ditas notas ; e fe as 

~ ' partees, ou cada huua dellas efcrepver nam fuube-
rem , as teíl:crnunhas, que hi forem prefentes, fe ou-
tro fy efcrepver Couberem , fobefcrepvam por_ ellas i 
e fe todas aífy as partees , como as teíl:emunhas ef-
crepver nam fouberem, emtam huú dos Taballi-
aeés, que hi efteverem, a fora aquelle, que a dita no-
ta fezer , fobefcrepva por eftas partees , fazendo 

- mençam como fobfcrepve por ellas , porque ellas 
nom podem fobefcrepver pola dita rezam. 

' E SEJAM guardados eífes Livros -, e _portacolos 
deífas notas, em tal guifa, e luguar certo , que em 
qualquer tempo, que comprir, poffam fer achados_, 

f e 
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fe acontecer que [e perqua o Eftormento , ou Efcri-
ptura, que á parte for dada, de guifa que fobre ene 
Eíl:ormento, ou Efcriptura nom naça alguifa·duvida, 
e que per eHa nota poífam as partees a ver cobrá~ 

e terminaçam do Direito, que lhe pertence, fem er-
ro, e emguano. E fe per culpa, ou nigrigencia do 
Tabaliarn, ou Efcripvam pubrico , que a d ita nota 
ha de guardar, effa nota nom for achada , o T abel-
liam, ou Efcripvam, que era theudo guardalla, loguo 
per efie feito , e fem outra perlongua , e fem figu-
ra, e folenidade de Juízo, Í\ja comdenado á parte na 
eftimaçam do dapno ;-que per mingua deffa nota re-
ceber: narn tolhemdo por eíl:o, nem minguando das 
outras penas, a que os Efcripvaeés taees, e Taba-
liaeés fam theudos em tal cafo per Direito, e Orde-
naçoeés do noffo Regno, ou cuíl:umes dos Luguares , 
homde eíl:o acontecer. 

10 E MANDAMOS, e defendemos aos noífos Oa-
vidores, Corregedores, Sobre-Juízes, e quaefquer 
outros Juízes, e Officiaes da naifa Corte, e da Rai-
nha, e aos noffos Meirinhos , Corregedores , e Juí-
zes, e a todallas outras J ufüças de noífos Regnos , de 
qualquer comdiçam que fejam , que narn recebam 
nenhuú homem , ou molher , de qualquer eftado, e 
condiçam que fejam , a demandar em Juízo , nem 
mandem citar, nem dem poder pera citar per Car-
ta, nem Porteiro , nem per outro final, pera chamar 
outra peffoa a Juízo per rezam de alguú, ou alguús 
~ con-· 

.. 
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contratos, e cafos fufo ditos, nem per outro nenhuum 
Feito, nem cõtrato de Feito Civel, de qualq uer natu4 

ra, calidade, e condiçaõ _que feja , que foífe firmada 
arntre partees , qu/e acontecefle ,e fe fizeíle depois do 
tempo, que per N ós he ailinado, des o qual fe eíl:a 
nofia Ley deve guardar, a faber, depois do mez .de 
Setembro da Era de Cefar de mil quatrocentos e *t re-
ze (a) *, fe· loguo primeiramente naõ. moíl:rar '-Ef-
tormêco pubrito, ou Carta , per ·que poífa firmar· 
fua tençam 1 que pareça que tem rezam direita pera 
demandar. 

II PERO fe a parte , que quer demandar, diífer 
ao Juiz, que qu er leixar no juramento do Reo a cou.;. , 
fa , que lhe entende demandar, em tal cafo corno ef-· 
te aja lugar de citar a parte per Carta , ou per Por-
teiro, ou per outra maneirn, pera vir perant<: o Juiz. 
E fe eíl:a parte citada diífer per juramento dos A van-
g elhos, e neguar o que lhe o Autor diz, e demanda, 
o J uiz o abfol va loguo da demanda , e condene o 
Autor nas cuftas , que o affy citou, e que lhe por tal 
citaçam fez fazer. E fe o citado nam quifer jurar, 
e recufiu o juramento , e o Autor jurar, que o 
Reo lhe he obriguado en;i aquello, que lhe deman ... 
da ~o Juiz condene loguo o Reo per fentença ~ por-. 
que nam quiz jurar, a reíl:ituir aqueUo , que lhe foi 
demandado, em aquella parte, que nom quiz jurar. 

12 E EsTo aja luguar, quãdo o Reo for a partç 
pnn-., 
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prínç:ipal' que. he demandada , e ha rezam ee faber 
o que lhe demandam; pero :Íe for herdeiro, que fej a 
demandado per ·coufa, que foífe poíl:a em guarda , e 
comdicilho a feu anteceffor, ou a outra .peffoa , que 
naõ aja razam de fabero que lhe ,demandarn, emtam 
deve jurar, que nem tem a coufa , nem fabe que fe 
de!la fez. E eíl:o que dito he do juramento na parte 
da auçam, e demanda principal , aja luguar nas ex-
cepçoeês, e repricaçoeês, que dellas decendererri , de 
que fe ao diante fará mençam. 

I 3 ÜUTRO sY fe aqueUe , que for demandado , 
v1ndo a Juizo~pofer, e aleguar alguúa excepçaõ, ou 
r.e.zam , que fejà de Feito, affy corno abfoluçam , ou 
pagua, ou quitaçaõ, ou efpaço, ou traufaçam, no-
vaçam, ou deleguaçam, ciu preito-de naõ fer deman-
dado ., ou comprimiffo, ou coufa julguada. ou qual-
quer outra razam fimilhante de qualquer natura ~ e 
qualidade , que fe haja meíl:er prova , que foffe, ou 
aconteceífe depois do tempo aqui devifado, Manda~ 
mos , e defendemos, que per cíl:a mef ma guifa , que 
fizemos no demandador, que lhe nam feja recebida 
a excepçam, nem defenfam della, fe fobre ella nam 
moíl:rar Eíl:ormento , ou Efcriptura pubrica , como 
fobre dito he. E affy r,er eífa mefma man6ra fe fa-
ça, e guarde na repricaçam, e trepicaçam , affy da 
parte do A utor. , como do Reo , e affy fe faça dehy 
em diante em quanto o Juízo durar. 

14 PERo porque favor he devido ao Reo mais 
Li·v. III. Ff que 
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que ao Autor ,. e effe Reo nam ha rezam de vir a 
Juízo tam percebido como o- Autor, temos por bem; 
·e Mandamos, que fe o Reo naõ trouver loguo com~ 
figuo: a }Liizo· a Efcriptura,. per que emtrnde provar, 
e fazer· certo a rezaõ. " qae alegua de Feito pera fua: 
defeza, e differ perjuramento· gue ª ' tem em tal lu ... 
guar,. e que a nom pode ao. prefente loguo. moíl:rar j)I 
que aja tempo comvinhavel ,. fegundo' a diftancia do 
lugu'<w, em que a poffa a:ver, e trazer a J;uizo pern 
fe ver., fem outra maEcia .. E efto}.que dito he da ex:"' 
Çepçam,. e defenfam ,. nom fe entenda em a:quelle ~ 
que alegua'l' perefcripçam ,. porque per Efé:ripturx 
do Autor fepode provar,. e a-ffy ao Reo. nam convem 
perduzir outra Efcripmra em Jui.zo:.. 

1. 5 ÜuTRo sY fe acontecer _ que a pa-rte , contra 
que he moíh:ado Eftormento ,. ou. Efcriptura pubri-
ca , pofer ,. e alegu_ar comra eíl:e Eílormento ,, ou Ef .. 
criptura-pubrica., que he· falfa, o· Juiz,, que do Feito 
wnhecer ,. lhe faça fazer d'eclar.açam da· excepçam dit. 
falfidade,,em qual parte,. e de qual guifa hé·,.e como,,, 
~ em que maneira emtende· de· provar effa rezam, de 
fulfidade ,.e todalas outras órcu.míbncias·,,per que fe 
melhor pofia conhecer ,. e emtend·er a· excepçarn ,. e 
c:mtençam fe he com verdã:de·,. fe· com· mal'icia:· des y 
logµo: fern outrn alguú meyo , faça vir perante f y ô; 
Taba1iam ,. ou Eferipva-õ, que- o Eftormento,. ou Ef~ 
niptura fez , e iffo, · mefmo alguua , ou alguuas das 
teíl:emunhas, em effe Eftormento. ,, ou Efcriptura- no .. 

mea~ 
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meadas, pera ferem loguo perguntadas fobre a verda-
<le do Eíl:ormento, ou Efcripturn, pera haver emforG 
maçaõ fe a parte, que poz a excepçam de falfidade, 
fé move cG.m tençam verdadeira , fe ma!iciofa : e por 
·qualquer prefumçaõ de falfidade ou malicia , que 
emtam focachada contra ·cada huúa das partees , o 
Juiz prenda loguo aquelle, contra que a prefurnçarn 
achar, ~ nam feja folto até que o Feit-0 feja determi-
nado per diÍ·eíto~ E fobre eíl:o queremos, e hordena-
rnos, que Carta , nem Privilegio, nem Refcripto, 

, iq:ie contra eíl:o, que per Nós he <;ftahelecido em eíl:a 
noffa Ley, feja, ou for guanhad9, que nom valha, 
nem feja r-ecebido aquelle , que a guainhar , nem a 
moftrar, nem fe ponha , nem efcrepva em Auto> 
·nem proce:ífo, que fe fezer de Juízo. · 

16 EsTA Ley queremos, e Ma11damos que aja 
foguar, e fe guarde em todo~los Feitos, e contrautos 1, 

'que palfarem em vallor, ou contia, ou efümaçom de 
~inca* mil (a)* livras acima; e nos outros de me .. 
'not valor, ou de menor contia, ou de menor eíl:ima-
tçam, poíl:.o que naõ feja feita, ou .moíl:rada Eícri-
ptura pubrica, nam leixaram porem os. JuiÚs de' ou-
vir as partees, e poer , e rezoar feus Feitos , :e poet 
{eu Direito per palavra, fem fazendo outra Efcriptu.:: 
'n àe proé:efTo , e fem outra folenidade , e figura de 
Juízo; e livrern-fe eífes Feitos por a verdade, que 
por as partees for fabida. E fe alguua das partees 

Ff 2 quifer 
(") Fal ta 
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quifer dar prova , ou filhar emcarreguo de provar fua 
tençam per reíl:emunha~ , fer lhe ham recebidas, e· 
perguntadas per a verdade . por o Juiz ., que de tal 
Feito conhecer. e fimpleímente [em .outra Imquiri-
çam hy fer feita per Efcriptura. E fe efia parte , que 
eífa prova de teíkmunhas qu~r dar , nom as apre-
fenrar loguo em effa Audiencia, ou per todo eífe dia, 
ou logno no primeiro dia feguinte , de hi em diante 
nom lhe fejam . mais recebidas,. nem elle mais aten-
dido fobre ellas , mas o Juiz livre , e defembargue 

_ eífe Feit~ por a verdade do que fe perante elle tratar, 
e moíl:rar fcm outra apeliaçam. 

q ÜUTRO sv queremos 1 e outorgamos que eíl:a 
noffa Ley nom fe· emtenda, nem.aja lug.uar nas com-
pras , e vendas das viandas de pam ,. e vinho , car~ 
nes, e pefcados, , e outras coufa'> de mantimento de 
cada dia , nem dos * preitrnt-(a) * dos jornaees,. e 
m efteiraees, e obreiros , que fe devem paguar logua 
em cada huu dia de ferviço , e de lavor; nem no 
empreíl:ido das roupas de veíl:ir, e camas , e alfaya.s 
de ca:fa, e livros , que alguús Letrados empreftam 
huús aos outros a breve ufo pera: ver alguúas du-
vidas ; beftas , e armas , e prata empreftada ,. pe1;a 
beberem per el la , ou comer em etla; porque fe nom 
poderiam os Eftormentos de taees em.pre.íl:idos. tci.m 
·toHe fazer, e em tal tempo , com0 fe Ja-zern , e tor-
nam os. empreftidos das cÍítas couzas; nem aja' l.u.-

guar 

(a) prei:os 
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guar nas cizas, e pagua dellas, e nos outros trebutos , 
e Direitos noífos ; e em efto fe guarde o que fe até 
ora guardou , affy por Nos , como contra Nos ; nem 
outro fy nom aja luguar nas compras , e vend;i.s das . 
mercadorias , que forem feitas per Corretores antre 
os Efhãgeiros, e naturaes do Regno , affy das mer-
cador.ias , que os ditos Eftrangeiros venderem, como 
das que comprarem per Corretores; nem das coufas 
dadas a Pregoeiros, e Adellas pera venderem, e Al-
faiates, e outros Meefteiraes pera coferem , e aduba-
rem , com os quaes fe guarde o Direito Commum > 

ou as Hordenaçoeés do Regno. 
r 8 E ORDENOU mais, que honde o dito Senhor 

Rey Dom Fernando mandava, que a dita Ley ouvef-
fe luguar de cinco *mil (a)* livras acima, que fe 
emtende"ffe J e ouve!Te luauar de trezentos reis de tres 

b . 

livras e rneya acima , que fam tres mil e quinhentas 
livras da moeda corrente a eífe .tempo. 

r 9 A Qy.AL addiçaô, e declaraçam aífy feita , foi 
pubricada er:a Ley em a Era de mil quatrocentos e 
quarenta e quatro annos , vinte e dous dias do mez 
de Mayo em Santarem , honde poufava E!Rey nos 
Paços do Arcebifpo de Lisboa, que eftam fora da.Vil-
la. AI varo Gonçalves Chanceller Moor do dito Se-
nhor a fez, e mandou pubricar dlas Hordenaçoeens 
aqui efcriptas, as quaees logo foraô pubricadas, e lcu-
das perante elle, e perante ( b) Fernam Rodrigues 

Mef-

{~) Falta (b) Dom 



!2JO LIVRO TERCEIRO TITULO SESSENTA E QlTATRO . 

,Meíl:re da Cávallaria d' A viz, e os Doutores Gome~ 

~ Eannes (a)* Juiz dos Feitos d'E!Rey, e Lançara .. 
te Eíl:eves , iífo mefmo Doutor, e prefente os Licen .. 
'CÍados Fernam Gonçalves , e Vafquo Gil de * Pe .. 
dtoza-( b) -* do Defembarguo ·do dito Senhor , e Ro .. 
·driguo Annes Ouvidor da Raynha, e outros muitos 
boõs homeés, que hi prefentes eíl:avam. A qual pG-
blicaçam o dito Charnceller mandou a mim Joham 
~Fernandes Efcripvam do dito Senhor, que o efcre~ 
pveífe. E eu por feu 'mandado aili o efcrepvi. 

20 E PERA as partes comtratamtees poàererri 
a ver boõ defe~barguo, e nam ferem deteudas por 
a feitura das Efcripturas por rninguoa dos Tabalia-
eés, e Efcripvaeés, que as ham de fazer, temos por 

cbem .• e Mandamos de confelho dos fobreditos , que 
em cada huúa Cidade, ,Villa, e Julguado dos noífos 
Regnos, aja lugar certo, e affinado, em que os Ta .. 
baliaeés, e Efcripvaeés fejam, e eíl:em reíidentes ·per 
todo o dia continuadamer~.te, e preíl:es pera fazérem, 

·e efcrepverem os Eíl:ormentos , e Eicripturas _, que 
lhes as partees mandarem fazer e efcrever. 

21 E PARA. eíl::o fejam efcolheitos certos Tabali:.. 
aés, ou Ekripvaens, onde Tabaliãês nam ouver, dos 
milhares, e mais defcretos , qu·e ouver na Cidade , 
Villa , ou J ulguado , pera cada que acontecer fer fei .. 
to alguum contrato, ou firmidoõ a alguúas nota veis , 
«m nobres peífoas, ou taees, que por rezam de condí .. 

çam, 
(a) Martim ( b) Pcdrofg 
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çam, ou eftado , que tem , ou per outro embarguo 
de iuas peffoãs nam poderem per fy cheguar ao loguo, 
em que os ditos Tabaliaés ham de fer refidentes , 
entam cada huú dos Tabelliaeés p_offam hir aas Ca-
fas e Luguares, hµ eftas peffoas efteverem , pera ef-
crepver, ê notar os Comúatos, e firm idoeês que fa-
zer quizen;m, e as façaô, e afirmem per a guifa fo-
bredita. 

2 2 E PERA outro-fy os Tabaliaeés , ·ou E~cri­
pvaeés, que faro jurados honde os Tabaliaeés narµ 
efcrepverem, ou Efcripvam jurado dado ao Taoali-
am pera efcrepver fuas Efcripturas ,. poderem fazer 
as Efcripturas, e dallas ás partes afinha , e fem tar-
dam~a, queremos, e outorgamos , que effes T a bali-
aeés ajaõ Efcripvaeés , quaees elles quiferem efco-
lher, que fejam jurados, .e dados per noífas. Cartas• 
quaees entenderem , que lhes compre , e fezerem 
mefter , pera notar, e efcrepver, e fazer os ditos E[.. 
t romentos, e Efcripturas dos ditos comtratos, aven-
ças , e fermidoeés , que as partes amtre fy fizerem, e 
lhes mandarem fazer .• 

23 ERA de mil quatrocentos e dezafete :mnos 
doze dias de Setembro na Cidade de Lisboa na Al-
caçova nos Paços d'ElRey, honde faze m as Auàien-
cias do Crime, féào * Vafques (a) * Annes Foguaça 
Chanceller , e Gonçalo Martins , e Gomes * An-
nes ( b) * Ouvidores do Crime, e Gonçalo Annes ,, e 

Lou-
{u) Lourenço ( b) M<1ItillS 
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Lourenço Eíl:eves , Sobre-J uizes em a Corte do dito 
Senhor , e outros muitos homeés da 'Corte , e da 
dita Cidade , e doutras partes do Regno, foi leu da, e 
publicada eíl:a Ley aqui contheuda. E eu Eíl:eve An-
nes iíl:o efcrepvi. 

24 E DEPOIS deíl:o emadendo , e declarando a 
dita Ley o Famofo Rey meu Senhor , e Padre da 
Efclarccida memoria , em feu tempo ordenou , e 
Mandou que óuveffe luguar, nam tam fomente em 
os dito.s contratos feitos em -feus Regnos , e Senho-
rio, mas ainda em os que foffem feitos fora dos Re-
gnos em Oíl:es, e ·_Armadãs, que per _elle , ou per al-
guús outros Capitaeés feus Vaifallos naturaees foífem 
feitos per feu mandado. 

2 5 E NA parte, qu$! diz a dita. Ley, que fe o har-
deiro foffe demandadà por coufa poíl:a em guarda a 
feu anteceífor, ou a 'outra algufía pe(foa, que naõ aja 
frzam de Íaber o que lhe demandam, emtam deve 
jurar, que nam tem a coufa, nem fabe o que fe del-
la fez, &c. Declara o dito Senhor Rey, que jurando 
elle affy) feja abfolto da demanda ; e fe nam quifer 
jurar , pode referer o jmamento ao Autor , o qüal 
nam jurando, deve fer o Reo afolto da demanda. E 
fe alguu herdeiro, ou Teíl:arrienteiro fezer demanda 
contra alguú por coufa, ou divida, en:i que foife obri-
guado ao finado anteceffor deffe herdeiro, ou Tef-
tamenteiro, e o dito Autor nam tiver Efcriptura pu-
brica do que demanda, pode-o leixar em juramento 

do ' 
' 
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do Reo, o qual jurando dev~ effe Reo fer abfolto do 
/ que lhe for demandado; e nam quer{:ndo jurar , de-

ve fer comdenado naquello , que contra elle for pe-
dido: e nam poderá em tal cafo referir o juramento 
ao dito Autor , pois que elle Reo ha juíl:a rezai;n de 
faber a verdade da coufa, e o Autor nam, pór o Fei-
to nam fer com elle tratado. 

26 1 TEM. Hordenou mais, e Mãdou que a dita 
Ley nam ouveffe luguar nos Alvaraees feitos , e aíli-
nados per alguíds Arcebispos , e Bifpos , Abba<les 
Bentos, ou Fidalguos de_ Solar., ou Cavalleiros d'Ef-
pora d<mrada; e pero qu.e os ditos Alvaraees foílem 
ailignados per cada huú dos fobr:editos, fe nam fof-
fem feitos de· fua letra, e per fua maõ , ouveffe a di-
ta Ley em elles luguar. 

27 ITEM. ~e na parte das foldadas , -que os 
Mancebos talham com feus Amos , fe a foldada che-
guar a feis mezes, faça-fe Efcriptura pubrica, e dé 
hy pera fundo prove-fe per teíl:emunhas ; e quant-o 
he á paga deífas foldadas, que lhe feja recebida pro-
va de teíl:emunhas ; as quaes paguas fejam feitas *per 
o dito modo', e (a) * com tanto que nam chegue a 
contia de trezentos reis. 

2 8 E ADEMDO mais o dito Rey meu Padre e 
Senhor declarou, que bonde ElRey Dom Joham 
meu Avoo diífe, que ouveffe luguar em contia de 
trezentos reis de tres livras e meya, quando as com-: 

L;v. III. Gg ten-
(i1) pelo meudo 
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tendas cheguaífem á contia de trezentos reis bran. 
cos, e dahi pera cima, e d'outrá guifa nam , porque 
.achou que rewadamente valiam tanto, tomo as de 
tres livras e meya , ao tempo que a dita declaraçam 
foi feita por o dito Senhor meu A voo. Foi pubricada 
a .dita dêclaraçam feita per ElRey meu Senhor, e Pa. 
drena Villa d'Eftremos vinte dias de Janeiro Anno 
do Nafcimento dé noífo Senhor jEsus CiIRISTO de 
mil e quatrocentos trinta e* fete. (a) * 

'.29 A QYAL Ley vifta per Nos com as declara-
çoeés feitas per ' ElRey meu Senhor e Pad~e, d~cla. 
rando ainda aêerqua-della , Dizemos que naõ deve 
ainda aver luguar nas mercadorias, que forem feitas 
antre Mercadores , ainda que ambos fejam natmaes 
da terra, fe forem feitas per Corretor efpecialmente 
deputado pera o a ver de fazer ; ca em tal cafo ManG 
damos que valham eífes contratos aífy feitos defias 
mercadoriás, fe forem provadas per e:íle Corretor, que 
as mercadorias fez , com duas teftemunhas dignas 
cle fee' em tal guifa que fejam tres ·teftemunhas, e 
doutra guifa nam : E fe o contrato da mercadoria for 
confeífado por às partees , e for antre elles def vairo 
fobre a quantidade do preço, ou alguúa outra quali.-
âacle , e circo.nftancia, em tal cafo Mãdamos que fe. 
ja crendo o . dito Corretor per juramento dos Avan-
gelhos, que lhe pera ello efpecialmente feja dado J). 

alem do juramentojeral, que fez ao tempo, que lhe 
foy dado o Officio da Corretagem. 30 

,(íl) feis annos .. 
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30 E DIZEMOS ainda que naõ aja luguar nos con~ 
tratos dos Cafamentos , quanto pertence fomente á 
comjumçam delle. E quanto aos dotes , e quafquer 
outros prometimentos feitos nos Cafamentos , Man-
damos que aja luguar ..a dita Ley. Nem aja luguar 
nos feitos ef pirit.uaees, aífy como nos votos , e Pro-
füfoens , e outros femilhantes, por que fam coufas, 
que jeralmente pertemcem aos Religiofos , que nam 
faõ da noifa jurdiçam. 
. 31 ITEM. Declaramos a dita Ley nam haver lu-
guar nos quafi contratos , porque em tal cafo nom 
fe requere em ellçs outorguamentos das partees am"!' 
bas ; e bem fe rnoftra per a dita Ley nam fazer dei,. 
les memçaõ em · alguúa parte ; por que conh~cida 
coufa eftá, que nam pode aver luguar em elles. 

32 !TEM. Declaramos , que na parte , que El .. 
Rey ineu Senhor e Padre declarou que nam ouvef-
fe luguar nos Alvaraees feitos, e affinados per os Ar-
cebifpos, e Bifpos, Fidalguos, e Cavalleiros, Ordena"!' 
mos, e Mandamos que i.ffo mefmo nom aja IL:Jguar 
nos que forem feitos , . e affinados per Abbades Ben-
tos , ou Meftres em Theologia , ou Doutores em 
Lex, ou em Canones , ou Officiaes da Juíl:iça , que 
fejam do Iioifo Defembarguo , porque por reverença 
de fuas peífoas rezoadamente lhe deve fer dada eft'\-
autoridade. 

33 ITEM. Dizemos que narn aja luguar nos _con-:-
traros íimulàdos, que forem feitos emguanofamente, 

Gg 2 por 
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por defraudar o Direito Cível, ou Canonico: affy 
como íe as partees têveffem vontade de fazerem huu 
contrato homzenaíro , e por defraudar as Lex, que 
defendem as honzenas, fezeram alguú outro contra. 
to emguanofamente ' . per que mudaram a fuíl:ancía 
da veFdade, que tinha em vontade de fazer ; ca em 
tal cafo, porque a verdade foy amtre elles emcuberta 
no contrato fimulado·, e o emguano foy em elle fo. 
mente declarado, rezoada coufa parec.e' fer que tal 
emguano fe poffa 'provar per teftemuhas ; ca o em. 
guano -fempre fe faz emcu_bertarnente, e aíly nom 
fe pode rezoadamente provar per Efr:riptura pubri-
ca. 

34 PERo fe· jera!mente deífemos Iuguar para fe 
taes femulaçoeés , e ernguanos provarem per tefte-
munhas, daríamos azo, -per que efta Ley em todo li-
geiramente feria violada ; pOFem Mandamos' , qut 
tal re'lam demguano, e fimulaçaõ nom feja recebi-
da a prova per teftemunhas ; fa~ vo. fe eífa parte , qu~ 
por fy aleguar, as aprefentar loguo todas a tres dias 
peremtoriamente continuadQs daqueUe dia, que lhe 
a rezam for recebida, em diante, fe efia rezam lhe for 
recebida na terra por os Juízes da caufa prinCipaI:. 
E fe eifa rezam foi aleguada perante os Juízes da ter-
ra, e nam foy per elles recebida ; e depois foy rece-
bida per os Juízes d'appellaçaõ,_ e fopricaçam, em 
tal cafo Mandamos que lhe feja dada pera prova 
~ella aquella dilaçam, que effes Sobre.Juízes, ou.Def.;. 

~lll~ 

e 
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embarguadores acharem, que com Direito e rezam 
lhe deve fer dada. E em cafo honde tal emguano ou 
iimulaçam naõ foy aleguada na terra perante os Juí-
zes da caufa principal, Mand~mos que nunqua ji 
mais pofia fer aleguada , nem recebida em alguum 
tempo na caufa d'appellaçam, e fopricaçarn .?er ne ... 
ph~úa guifa. · 

35 E COM eítas declaraçoés Mandamos que fe 
guarde a dita Ley, como em ella he coqteudo, e por 
o dito Senhor Rey meu Padre, e pel," Nós declaradoA 

'f I T U L O LXV~ 

Da Fee que Je deve dar aos Ejlormentos pu!Jricos, e aas 
outras Efcripturas pubricas. 

S E alguum Eftonnento fezer mençaõ doutro Ef-
tormento, nom dará o Julguador fee a tal Eíl:or-

mento, que d'outro faz mençam : falvo fcuâo mof-
trado o prinç:ipal, de que em elle he feita mençatn ; 
ou elle for emcorporado no que delle faz mençam , 
perante a parte, a que o principal Eíl:ormento per-
tence; ou aquelle Eftormento, de que , o outro faz 
mençam , for feito per aquelle Tabaliaõ , que fez o 
principal, e o dito Tabaliam affy o digua , e decl<1re 
no Eftorrnento) que do outro faz rnençam;. ca em 

tal 
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tal cafo lhe daram fee, aífy como fe o principal foffe 
moftrado. 

r !TEM. Mandamos que os Livros dos Efcri .. 
pvaens das Alfandeguas , Portageens , e_ Sizas, e de 
quaeesquer outros Direitos Reaes, façam fee compri-
da antre Nós, e o Povo, e bem affy antre aquelles ~ 
que os contratos fezera111, e os ·afly fezerem efcrepver 
nos ditos Livros: e bem affy faram fee entre quaeeí .. 
quer outras peffoas privadas tam perfeitamente, co ... 
mo fe foífem Efcripturas pubricas; porque achá .. 
mos que per direito, e cUftume fe deve aífy fazer : 
falvo mofl:rando-fe que effo foffe aífy feito conluio .. 
farnente em dapno dalguum outro terceiro; que em 
tal cafo fará ram fomente prova antre eHes , que o 
fezeram efcrepver, contrelles, e nam contra outro al-
guum terceiro. 

2 1 TEM. Se alguum pioftrar Efcriptura pubrica 
em Juízo, a qual feja fofpeita por ter algum'.!- rafura , 
antrelinha , ou cancelamento em lugar fof peito, ou 
por fer o predafente fofpeito avendo em cuftume de 
produzir em Juízo alguma Efcriptura fofpeita, nom 
lhe deve fer dada fee, e ainda o que a pruduzir de-
ve fer avido por falfario, fe ha nam côrroborar, e fe-
zer boa, e verdadeira per as teftemm1has em ella 
conteudas; e fe já forem finadas, ou abfentes de tam 
longua abfencia, que nam pofiam fer ha vudas, ferá 
corroborada per quaeefquer outras teftemunhas di-
gnas de fee, ou Efcripturas pubricas. 

3 
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3 1 TEM. Se algum Eíl:ormento fof peito for tra-
zido em J uizo, e a parte, que o produzir , ditfer que 
11am quer delle uzar, de hy emdiante feja avido por 
nam verdadeiro; pero fe tal Eíl:ormento nam for fof-
peito, . ainda que a parte digua que nam quer delle 
uzar, nom leixará por tanto o dito Eíl:orrnento fer 
booni , e v@rdadeiro. 

4 ITEM. Se o que rnoíl:rar alguum Eíl:ormento fof ... 
peito em Juizo ditfer que nam quer delle ufar, ain-
da que o Eíl:ormento feja avido por nam boom, naõ 
poderá por tanto o produzente fer per ello acufado 
de falfo: falvo fe for dito contra elle, que o fabricôu 
falfarnente, ou fabendo que . era falfo o alegou ~ e o 
p_roduf e em J uizo ;·ou depois que contra o Eíl:ormen-
to foi dito de falfo, ou fofpeito , o produfente ufou 
pelle em Juizo; caem tal cafo ferá avido por falfa-
rio, fe depois effe Eíl:ormento for achado por falçó. 

5 ITEM. Se aquellc, que fezer demanda fobre aI-
guum contrato, de que al egou fer feita Efcriptur~ 

pubrica, aleguar que a perdeo per alguum cafo, de-
ve impetrar Carta Notfa em forma acuíl:umaâa, a 
faber, prefente partes e com falva, per que lhe feja 
dado outro Eíl:ormento polla nota. E fe acontecer 
que a nota for perdida , e quifer o Autor provar per 
teíl:emunhas, como o dito Eíl:ormento foy notado, e 
a dita nota, e Eíl:ormeni:o perdidos, deve fer rece-
bido com a parte a que pertencer; e provando per 
homeés Leterndos, defcretos ~ e entendidos, que de--

ela.-

• 
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·claradamente diguam o theor do dito Eíl.ormento , 
· ·e como foy notado, e perdidó, tal prova faça fe, aíf y 

·como fe o dito Eíl:ormento fo!fe produzido. E em ca-
fo que fe prove o <lito Eíl:orrnento fer notado,. e per~ 

· dido, fe as ditas teíl:emurihas aífy difcretas, e nota veis 
'nam diíferem Claramente o theor do dito contrato · 
contheudo no dito Eíl:ormento, tal prova nam apro-
veitará ao produfente; falvo provando el que o dito 
E1ormento, que avia de fer produzido, foy perdido 
'por azo, e culpa da parte contraira. E no. cafo , em 
q_ue fe prove o Eíl:ormento fer notado, e perdido, e 
o theor delle per teíl:emunhas, que nam fejam nota-
vees, a faber, Letrados, ou defcretos(, e bem enten-
didos, como dito he, ainda que feja provado por ou.:, 
tras teftemunhas inorantes , ou fimplezes, e de pou-
co faber, tal prova nam aproveitará compridamen ... 
te ao produfente; porque nam poderá fazer mayor 
fee que o Eíl:ormento, que faz mençaõ doutro Ef-
tormento , ao qual naõ he dada fee, fe aquelle, de que 
faz mençaõ, nom he produzido: peroo taees teíl:e .. 
munhas faram meya prova, em tanto que com ju-
ramento do Aleguante faram prova inteira, affy co-
mo fe ,o Eíl:ormento foífe produzido. · 

6 lTEM. Se alguum Eílorrnento for produzido 
em Juizo, o qual comtenha em fy alguúa contrarie-
.dade, nom lhe deve fer dada fee : falvo fe per al-
guuma rezam , ·ou diíl:inçam a dita contrariedade 
poder fer ajudada , e trazida a boa corncordança. E 

quan-
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quando alguma parte produfer dous Eft.romcntos, 
ou mais, ql:le fejam contrairas huum ao out-ro, nom 
lhe deve feer dada fé, falvo podendo a dita :con-
trariedade feer ajudada per alguuma diíl:inçarn ra-
zoada á concordança., como dito he no -outro cafo. E 
fe duas partees perduzirem dous Eíl-onnentos , dos 
quaees huum he contrario a outrn ·, , deve o Juiz dar 
fee ao mais diao Eíl:ormento,, a faber, feito per N0-
tario · mais autoúzado , e que teveífe teftemunhas 
mais notav.eis .. e dinas de maior fee. 

7 !TEM. Achamos per Direito, que fe a1gnum 
p roduzir Eftormento pubrico em Juízo fem algu-uma 
fofpeiçaõ, nom ferá theudo moíhar o portacolo, fal-
'VO fe .a outra parte fe offereceífe ao redar_guir de ..fal-
fo, e quifer moíl.rar a falúdade. per o dito pottacolo. 

8 ITEM. O que produzir Eíl:ormento pubrico em 
Juízo nom he theudo dar á parte a copia do anno , e 
-dia, em que foi feito ., fal vo fe a dita parte fe ofere-
cer ao redarguir de falso , ca erntam lhe ferá dado 
o trelado do anno, e dia, declarando primei,ramente> 
e jurando • que o quer ar:guir de falfo ácerqur,t do an-
no , =e dia. . . 

9 ITEM~ Achamos per Direito> que .no cafo hon-
de aquelle> que moíl:.rar Eíl:ormento pubrico em Juí-
zo, nom he theudo a moftrar o portac·olo, nem dar o 
.trelado do anno, e dia a outra parte, falvo oferecen-
<lo-fe dia parte ao redarguir de f.alfo, como dito he, 
eíl:o fe entenda obrigando-fe elle primeiramen~e a 

Liv.- III. Hh aver 
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a:ver pen.a de falfario , nom provando a dita falfida:.. 
àe ; a qual de·ve· primeiramente declarar em forma 
~fpecificada,. a faber, como,. e quanào, e per quem > 
e honde a: düa fal'íidade foy feita ; ca em o.utra guifa. 
nom abafrará , poíl:o que digua gue fe oferece a o 
tedarguir· de· falfo, pera lhe fer mofl:.rado o dito por..;. 
tacolo ,_ou anno ,. ,e dia, em q,ue o.dito-Eíliormento 
for feito ,; como, dito he ... 

T' I T' U L, O LXVL. 

l!Jos Em!J'arguos , que fé aleguam· ás InquiriÇo-es;· 
li.om. farem abertas , e pubricadas.; 

T~ ANTo- que as In~ufriÇôes íam aca~ad~s, cuíhI'=-· 
mam os, Julguadores- perp;u.ntar as partees, fie: 

harn alguús embarguos a nom ferem abertas , e pu-
i.. • d l ~ I unca as ;:: e a guuas-. vezes acontece virem· com em--
barguos, dizendo. q.ue lhe. ficaram alguumas tefte-
munhas por perguntar,. afSy do-principal-, .. como das 
c.ontradir.as ,_e reprovas, huumas, por. nom :ferem na.. 
terra. achadas,. e outras·,. por ferem mortas depois de 
ferem- nomeadas, e outras,_ por naõ quer.er.em tefre-
mun.har ; requerendh que lhe·preguntem outras tef-
t.emunha-s em loguo dellas. Em dres cafos deve-f'e º' 
J:ulg~ador e.mformar da. verdade,_ t . achando-que afsy 

he 
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b~ como dizem, deve-lhes, dar luguar pera pergun-
tar outras teílemunhas em nome das que mortas fo-
rem, ou nam puderem fe~ achadas na ter; a; 'e a-
quellas, que teftemunhar naõ quiferem, cofhanga-as 
em todo cafo que tdl:emunhem, penhorando-as, e 
·cambarcanào-lhes as portas ~ poendo--as em prifam. 
fe taees peffoas forem, em· que rezoadamente caiba 
prizam , ·e forem em evidente defohediencia ; e fe 
taees peíloas forem -, que o J ulguador apremar, nem 
cofirnnger poffa, fe for.em de Jurdiçam d'El:Rey, fa-
ça-lho fabente, fe tam neceffaria coufa for, pera el-
le hy prover com direito ; e fe as teftemunhas nam 
forem tam neceíf.1.rias, ou ná'm forem da jurdiçam 
d'ElRey , mande-lhes perguntar outras ·em logo 

-.<lellas , e afsy faça fim. 
I E OUTRAS vezes a1eguam as pa:rtees contra as 

Inquirições a nom ferem abertas e pubricadas, pe-r 
-que foram tiradas devaffa:rnente, fero fendo citadas 
cas partees, nem chamadas, nem fabendo dellas par-
te. Em efl:e eafo deve o Julguador mandar' -que fe 
façam J 1.:ldiciaes, perguntando as teftemunhas ou-
tra vez ., e vendo a parte comQ juram : e quando a 
.parte nom quifer em ello confentir , o J ulguador o 
<leve mandar faze-r afsy de feu of.ficio, ainda que a 
parte o contradigua. 
_ 2 MuITAS vezes fe alegua a embarguar a pubri-
-caçam, que foraõ as lnquiriçoeés tiradas per Tabel-
ham ~ ou Efcrivam, e Emqueredor fofpeitos de fof-

Hh 2 peic 
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p.eiçam muito evidente~ Em efte cafo deve-fe o 'Jul--
gua.dor emformar fobrc' ell© i e fe achar que a fof-
peiçam he tam grãnde_, que muito• faça as lnquiri-
çoeés duvidoíàs, e fofpeitas da fospeiçam que lhe 
foi. poíl:a, e a-leguada ante que as Inqu-iriçoeés foífem 
começadas , e depois a dita parte nunqua· em ello 
per nenhuma guifa confentio ,. faça o Juiz perguntar 
outra vez as teíl:emunhas per outro Taballiarn , ou. 
Efcriva01,, e Ernqueredor, em loguo daquelle, que 
for ' achad'o por fofpeito, aa cuíl:a daquelle , que for 
achado por culpado;. e alem diíl:o. lhe de aquella pe-
na·,. que achar per direito. 

3•' ÜuTRAS. vezes, fe alegua contra a publicaçarn; 
que foram po.ftas contradita.s a alg.umas teílemunhas,, 
e que nam foram recebidas. Em tal' cafo. deve o Jul-
guador ve11 as Inq.uiriçoeés, e efguardar fe aquellas 
td}emunhas , a. que fam p0íl:as cemtvaditas, fe fe lan-
çam polo cufü1me, confeífand0, as fospeiço<ms, que 
lhe fam poftas:. e em eífe, cafo nom cure dellas. E 

·per femelhanie- faç~ honde achar, que as teftemu.:. 
nhas nom, dizem alguuma coufa fofl:amcia1 , ou fe 
ai1guumas dizem coufa, que_ tangua a- fub.íl:ancia do 
feito, áo hi muras teíl:emunhas .,. a que nam he pofta, 
çontradita nenhuurna ., .que dizem aquello mefmo_. 

· O:q n;iais ; e em efies, c.afos , nom deve o J ulguador 
fazer- fu:r.ç·a das contraditas:,.. mas, fom embarguo del-
la.s. devez- aver as. lnquiriçõees. por abertas , e pubri-
cadas, e :mau . .d<.!.c que ajam as partes viíl:-a dellas, fé 
q_uiferem,. . - , 4 

.. . 
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4 E DEPOIS que o Juiguador ouver as Inquiri-
çoeés por abertas, e pubricadas , deve mandar que 
as partees ajam a viíl:a dellas pera rezoarem, e ale..! 
guarem de feu direito. E tanto que o feito for con-
duzo, fobre o rezoado das partes deve veer, e ex-
faminar as Inquiriçoeés ; e fe achar que o Autor 
nom prova de fua tençam alguuma coufa, deve afol-
ver o Reo da demanda; . e fe achar que prova tanto·~ 
que faça me.ia prova, a faber, per huua teftemunha 
fem fofpeita, no cafo honde fe deve receber prova de 
teílemunhas , ou per confüfam, que fez a parte fora 
do Juízo> em tal cafo, e algum outro fimilhante, 
fe for feito Cível, ou Criminal civelmente ententa·-
do, deve dar juramento ao Autor em ajuda de fua 
prova , fe for peffoa mais dina de fee que o Reo , e 
a quantidade,. ou coufa demandada for tal, ou tam 
pequena , que rezoadamente fe nam prnfuma delle-,. 
que Jeixe de dizer verdade. E effa mef ma maneira fe 
tenha fobre a prova da excepçam do Reo. E-jmando 
que h~ verdade o que demanda , deve o Juiz· con-
denar o Reo naquello, que contra elle he pedido. 
E fe o feito for criminalmente ententado, deve jul:.. 
guar que o Reo feja metido· a tormento, para fe a ver-
dade faber per elle , fegundo mais compridamente 
diremos adiante no Titulo Dos 'I'ormentos. 

5 E ACHANDO que o Autor prova de fua· terr-
çam compridamente, fe O· feito for Crime , deve lo-
guo condenar ó Reo naqudlo , que contrell~ he pe--

dido: 

.. 
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-dido; e fe o feito for Cível deve mandar ao Reo, 
.que venha com embarguos á definitiva, fe quífer , 
e hy eíl:ever. E se o Reo vier com rezoens a embar-
guar a defenetiva, fer-lhe-ham recebidas aquellas, 
que rematarem em todo a auçaõ principal, a faber, 
pag ua, quitaçam, fentença, trafauçam, prefcripçam, 
·e qualquer outra fernelhante. Pero fe a rezam que affy 
aleguar, for contraira a algulia outra, que jaa ouvef-
fe .dita na conteíl:açam, ou em outra 'qualquer parte 
do Juízo, a qual houveffe rezam de faber, em tal 
cafo nom ferá já mais recebido a ella , fal vo em fei. 
to' Crime : afsy .cqmo íe alguum foffe acufado de 
morte, ou feridas , ou qualquer outro fernelhante, e 
.de:pois que lhe vem provado-, confeffa a morte, mas 
alegua que o matou em defendimento de feu corpo. 
E pofl:o que as ditas rezocés em fy fejam contrairas, 
nom leixarám porem de as receber. E nam tolhe-
mos porem ao Autor, que poffa fazer repricaçam á 
rezam perentoria aleguada por parte do Reo , ca o 
poderá bem fazer, afsy como diffemos em cima no 
Reo·, que pode fazer contrariedade á auçam do Au-
tor : faivo fe o Reo negou na conteftaçam , ou em 
outra qualquer parte da Lide aquello , que avia 
rezam de fabex , e depois foi provado ; ca em tal 

. cazo nom ferá mais reecebido aa provar tal exce-
pçam , ainda -que feja poíl:a em forma, que rema-
te o principal , fegundo mais compridamente he 

""contheudo no Titulo: Daquef/e, que negua o que ba 
re-
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rezam de .faber , e depois lhe vem provado. 
6 Prnoo eílo dizemos que aja luguar nos Feitos 

Civées , ca nos Crimes criminalmente ententados 
Mandamos que feja o acufado recebido á fua defe-
za, ainda que feja contraira ao que negou, princi-
palmente avendo rezam de o faber, e lhe foy de-
pois provado. 

TI TU LO LXVII. 

Das Sentenças Interlucutorias , quando podem fir 
re-voguadas. 

S ENTENÇA Intrelucutoria he chamada em direito 
qualquer Sentença, ou Mandado, que o Juiz 

dá, ou manda em alguum feito, ante que dé Senten-
ça defenitiva. E differam os Sabedores, que todo J u-
iz pode revoguar fua Sentença Intrelucutoria , ante. 
que dee a definitiva; ca depois que a defenitiva he 
dada, já fe nam pode mais o Juiz tremeter pera jul-
guar em aquelle feito, que ja he find© per Sentença: 
defenitiva:: e por tanto effabeleceram os Direitos,. 
que a Sentença defenitiva nam pede fer mais revo-
guada,. pois o Juiz deu per eila fim a todo o feu· 
Juízo. 

1 E D-ISS.liRAM ainda mais os Direitos, que fe a. 
Sen-
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Sentença Intrelucutoria foife tal, que fizeífe fim ao 
J uizo e proceífo, tal Sentença interlucatoria nom po. 
peria fer mais· revoguada : aify como fe o Juiz jul-
gou, que nam procedia o Libello, ou afolveo -o Reo 
da iníl:ancia do Juizo, ou nam recebeo o Autor a 
demanda, ou outro qualquer cafo femelhante; porque 
em cada hu ú d_eíl:es cafos o Juiz per taees Sentenças 
deu fim a feu J uizo; por tanto nam pode má.is em 
dle proceder, nem fazer outra coufa alguúa. 

2 E ACHAMOS per direito, que a Sentença Intre-
lucutoria pode fer revoguada até clez dias, contados 
do dia em que foy dada, fe a parte, .contra que foi 
dada, pede fer revoguada, e o Juiz, que a deu , 
acha ·per Direito, qu,e a deve r~voguai; e fe a o Juiz 
quizer revoguar de feu proprio Juízo , fem requeri-
mento da parte, em tal cafo a poderá bem revoguar 
.em todo tempo , fe achar per Direito que nam foi 
juítamente dada; com tanto que · a revogue ante da 
Sentença defeniti va, e ella feja tal Sentença Intrelu-
cutoria, que fegundo Direito poífa fer revoguada , 
fegundo ja diífemos no capitulo ante deíl:e. 
. 3 E s.E o Juiz deu alguma Sentença Intrelucuto-
ria, a qual loguo mandou executar, ante que fe a 
parte della agravaífe, e depois a parte pede fer revo-
guada, já eífe Juiz dahi em diante a nam pode mais 
revoguar, fal vo de prazimento das partes ambas, an-
tre que he a contenda. 

4 E NOM emb.arguante que feja apelado da Sen-
ten-

l . 
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tença Inirelucutoria pala parte , que fe della fentio 
agravada, poderá o Juiz revogala, ainda que tal fe-
ja, que fegundo Direito poffa fer appellado, porque 
a appellaçaõ affy antrepoíl:a nom embargua o Juiz 
poder revoguar a Sentença, fe lhe bem parecer. 

5 E DIZEMOS, que fe a parte agravaqa da Sen-
tença Intrelucutoria requerer ao Juiz que a revogue, 
e elle a.nam quizer revogar, fe a Sentença for tal, 
que fegundo Direito Civel poffa fer apelado, poderá 
a parte apel4r, e de.~-lhe fer recebida apellaçam, e 
os J uizes, que della conhecerem, a revoguarám, ou 
comfümarám , fegundo acharem per Direito: e fe 
for tal, que fegundo Direito Civil nom poífa fer ape-
lado, poderá a parte, contra que foi dada, requerer 
ao Juiz que a revogue; e fe ha rev~guar nom quifer, 
deve loguo filhar dello Eíl:ormento, ou Carta tefte-
:rnunha vel ,Jegundo a qualidade do Juiz, pera Nós; 
·e Nós lhe mandaremos que ha emmende, e. revo-
gue, e conegua, como acharmos per Direito. 

6 SE alg,uum J uiz deífe em alguum feito Se~ten­
·ça Interlucutoria, e por fua aufencia foífe outro Juiz 
fobroguado em feu loguo , ou deleguado , ou fobde-
.leguado outro Juiz, ou efpiraffe feu Officio de. ju~­
guado per morte, ou per outro qualquer meio, e gm-
fa' poderá o dito Juiz affy fobroguado, deleguado, ou 
fobdeleguado, ou fuceffor no Officio do julguado re-
voguar, e emmendar a dita Sentença Antrelucatoria, 
.affy com_9 a re~ogar poderia o primejro Juiz, que a 

L~.m. li d~ 
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dita Sentença deo, porque todo o feu poder h~ tref .. 
pairado ao ou~ro' que _depois vem' como dito he. 

7 SE a Sentença Intrelucutoria for huuma ve:z; 
revoguada , jaa nom poderá outra vez fer revoguada 
cm outra forma , feg~ndo comunal openiam dos 
Doutores. 

T I T U L O LXVIII. 

!i(,ue os Juizes julguem por a verdade fabida; 
fem embarguo do erro do procdfo,. 

E LREY D. Affonfo o ~arto da Louvada Me ... 
moria em feu tempo feZ; Ley, per que ordenou, 

e mandou, que os J uizes julguem fegundo a verdade 
f~bida por os feitos, fem embargue alguum do pro-
ceffo fer n1al ordenado , em tal guifa que nam feja 
cada huúa das partees embarguada de puer, e ale-
guar fuas rezoeés, cada vez que as poder poer, ain-
da que ante pozeffé exceiçooés contrairas per qual-
quer maneira que foffe , ou que pofeffe alguurna 
excepçam dilataria depois . da lide conteftada ; e que 

, poíf..i.m as partees livremente poer , e aleguar to-
das fuas rezoeés fem embarguo nenhuú atá Senten-
ça defeniti va; porque fua tençam foy de nam fer 
nenhuurna das partees ernbarguada por o proceífo: 

e 
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e que os Juizes façam quanto poderem por faberem 
a verdade do f~ito, em tal guifa que nenhuum n~m 
feja afolto, nem comdenado per erro do proceffo , 
mas per verdade , e direito , fe a demandar, ou de-
fender. 

r E SABIDA a verdade por as Inquiriçoeés, que 
forem tomadas , como dito he , ou per confiffam 
dambas as partees, ou de cada huua dellas , os So-
bre-Juízes devem de livrar os Feitos per Sentença 
defenitiva, e darem Carta á parte, por que a Sen-
tença for dada. E na Carta íerá contheudo toda a for-
ça do preito, tambem da parte do demandador , co-
mo do demandado, de guiía que fe alguuma d~man­
da recrecer fobre eífa Úmfa, ou antre eífas partees , 
óu antre outras:, que .poífa fc~ certo per effa Carta 
qual foi a demanda, que fez o demandador , e a de-
feza, ~ue pôs o demandado, de que foi livre ou con-
denadb per aquella Sentença. 

2 E PERA nom vir em duvida o proceífo do Fei-
to, tambem per razom dos Sobre-J uizes , como das 
partees, como dos Efcrivaeés, que as Cartas· ham de 
fazer, devem mandar efci-epver o líbello do deman-
dador, como dito he: outro-fy as excepçoens dilata-
ria>: , fe o demandado receberam a ellas : outro-f y a 
conteíl:açam da demanda, per que maneira foi frita , 
e conteíl:ada ; ~ fe teíl:emunhas hi forem dadas da 
·parte do demandádor, devem fer recebidas per ef-
crito: outro-fy as excepçoeés , qué puz.er o deman-

li 2 da-
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dado, fe taees forem que o devam receber a ellas, 
ou o dellas deitar, deve todo for em efcripto : e iífo 
mefmo fobre as repricaçoeés, ou trepicaçoeés, que 
forem poftas per cada huua das partes, e-da prova; 
que febre ellas vier. E eíl:a auta devem ter os * Juí-
zes, (a)* ou quem elles rn.andarem , atá que o prei-
t.o feja defembargado. 

3 A Q!! A L Ley viíl:a per Nós, declarando ácerqua 
della, D~zemos que aja lugar nam fomente quan-
do a folenidade do ] uizo for errada , mas. ainda em 
todo cafo, honde a fuíl:ancia da ordem do Juízo foy 
de todo leixada, e falecida :' aífy como fe nam foffe 
dado, 0~1 poíl:o libello em forma devida, e obliga-. 
toria ; ou fe nam foffe dado juramento de Calunia ás 
partees; ou nom foffe a lide comteíl:ada; ou nam fof-
fem as Inquiriçoeés ·abertas, e pubricadas; ou nam 
foífe a Sentenç.a defenitiva pubricada por o Julgua-
dor; ou faleceíle no proceífo outra alguúa coufa, que 
foffe fuíl:ancial do J uizo, a quaf fendo falecida , ou 
errada no proceffo, fegundo Direito todo J uizo, e 
Sentença, que delle proceda, deva fer nenhuúa; por-
que efto nom embargante Mandamos que nam feja 
por tanto o proceífo anulado , ·nem fe poffa por ello 
dizer a Sentença nenhuúâ ., ainda que já dada feja, fe 
por elle a verdade for fabida, e o Julgador fundado 
por as provas feitas no proceífo fobre a verdade, e fu-
ftancia da: coufa , julgou o que lhe bem pareceo, e 
entendeo q.ue per direito deva fer ju1guaoo , ou en. 
tender que bem. o puderá julguar. . 4 

(a) Sobre-J uize& 
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··4 E SE os Juizes d'alçada acharem, que cada huúa 
das coufas falecidas , ou erradas no dito proceífõ 
fam neceflàrias pera a fuíl:ancia do Juizo, façam-qas 
correger, e poer em elle, em · tal guifa que o J uizo 
feja ordenado como deve, e nam í;lnulem porem a 
prornífo, como dito he : affy como fe o feito foffe 
1 • 

ti'\l tado per Procurador com procuraçom nom fuffi-
ei~qte' ou forre trau-tado por ().marido fobre beês de 
raiz; Yer_n procuraçam da molher, ou qualquer outro 
cafo íemelháRte; ca em taees cafos , e outros fem.e-
lhantes devem os J:uizes d'alçada mandar ao que fe~ 
a procuraçam nom fuficiente pera o dito J uizo, que 
a faça foficiente,. e abaíl:ante pe.ra ello , ou confirme 
o Juízo, que per a prímeira procuraçam foy tratado, --.._ 
fe naõ ou ver rezam lidima, porque o nam aja de fa-
zer: e bem aífy mandem ao marido que tragua ou-
torgua, e procuraçam da molher pera confirmar o 
que ja he feit0, e tratar o que fe ao diante ouveF de 
fazer, affinando-lhe. pera ello termo aguifado, íegundo 
a diíl:ancia do lugar; honde ella for; e nam o trazen-
do a effe termo, procedaõ os Juizes per effe feito em 
diante, afiy corno fe eífe marido trouveífe procuraçaõ 
foficiente: falvo fe eífa molher ouver alguuma juf-
ta rezam pera nom confirmar o que aífy for feito per 
o dito feu marido, nem lhe fazer procuraçam pera o 
que fe adiante houver _de fazer; ca em tal cafo deve 
fer ouvida com feu direito, fegundo já dito a vemos 
no Titulo, ~.te o marido nom pqjfa meter beens_ de raiZ.a 
Juiz.o fern outorgua de jua molher. 5 



254 LIVRO TERCEIRO TITULO SESSENTA E OITO 

5 E BEM affy Dizemos, que fe os Juizes d'alçq-
da acharem, que o Autor avia provada fua tençam · 
fegundo a auçam per elle formada, pero fe acharem 
que per eífa auçam nam poderia a ver vencimento de 
feu feito, e que neceffariamente lhe convinha formar 
novo Libel!o fobr~ outra nova auçam fundada em al-
guúa rezam per elle aleguada, e fe eíl.es Juizes acha-
rem per efie proceifo, que o Autor tem provada to-
da, ou a mayor parte daquella auçam, que lhe he 
neceífaria pera vencer em effe libello noyo, que fe-
gundo riguor de Direito deveria novamente formar ; 
em tal cafo devem elles.mandar ao dito Autor, que 
declare effa rezam, que affi alegua perante elles, em 
e fie mefmo proceffo f em outro novo libello; e ouyi-
rla fua rezam mandem á outra parte· que i:efponda a · 
ello; e aífy ouvindo as partees ambas, vàm per eífe 
proceífo em diante, fegundo ·acharem per Direito, 
fem o mandando mais aos J uizes principaees, nem 
os coíl:rangendo que venham com outra auçam de 
.novo ; ca em outra guifa ligeiramente feriam as par-
tees ambas poíl:as em def peraçam , confirando as 
grandes perlonguas, gaíl:os, e fadigas, que ja ouvef-

.fem recebidas em eífes Feitos· affiy com aauifada re-
' b 

zam deveriam recear as que ao diante poderiam re-
·ceber , e aífy pereceria fet.i direito fem aauifada re-

. . b 

zam: porque noffa tençaõ he, que todollos Feitos fe-
jam defembarguados por a verdade fabida affy de 
huuma parte, corno doutra, fem ernbarguo ?e qual-

quer 
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quer folenidade , ordem , ou fuftancia do J uizo , e 
tolhermos. todollos modos, e maneiras, por que os 
Feitos, e proceífos poífam fer perlonguados, e tra-
zellos . com a graça de Deos a todo noffo poder ~ 
breve , e final terminaçam com guarda de Direit? 
e Juftiça dámballas partees. 

6 E coM efta declaraçam Mandamos que fe 
guarde a dita Ley como erp ella he éontheudo , e 
per Nós declarado, como dito hé, porque achamos 
que aífy foy de longuamente a cá ufad.o em efte Rei-
no. 

T I T U L O LX VIII!. 

Das Sentenças Definitivas. 

T Ooo Julguador deve fer bem avifado, quando 
o Feito for conduzo fobre a defenitiva, que 

veja, e examine com boa diligencia todo o proceífo, 
a:ffy o lj~ello, como a conteftaçam, arí:iguos direi-
tos , e contrairos , e os depoimentos a elles feitos, e 
dês y as lnquiriçoeens do principal, contrariedade, 
contraditas, e reprovas, e dos embarguos á defeniti-
va dados, e prova feita a elles , e as rezoeens alegua-
das de huúa parte, e da outra, e aífy de Sentença 
definit iva fegundo o que achar provado de huuma 
parte , e da outra, ainda que lhe a confciencia dite, 

ou 

t> 
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ou diga o contrario ; porque fomente ao Príncipe he 
dado, e 'OUtroguado per Direito , que julgue fegun-
do fua confciencia ;·e aos outros J ulguadores he man-
dado que julguem fegundo que acharem aleguado , . 
e provado pelos Feitos: falvo fe o Julguador viífe 
alguuma coufa como Juiz em autoJudicial; ca e~ 
dre cafo pÓderá julguar fegundo fua confciencia 
conformada áquello, que viffe como Juiz, ainda que 
achaffe provado o contraira pollo Feito. - · 

1 E AINDA deve fer muito avifado, que fernpre 
dee a Sentença conforme ao Libello, a faber, con-
denandô, ou afolvendo em todo, ou em parte, fe-
gundo o que achar provado polo Feito, como dito 
he : nem de~e julguar mais daquello, que he pedido 
per o Autor, quanto ao julguamento do principal; e 
quanto ás cuftas', . fruitos, e enterdfe, pode julguar 
aguello, que fe rnofl:rar polo feito que aconteceífe 
depois da Lide conteíl:ada em dí~nte, ainda que poia 
:parte nom feja pedido; porque achamos em Direito , 
·que todallas coufas, que acontecem em Juízo de-
'pois da Lide · conteíl:adct, pertencem ao .officio do 
Juiz, ainda que nam fejam pedidas. 

2 DEvE aind~ fer avifado, qué dê Sentença cer-
ta, a faber, em certa quantidade , ou cm certa .cou-
fa; ca fe deífe Sentença incerta, ou condicional , 
nom valerá nada : falvo fe a Sentença incerta , po-
deffe fer certificada por os 'autos do procefio : e ain-
da f e poderia dar Sentença condicional , f e d. con. 

di .. 
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cli çam logo foffe comprida, a .faber, fe o Julguador 
condenaffe o Reo naquello, qµe lhe o Autor juraffe 
que lhe hera devido., ca em tal cafo valerá a Senten-
ça : pero nom tolhemos por tanto , fe a Senr~nça for 
imjuftamente dada ~ .e contra Direito da parte, que fe 
nam pofia bem emmendar no artig uo dapellaçarn, 
fe della for apellado ~m tempo devido, e for caf~ 
d'apelaçam, fegundo adiante diremo~ mais com-
pridamente no Titulo D as ApellafQens. 
. 3 PERo achamos p_?r Direito , que algumas ve-
zes nos Juízos, e auçoeens principaees fe pode pe-
dir, .e dar Sentença jBral, e incerta' : pode-fe poer 
exemplo naquell e , que f.e diz .herdeii:o doutro, pe-
diado fer declarado por herdeiro, ' e que feja entre-
gue de toda. a herança, que univerfalmente ·ficou da-
quelle, cujo herdeiro fe diz: e bem affy no herdeiro ~ 

que demandá a outro herdeiro , e feu parceiro na 
h erança, partiçam de .toda a herança univerfal, em 
·q ue ambos faõ herdeiros á fua parte ~a herança; ca 
em taees cafas como eíl:es convem neceffariamente 
que .as petiçoens fejam jeraes, e incertas , e per con-
feguinte as Sentenças, porque ham de fer conformes 
a ellas.E pero que affi fejamjeraees, e incertas, ne-
ceffariamente convem que fe certefiquem depois ao 
~empo · da execuçam, ca entam fe certificará quaees 
fam cts coufas da· herança, e quaees nam, per as pro-
vas .. , que fobre ello feram feitas. . 
. · 4 E DIZEMOS ainda; que depois que o Julguador 

.Liv.· Ifl Kk der 
\ . .. 
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Ger huuma ·vez Sentença defenitiva em alguum Fei-
to , naII} ha mais poder de ha revoguar dando .outra 
contraira ; e fe a revoguaffe , e deffe outra contraira 
depois, a outra -fegunda ferá nenhuuma per Direito. 
Pero nam tolh~mos, que fe o Julguador der alguúa 
Senter;iÇa duvidofa; pór ter em fy alguumas pa-
favras eicuras, e intrincadas , porque em tal cafo as. 
poderá bem declarar; porque outorguado he per Di .. 
reito ao J ulguador , que poffa declarar, ~ interpetrar 
qualquer Sentença per elle dada,. ainda que feja .,de-
fenitiva, fe duvioza for; e nam fomente, â eff~ Jul .. 
guador, que effa Sentença deu,' mas ainda ao feu fob. 
çe.ffor, que lhe fobcedeo p Officio de julguar. 

J' I. T U L O LXX. 

Da Om,denaçam das Cujas. 

E. STA~ELECER,AM os Sabed~res antiguos,. que 
compilara~ as Leys lmperiaees, que o venci .. 

do deve fer em todo cafo condenado. ao vencedor nas 
cuftas, affy feito Cível como Crime, e de qu~lquer 
calidade,. e condiçam que feja, quer feja vçncido o. 
Autor, quer o Reo. Pero fe o vencido ouve jwfta re-
zam pera füiguar. > em tal. cafo deve fer Fel evado das 
.cu.!tas ; e quando nam ouve tam jufta rezam pe .. 
r~Jitiguar, mas ouve rezam colorada pera deman-. 
- · -- dar! 



. ' -.. ~- \ . . , ;.,/. ' ' 
dar , ~u .fe gefende1\ ; e-rritan:i acuíh.imáram os J t.d'-
guadór~s de o cond.enár nas euftas d.o proceHh, 'iele-
vanpo-o:- dàs 

0

é_uftas peilça_ees . . E:- porqiie aconte'Ce ál"" 
gu.urnas vGzes, quê~ vertGido no toµieço, do pr~éeff.a . 
tem jufta, e muito,,coloraâa frzam pern demandar, 
<(U f~' d~fender, e depois p~r CH_rfo do .proce'Ífo ~,abêr- . 
ras ~s - Inquir-içoeens, ,.ou per alguuma 'outra Ína:rieira: · 
mo'ílra' nôm ter 'âire'ito na d~manda , porque ceít1. Õ .. . . \ :\'.)-. 

fun~a111énto q'ue ouve) em que fe f4ridou,pera liti- . 
. guat-.:,, etn tal cafo deve fe!: conde:n.ado nás tuftas ro:.,. 
, mente feitas· dês aq'uelle temp-o, qut e!fe atfy Rodé 
cónhec~~ oõmp nat_n .tinh~ rezam pera' fegµi.r a qita . 

. cleP!_anda', e deve rér relevado das· g_ue/(}ram feitas 
-< . --~.-i " • ' • 

antes que e·lle:fqffe ; ou deveffe ferem conhec1mentl) 
. ,· da verdade foftàncücl do Feito, como dito .he. ~ 

,· .l: u. ~-FOI dantiguarllente · u~ado e!n efles Regnos ·, 
que nos Fe~ros .• qúe fam· antre .ÊlRey, e ·€ada h1:1um· 
çio Poyo , Nôm ha cuftas , gu~r feja EIRey Autor ". · , 
quer. Reo : -~ btun affy l;lntr~ o Padre, e a Madje., e.fi.-

~- _ • ~ r ;. , f· 

.. lho i ou' filh~ ,. ou Jenro-, em quan_~o eftá cafado com 
. fua filha , e ampos éfhim, ·e. füOfé!,ffi jhntamei:m;: em, ~ 
Caz~ matitheuda ; ca fé. o matrimonio he antre elles . 

· feparad~ per :morre , . 0~ per Juízo d.a Igr~j:~ ,: que/ 
perpetqam~nte, qµer a ten~po certo, ~ .c;iurante- '? i;lito 
t'Çmp~ fo!T~ alguma" demanda antre o Padre.., qu Ma-
dre· ~ <:! ,cY dito. Jenro , gt.Jardar-fe~á antre ~lles are-
'gra , -qu.e fe guarda ~ntre os efüanhos-, fegunao fofo' 

" . ' . . . /' ,. . 
· he declaódo. · · 

.. ' 
, Kk :t 

,.., ... 
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T~acirn.o 'T1itur.c{ SETENTA · 
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2 E oJZRMos,, que fe dous c9_ntenàeífe_~ em Jui-
zo , e foffcm àmbos 'juTgu~dos po'r v.e!1ciq~s - , e_ yen• 
cedores., q~ier acon~~cefse efto _ctr~ hu~a· foo auçam, 

• '" ~.- ' !4;1." •• ~ ~ :;· .. -•• ._ "'- ~~~-' . ... -~' 

quer ,ern a1:1_çorri .e reconven,çam, dev:çi:ú efsa~ partees 
;]; ,a.fflbas . .fei:. ~orid~fil;ida~- pas cut{~;_,.-afs.y ~~mo. 'Venc~m, · 

· e.:fàm .v,erk.iaos ;" ê!ri -t~l guifa ', . qu"'e ~f~y: 'iomó' fa1n' · 
' vencidos ,i, ~ - ~êncedore..s no P,rincip-~1'., -afsy . ~ fejám . 

.' . -~ . "" . . 

nas cuftas • . 
. ,.. ~ ' ";.'- oi;.. 1 

3>; E A"drü~os per Direito, que ·m.onde o v~ncido 
' foy em c4lp,a fomente~ e i:WgligenÇiá' d~ fazndemaii~ 
da, fem õutta malícia;· em taLéafb fom-e1íte;· d~ve fá 

~·. ;;,;-. '• ~ . •• ~·. • iJ,, , • ~ ·• 

conden~do , nas ~uílas finge!las ; , e ~.u;indo elle Tor 
~ ac;h.a90·"'em~·rn·alfoia evidente , · · ou .· _p~rfum·p(i va•-<, e,.m 

"' tal ~;fo d©ve"·fef coi1·d~nac;lo -hàs euf;fâi.~1h dobro, ou 
em tresd~bro : · fegun'do a m~liçia'e~·qu~- fo-r •ac-hâ­
Ço. E porque acúqua ddl:o ifom . 'fe p9.de d~r ~e~ta 
doutrina 7 .~e-y~'ficãr em, alvidro. ~o }ulguador: - , 

· - 4 ~E· .EM: todo cafo, honde o ve~cido hé conde-na--.., ., \. 

do nas_ cuftás em aobro., ou ·,êffi tresdobro, e narn lhe 
r. fore~. a~h:ados be~ns ,"em que fe .~aya-e~ec4çam po.r 
dl~,s, .~éj~ etle feF prezo ,fte qhe a,~ pagv~, _da"Ga:de~ ,;, 

·.pois que_.,a:· ç.lí~a c0nden.açã procede.o çle rnalicia , q1:1 e 
he, hª"Yiqa por. maleficio. ' ' . . . . 
· 5 'E ;,o.1ff1,;_· Ma,n?amos que · te''. guarde. ' todo efto 

a[sy por Ler..,»coino aqui h~ contheti~d.o, porq_ué "fo-
·mos e'nf<i!~mado que afsy foi longu~.l}~ente ufado em 
_eftes Re'gtjos ~R~~ jeral 1:1fança'L .. · ' ~ : .~ 

~> j.t :: i- ~ •,_ I " 
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T I T U L O LXXI.. 

Da Ordem , que Je-deve ter nas Appeltaçoés q/[y das: 
Sentenç4s Interlu(tttor.ias., (omo Defeniti7.!as. 

E LREY D. Affonço o Terceil-o da Louvada-Me-
moria em feu tempo fei Ley ,_da qual o theor 

he efte que fe fegue. . 
1 SE alguum appella d'algurna Sentença, que 

feja dada contrelle, de qualquer luguar, do Regno ~ 
tres coufas deve a catar : huuma fie, fe veo o que ap.-
pellou ate os tr'Ínta dias per fy , ou~ pex [eu, procura-
, dor a1vondofo., f egundo. a Ley da. Corte ,.. e nam vêQ -
Q por qu~ foy 

1
dadà aS@ntmça p~r fy ,.ou. p.et outre.m:. 

a .fegunda he·,, fe h!lquelle.,. por que foi da.d<!- a Senten-
ça,,. v.ay eu. em.via feu, PPOcurador. á. Corte até os trinta. 
dias, e faz cet:to. o Sobr.e--J uiz d'appeUaçaõ ,. e do dici 
Qo. apC!,recer, e_ nam. vai o. q~e afly appellou per (y ,. 
nem per outrem :. a terceira he, fr has par.tees am ba~ 
v;am, per fy, ou per feus Procuradores, avondoífos. aa 
Corte ao, dia:,, qm: lhes he affinado. li 

2 E Q.YA:NT:O. he á~ primeira parte., fe Q que-apIJ.t.el:.. 
lou veyo-per fy" ou-per outrem á Corte . ate os tri~ 
qi~s. , comó dito he·, e nam veio a. outra, parte , fondo · 
ª ·ttendid·a. p.er tres dias depois do dia do. aparecer,, 
(eg_up.do a L.ey da. Corte ,_ deve-o· o • sobre-Juiz j _ul-

g_uar 

(1 



262 LIVRO TERCEIRO.TITUL;() SETENTA X HUM 

guar por revel ,-e _á foa revelia conhecer do-agravo; 
e fe achar que apelou bem, ficará o p1:eito em Cafa 
d'E!Rei. E dês y avemos catar, fe effe que appellou 
he demandado, fe demandador; e fe he demandado, 
devemos catar fe a Se~tença he Interlucutoria, - fe 
Defenitiva ;, e fe he lnterlucutoria, deve-lhe o Sobre-
Juiz dar huuma Carta pera os Juízes, de que appel-
lou , em eíl:a guifa. 

3 SABEE) que eu vy vef!a Carta de rezoes de Jui-
zo , e de aggravo , a qual de vós filhou F. Jobre a 
contenda, que era perante vós antre elle de huuma par-
te, e F. da outra Jobre tal coufa; e vós defles hy tal 
Juizo, do qual o dito F. aggravou : e eu vijlas fitas re-
zoees, e aggravo, e Juizo, e avendo Confelho Jobre elles, -
achey que vós julguajfes mal, ·e que elle aggravou bem _: e1 

porem re,voguei 'VefJo Juizo , e revoguo, e confirmei O ag-1 

gravo, e confirmo. Ronde vos mando, que nam cojlran-; 
guaees F. que refponda dejla demanda perante vós; e fi a 
outra parte entender aver alg;uum direito contra elle, de-
inande-o perante Mim, e Eu ouvirey as partees, e darei' 
(1 cada huum jeu direito: onde al nomfaçades. ' 

4 E SE a Sentença he Defenitiva, e efl:e que ap.: 
pellou he demandado, afsy como dito he , deve-Ihd 
o Sobre Juiz dar huuma Carta pera os Juízes, de 
que appellou , em eíl:a guifa. 

S S_1BEE , que eu vy voifa Carta de rezoees, e 
. de Juízo , e aggrC/fo , a qual de v.ós fi!bou F. Jobre cont en~ 

da, que era perante vós antre ell-e de huuma parte, e 
F. 
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F. da outra, fobre tal coufa ; e 'VÓs defles hy tal Juízo, 
do qual J1.f,izo o dilo F. aggravou; e eu vijlas as razoôes , 
.achei que vós julga.ftes mal, e que elle fe aggravou hem: 
e porem revoguei vqffo Juizo, e revogo , e confirmei, 
e confirmo n aggra·vo : e corregendo o Juiw , J.1 ando , 
que nunqua lhe mais ende rejponda (a) d' aqui em diante • 
i e Jeja ( /; j * no demandado de querer chamar Jeu aver-
/ airo pera vir ouvir a Sentença dJ corregimento da Sen~ 
tença primeira, de qi1e o dl'mandado pera Nós appellou. 

6 E SE eífe que appellou he demandador, e 
acham que appellou bem, quer feja Sentença Defe-
nitiva, quer lnterlucutoria , deve-lhe o Sobre Juiz 
dar huuma Carta pera os Juizes, de que appellou s 

em eíl:a forma. 
7 SABEE, que eu vy vef!a Carta, poella toda co-

rno a primeira ata, porem · revoguei vo.ffo mandado , e 
'Juizo , e revoguo, e confirmo o aggravo , e afsy deve ef-
fe prei:o daqui em diante Jer tratado perante Màn : 
bonde vos Eu mando, que vifl._a efia Carta cmpirazees 
F. que des aquelle dia, que il elle mo.ftrardes ejla mi-
nha Carta a dous nove dias, venha perante JV1irn , e Eu 
ouvirei as _partes , e darey a cada hum /eu direito. E 
vós mandade a mim dizer o dia, que perante lv1.im de-
'Ve apparecer. Onde al nom façades. 

8 ATA qui vos diífemos qual he o cuftume de 
quando alguum appella , e fegue fua a ppellaçam atá 

. trinta dias , fegundo a Ley da Corte , e o por que 
foi 

(11) e (~) feja no~ 
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foi dada a Sentença nom foi , nem tornou por fy ~ 
convem, que vos digamos qual he o coíl:ume, fe o 
por que foi dada a Sentença vai , ou ell\ia per fy aa 
Corte atá os trinta dias , e faz ao Sobre Juiz certo de 
appell~çam , e do dia, do aparecer, e nom vai o que 
appellou por fy, nern per outrem. 

9 HoNDE aveis de faber, que fe o po·r que foy 
dada a Sentença foy a Corte per fy, ou per feu Pro-
curador até os trinta dias, e foy .certo o Sobi·e-Juiz 
d'appellaçam, e do dia do aparecer. e nam foi a ou-
tra parte , fendo a~tendida per tres dias fegundo a 
Ley da Corte, devemos de acatar , fe a íentença he 
Interlucutoria, fe Defenetiva: outro fy devemos de 
catar , [e he demandador , fe demandado eíl:e , por 
que foy dada a Sentença. E fe a Sentença he Interlu-
cutoria, e elle he demandador• primeiramente deve 
o Sobre Juiz julguar per revel aquelle que appellou, 
e per fua revelia deve dar húa Carta a eíl:e, por que 
foy dada a SenteRça, e que foi aa Corte, ante que 
paífaffem -0s trinta dias, pera os Juizes daqu~lle Ju.., 
guar., donde vem o preito, em eíl:a maneira, pois foi 
çerto o Sobre-Juiz do preito, afsy como fufo dito he. 
- 10 S ABEE que F. veyo perante Mim per .fy, ou per 
outrem, e m?ioflrou-me huum Eflornzento f â to per tal Cf'a-
baliam , em que era contheudo, que Jobre demanda , ·que 
ellef azia perante vós a F • .fobre tal coufa, que ouúdc1s 
as p artees vós dejles by tal Juízo; do_ qual J uz:zo o di .. 
t o F. aggravou; e que vós dejles a elle as rezoeens, e 

Jui- · 
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Juiz.o, e aggrC!vo em efcripto , ,e poje.fies dia aas par-
tes, em o qual perante Mim parecdfem, e o dia, fe-
gundo he contheudo no Ejiormento , foy tal: e o dito F:, 
por que foi dada a ditct Sentença , 'veyo a dfe dia per. 
Jy, ou per outrem, e ejlevê per tres dias depois'. fegun- · 
do a pojlura da Minha Corte; e F., que appellou , nom 
veyo , nem emviou per jj ; e Eu julguei-o per revel; 
e af!y fica o Juizo, que vós dejles por firme. Honde vos 
Eu mando, que vi.fia ejia minha Carta, que vós fa-

. r;aes· ter, e guardar vqffo Juizo ,-e f açaús vir as par-
lees perante vós, e ouvidi-as, e vam per fiu preitrrem di-
ante, e daee a cada huum Jeu direito. E vendêde tantos 
dos beens movees ddfe F. que appellou, e nao · jeguio 
áppellaçam, ·até que pague as cu.fias de trinta dias ao 
dito F'. , por que foy •dada a Sentença, q(fi como he pef-
to em Minha Corte: e al nom façades. 

1 1 E s E a Sentença he Defeni tiva, e efie , por que 
foy. a Sentença dada, he demandador, afiy como dito 
he , deve o Sobre-Juiz j ulguar per revel o que àp-
pellou, affy como fufo Diffemos , e per fua revelia 
deve dar hua Carta a efie, por que foy dada a Sen-

·tença e foy á Corte atá os trinta dias, e fez ao So-
·bre-Jui'Z certo do feito, affy como dito he, pera os 
Juizes, que deram a Sentença, em eíl:a guifa. 

12 SABil.E. , que F. veyo , ou mandou &c. toda a 
Carta de traz até, Honde vos Eu mando, · que vi.fia 
ejia Carta façaees ter, e guardar vojfo Juizo ; e que 
'Vendaees ó dito F. tantos de jeus beens movees, ate que 

Liv. III. Ll pa-
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pague as cuflas de trinta dias a efle Foam , por que foJi 
dada a Sentença, aJ1y como he poflo per Minha Corte; e 
j/ nam avondar o move!, coflrang-ê-o por a raiz até que 
lhe p ague as cujlas de trinta dias , ajfy como fujo dito 
he: /;;onde a! nom façades. 

I 3 E st: effe ,_por que he dada a -Sentença , e que. 
foi á Cor~e até trinta dias, · he der:nan<lado, dev~mos 
catar fe effa Sentença he interlucutoria , fe defioiti ... 
va ; e fe he interlucutoria ; e elle fez certo ao Sobre-
J uiz d'appellaçap.1, e do dia d~ aparecer, affy como . 
he dito, primeiramente deve o Sobre-Juiz julguar 
por revel o que appellou ; e per fua revelia deye ·dar 
hquma Carta a dte , por que foi dada a Sentença , 
p era os Juizes que ha deram , em eíl:a forma .que fe 
frgi1e. ; 

14 · SAEEE que F. veyo ·perante Mim &c.jo!Jre de-
manda, que Ih~ fazia F. perante v ós &c. atá , Honde 
vos Eu mamlo-, que vijl.J -efla Minha Carla façaes ter, 
e -guardar vrffo Juz"zo: e Mando que o dito F. por que 
f oi dada a Sentença, nom jeja_ mais theudo de refponderi 
atá q1<1e lhe a outra parte pague as cujlas de trinta -dias , 
ef.iy como fam taujadas per M inha Corte :; e des que lhe 
paguar as cu.flas, fazê as partees vir perante ·uós, ~ 

ouvide-as, e vam per fau feito em diante , e day a cada 
buum Jeu direito: bonde al nomjaçades. 

I 5 E SE a Sentença he Defenitiva, e efie por que 
he dada a Sentença he demandado, affy . corno dito 
he, primeiramente deve julguar o Sobre Juiz -por 

,re-
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revelo que appellou , e naõ fegt!Ío a appellaçam 1 e 
per fua revelia deve dar huuma Carta a eíl:e, por que 
foy dado o J uizo, e foy á Corte até os trinta dias , 
pera os Juízes 1 que deram. a Serí.tença, em eíl:a for-
ma. 

16 SABEE , que F. veyo perante Mimfobre deinan-
da, que lhe fazia F. &e. atá, .Ronde vos Eu 1Wando, 
que vi.fia ejla Carta façaees ter 1 e guardar vef!o Juizo; 
e que vendaes ao dito F. que appellou, e nam Jêguio áp-
peflaçam, tantos de Jeus beens movas, atá que pague as 
cujlas de trinta dias ao ' dito 1'. por que -qfiy fay dado o 
Juizo, Jegundo como he pofio per· Minha Corte, porque 
appellou , e nam jeguio áppellaçam ; e )e na;n avondcir 
fJ move!, cojlrang-êo pell~ rctiz 1 ·ate que lhe pague as cuf-
/as de trinta dias, ajsy roma dito he : bonde al nom fa-
fades. 

17 EsTAS coufas fofo ditas ham luguar tambcrn 
na demanda real, como na peffoal. Aguara Diífemos 
fe o por que he dada a Sentença he demandado, e 
vay á Corte até'.<:is trinta dias, e faz ao Sobre Juiz 
certo do feito, qual hy he o cnf.l:ume: bem he que 
d.iguamos fe va:y á Corte , e narn faz ao Sobre Juiz 
certo, qual he_ hy o cuftum€. 

-1 8 SE aquelk, por que foi dada_ a Sentença, he 
demandador, e vay á Corte até os trinta dias, e nam 
faz ao Sobre Juiz certo d'appellaçam, nem do dia 
do aparecer per Eftormeuto, nem per aL , fe he a. 
Sentença. Interlucutori~ ~ dev'(t-lhe o Sobre J uiz dar 

Ll 2 huuJ;Da 
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huuma Carta fob condiçam em eíl:a forma pera os 
J uizes , que deram a Sentença. 

19 SABEE, quf' ·F. ve)'O perante Mim & c. fobre de-
manda , que elle fazia perante vós a F. &e. atá , Honde 
vos Eu mando, que vifla ejia Cartafaçaees v ir as partees 
perante vós , e ouvtdi-as; e Je ·achardes que tal J ta'zo 
foy dado , e que o dito F. appellou , e que o dia Jobredito 
foy tal , em o qual as partes ouv ermn de aparecer perante 
·M im , que f açaees ter, e guardar peffo J uiz o, e f açaees 
·as partes hir per Jeu preito em diante , e dade a cada 
huum feu direito : e vendê ao dito Fuam , que appellou, 
e naõ faguio a appellaçam , tantos de faus beens rnovees , 
ate que pague as cujlas de trinta dias ao dito F. por que 
fay dada· a Sentmça , Jegundo he poflo per Minha Cor-
te ; e Je nam abondar o movei , coflrqngêo por a raiz , 
ataa que lhe pague as cu.fias, a j aber , como dito he : on-
de al nom f açades. 

20 E SE a Sentença he D efenitiva , e eífe, por 
·que foy dada a Sentença , he demandador, afsy como 
dito he , e naõ faz ao Sobre Jwiz certo d'appella-
çam ~ nem do d ia do aparecer , deve-lhe o Sobre-
} uiz dar húa Carta fob condiçam pera os J uizes, que 
deraõ a Sentença , em forma da lnterlucutoria, que 
fofo D ifiemos ; falvo que nom dirá em ella _que vam 
as partees mais per feu preito em diante, pois a Sen-
11ença he D efeniti va, mas que façam ter. , e guardar 
feu J uízo, que o façam cumprir, e que lhe façam 

/ pagar as cuíl:as : bonde al nom façaees. 
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2 I E SE eífe, por que he dada a Sentença, he de-, 
mandado, e vai á Corre até trinta dias, affy como ja 
Diffemos; e nam fai ao Sobre-Juiz certo d 'appella-
çam, e do dia do aparecer, devemos catar, fe a 
Sentença he Interlucutoria, fe Deferütíva; e fe he fo-
terlueutoria deve-lhe o Sobre'-Juiz. dar huuma Cárta 
fob condiçam em forma pera os Juízes, que .deram a 
Sentença, a qual ferá em forma como as de f ufo,. 
fomente que faça as partees vir. perante fy, e ouvi,.. 
<las,. fe acharem,. qLie tal Juizo per elle$- foy, e que 
a outr~ parte aggravou, que faça guanfar feu Juizo, 
e qu\ nam coflranghlam o. por que foi dada ~ Sen-
tença de ref ponder a outra parte, ate lhe paguar as 
cuftas de trinta dias, como. dito he. 

2.2 E SE a Sentença he I)efenitiva, e eíl:e, poi: 
que foi dada a Sentenfa:, he demandado., affy como 
dito he, e nem fez ao Sobre-Juiz certo do dia do · 
aparecer, nem da appellaçam, deve-lhe o Sobre-Jpiz 
dar húa Carta fob condiçaõ outro-fy em eíl:a forma 
fobre dita pera os Juizes, que deram o J.uizo :. S.a. 
bee, que Foarn-veyo percynte MiJJZ· &e. ]obre demanda, 
"J.Ue lhe fazia F. toda, e mais ,Je nàm abaflarem. os 
bees movees, cojlrmzguam-no por os, de raiz: e al. nom. 
façades. . 

23 Pors jaa bem fabees de q~ando o que appel-
la d'algurna Sentença, quer lnterlucutoria, q_uer De ... 
fenitiva, e vem á Corte até os trinta dias perfy, o~ 
per outrem feguir íua appellaçam ,. e nom vl!.y o 

por 

.6"1 
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por qu~ foi dada a Sentença; e outro fy vay o por que 
foi dada ,a Sentença per f y .ou per outrem até .os trin-
ta dias, e nam vai o que appellou; e das outras re-
zoeés, e coufas , que fe ende feguem, qual he hy o 
cuftume : rezam he que faibaes, [e ambas as partees 
vem per 'fy, ou per feus Procuradores , qual he hy o 
cuftume. 

24 SE AMBAS as parte~s vem per fy, ou per feus 
Procuradores avondofos á Corte ao dia, que a elles 
he afünado , o Sobre-Juiz deve conhecer ido aggra-
vo : falvo fe alguuma d4s parte-es diz , que _ nam an-
dclm h y as · rezoe és todas , afay como as diffe perante 
os J uizes , ou perante os- Al vazis; ou fe diz o por 
que foy dadó o Juízo, que fam paffados os rrinta 
dias , e~que afsy-he o Juízo firme , e que nárn deve 
o Sobre-Juiz conhecer d'appel:laçam ; ca fe diz ca-
da hm1ma das partees, ante que o Sobre-Juiz co-
:nheça d'appellaçarn , que nam andam hy todallas 
rezoe és , afsy como -as rezoou perante os J u izes , ou 
perante os Alvazis, e que lhi minguam_ ~ e que lhas 
nom quifororn poer no aggravo, pero que lhis diífe 
que lhi minguavam, e diz que ~s quer provar; pri-
meiramente conv<i:m que jure de ma-licia efte ,.que 

· diz que lne minguam as rezoeés , fe lho a parte de-
mand'ar ; e dês hy deve dizer quaees fam a:s rezoe és, 
que-diz qtie lhe minguam, e de-as em efcripto, e o 
luguar htl lhe mingwam ; e dês _hy deve o Sobre-
Jui1z ver a appellaçam, fe anda:m hi aquellas rezoeés, 

que 
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que a parte diz qtfe lhe · minguam ; e fe hy anda-
rem, d_eve conhecer fe appellou bem , fe mal, o que , 
appellou ; e fc l!i naõ andarem, deve o Sobre-Juiz 
catar, que fe hi aõdaífem , fe ho ajudariam, ou íe 
lhe faziam rneíl:er a íeu preito, ou fe lhe faziaõ min-
guoa de nam andarem hi ; e fe achar que lhe n~m 
fazem minguoa , pero hi nom andem, nem lhe fa ... 
zcrn prol, nem ajuda a feu preito, pero hy andaf-
frm, nom lhas deve receber, nem deve porem leiur_ 
de conhecer do aggra vo ; e fe ac.har que lhe fazem 
minguoa aquellas razoens de nam andarem hi no 
aggravo, deve aquella parte , que diz que lhe min-
guam as rezoeés, dizer que a.s quer provar , e que 
entende a provallas. 

2 5 E AS partee:s devem nomear feus Enqueredo-
res, que recebam aquellas provas, ou os Alvaziis_, 
que derom o juizo, fe as partes fe en ello aveerem. 
E des hi deve-Jhi o Sobre-Juiz dar hú~ Carta pera os · 
que querem q4e fejam Ei:iqueredorés, ou pera os Juí-
zes , fe fe as partes em elles a.veetem , que recebam 
aquella prova, e aquelle teftemunho , e lho emviem 
farrado, e aífelado. E poerá_o Sobre-Juiz dia ás par-
tees, em o qual fejam perante elle com · aquella ln-
quiriça~, e por em unto nom dev,c o Sobre-Juiz 
conhecer do aggra~o ; e fe achar. o obre-Juiz per 
aquella lhquiriçom, que provou aqt eJ.las rezoees , e 
as produíe em J uizo, receber-lhas-há, e ver-lhas-há 
com as outras, que andam no aggravo, e conhecerá , 

del-
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Gel1e, e juJguará e:ffa appellaçam fe he boa, fe rnaa; 
e fará ·que os J uizes paguel]l as cuíl:as a effa parte, 
a que minguam as rezàeés, porque lhas nom quife-
ram poer ·no aggravo; e fe dapnos, ·ou perdas rece-
ber, far-lhas-há correger das cafas dos . J uizes. E eíl:o 
na .luguar:, fe efta parte lhe . diffeffe que lhe ·minga-
vam ·eíl:as rezoeés, e que lhas queria provar, e qu~ 
lhas nam quiferam receber aa prova. nem poer as 

· ·rezoens no aggravo, e proteíl:ou ·a part~. 
· 26 E SE aquelle , que diz que lhe minguam has 
rezoens , nom as pode provar, devem a catar fe he 
·o que · appellou , fe o por que foi dada a Sentença : 
e fe he o que appellou , e paífarri os trinta dias, 
* por cffa revelia (a)* fica a Sentença firme, e nam 

·<leve o Sobre-Juiz conhecer do · aggra vo : e fc he o 
por que foy da.da a Sentença, pois ja farn andados os 
trinta dias, e as parteés vieram á Corte, ainda que 
:depois paílaffem trinta dias , nom perde per hy ·o 
·que appellou , ·pois efta perlongua , e eíl:a revolta 
nom foi per elJe·. / 

27 E SE acl~ar que a ~ppellaçam he boa, ficará o 
·feito em Cafa d'ElRey: e fe achar, que a appelJa-
·çom he maa , emvialos-há pera os Juízes, que a 
Sentença dera.m, e ferá o J uizo boom, e firme., quer 
feja a Sentença Interlucutoria, . quer Defenitiva, e 

·que1"feja demandado, quer demandador: e manda-
rá paguar as cuftas ao por que deram ·a Sentença. 

Mais 
{ r.) c!b rc-;olta qu~ fez 
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Mais fe pero a Sentença for Interlucutoria, ficará o 
J túzo firme, e hiram . as partees por feu preito em: 
diante; e fe for Defenitiva ficará oJuizo firme, e fa-
zelo-am ter, e guardar, e nam hirflm as partees mai~ 
pelo preito em diante: e toda via paguará o que ap-
pellou as cufias, pois mal ,appellou .. 
· ~8 . E SE eíl:e, por que foy dada a Sentença, diz, 
ante que o Sobre-} uiz conheça do aggravo, que 
fam jaa paífados os trinta dias, em que o appellante 
ou vera de aparecer com -0 aggra vo ., fe elle faz ào 
Sobre-Juiz certo por Eftormento de . Tabaliam , ou 
per Carta , ou teíl:emunho alguum lidimo, que aífy 
he, logo o Sobre~ Juiz os deve enviar pera os J uizes, 
ou. Alvazis , . que deram a , Sentença, e nam deve 
mais çonhecer do aggravo, ·pois certo he que fain: 
paífados os trinta dias ; e deve mandar paguar as 
cuftas de trinta dias aq q.ue. appellou , fegundo como 
fam taufadas na Corte. E fe a Sentença he Intcrlucu-
toria, ficará o J uizo por firme ., e faram hi_r as par-
tees per feu preito em diante; e fe a Sentença he .De-
feniti va, faram ter, e guardar, e comprir feu Juízo. 
e nam hirâm mais as partees per feu preito em di..:' 
ante , pois a Sentença he acabada. 
' 29 E ES.TO he verdade, ainda que os Juizes,- e 
Alvazis de graça, ou per fa neiciidade ponham o dia 
de aparecer aas partees alem dos trinta dias: falvo 
fe he por confentimento do por que he dada a Sen-
tença; e o confentimento entende-fe, fe os Jui~es 9 

-. Liv. III. Mm que-
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querem fazer de graça , ou per fua neiciidade , e o 
por que he ja dada a Sentença nom appella ende, 
ou nom protefta pera podello poer per fy perante o 
Juiz d'appellaçam. 

30 E TODA via quando alguum mal appellar, 
ou nam feguir o aggravo, ·ainda que bem appelle .. 
per f y , ou per outrem até os trinta dias, aíf y como 
manda a Ley da Corte , deve paguar as cuftas ao 
por que foy dada a Sentença, aífy como fam raufadas 
e como he de cuftume, ao piam dezoito dinheiros 
cada dia, e ao que traz befta quatro foldos ~ meyo; 
e fe trouver companharn, ou molher companheira, 
e tal peífoa for que· o mereça, e que o nam poífa 
efcuzar, dar-lhe-ham as cuftas da peífoa, e do com-
panham, e companheira,_ que aífy levar, e dês aly 
por qual homem, ou molher for, e fegundo qua~ 
cuftume devem a trager em cafa d'ElRey, aífy lhe 
d€vem paguar as cu!tas. 
- 31 E SE o Sobre-Juiz achar que appellou bem 
e appellante, aífy como ditd he, e o preito fica em 
Caza d'ElRey, devemos a catar fe a Sentença he 
lnterlucutoria, fe Defenitiva. E fe he lnterlucutoria, 
quer feja o que appellou demandador , quer deman-
dado, corregua o Sobre-Juiz a Sentença, [e correge-
d@ira for, e fará hir as partees per feu preito em 
cliante, e dará a cada huum feu direito. E fe a Sen. 
tença he Defenitiva, devemos catar fe efte que ap-
pellou he demandador, fe demandado: e fe he de .. 

man-
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mandador, pois bem appellou, corregendo o Jui-
zo mandará entreguar a coufa demand<ida; e fe he 
demandado, corregendo o Juizo mandar-lhe-lfá que 
nam refponda áquella demanda. E eílo fe entende, 
,e ha luguar, quando as partees vem á Corte ao dia 
a ellas ailinado per fy, ou per feus Procuradores 
·avondofos. 

32 E sE ambas as partees vem á Corte ao dia a 
ellas ailinado per Procuradores , e nam per peffoas , 
e trazem todallas rezo és no aggravo, e nam dizem 
que lhe:s minguoa alguuma coufa, deve o Sobre-Juiz 
conhecer fe fam a vondofos ambos effes Procurado .. 
res , que por as partees vem , ou alguum delles. E 
fe achar·, que ambos.nam fam avondofos, deve-lhes 
ailinar termos certos, a que venham com fuas .Pro .. 
curaçoens avondofas; e fe ao dito termo alguú del-
les vier, e o outro nam, proGederá á fua revelia, poi$ 
nam veyo ao termo ,-que lhe foi ailinado ; corp ella. 
E bem ·affy deve fazer, fe no começo do Juizo .d'ap .. 
pellaçam pareceo huum Procurador fofficiente , .e o 
9Utro nom foficiente; porque deve frr ter.mo ailina-
do ao nam avondofo, que venha-com Procuraçam 
foficiente ; e nam vindo a effe te.rmo, podera o fofi-
óente acufar fua revelia, e proceder cont.ra a parte 
principal , affy como íe foffe reveL E .efto deve aver 
luguar affy na Sentença Interlucutoria, como Defe..,. 
nitiva., e bem affy no demandado, cornp no deman-
dador. 

Mm2 
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33 E SE ambas as partees vem per pefioas , ou. 
P rccura-dcres avondofos ,. e o Sobre-Juiz acha que o 
appellaÍ1te appellou mal, dara Carta pera aquelles 
Juizes 01,,1 Al vazis que a Sentença deram, quer íeja a 
Sentença D~fenitiva, quer Interlucutoria, equer fej à 
e que appello~ demandado, quer derna.ndador ~ · falvG 
que as Cartas , que der o Sobre-Juiz áquelle, por 
que foy dada a Sentença, nom feram em huúa for-
ma, que a da lnterlucutoria ferá em huúa forma, 
e a -da Sentença Defenitiva em outra, aífy como he 
devifado de fofo, hu falamos daquelles , por que he 
dada a Sentença, e vam á Corte ate os trinta dias-, 
e fazem ao Sobre-Juiz certo d'appellaçam, e do 

_ dia do aparecer, e nam val!l os que appellaõ per 
fy, nem per outrem. -

34 E DEPOIS defto E!Rey D. Joham Meu Avoo 
da Famofa Memoria em feu tempo ácerq1:1a defto 

. fez ?utra Ley, per acordo dos de feu Confelh(}·, 
em eHa forma que fe fegue. 

35 Mui T AS vezes acontece , pafiados~ os tres 
dias depois do termo? :r parte nom vir com as ln-
quiriçoeens , e Efcripturas , e outras coufas, que ha 
de trazer po1· guarda de feu d irei to , e os J uizes lan~ 
Çam-nos· dellas, e alfolvem ou condanam as partees 

"-. per Sentença Defenitiva; e ante que a Sentença paffe 
...., aa maõ da parte, vem a outra parte , que foi con-

·oenada, e quer purgar a revelia .:. Mandamos que 
daq4i em diante fe guarde per noífa Ley o eftil&., 

q_ue 
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que fe trazia , e traz nos Feitos , que· á hoífa Corte 
vem, ou ham de vir per appellaçam, o qual he t_al. 

36 SE a Sentença he dada contra alguum, e ef-
fe, . contra que he dada , appella, e he-lhe recebida 
appellaçam, ailina o Juiz, que áppellaçam dá, dia 
ás partees, a que pareçam ~qui em a Noffa Corte, 
ou Noffa :Caí;:i a feguir fua appellaçam ; e deíle dia, 
que lfie he affinado, toma a outra parte, por que he 
dada a Sentença, huú Eílormento., por que faz certo 
ao Juiz da appellaçaõ do dia, que he a ili nado · aas -
partees , que perante ellc:! ajam de aparecer; e fe ef-
te, por que he dada a Sentença , vem com effe dia. 
d'aparecer, e a outra parte naõ vem com áppellaç~õ, 
aguardam-na per tres dias ; e fe em effes tres dias 
nom vem,julgue o Juiz a appellaçam por desherta, . 
e naõ feguida, e mande que fe cumpra a Sentença' 
do Juiz, de que foi appellado; e poíla que eífa Sen-. 
tença affy feja dada, feita, e affinada , e affelada , e 
paífe per a Chãcelaria, fe ante que parta da Corte, a 
outra p:ute vem com a appellaçom , recebam-lha , 
fem embargo da Sentença contra elle dada por o dia 
do aparecer, pagando primeiramente as cuílas , que 
fe fczerom fobre o dia do apparecer : e vejam fell' 
Feito d'appellaçaõ, e livrem-no como acharem que 
he direito. 

3 7 O QY A L eílillo Mandamos qtle fe guarde , e 
tenha polla guifa que fofo dito he, affy nas ap-
pellaç_oens , como nas lnquiriçoens ,. e provas , por-: 

que 
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~ue he muito igual pera fe os preitos livrarem bem, 
e as partees nam perderem feu direito. 

3 8 E rsTo nom haja luguar nas appellaçoens, e 
Inquiriçoens, que fam antre as partees dos morado-
res dos Lugares, honde a Noífa Corte f9r, ou bon-
de a Noífa Cafa eíl:ever ; porque efl:es podem feguir 
fuas appellaçoens logo , e podem purgar fuas reve-
lias, ante que a Noífa Carta paífe per a. Noft1. Chan-
cellaria , ou da m.aõ do Eícrivarn , que a ouver de 
fazer perante os Juízes; e fe .até amtam a nom pur-
gar , depois qne á rr)am da outra parte a Sentença 
paífar , ou de feu Procurador, nõ feja recebido pera 
a purgar, nem ma)s ouvido fobre eílo. E Defende-
mos a qualquer Procurador, que contra eíl:o nom a-
legue foo pena de mais nom procmar; e fe os Jui-
zes contra eíl:o _ receberem alguuma aleguaçam , fe-
Ja m prefos, e hom faltos até Noífa merce, pera lhe 
darmos pena, qual merecerem. 

39 As Q!TAES Lex viíl:as per Nos, mandamos 
que fe guardem aífy como em ellas he contheudo, 
em quanto nom forem achadas contrairas, ou cor-
regidas em alguúa parte pelas Le~ , e Ordenaçooés 
em eíla noffa i:eformaçom declaradas per hufança, e 
eílilo geral, mi ef pecial da noífa Corte; porque que-
remos, e mandamos que eíl:a noffa reformaçom em 
todo feja guardada, aífy como em ella for contehu-
doJ 

TI-
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TITULO LXXII. 

Das Appellaçoens das Sentenças . lnterlucutorias , e 
q11ando poderam appcllar de/las. 

E LREY D. Diniz da Louvada e efcrarecida Me .. 
mo ria em f eu tempo fez Ley em efta forma , 

que fe fegue ao diante. · 
1 ELREY Dom Diniz com Confelho da fua Cor-

te fez tal Ley , e Manda que fe guarde pera fem-
pre, que quando appellarem da Sentença Interlu~u.., 
toria, ou de qualquer que o Juiz mande ante da 
Sentença Defenitiva nos Feitos Civeis, que o Juiz 
vá reco.ntar as appellaçoens á Corte loguo no pre- : 
fente , fc poder , quando der a Sentença , ou em, 
outro dia a mais tardar: e os Ouvidores da Corte_ 
ouçam-no, e dctreminem-no loguo, quando lhe fo .• 
rem contar a appellaçam , ou em outrÓ dia a mais 
tardar, como dito he; e naõ lhe atendam mais v.o-
guado, nem a parte ; fe hi loguo vir nom quizer) e 
iêgundo as . rezoens, que lhe contar o Juiz, elles jul-
guem o que acharem pe.r Direito. Pero quando o 
Juiz contar a appellaçam na Corte, [e alguuma das 
partees , ou ambas differem ,"que diíferam mais re-
zoens, que das que fe acorda o Juiz , e diíferem · 
que -as querem provar, jurem loguo de malícia' ef-

fes, 
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fes , que o diíferem , e dês que jurarem dem ltg'uo 
as teftemunhas, por que o provem perante os ditos 
Ouvid~res; pero fe effa parte difter , que lhe min-
guam alguúas teíl:emuJ1has das que hy eftiveraõ, 

- nom_ lhas atendam , e prove loguo pollas que qui-
feJ dar, e nom lhe atendam outras teíl:emunhas. E 1 

eu Eftevam Efteves eíl:o efcrevi por mandado d' El-
Rey em Lisboa -vinte fette dias d' Agofto Era de mil 
trefentos cincoenta e quatro annos. 

2 E ÓEPOI~ defto EIRey Dom Affonfo o ~arto 
da Louvadà Memoria ,filho do virtuofo ElRey Dom 

· Doniz , fez outra Ley fobre as ditas appellaçoés em 
efta forma que fe fegue. 

3 DE boom J ulguador he abriviar as demé\ndas ; 
de guifa que nam fejam infindas , mas ajam cedo 
feu acabamétó; porque os que as fazem de rezam , 
e _como devem , ajam gualardom do que deman-
dam ,, affy que per perlonguas, que fempre cuftu-
rnaram fazer os demandados , nom despareça o di-
reito dos dem~ndadores : outro-fy por fadiguamen.:. 
to , que alguuns * fabri.cadores (a) * de demandas 
fazem aos demandados, e effcs demandàdos , por 
nom defempararem aqudlo, que com direito* ali-
nha (b) 11- defender podem. 

4 PoREM Nós Dom · Aftonfo o ~arta coníiran-
do como quer que feja muito em poder dos J uizes 
de abreviar os Feitos , pero que as malícias dos que 

os 
J11) cobi_çadorcs [b) e aguifad<> 
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os preitos ham, fam tantas, que os düos preitos nom 
podem tam toíl:e vir a acabamento, como compria , 
poíl:o· que os J uizes os entendam , e . vejam per re-
zam das appellaçoeés , que as partees fazem , ·em 
appellando de todallas Sentenças , · que contra elles 
fam. dadas , poíl:o que nam fejam Defenitivas: E 
querendo tolher as malícias dos fobreditos ) gue os 
Feitos delonguaqi , e precuram , e trazelos cedo a 
acabamento qual devem, pera nom .ferem os Nof-
fos fobjeitos , e outros quaefquer, · que perante · as 
Noffas Juíl:iças demandas ouverem , eftraguados 
affy dos corpos, como dos a veres • 
. s· ESTABELECEMOS' e Ordenamos por Ley' qué 
da Senteqça lnterlu.cutoria , que feja dada per qual-
quer Juiz_, do qual devem appellar fem outro mêo, 
ou per alguqm rnêo, que nenhuúa das partees, con-
tra que for dada , nom poffa appellar : · falvo fe o 
Feito , fobre que foy dada a Séntença. Intérlucúto~ 
ria, he de tal natur<\ ~ que per ella vem o Feito a tal 
acabamento ' que jaa mais o Juiz ' que a daa' nom 
pode em elle per aquella citaçarn hordenar procef-
fo, per qu6· poffa fer dada Sentença Defenitiva 'no 
principal , mas he loguo finda a dita citaçam : affy 
como íe a parte demanda ao Juiz , q1.:i~ lhe mande 
citar a outra parte ; e o Juiz dá a Sentença , que 
nam deve (er citada; ou fe julgua a citaçam jaa fei.:. 
ta per nenhuúa , ou nam valiofa; ou fe fe julgua per 
nani Juiz ;. ou julgua que . o demandado n~m he 

Li'U. III. Nn _theu .. , 
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.theudo a ref ponder ; ou que o demandador nom he 
pelfoa pera dem_anda1~ ; ou que a petiçam nom traz 
direito ; ou que O$ artiguos nam fam pertencentes. 

6 E ASSY em todallas outras coufas f emelha:n.., 
tees , em que nain pode ja mais - fer bordenadQ 
proceffo per aquelle Juiz, qne a Sentença deli per <\ 

dita citêitçam, aífy que nam pode vir a Sentença De ... 
fünitiva, por a qual poifa fer corregida a dita Inter-. -
lucu.toria por o Juiz. d'appellaçam, feda dita Defe-
nitiva foffe appellado : ou fe per ventura foífe o Fei-
to., fol?re qu.e he dada: Sentença lnterlucutoria, de 
tal natura , que deve fer dada a dita Sentença Inrer--
lucutoria á execuçam , anÚ que venha a Defenitiva, 
·affy como[~ o Juizjulgua: , que metam alguú a t!or-
<ment_o ;_-ea: em todos ~ile.s cafos· f0bre_ditos,, e em to_. 
-Oos os-gutrn11 a elies femel'hantes , Mandamos que 
4ieja rece.b>ida. a appdlaçam da Sentença lnterlucu· ... 
. toria:, fo a, pqrte appellar q.uifer ,_ porque o dapno ;. 
que a.. parte- por ella. recebeífe, nom fe-pocleria co.J 
bracn pola Definitiv.a: ou· que o Feiro. he. de tal- natu-· 
Ia, qqe depois da dita: linterlucutoi:ia noro pode vir-
a. Defenitiv;a., ou f.e vir pode , nom fo poderia ja 
:i;nais rea0brar o dapn-0, que jaa foífe foito por a exe .... 
cu~am da- 1nterlucutoria feita- ante da Defoniti.va ; 
affy e.orno, parnc_e pc:>!os exemplos-fofo ditos , e a cl:.. 
les femelha.ntes -; qµe nam podem todollos Feitos ~ 

tm1; qu~. e-íl:o acontecer, fer cont.heudos em-eíla Nof ... 
fa-Ley, mas os Juiz,es devem proc'eder d_e femelha..; 
yel "'-femelha. vel. -· .7 
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7 .E PERA fer .guardado o direito de cada huuma 
das partees ,_ o·que fempre Noffa vontade foy, e he , 
Mandamos , que os J uizes, gue devem . conhecer 
das appellaçoens , que faem das S_entenças Defeniti-
vas, conheçâm dos aggravos , que as partees di2em 
que recebem das Sentenças lnterlucútorias, que fo-
rem dadas contra elles , em aquelles cafos , que fe-
gundo efl:a Noffa Ley podem appellar ; e lhe corre-
guam todo, fegundo de direito deve fer corregido. 
E efl:o fe entenda em todollos Feitos affy Cives, co;.. 
mo Crimes. 

8 . As Q!JAEES Lex viíl:as per Nó's, adendo, e de-
<:larando acerqua da primeir.a feita per ElRey Dom 
Dini.z; Dizemos que aja lugua:r ·; quando for appel-
ládo da Sentença foterlucutoria, tanto que julguada 
for,, ou ate dez dias contados do dia , que dada for : 
contanto que o appellante depois que a Sentéhçada-
da for, n5 f.1ça aJguum aut<:> , per que aja aprovada / 
a dita Sentença, e que a dita Ser:itença feja de tal ca-
lidade, que poíla fer appellada, feg_undo mais cum-
pridamente he contheudo , e declarado na dita Ley 
d'ElRey Dom Affonfo. 

9 E ESTO aja ainda luguar, quando for appellado 
da Senteaça Imerlucutoria ~o lugar, honde a Noffa 
éom~ efl:ever. E fe per ventura effes, Ouvidm.:es, e 
Sobre-J uii.es , que deffas appellaçoens ou verem de 
cónhecer , nom poderem tam cumpridamente fer 
etnformados polo recontamenfo. deiTe J1:11z , de que 

' Nn 2 foy 
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foy appellado , póderam mandar vir perante fy o 
proce!fo, de que fahio a Sentença appellada , pera 
·verem per elle cumpridamente o direito das partees, 
e darem hi defemoarguo, éorno acharem per direi-
to 'que fe deve dar. · 

IO E SE for appelladO' da Sentença Interlucutoria 
.fora do luguar, bonde a No!fa Corte eíl:ever, e nom 
.for recebida e!fa appellaçam per o Juiz , que a dita 
Sentença deu, a parte , contra que for dada , d<,':ve fi:-
lhar Eftórrnento d'agg'ravo , o.u Carta tefiemun_ba-

• vel, fegundo for o Juiz, com fua repoíl:a., e aprezen:-
tafa na Corté ate· trinta dias contados. do dia , que · 
appellado for d!l dita Sentença, , .perante os Snbre .. 
~Ju~z~.s, fé o 'Feito for Civel, ou perame os Ouvido .. 
res da nofia Corte, fe o Feito for Crime; e fe elles 
àcharem· que foy bem appellado , devem: mandar·, 
-q_ue todo o que-fqr feit9, e attentado- , d~pois qu.e a 
ôit:a appellaçam foi antrepofta , feja ao~chilado ,. e àe 
:nenhuum valor : fal vo fe for feito, e tratado com efie 
appeUante , ou feu ProcLirador , e de feu confenti..,. 
inéto-; ca- em tal cafo o que. afli for feito norn. fe.rá. 
l,Ilais revoguado. 
1 1.1 E Q!ÍANDP a appellaçam da Sentença Interlu-
€Ut-oria fur. i:ecebida; deve o.Juiz de afiinar: a.s.pa,r ... 
tees termo de trinta dias., ou menos , fegund.o <l djf-
tancia- do Luguar, a que vam feguir fua appellaçaõ 
·? Corte; e e!fe Juiz nom proceder~ , nem far4 mais 
ce:mfa alguiÍa em eífe :feiÇ9;; , em quantq pender o ai;., 

tiguq, 
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tiguo d'appella:çam ; ·e em todo cafo , qtJe os J u izes 
da Alçada acharem que foi bem appellado , fem-
.pre devem mandar que o Feito fique perante: clles , 
ate que feja finalmenfr defembarguado, fem tor-
nando mais á terra ; e quando per elles for achado 
que foi mal appellado, emtam devem mandar que 
ie torne o feito'!. terra ~o Juiz pündp"11, e qúe vaa 
per dle .em diante!> , e o' defembargue como achar 
per Direito: falvo fe o. a ppellado quifer ante litigar 
perante. os Juizes da alçada; ca entam.deve o Feito 
ficar na Corte , e nam tornar mais ~ terra , ca pois 
que o appeUante efcolheo por feus Jui'zes os Juízes 
da Alçada >. appeliando pera elles ,ja norn. ps poderá. 
cõ aguifada rezam mais recufar •. 

12 E ADENDO ácerqua da fegunda Ley feita per 
EIRey Dom. AffoIJ.fo ,_Dizemos que ainda fe pode-
rá appellar da . Sentença lpterlucuto.ria ,, fe o Juiz 
manàaífe citar alguem fora de fua jurdiçam , que ou-
:veJTe de aparecer, e refponder perante elle a t_eJT:!pO, 
,que em effe luguar andam~ notoriamente grande pef-
~ilencia, ou o dito Reo tevefü~ em eífe luguar gran-
çles ~ e notarias irniguos, em tal guifa que por receo, 
e medo da dita pefüleacia ,, ou imiguos nom podef-
fe re~oadamente, e fem grande pirigo de fua pef-
(oa vir ao dito luguar ,, pera o que foi citado ; ca_ em 
tal c_afo_ poderá appella r de tal mand~do do clito 
Juiz, pe_r que o afiy mandou citar, que venha ref-
{.'Q~.d~r a luguar a. d ta.m. piriguofo ; e naJP lhe 

. fr~ 
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fendo affy recebida_ appellaçam, podera filhar Eíl:or. 
rnento d 'agravo, ou Carta teíl:emunhavel, como di. 

· to he, com repoíl:a deffe J ulguador pera aquelles, a 
que pert-ence o conhecimento, e elles lhe. correguam 
efie aggravo, fegun do acharem per Direito. 

13 E coM eftas declaraçoeens Mandamos que 
fe guardem as ditas Leis, fegundo em ellas he con~ 
theudo, e ·per Nós declarado, como dito he. 

T I T U L O LXXIII. 

Das Appellaçoens das Sentenças Definitivas. 

E LREY D. Affo'nfo o Terceiro da Famoza Me .. 
moria em feu tempo fez Ley em efta fo rma , 

que fe fegue. 
I Es T ABELECIDO he, que fe alguú quifer appel-

Iar da Sentença ·Defenitiva, que for dada contra el.• 
·te , _ appelle logo, que tal he o cuíl:ume de Meu Re. 
gno, que até nove dias peça ao Juiz, ou_ Juizes a ap-
pellaçam , ou aggravo em efcripto, e d:em-lho per 
Tabaliam, ·ou per outro Efcripvam, [e Tabaliaõ 
a ver nom podérem , fellado do Sello do concelho; ou 
d'outro fello certo, [e o Concelho fello nom tever ; 
e fe em dfes nove 'dias a appellaçarn, ou agg,ravC:> 
nom pedir aos Juiz-es, nom _fejam d_ep0is theu<los d0 

lho 
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lho dar, nem _valha ·efTa appella-çarn ao que appel-
lou. 

2 E SE o Juiz,. ou Juízes, ao que appellou, e pe-
dio appeU.açam, ou aggravo, ate nove .dias lho nom 
derem, que .lhe paguem as defpezas ao que appellou, 
e corregai;n-lhe de fuas cafas os dapnos, e perdas ,. 
que por effa rezam recebco. E · fe appeUaçam , ou 7 

aggravo narn for dado ao que appellou ata os nove 
dias, venha á -Corte a:te rrint<l! dia'S contados os pFi-
1neiros nove dias, e na Corte lhe façam dar a ap-· 
pellaçarn, ou aggn1vo em efcripto.· E fe appeUaçam 
for dada ao que appellou em os· ditos nove dias, fe-
ja apprefentada na Corte a•té trintao dias contados hy 
os nove dias ;. e fe ebl:o a:ff.'y nom fizer, nam \<alba. a0~ 

que apellou fua appellaçarn. E íe alguuma coufa· for: 
feita, e atentada dep©Í:s . que áppdlaçam foy aMre-
pofta, façám todo tern:ir ao ponto ~ em· que era ao 
~ernpo em que foy appellado. 

3 !Ti;M. O q-ue appellar bonde ElRey he , peç<l' 
a appellaçam . , ou aggra.vo aos· Juizes até tres dias, 
e -figua na Corte até nove dias; e d·'outra guifa norri 
lhe valha effa appellaçam. · 

4 ITEM. o que appellar: elos Juizes de Ocres J, 

primeiro appelle a© Meftre da Ondem,. fe for no Re-
gno, e· de.pois a E!Rey; <: fe o. Meftre narn for nô: 
Regno , appelle ao Commendador Moor ; e fe nam 
:for no ·Regno, appelle a tjuerri tever Jeu Jüguar-, e 
delle ~ ElJ.{~y; e fe o Meíl:re,_ ou Comendador Mooq 

ou 
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óu outrem e~ feu loguo _nom forem no Regno , ap. 
pelle a ElRey. E eíl:o foi eíl:abeleci~o no mez de Ja-
neiro, 1pil trezentos e nove annos. 

5 A qual Ley viíl:a per Nós, declarando em el-
Ia Dizemos, que todo aquelle, que appellar quizer 
da Sentença Defenitiya, deve appellar, fe prefente 
for elle, ou feu Proc.urador, ate dez dias primeiros fe-
guintes , contados . daquella ora em que a Sentença 
for dada, em diante; contanto que effe appellante em 
effe tempo dos ditos dez dias nom faça àlguum au-
t;o, per que aja confentido em a dita Sentença; e nd 
cafo, honde appe-llante, e feu Procurador forem au-
fentes , entam fe contaraô os ditos dez dias do tem-
po, que q.da h~um delles _foi fabedor como a Sen-

-tença foi dada • 
6 E _TANTO. que aquelle, contra que foy dada a 

Sentença, appellar della, e lhe for recebida, loguo 
deve requerer ao Julguador, que a Sentença ,..deu ; 
que lhe mande fazer a appellaçam; e elle deve loguo 
mandar ao Tabaliam, ou Efcripvam, que rever o 
Feito, gue lha faça loguo fem outra delongua_: o 
quaJ Tabaliam, ou Efcripvam deve fer bem deli-
gente pera o affy fazer; e fendo a ello negrigente, o 
Julguador o deve coíl:ranger e apremar pera ello,. 
poendo-lhe aquella pena, que lhe bem parecer agui-'. 
fada. 

7 E T ANTo que áppellaçaõ for acabada, e con-
certada per eífe Tabaliam , ou Efcripvam, fegundo 

a 
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a Ordenaçarn do Regno fobre ello feita , deve o J ul-
guador mandar que feja entregue ao appellante, af-
finando-lhe loguo termo de trinta dias ao mais, a que 
com ella pareça em a Noífa Corte, fe o cafo aconte-
cer fóra della: pero que o dito julguador poderá a-
briviar efie termo , fegundo .a diílancia do lugar, 
honde eífo acontecer. E naõ aparecendo o appellante 
com a dita appellaçam na Corte ao dito termo, nom 
lhe valerá effa appellaçam, nem poderá já mais del-
la gouvir :.falvo acontecendo-lhe alguum cafo tam 
receffario, per que nam podeffe per alguúa guifa hir 
á Corte corr;i ella~ ou emvialla per outrem ; ca entam 
Jhe fera provido: como for achado per Direito. · 

8- E ff()RDENA~os, e. Mand~mos, que fe ·a · c.ó.4-
fa, ou contia demandada cheguar a quantidade , ou 
yalia de trezentos reis brancos deíla rrioe~a, que cra 
corr~, que fam dez mil e quinhentas ·livras, e al-
guuma d~s partees apf>ellar da Sentença, que hi for 
dada, ao tempo que deve, fegundo he declarado de fu. 
fo, feja-lhe recebida a appellaçam, e atempada, co-
i:no dito he, e d'hy pera fundo nom receba o Jui~ 
appellaçam • 
. 9 ITEM. Hordenamos, e Mandamos, que aquel.,. 
lg , que efiabelecido he em a dita Ley ácerqua das 
~ppellaçoeens, que fae~ dos Juízes das renas da Or-
dem do Mefirado de Santiago, que ·em outro tempo 
fr. çhamava de Ocres, fe guarde em as terras das 
~ordeens de Chriíl:o, e d' Aviz, e d_o Efprital; porque 

L~fil ~ · ~ 

/ 



290 LIVRO TERCEIRO .TITULO SETENTA E Qy;\TRO 

fomos certo, que a effas Hordeês faõ outorguadas 
Jqrdiçoens das terras, que lhes foram dadas per os. 
Reys, que ante Nos foram; e porem devem ufar del~ 
las, affy . como a dita Hordem de Santiago,. · e os 
qutr~ Fidalguos, que jurdiçoeês rem fernelhanres. 

l'Q E coM eftas. dedaraçoens Mandamos que fe 
gua.rde a. dita Ley, affy como em eUa he contheudo .. 
e per Nós declarado, como dito he. 

-' ' 

TI T U L O LXXIIII. 

l!Ja·s AppeNaçriõ.s, que faem das . terras d.os Fidalguos ~ 

E 
gue. 

LR1n~ D:. Diiaiz àe Grori0fa Memeria em füti 
tempe· faz: huúa: Ley em efür forma que fé foi..-

· · I :DooM' Dhriz per' Gra-ça de Dt©'S' Rey de- For .. 
tl:lg1.rnl-, ~ d10 Argwapve. A trocloHós· Ricos H0meés, e 
:Ricas· JDonas , e MeHTes , e- Rriores das· Ordens > 

e Ca valieiros, e Donas , e a todollos . ou-t:F0s ,. ql:la:~Í"-
41uer ~e No!fos Regnos·, qne-a:vees' Jurdiçam em VH-. 
las, cN~m Cafrell0s, e .Hérclades; die·qualq1:1€l!' dlado, 
e cem1diÇam quç- frjaes ~ falld'e~ Sabede., que a M•im 
différam·, que algu.ús oom appellàú' de vós· pera 
Mim com medo-, e rece0, que ham de vós, e ~iou-· 
tr.os· 1 que tendees em veffos · l0g110s-; e' que a outros , 

que 
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·que appellam , que lhes norri daees, nem quérees 
dar as appellaçoés: Outro-íy me differàm, que quan-
do pera vós appellam dos Juizes, ou Alcaides das 
voffas terras, ou ham perante vos alguú preito, que 
daees a ouvir effas appellaçoés, e eífes preitos a ou-
tros em voífo loguo enguanofamente contra a Mi-
·nha Jurdiçaõ, pera appellarem a vós, e naõ a Mim; 
e em eíl:o fe perlongua tanto os preitos , qué as par-
tees ficam eíl:raguadas, e n:im vem as appellaço-és à 
Mim, como deviam. 

2 'E ESTO femelha a Mi~ rrJui defaguifado·, ca 
em fe fazer aífy, feria muy gram dapno da Minha 
·terra, e grand~ mingua de Jufüça, e grarn ddon-
guamento, e dano dos que os preit©s ham. E vÓ's 
devecs fáber, que he Direito, e ufo , e cuíl:ume jeral 
dos meus Regnos, que em todalas Daaçoés , que . os -
Reys fazem a alguús , fempre fica ef guardado a os 
Reys as appel1aç~s, e Juíl:iça maior, e outras cou ... 
fas muitas . que ficam áos Reys, em final, e conhe-
·crmento de maiot Senhorio·: e eíl:as coufas frmpre 
fo affy_ fezeram, e traHtararn em tempo dos Reys ,. 
que ante Mim foram , e no Meu. 
· '3 · PoRQgE vos Mancdo a todos, e a cada huú de 
vós, que cada. que alguú , ou alguús nos Luguáres. 
h0ncte. vós tennade& Jordiçam,. appeUarem de vós 
para Mim, que lhe dees as appellaçoés, aíf:y conto . 
. manda a L'ey~ e cuíl:ume.dé·Meus R~gnos, qhle' tal hé • 
. Conv·t?m a faber , qmrndo alguú appellar na Villa nu 

Oo 2 Eu 
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Eu nam for, que peça a appel~açam a os nove dias; 
e fe lha o J uíz nam der, deve-fe vir querelar a Mim 
ate os trinta dias, contados hy eíl:es nove dias :_e fe 
appellar hu Eu for~ deve-a pedir aos tres dias ; e fe 
.lha nom derem , querele-fe a Mim até os nove dias, 
contados hy eíl:es tres dias .. 

4 ÜuTRo sY Mando, que quando pera vós ap,,. 
pellarem , que fe as appellaçoés derdes a ouvir a 
outrem em voífo loguo, como dito he. que fe dellas 
-appe1larem ·, que appellem pera Mim , e nam pera 
vós: e que lhe nam · façaes ·ameaça, nem mal, nem 
p.os achaquedes por eífa rezaõ ; que aquelle, ou a.-
quelles, que .o fizerdes, ou mandar-des fazer, Te• 
nho p~r bem , e Mando,, a vendo .Confelho com mi-
nl;ia· Corte, que perquaees todo direito, e Jurdiçaõ, 
que tiverdes em virem a vós as appellaçoés taõhem 
deffe preito~ como d~ todollos outros, em aqwelle.s 
Lugares .; .hu eíl:o for feito; e que dahi endiante·~ 

tanto que appellarem dos Juizes, ou Alcaides, que 
.venham a Mim pera -fempre, e nu.nqua a vós: e 
,de m.ais. farvos-ey paguar todollos dapnos e perda1;, 
que. por eíl:a rezam. as partees receberem, · 

s ,E , M.AN ao. a todollos Tabalia.é.s de M.eus Re-
. gnQs, hu eíl:a Carta for moíl:rada, que a regiíl:em era 

feus Livrns,. e. qu~ a leam em CQnfelho no me:i hu.;. 
. :µla vez .. E por- nam. poderdes depois d.i-z;er que nan.J. 

.fª".bedees, dlo, Màndo. pobricar efta Carta- nas Mi .. 
n.h"1is A,ud.iencias~ Dada em Santai;ei;n a dez.oito dias 

de. 
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de Mm;:o. ElRey com íua Corte o mandou. Lou-
rence Annes a fez Era de 13 5 5 annos. Efta Carta 
foi leuda, e pubricada na Corte d'ElRey nas fuas 
Audiencias perante os Sobre-J uizes, e Ouvidores 
I 9 dias de Março Era de I 3 5 5 annos. 

6 A QJJ AL Ley vifta per Nós-, adendo, e de-
clarando em ella, Dizemos, que per quanto afguúas 
peffoas dos noffos Regnos alleguaram, que os Re-
ys, que ante Nós foram, outorguaram Privilegias 
aos Infantes; e a alguuns outros Fidalguos dos Nof-
fos Regnos, per que os Feitos Civeis· fizeífem fim 
em elles, fem outra appellaçam, ne~ aggravo, po-
rem Mandamos, que fe raaes privilegios moíl:rarem, 
fe guardem como em elleS, for contheudo , e de que 
eftevera~ em poífe co~tínuadamente ate o faleci-
ID<into de ElRey Meu Senhor, e Padre , a que Deos · 
d<; (ua San.ta, Gloria , ~m q~antp. das ditas Jurdi-
çoe~s uzarem bem e como dever"l-i., fem dapno do 
povo; ca_ em out_ra guifa ficará a _Nós proceder con-
treUes , com.o ac;harmos p,er Direito , aífy como 
aqt_ieUes, que nam ufarn como devem de fua Jurdi- . 
çam, (}Ue· lhe per ~ós he dada._ , 

7 E coM efta addiçarn,, e declaraçam Mandamos 
qu_~ foguarde a dita Ley, como em ella he contheu-: 
do i e per Nós adido , _e declarade ,_como dito. he .. 
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T I T U L O LXXV. 

~tando os Juizes da Alçada acham que he aggrávada. 
·o appellado, d~vem-no ef,efa.gravq,r, âinda que elle 

nam appelle. 

M UITo a meude aco_ntece que aquelle , que ap--
. pela da Sentença, que contra elle he dada . 

he achado polos Juizes da Alçada, que naõ he ag-
~rayado per ef1:'a Sentença, e acham effes Juízes, que 
he feito aggravo pela Sentença ao appelJado: e di-
zem a}guús , que pois elle da dita Sentença, nom ap-
pellou , nom lhe pode fer corregido tal aggravo, que 
per tal Sentença recebeo. E Nos por tolher tal du-
vida: Declaramos, que tanto que o Feito he peran-
te ·os .Jui21es da Alçada, elles naõ devem taõ fomen .. 
te correger o aggravo, que por effe procefio acha-
rem fer feit0 ao appellao.te , mais fe acharem que 
Q , app~Ilante nom he aggravado, ainda podem, e de.:. 
vem correger qualquer ilggravo, que por o proceífo 
acharem fer feito ao appellado, que da Sentença 
narn appellou, pofto .que. per elle, ou feu Procura-
dor nom feja eífe aggrayo aleguado. 

I E DIZEMOS' e Declaramos ' que fe no cafo 
- d'appellaçam perante os J uizes della ó appellante, 

que naõ foi aggravado per a Sentença do Juiz prin-
c1-
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cipa1, renunciar aappellaçarn , e fe ofer~cer pagar ao 
appellado todallàs cuftas e defpezas, que .ou ver feitas 
ácerqua de todo o próceífo, em tal cafo poderá ref-
ponder, e decer d'appellaçam , que affy -antrepôfe 
em todo tempo, ante que o feito feja finalmente def,.. 
embarguado per e.ffes Juizes da appellaçam ; e effes: 
J uizes da Alçada norn poderam mais , nem devem . 
mais_ddla conhecer ,-nerri defaggravat o dito appe-
lado, ainda que per o feito achem que foi aggra.vadô·. 
por o Juiz principal , pois fe a outra parte deceo 
d'appellaçaõ , e elle da dita -sentença nom appellou , 
como dito he. 

T I T U L O LXXVI. 

8~poderá o ] Uriz , dé que he appellado , emnovar· alguua 
coufa , pendendo áppel!açam. 

R EcRA Jeral he em Direito , que tanto que a 
appéllaça:m he antrepofta quer da" Sertten:ça fo_. -

teFlucutrorfa·,. Clf'í:l"e pod·e. fe1; appelada , quer Defj.nfri-
va ,_lego he fuspeF1ça a Jurdiiçam. delfe Juiz , de qÚe · 
he affy, app-elládo, €m tanto que penclendo effa ap-
pellaçaõ ri@m repoderá jamais alguúa coufa em no- . 
var ou atentar , <fta qtie o artiguo d 'appelaçam fej a 
:finalmente terminado. 

'o 
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1 E ESTO D izemos aver luguar , ainda que eífa , 
appellaçam nom feja recebida per effe Juiz , de que 
for appellado; cá em todo cafo que por os Juize;s da 

. Alçada for achado que foi bem appellado, fempre 
devem fazer revoguar todo aquello , que acharem 
fer feito e atentado depois que a dita appellaçam for · 
antrepoíl:a, como dito he. 

2 P1rnoo efio nom embarguante Dizemos , que· 
fe pendendo o artiguo de appellaÇam os Juízes da· 
Alçada acharem que o_appelante condenado em al-
guúa cou:za de rais defipa, e guaíl:a os fruiws, e ren-
das clella, devem effes J uizes mandar fobcreftar to-: 
dos effes fruitos e rendas em maaõ de huum homem 
boom ., leige, · fiel, abonado ·, que os tenha em- feu 
poder, ate que e!fa appellaçam de todo feja finda e 
detrerninada, pera antaõ ferem entregues a quem for 
achado que pertencem de Direito • 

. 3 ·E PosTo que eíle condenado appellànte nom 
gaíl:e e confuma os dito~ fruitos e rendas. , como di-
t .o he J r~ o appell;;ido requerer que fejam efcriptos 
em cada huum aqno ,e poíl:os em aventairo para de- · 
pois vir a boa recadaçam, e nam recrecer fobre ellesi · 
d ~1vid~, devem os Juizes d' Alçada mandalo affy fa- · 
zer per Tabafüm publico, ou alguum outro fiel Ef-
cri vam, que pera ello affinem honde Tabali\lm nam . 
ouver, ficando porem a dita coufa , e fruitos della . 
em poder dt'lfe condenado, ará o feitó fer finalmen-
te defembargado. . . 

T 1-



QEANDO O JUIZ NAM RECEBE APELAÇAM ETC. 297 

T 1 T U L O LXX VII. 

~ua.n~d o Juiz nam. recebe apdaçam da Sentença ln-
trelucatoria , e manda dar Eflornmz,to com o theor , 

do feito, que maneira Je te'.áfobre ello • 

. G· RANDE louvor he ao que tem carreguo de_jul-
guar tolher e desviar as malícias das partees , 

por tal que os feitos fêdo venham a boa perfeiçarn : 
e bem aífy h.e grande louvor ao Princepe dar ma-
neira aos J ulguadores , como nam ufem de malicia ~ 
e tenham as partes, que perante elles litigarem, a di.;.. 
reito fem feu dapno, e prejuízo. 

1 E POREM confrrando Nos como alguumas ve-
zes acontece, que aífy o Autor , como o Reo ape-

/ fam das Sentenças Intrelucatorias , de que fe fentem 
aggravados, e porque os Juizes nom lhes recebem as 
appellaçooés, nem aggravos,pedem aíly dello Efior-
mentos de fora aos Tabaliaeens , ou Cartas tefl:emu-.. · 
nhavees aos Efcripvaeés, que os feitos efcrepvem, e 
recrece contenda antre eífes) uizes , e as ditas par-
tees fobre ~fies Eíl:ormentos , ou Cartas teíl::emunha-
veis , porque os Juizes n;iandam, que lhas dem ·com 
fuas repoíl:as, por as quaees dam todolos autos def..:. 
fes proceífos, que perante elles faõ ordenados fobre 
cifes mefmos feitos'· por darem tam grandes-cu:fias 
~.m fy au 

· / 

• 
-~. 
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aas partees , que a,nte leixan1 de feguir eíf.1s. apela- . 
çoeés, e aggravos, que paguarçm as ditas cuftas; e 
pero que as. dita.s panes ·requerem aos ditQs Juízes, 
quedem fuas repoíl:as aos ditos E:ílormentos per pa-
lavra, ou fómente com o trelado. dos autos,_ que per-
tencem áquelle auto, fobre que he apelado, ou ag:. 
gravado, nom o querem fazer ; e por efla razam 
acontece muitas vezes, que perece o direito das par-
_tees , por ·nam terem ligeiramente gúifado como fa_ 
,çam as ditas def pezas, leixando ante de feguir o ag-
gravo , que as fazer, por ri.aõ poder abranjer a ello. 

2 E Q.YERENDO Nós a e!lo prover com Juíl:iça , 
,Ordenamos , e Mandamos , que quando tal· cafo a~ 
.contecer, e a parte apelante nom _ quifer levar rndo 
o auto do proceffo por repoíl:a do Juiz ,_ que elle dê 
Joguo ·ao dito "ggravo fua repoíl:a per palavra , ou 
§lté o outro. dia p~r efcri pto, ou a.ffinado, e declaran-
do n,a dita repoíl:a aquelles autos de proceílo fómen .. 
,te, que pertem:em a efie. aggravo; 

3 E PER que effe Julguador po1fa rezoadamente 
. moíl;rar, que nam aggravou a dita parte, e bem affy 
poífa a dita parte repricar -a eífa repofta dada pelo 
Jl-!i~ cqm effo , que affy o Juiz ouver dado em re-
ppíl:;:i, e a p;irte apelante repricado, dee o Tabaliam, 
ou.Efcripvam do feito .o dito Efiormento ·, ou C"rta 
-teflef!lunhavel, dando fua fé , e teftemunho em _o di.:. 
to Efi:ormento, ou .Carta teftemunhavel , fe aquel!Q 
que he d\ldo em r~poíl:;:i. polo Juiz, e' repricado polo 

apc .. 
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apelante, he a:ffy verdade , como per elles he dito; e 
fc fe contem affi no dito prõceffo, ou nom , em tal 
,guiía que os Juízes da Alçada pofiàm por a fee, e tef-
temunho do d ito T abaliam, ou .Efcripvam fer verda-
deiramente emformados da verdade , e affy d ,; ·em 
defembarguo no dito aggravo, como acharem per 
Direito: · 

+ E FAÇA o dit__o Tabaliam, ou Efcripva~ , que 
affi fezer o dito Eíl:ol;'mento , ou Carta, em tal gui-
fa ~ que o Eftormen~o que affy der, feja verdadeii;o, 
e conformado com os autos do proceffo, de que: fair 
o dito aggravo , emformando-fe per elle bem , e 
compridamente , ém tal guifa que nam feja depois 
~chado o contrario ; ca achando-fe ao diante por o 
proceffo que tal tdl:emunho . deu mat, e-como nam 
devi~, Nôs o privaremos do Officio que' de Nós t€m, 
~ o penaremos de falço: ·e alem deftq faremos em~ 
mendar por feus becns á parte, que por feu aazo for 
~anificada, toda perda, e gafto que por ello ouv-er re-
cebido. 
· 5 E N A M querendo dar o àito Juizª· dita repqf-

ta como dito he, Mandamos ao Tabaliam, ou Ef.,. 
~ripvaõ do feito, que dee Eftormento, ou Carta tef-
tenrnnhavel á parte apelante do dito aggravo com o 
trelado fómente daquelles autos do proceffo , que por 
f ua parte foffern requeridos , per que entende de 
rnoftrar como he aggravada ; recebendo , e expre:-
mendo em effe Eftorrnento , ou Carta teftemunha .. 
. . Pp 2 vel 

...... 
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vel qualquer repoíl:a , que a óutra parte fobre ello 
· 1~go quizer dar : e Nós pênaremos effe Jui:t, que 
,nam quiz guardar efta Noffa Ley, fegundo ·a culpa,, 
ou malícia em que: acharmos. que foi , por a naõ 
querer çumpnr, 

T. I T U L O LXXVIH. 

~ando a Sentença per Direito he nenhuúa , nom fa · 
requere Jer della apelado , ca emjodo tempo pode · 

, jer revoguada. 

-s. EéuNno fomos enformado os Direitos fezeram 
deferença· ant~e a Sentença , que he nenhuuma 

P,er Direito~ e ·aquella que he alguuma ·, e com di. 
reita rezam pode fer revoguada. E diíferam .que 
'aquellá· he nenhuúa per Direito, que he1 dada' fem a 
parte citada; ou contr.a outra Sentença jaa dada ; ou 
dada per alguurn preço , que o Juiz recebeo p~ra a 
àar; oú dada 'po~ fa'lsa prova ~cinte contra ~lguum 
àúiente ; ou fe eram muitos Juiz-es deleguados, 
e alguuns delles deraõ Sen.tença fem outros ; ou fe 
foy dada per Juiz imcompetente em parte, ou em 
'todo; ou · fe foi dada contra Direito expreífo , àffi 
'como fe o J úiz- julguaffe 'direitamente , que o meor 
'de quatorzé ~nno~ podia fazer tefta{nento, ou p~dia 
fér teftemunha, ou %utra Çoufa femelhante , que feja . ' . 

çou .. 
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contra Direito ; cá tal Sentença he nenhuma , e de 
nenhuum valor, e nom fe requere fer della ape-
lado , nem pode já mais. em alguum tempo paílàr 
em coufa julguada, mas em todo tempo fe pode di-
zer contra ella que he nenhuúa, e f~m alguum effei-
to. 

r E DIZEMOS ainda , que poíl:o que de tal Sen-
tença foffe apelado> nóm ferá por tanto feita per Di-
reito alguuma , pero que a apelaçam· paireça fer 
lmum auto cafi apro;vativo della, per que fe moftre 
o dito apelaQte aprovar a dita nulidade ; porque 
.pois do começo foi nenhuúa , ja per nenhuum auto 
feguinte nom pode fer confirmada, falvo fe a El·-
R.ey confirmar de certa .ciencia, porque elle he Ley 
cinimada fobre a t;e.rra .,. e pode. fazer Ley , e revo,.. 
gualla quando vir que he compridoiro • . 

2 E AQyELLA Sentença he chamada per Direi-
to alguuma, que pero. nom foja dada expr~ffamente 
contra Direito , he dada contra direito da parte ; 
affy como re~ foífe contenda' fobre o teíl'amento d' al-
guum meor de quatorze annos , dizendo-fe per hu-
ma ·parte que o. Teftador era meor de quatorze an.-
nos ao temp<;>. que o fez, e da outra parte fe diífeffe 
que era mayor; e pero que fe provaífe per as Inqui-
~-içoee·ns que era meor da. dita idade ao. dito tem-
po. , o ) ,uiz julgotJ o. dito Tefl:amento fer boo , e va·-
liof?, nom a vendo refpeito como per Direito he or-
.d<;na.do ~que o Teíl:arnento. feito per o meor de qua-

torze 
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torze anno s he nenhuum , mas ouve respeito como 
fe nam provava fer meor , fendo porem provado o 
contrario · pollas Inquiriçoeens. 
. 3 E PORQy B tal Sentença como eil:a he contra 
.direito da parte_, e nam contra Direito expreífo, por 
tanto nom he per Direito dita nenhuuma , mas he 
dita alguuma; e fe a parte , êontra que foffe dada; 
nom apelaífe della ao tempo , que pe; Direito he 
aílinado pera apelar , ella paffaria em coufa julgua .. 
da, e ficaTia firme, alfy como fe foffe bem julgua. 
do. E eíl.o ha luguar nos feitos Cives ·, ca nos feitos 
Crimes devem os J uizes apelar_ f empr~ em todo cafo 
por parte da J ufüça , ainda que as partees nom ape-
lem, fegundo ao <liame mais compridamente Di"'.... 
remos no quinto Livro , honde entendemos · tratai: 
dos Crimes. -

T 1 T U L O LXXVIIII. 

~ando . poderam apelar do Executor da Sentença> 
e da declaraçam feita em ella~ 

s E'GuNoo achamos per Direito Executor fe diz 
em tres maneiras: huuma he de .feito, aífy como 

Por.reiro , Alcaide, Meirinho ,_Algoz, que he depu-
tado pera fazer J ufüça ; e de taes como e:!les nom1 

podem 
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.podem apelar, porque .naõ tem jurdiçam , nem 

.cod 1ecimento alguú , fomente faõ depmados para 
fazer o que lhes mandarem; e quando ·paífarern o 
rriaí1dátlo , ~ fezerem o que nam qevem , deve-fe a 
parte aggravada a querelar ao Julguador ·'que man-
dou fazer a execuçam., que faça e~rnendar o erro, 
gue he feito; e quando o fazer. nam quizer, podem 
apelar delle , como fe dirá ao diante. 

I ÜuTRo Executor ha hy , que fe diz de Direi-
to: e efl:e fe diz em.duas maneiras; huuma he quan ;o 
rlo- ElRey comete a ·execuçam dalguuma SentenÇ,~ 

per elle, ou per feus Defembarguadores_ dada a al.,. 
gu,um Julg1:1ador ; e de ta.l como efte podé apelar, 
qu<j.ndo elíe exceder o modo da execuçam. E Dize"'.' 
i:_nos que fe excede o, modo da e.xecuçam em quatrq 
Jnaneiras .; huurna he, fe o dito Executor faz exe-
cuçam em maior éantidade do contheudo na -Sen-
~ença ; a outra he , quando faz execuçam em outra 
c0ufa, e nam naquella, qúe na _Sentença he con- · 
theuda; .a outra he, quando faz execuçan:i fem citar 
primeiramente a parte , contra que ha de fer-feita , 
QOS cafo~ que fegundo Direito deve primeiramente 
fer citada, feg~ndo diremos no Ti-tulo das Execu-
'çoens, ou faz a remataçam fem a parte primeiramen-
t e fer chamada, e requerida fe quer paguar, o que 
{e reguere neceífariamente per coftume de longua-
~.nente ufad9 ; a outra hc , quando a parte condena-
Q<J. alegua a embarg~r a execuçam .' ou a remata-: 

çam 
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çam taees razoeens, que fegundo Direito devem fet 
recebidas, a faber todas aquellas , que fe pódem ale-
guar depois da Sentença , fegundo mais larguamen-
te cliílemos no Titulo dos Embarguos , que je aleguam 
á execuçam; e porem 'ordenamos, e Mandamos , que 
quando o dito Executor excedeÍ- o modo da execu-
çam per cada huma das maneiras fobreditas, poífam 
licitamente delle apelar. 

2 ÓuTRO Executor há hy de J?ireito , a faber, 
aquelle , a que E!Rey comete a execuçam d 'alguu-
ma coufa fem primeiro proceder a· alguum conheci-
mento fobre ella , o qual , ainda que no man9ado d;\ 
execuçam nom lhe feja cometido alguum conheci .. 
menta> elle deve conhecer do negocio principal aífy 
compridamente , como fe a elle foffe expreífamente 
cometido, emformando-fe acerqua dá verdade, fe-
gundo a relaçam , que a ElRey foy feita da coufa, e 
na Carta da Comiffam for. contheudo : e de tal co ... 
mo eíl:e poderam apelar em todo cafo, aífy como 
cle qualquer outro, a que feja cometido o conheci-
mento de todo o negocio principal , fendo a contia 
tamanha , de que fegundo a Ordenaçam do Reyno 
pode fer apelado. · 

3 E DIZE Mos, que quando he apelado d'alguum 
Executor nos cafos , que delle podem apelar, fegÜn-
do dito avernos , o Julguador, e Executor, de que 
aífy he apelado, deve loguo mandar focreíl:ar aquel-
las couzas, de que he a contenda , e feita condena-

o 
çam JI _ 

,r 
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çam , fe .forem beens movees ; e [e for.em .de raiz, 
mandar fobcreíl:ar os fruitos delles , e eíl:ar affy a 
dita focreíl:açam até que o art.iguo d'apelaç.am feja 
findo. Pero fe o condénado <ler fiadores _leigos abaf-
tantes , e idonios em todo aquello que for focrefl a-
do ., os q11aees [e obriguem como fiadores . de .coufa 
julguada, fer-lhe-ha ,alevantado o dito focreíl:o. E 
eíl:o nom embarguante fe o focreíl:o for feito em 
beens de raiz, a íaber, nos fruitos delles , rnanda·rá o 
dito Julguador e Executnr em todo tempo, que fe 
a novidade ou\Oer de colher ., que fe recebam per 
conto e ppr ·recado , -e pr!=fente a outra parte., a que 
a coufa pertencer , e perante Tabaliam publirn, 
que todo-efcreva declaradamente , pera qtJe depois 
poffa vir a boa recadaç.am ., .e fobre o certo ., do qwe 
o pofiuido.r. a:ffy receber. 

4 E ACHAMOS per Direito que todo Ju1guador 
poderá declarar , .,e inte.rpetrar , e declarar fua Sen-
tença em todo tempo, fe em e1la ouver alguumas 
palavras, ou concfofam duv1dofa:; e te a parte con-

::tra que. a:ífy for .feita a dita dedataçam , ou intrepe-
'l:açom fentir que .he aggravada, poderá del'la apelar, 
\e fer-lhe ha recebida a apelaçaõ : com tanto, que 
-apele ao tenho do Direito , e a quantidade feja ta-
manha , em que deve feer recebida a appellaçom J 

fegundo a O.rdenaç:om fobre .eíl:.o feita. 

Liv, IIL T J ... 
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T I T U L. O LXXX .. 

~uando poderám apelar· dos autos-, que fé fazem fa.ra 
do. Juizo. 

·n IssE.RAM os Sabedores ,_ que fegundo Direito 
Canonico de todolos autos. nom fómente Judiq 

ciaees, mas ainda. extràjudiciaes ,. que fe fazem, e 
trataõ fora do J uizo , podem licitamente apelar em 
todo cafo, e nam tam fomente dos autos, em que 

· alguum he aggravad°', mais daqueltes, per que duvi .. 
da fer ao· diante aggravado per alguumas ra.zôeen~ 

verifimilles ,_ou alguum tanto rezoadas :: mas os Di .. 
l"eitos Cíves nora allarguam. tanto a faculdade _do 
apelar, ca nos autos J udiciaees eíl:abelecêram ,_que 
em certos· cafos. podeífem apelar das 1ntrelucatorias ,, 
e em outros. nam ;. e nos autos extrajudiciaees falá,. 
.ram per def vairadas maneiras:· e por tanto acerqua 
defte paffo entendemos. fazer alguurna breve decla .. 
raçam em eíl:a· guifa. 

1 .PRIMEIRAMENTE J:?izemos ,, que na. hy alguuns. 
autos extrajudiciaees, que fe tratam , e fazem em 
modo de jurdiçam ;. e eíl:es convem fórnente ás. Uni .. 
verfidades das Cidades , Villas ,. Concelhos,. Colegi .. 
QS, e Confrarias , e quaeefquer outrns femelhantes,, 

quan-
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quando juntamente fazem alguuns autos , que per 
fuas Hordenaçoés antiguas, e Sentenças lhe perten-
cem fazer em · fuas Vereaçoens , e Confrarias ; e 
deíl:es pódem licitamente apelar pera E!Rey, ou pe-
ra feus Sobre-J uizes todos aquelles, que fe fentirem 
aggravados dos autos per ell~s feitos, falvo fe os au-
tos forem taes, que per Pri:vi1egios d'ElRey em el-
les façam determinaçam final ; ca entam ainda que 
nam poffam delles apelar, poder-fe-hâm aggravar a 
ElRey per fimples querella, fazendo primeiramente 
requerimento aos Officiaees da Univerfidade , de 
que fe alguum fente aggravado, recontando a rezam 
do aggra vo que lhe foi feito , requerendo que lhe fe-
ja corregido e emmendado com direito e J ufüça ; e 
quando lhe nam for affy feito, peça Carta tef.ternu-
nhavel, ou Eftorrnento pubrico com repofta dos di-
tos Officiaees, pera depois EIRey fer ernformado 
per taes Efcripturas , fe a dita parte he aggravada ~ 
e lhe prover hy com J t.iftiça. 

2 HA hy outros autos extrajudiciaees , que fe , 
n am fazem por o modo , e via de jurdiçam , nem 
,pertencem a muitos, como em Univerfidade, mais 
-a fingulares peffoas ~ e deíl:es Dizemos, ·que fe fam 
tae<!s, que façam , e ponham fim a alguumas de-
m:andas , nom poderarn delles apelar aquellas par-
'tes , de cujo prazer , e confentimento foram feitos , 
mais poderam delles appellar quaeefquer outros , 
"q.ue fe diguam danificados dos ditos autos , decla-

~q 2 ran~ 
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rJindo. nas a-pelaçoeê':o rezam· legitima , e provad::r ,. 
per que deUes apelam, aify como-fe · diífeffem , que 
os ditos autos eram feitos en fra-Ude' , e· dapno del-
]es apelantes :- e pode .... fe poer exemplo· fe · ddis Li~ 
tiguantes , que litiguaffe.m fo bre hutia couza, fezef.:. 
fem trafauçam, ou-j u-ramento- íbbre a Lide em frau .. · 
de; e prejuízo de-alguú terceiro-; os que aff y fezcdfem 
a. dita- trafa.uçam nom podera-.m apela-r delta, mas 
aquelles., em c-uja-fraude-, e perjuizo foíle feito, po_. _ 
derâm apelar ,. declarando na apelaçam rezam. li&. 
ma , e -aprovada de fraude , e enguano ,, pgr. que affy. 
he feita a dita trafauçam ·e jurament0 em damno 
€ · prejuizo deltes apelantes ;- os quaes devem toma» 
Eíl:ormento pubrico- da-dita· a p@l-açam ,_ e- aprefrnta~ 
lo aos Sobre-Juízes.,. que jeqilmente tem carrego, e 
conhecimento das apelaçoens-, e elles,. viíl:a a ape .. 
laçam, mandaram tornar ~o, primeiro. e.fiado todo 
aquello q!Je for feito e em tentado em feu dapno ~ 
depois q~e a .. d.ita_ apelaç~m . interpoíl:a_ for em dian~· 
te .. 

3 E:· A.ss1 Dí'zemos•, que fé os P-artidores , e· Ava.._ 
liadores efcolheitos- per alguuma. Cidade , .. ou Villa~>­

ou_ a -. pr.azimento <l'e partees. fizeffem alguma parti.,., 
çam., ou avaliamento , .de- que fe alguúa·_ parte fentif-
.fe- aggravada ,_ poderá de" tal avaliamento, e-parti,. 
çam apelar, . com tanto que- a dita-aRelaçam feja ani"' 
.trepofüa ante. dos dez· dias, que fan1 dade~ p6ra ape,.. 
lar, e o apelante. declare n'apelaçfl!Il a c.auza Jidinia.ii 

~élr -

' 



~~NDO PODERÂM APELAR DOS. AUTOS ETC. 309 

e a rezam do aggravo, que lhe he·feito Ha· dita' pa.r-
tiçam, e avaliamento, por que fe funda a apelar. E 
eíl:a apelaçam ha tal effeito., que to~o aquello, que 
for atcntàdo depois que fott affr antrepofia , ferá 
tornado, e reftetuido ao pi:imeiw eíl:ado,. em que 

·ante eíl:ava, por os Juizes d'apelaçarn. Pero fe a par-
te aggr.avada. per ª ' dita; parti.çam , ou avaliamento 
n:om quifer apelar, poderá requerer ao Juiz da ter-
ra, implorando íeu Officio, recontando-lhe compri-
(lamente; a. rezam de feu aggravo·, e pedíndo-lhe que 
lhe faça reduzir a dita p.artiçam , ou avaliament~. 

ajuizo. de boons hcnneens. dignos de fee , fem fuf- . 
peita, em q~e· fe as partees louvem, ou o Juiz os ef,.. 
colha de feu· Officio ,, nam fe querendo· em· elles· as~ 
cl-i.tas partes. louvar·;: ós quaees homeens boons affy-
efC01'heitos vej'aõ fe a, dita partiçam, e avaliámen-
to. he aggrav.ofo_ àa< dita· parte, e rnrr.eguam ,, e po .. 
nham hi tal igualança, que- as partees narn rece• 
bam dapno.: e fendo tal re.qµerimento-feito ào Juiz-, 
deve-o affy manda·r comprir; Pero porque a parte 
efto nom requereo por via d'apelaçam, nom deve a 
Juiz· faz~r <tlg.uuma· emnovaçam . acer.qua. do . feito , 
tentado por: a· .primeira par.tiçam· e avaliamento .• 
ata. que veja. o que os fegundos eíco~heitos fobre ei-
lo· fezefam· ,. com.o dito . he,. e acordaram ; e deter mi,.. 
na.i=am, e ·aqµellp, faç~ afry: · .cqi,rnprir.,. av.endo-o por · 
caufa: fi11da, e determinada ·fem ,outra perlongua. 

4. H_A: hy outros autos extraj_udiciae.es J que nam 
fa,.._ 

.-
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fazem fim aas demandas , e eíles fe partem em tres 
maneiras j por que ha hy huús' que fam começados J 

e acabados; outros, que fam começados, e nam aca_ 
bados; outros, que na0 faõ começados , mas fómen-
te farn cominatorios. No primeiw cafo nom acha ... 
mos que per Direito poífam apelar delles; pero in- · 
troduferam hy os Direitús óutros remedias de pro-
vimento, a que chamaõ Intreditos recuperatorios, 
por os quaees '(abuda a verdade fumariarnente, to-
dos autos feitos> e âtentados fam tornados, e reíl:i-
tuidos ao pt~o eíl:ado. Aífy que fe huum esbu-
lhaffe o outro de alguuma coufa , que elle peífuiffe 
pacificamente , em tal cafo nom fe acha per Direito 
que de tal auto poffam apelar, mas he dado outro 
remedia, que per Direito he chamado Interdito, per 
-0 qual provando elle como foi injuíl:amente esbu-
lhado ,. deve loguo fer reíl:ituido á poífe da coufa 
fem outr'o embarguo' nem fendo o qu'e esbulhou .re-
·levado da di'ra reíl:ituiçam , 'ainda ·que digua que a 
cdufa esbulhada he fua, e tem êm ella propriedade , 
'ou qualquer outro direito. 

5 No SEGUNDO cafo, honde tratamos dos autos 
-começados, e naõ acabados , he achado em Direito 

' huum foo cafo, em o qúal, aind<1.. que naõ poífam 
.apelar, podem denunciar , fegundo ufança de cada 
·huum Luguar: a qual denunciaçam há tani grande 
effeito e vigor como apelaçam. A faber, quando al-
guem edefica novamente alguuma obra~ que a Mim 

he 

' 

·. 
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he prejudicial , embargando-me a vifb. das minhas 
Cazas, ou alguúa outra minha fervidoem , que me 
feja devida, eú por mim poffo denunciar ao dito e-
deficclnte , lançando certas pedras na Obra fegundo 
Direito, e ufança da terra, qu,e mais .narn faça na-
quella obra, pois a mim he prejudicial. E fe depois 
qu~ a dita denunciaçam affy for feita, for mais edi.-
ficado na çlita Obra , fendo o Juiz da t erra reque-
rido pera eilo, mandará .desfazer todo aquello, que 
aífy mais for edificado,. fem tomar outro. rnnheci-
mento, fe foi beOJ edificado, e depois que todo for 
tornado ao pri!ipeir.o efl:ado, enram tom ar.á o dito 
J uiz conhecirnent0, e fará direito aas partes. 

6 No TERCEIRO cafo,. honde tratamos dos autos 
nom começados , mais cominatorios, Dizemos q_ue 
a parte, que .fe teme ou recea fer aggravada, fe po-
de focorrer aos Juízes da terra, impr<?rando feu Of-
ficio, per que mandem prover como lhe nem fej.a 
feito tal aggr.a vo .. 

7 E AINDA Dizemos,. que pode:rá-fo11a pe- Juiz°' 
apelar · de tal comminaçam ,. a. faber ,, poendo-fe fob· 
poderio do Juiz, requerendo, e proteftando da fua. 
parte a aquelle ,. de que [e teme fer :;iggravado ,.. que 
tal aggravo .. lhe norn. faça. E fe depois do· dito re.-
querirnento, e proteítaçam aífy feita., for alguúa no-
vidade cometida ,, ou atentada ,. ·e o Juiz depois for· 
requerido pera ello, mrndará todo to.mar,, e reftituir, 
ao primeiro e,ftado.. Q '- • • 

,8' 
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8 E EM tal apelaçam, ou proteftaçam afTy feita 
deve fér inferta·, e declarada a caufa veriíimil e re-
foada, por que aífy apelou , ou proteíl:ou, como dito 
he nas outras apelaçoens. Pode-fe poer exemplo :.E u 
me temo de alguum, que me queira ofender. na pef.. 
foa, ou me queira fem rezam ocupar, e tomar mi-
nhas coufas; fe eu quero, pàífo requerer ao Juiz, 
que fegure mim;· e minhas coufas delle, a qual fe-
gurança me deve dar ; e fe depois della eu receber 
ofença do que fuy feguro, o Juiz deve h.y tornar, e 
reíl:ituir rodo .o que for cometido, e atei1taâo depois 
da dita fegurança dada, e mais proceder contra 
aquelle que a quebrantou, e menos .prefou feu pode .. 
no. · 

'9 E SE nam quero, ou nam poífo direitamente 
.hir ao Juiz, poffo fora do J uizo ãpelar, ou proteftar 
.a aquelle, de que me areceo fer oferi,dido na -peífoa, 
o_u beens " fometendo-me, ~ poendo-me fôo o po-

. derio do Juiz, ,e requerendo da fua parte, que me 
na.m faça tal ofenfa, declarando .alguuma jufta, e 
verifimil refam , .em que me funde fazer a dita ape-
laçam , ou proteftaçam; e fe depois que eUa aífy 
for feita , eu . deUe. receber alguurna ofença em meus 
beens, o Juiz da terra requerido per mim., e in.for ... 

. rnado foomente da dit.a appellaçom, OLI proteftaçom_. 
mandará loguo todo tornar ao primeiro eftado, em 
q,ue ante e!Tava; e fe me for feita ofença na peífoa .. 
proceder& contra elle as1ier~ment~, afTy como· aq11el ... 

1e, 
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le, que cometeo coufa grave , e defprezou o reque-
rimento, que lhe foi feito por parte da Jufiiça. 

10 E AINDA fe póde poer exemplo no Credor, a 
que per convença das partes foi dado poder pera 
vender o penhor, fe;a tempo certo nom folle pagua-

. oo da divida, e paílado o dito tempo quer vender o 
pito penhor, que he de ·grande preço, . por divida p~­
quena , ou narn quer receber a pagua, que lhe o de-
vedor oferece ; ca em tal cafo poderá o dito devedor 
delle apelar, ou proteftar, e requerer da parte do 
Juiz' que lhe nam venda feu penhor, porque !aguo 
quer paguar; e fe depois da dita apelaçarn, ou pro .. 
teftaçam aífy feita o dito Credor alguma coufa fe-
Úífe, e atentaífe , todo deve fer to·rnado e reftituido , 
ao primeiro eíl:ado por o Juiz da terra , por vertudé 
e viguor da dita apelaçarn , ou proteíl:açarn aífy feita 
como dito he, a~v. como coufa emnóvada depois da 
apela~am antrepofia. 

Ir ÜuTRo exemplo fe pode poer no devedor, 
que era obriguado a muitos Credores, e per fua fi!or-
_te . elles feguráram feu herdeiro da terça , ou quar-
ta, ou quinta parte &c. da divida , e que affy pude-
. ria entrar feguramente na erança ; ca fe maior parte 
dos Credores • por refpeito da quantidade da divida, 
.ou por refpeito do conto, fe faõ íguaes na quantida-
de , confentiram na dita fegurança, ainda que os 
mais pouquos na quantidade, Õu no conto em . ella 
nom _çonfentam, e defacorde , nom o póderâm con-
tradizer, mas comvirá• neeeífariamente eftarem a 

Li7J. IIL Rr ácor-
' 
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acôrdo da maior parte per refpeito da quantidade de~ 
vida. E quando os Credores forem iguaees na quan.; 
tidade, deve fer valióza a parte daquelles, que fo.,. 
rei:n em maior conto, como dito he. Pero efl:o nom 
embarguante, fe a mais pequena parte dos Credores 
àÍiy defaco~dantes fentíífe , que a concordança da 
maior parte era fundada em alguú evidente cmgua-
no) ou malicia, por alguúa guança fua, ou d_apno da 
?utra parte mais pequena, em eíl:e cafo eíl:a mai's 
pequena parte poderá apelar , ou proteíl:ar por ? 
acordo feito per a maior parte , inferindo , e decla-
rando na dita apelaçam o dito enguano , e arte ivi-
~ente , em que fe fundou a maior parte fazer a dita 
co~cordança. E fe depois da dita apelaça:õ aífy an-
trepoíl:a foífe alguuma couza emnovada, ou atenta~ 
da , deve todo per o Juiz fer tornado , e re"Íbtuido aó . . / 

pnme1ro eíl:ado. _ 
12 E ÃssY em qualquer outrn auto femelhante , 

que pertença,. ou deva fer -feiro per muitos ; porque 
ainda que o acordo da mayor parte deva fer firme ~ 
e valiozo, e prevalecer fobre o acordo da outra par-
te mais pequena, pero fe e.ffii ·parte mais pequena 
fentir que a outra maior parte he fundada em al~ 
guuma arte , ou enguano evidente , póde a mais pe-
quena parte apelar do acordo aífy feito' como ·dito 
he ~ por a ma yor parte. 

., TI-
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. DQs qu~ n~m devem fer'reccbitjos a apelar. 
- •.'/ • ' "- w~ 

. . ' 

A. C1-rAM~s per Direito. q~e o r~vel' _ v~rdadeiro 
_ _ nam deve· fer ' recebjdÔ . a ai:)elar , . fal vo .fe elk 
cheguaf a;juiz~»e~~aq~eÍ!e dlã:, pera qu€ fo~ cita.,. 
d~, ante ~que, o Juiz fe <!levan't~ífé dw·Sécfa·: .e'm que 

. :fuzia _Aud_iençi~ , . c~ em . t~ l c:afo·'.apt;!ancfo, fer-lhé.-
ha f.eéebida. ap·elaçam. E Dize~nos que aqu.elle he re-
vel ver.dadeiro, q _q~-~I ~-itado·AÍ~e qúe:nam queria, 

· . rie.!:11 -cmten~dia hir a Aµdiericia~ ;= ?U: ~fe .. e~lou ; .. 'ou di&e. :. . . " 
que iria ; e porem e.m cada huúm" ddtes cafos :na·m . ' . ., 
.fói, ferp aven~o algu'ma rezam lidirúa, per que lei,. ,_ 

.. xaífe de hir a ella: tal cOmg ..eíl:e he . dit~Jevel "er- · 
'. dadeir(;>. ·E .ainda. dÚierarn ~; Dir.eitos , ,~ue ' fe-aÍ-

guum, f~béndo que b·queriam Ú_t"ar, di.ffé; ql:le pof.: 
-~~ : q~e ~ · citaffem , - . orn .iria ª· A-udienci~, t~I CGl110 

eíl:e deve fer avido por -yerdadt;Íro revd. ~ ai~d~ .g'ue 
-9~Õ fejâ mais citad~, .e p.aõ. deve fer: rec~bido; a ,ape-
Iaí· , fal vo como dit~ - he. , .·, · 

1 · ITEM. Nom ferá recebido a apeh1«0 que ape-
' Ja depois d.os c;lez dias, contados ~aquell.a "01'~ e 'mo- ' 

- . mentó; que-a Sentença foi, d~d~ , Ie ante .do dit~ ter- : · ,~ 
mo norn apelou. ';porque-aqt:i,eUe-t~rm~~h~ .r~r Direi-
to aíij{iado aos. que ·ape . i querem das Septenças, de , 

,~"-,··-';., '*- .• Rr 2 _ . - · qu~ 
";«,~ ~r -~ 
j ·;:~~ 

-, 
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qt;e .fe .aggravados fente.m :. o qual, termo P.!?-.<;rnos: 
que_fe deve entender em aquell~ , qu~ eíl_ava p.~ezen­
te ao tempo, que a Sentença foi dadá contrelle ;, ca 
fe elle foífe-~l;l,ze1;1t; ao dito tçmpo, n.om ihe ferá con-:-
tado· o t~er~o d~s ditos dez dias ·, ,:.fal.vo dês aquella 

·ora, que fe ~·ÓQiaífe ·, que· elle foi·a fabe~<?r >, c?mo· . , •. ) . 
. a d.ira Senr.er1_ça fora <:fada contrelle. .-. · 

. 2 ·)TEM. Nort1'ferá recebido' a apelar ·aqúdle, que:-
per ~lguúma g~rifa confeÍltio na ~entenÇa dadá con-,. 
tra .elle; ca fe algi.mm (oíie prezente ao t<:mp0, que'. ·· 

"'.> • • • 
a Senu;nça confra elle fo!fe dada, nom apelando del- . 
Ja., e fazendo àlgu1;1m àuto , per q_ue ·moíl:raffe cori-'-
fentir em ella ·,_ not;n ferá já mais recebido a a p~lar . 

• . . . f 

<klla: affy c9m·o fe p'ediífe terppo pera paguar aq u.el.J · 
'. fo .• em que era Goíidenado ,_cá em taI cafo·Di·zemós' , .... 

que a.inda ql!le. oHveffe apelad,o' da Sentençá, per tal. 
~uto mofüa confentir em e!la ,. e renurí~iar a aeela-: 
çam, ~m rapto. que já .mais . a ·nom poderá pr~fe.guir 
em algllum tempo~. · 
'. 3 . '1 TEM. No~ poderá apelar. aquelle ' que hé . 

coh#nado .em tarn ·pequena q~ant!dade, -que nam\ 
c;:hegüa~ a v~lor• de d~z mil e quinhentas -'libras · ·dli 
Jl10eda ·que ao prezente corre; porque feg1,1nd'o ·noBa,. 
Ordenaçaõ, na condenaçam d~ taro peqúena contia· 

. norn ·deve ·fer .. reé.eb.ida apela<pm , .. nem-aggra:vo ne~ 
nhum~ · 

4 - l 'rEµ. Nóm . ferá . receb icto ·a apelar aqúelle ~ 
ttué a.eeI~ de mçro' EJ<iec~tor ,q ue- norn eic~de@ m0-

do 
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do em fua execuçom; o qual exceífo fe entende, fe-
gundo já em ç,ima Dicemos no Titulo Dos Embargos, 
qtte fa aleguam a execuçam. 

5 E Tono eíl:o , que dito hé em efte Capitulo, 
ha luguar nas hapelaçoeens em feitos Cives, ou Cri-
mes civelmente ententados; ca nos feitos Crimes en-

. tentados criminalmente em todo tempo, e em todo 
·caf9 deve o apelante fer recebido a apelaçam; e ain-
da que elle nam apele, deve o Juiz apelar fempre 
por parte da Juíl:iça, [e o feito for de tal calidade, 
em que deva apelar, ainda que a parte nom apele, 
fegundo a Ordenaçam fobre ello feita , e comprida-
mente trataremos no quinto Livro, onde entende-
nios de falar dos Crimes ; e-naõ o fazendo affy, de-
'Ve ·aver pena do corpo , a qual noffa mercê for, ç fe-
rá privado do Officio ~. que nunca o mais aja •. 

TI-
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T I T U L O LXXXII. 

~pando mrútos jam condenados em huuma Sentença) 
e huum joo apela della. -, 

S E nous, ou trees ou mais Titores , ou Curado.; 
res, ou procuradores fÕffem demandados jun. 

tamente todos por alguuma aminiftraçam conjunta, 
~ nunqua antre elles partida, porque amii;iiftraram 
~orno nom deviaõ, e todos juntamente foffem con4 
çlénados em huurna Sentença, e huum delles apelaffe 
della, fem apelando cada huum . dos outros , e depois 
foffe achada a apelaçam por juíl:a e direita, nam fó4 
mente relevará o apelante, mas ainda cada huum dos 
outros, que da Sentença, nom apelaram; e eíl:o ' por 
quanto a d~ta aminiíl:raçam era toda conjunta, e nun-
qua fora devifa ~ ou partida anti-e os ditos Titores , 
C:uradores , ou Procuradores ; e porem affy elles , co-
mo a dita aminiftraçam devem fer todos julguados 
por hum corpo fem outra divifam. 

I E POR femelhante Dizemos , que fe muitos . 
herdeiros de huum finado , jazendo a herança por 
partir antre elles , foffem demandados por toda a 
herança, ou parte della, oti certa coufa, ou por al ... 
guma divida, em que diziam o finado fer obrigua4 
do, fe todos foffem con lénados em huuma Senten4 

ça ' 
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ça, e hum foo della apellaífe fem ps outros , fendo 
achada a dita apelaçam por juíl:a e direita , nam fó-
mente relevaria o apelante, mas ainda aos outros , 
que della nam apellaram por a rezaõ fobre dita. · 

2 E ESTO que Diffemos nos cafos fobre ditos de-
,.ve-fe entender, falvo fe aquelles , que das ditas Sen-
tenças norn apeláraõ , ouveífem confentido em ellas 
expreffa , ou caladam~nte ; convem .a faber , pedin-
do tempo pera paguar, ou fazendo alguum outro 
auto fémelhante, por que,fe moílraífe averen1 cnn-
fentido em ella; porque entam a dita apelaçam re-
levaria fórnente a~ apelante , e naõ os outros, que 
ouveífem confentido na Sentença, como dito he. 

3 E ACHAMOS per Direito, que fe nos cazos fu-
fo ditos muitos Titores, Curadores , Procuradores , 
ou H erdeiros, dalguma aminiftraçam , ou herança 
·conjunta, e nunqua antre elles partida, foffem to-
·dos juntamente condenados em huurna Sentença ,, 
da qual nom foífe apelado por alguuma parte, e de-
pois alguu.m dos condenados desfezeífe, .e recendef-
fe a dita Sentença per bem de alguum Privilegio, 
que lhe foffe efpecialmente outorgado per Direito , 
·.polo qual foífe reíl:ituido contra ella, a faber , por 
fer rneor de vinte .e cinco annos, &e. tal reíl:ituiçaõ 
nom aproveitará a nenhum dos outros; porque efia 
reíl:ituiçam ·nom vem per via jeral, mas per gr~ça, e 
:Privilegio efpccial outorgado fingularrnente: falvo 
:fe a coufa i fobre que era a · ta contenda, foífe indi-

vi-
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vidua , e que nam podeffe fer partida ; porque em 
tal cazo, pois he couzc:_t, que em fy nom padece par-
iiçaõ ou devizaõ, a reíl:ituiçaõ dada a huum apro .. 
veitará aos outros neceffariamente. 

T 1 T U L O LXXXIII. 
1 

Se pendendo a apelaçam morreffe cada huuma das 
partees, ou perecejfe a couja demandada. 

s E PENDENDO a cauza principal, ou_ da apelaçam, 
faleceffe cada huuma dás partes da vida defte 

mundo , paífará a iníl:ancia do feito a feus herdeiros 
naquelle ponto, e eíl:ado, em que foffe achado ao 
tempo de feu falecimento : pero nom procederaõ 
mais polo feito endiante, ate que fejaõ chamados os 
Herdeiros do f?.nado, fe elle era Reo ; e fe era Au-
tor, íeus herdeiros devem citar a parte principal pe-
ra irem per o feito em diante, e fazerem a cada hum 
feu díreito. 1 

I E SE foffe a contenda fobre alguú Servo, 
ou Serva, ou Navio, ou beíl:a, e pendendo o artigo 
d'apelaçam morreffe o dito Servo, ou Serva, ou bef-
ta , ou pere~effe o Navio, nom leixarom por tanto 
de hir polo Feito em diante; porque ainda que o 
feito pareça fer findo ~ anto á eoufa principal , que 

era 
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era demandada, nom he porem findo quanto ao in-
tereífe, e ás rendas-, e proveitos, que dellas defcen-
deram, a que poderá fer theudo o Reo, fe for ven-
cido no principal; e por tanto fe o Autor, ou· feus 
herdeiros_ quiferem proceder, hiram pelo feito em 
diante ate a verem fim no dito interefie, fruitos , ou 
rendas, como dito he. 

2 E SE a parte, contra qµe foífe dada a dita Sett-
tença, apelaífe della, e foífe-lhe termo ailinado , a 
que a ouveífe de prefeguir e'm Caza d'ElRey, e pen-
dendo o dito termo elle rnorreífe , nom correrá o 
tempo do dito termo a feus herdeiros, mas fer-lhe-
ha reformado ao menos outro tamanho , como foi 
dado ao mori: ou mais, fegundo alvidro de bo5 
Julguador. 

3 SE alguum homem foífe acufado , e con~ 
dénado de tal crime, que fegundo o Direito deve de 
perde.r os beens per Sentença dada contra elle, e 
pendendo apela-çam elle rnorreífe, fica o feito fin-
do, nam -tam fómente quanto a pena do Corpo, 
mas ainda a pena dos beens : falvo fe o crime foífe 
tal , que per eífe mefmo feito o malfeitor perdefft~ 

os beens, aífy corno nos crimes notorios , ou outros• 
em que os Di~eitos e.ítabelecêram, que polo feito fó-
mente fe perquam os beens fem outra Sentença~ 

4 E SE o crime foífe tal, que a condenaçam del-
le nom trouveífe neceffariamente perda dos beens ~ .e 
o Reo foffe condenado corporal , e ma~s 

Liv. III. que 
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que perdeíle os beens. em tal cafo diceram os Di-
reitos 1 que fe o Reo morreífe pendendo o artiguo da 
apetaÇam , ferá o feito findo quanto á pena do cor-
po, mas naõ' quanto á peha dos beens; e por tanto 
devem· proceder polo feito em diante, pera fe ver fe 
o Reo era culpado no crime, e per confeguinte jul-
guarem os beens por perdidos, aff y como foi julgua.-

. do per o Juiz principal. -

./ 
T I T U L O LXXXIIII. 

~ . 

~ue o Autor; e Reo poffam aleguar, e provar no 
artiguo d' apelaçam qualquer rezam, que naõ 

ouvef!em aleguado no Juízo principal. 

e ONH~CIDA couz~ · hé' que fegundo, Direiw Co-
rnuum affy 0 Autor, como o Reo pódem ale-

guar 1, e provar no artiguo d'apelaçam qualquer re-
zam nova, que no feito principal nam oúv:effem 
aleguada, fe per ella entenderem avêr vencimento 
de feu feito, e a9s Juízes d'apelaçam parecer, que 
lhes deve com direito, e rezam fer recebida : com 
tant:o que nam dem prova de novo perante os Juí-
zes da apelaçam fobre alguuma: rezam, fobre que já 
ouveífern dada· outra próva no feito principal, e hy 
foife a<l:abada ,, e pubri"c da · r:a em tal cafo n'om fe;. 

râm 
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râm recebidos a dar hy provas de t~fiemunhas; por 
que em outra guifa ligeiram~nt,e fe poderia abrir ca-: 
minho pera fe fazerem 111uitas falfi'd'ades. Que fe 
aquelle, que já no feito principal foffe recebido a 
provar alguuma rezam, e depois da Inquíriçam ío-

" bre ella hy feita, acabada, e pubricada , outra ve.z 
foffe recebido no artiguo d'apelaçam a dar fobre ella 
. outra p_róva ,. fempre fc traba1haria ~nuitQ a todo· feu 
'poder, per qualquer guifa , ainda que foíle . com 
grande carreguo de fua conciencia , que podeffe 
provar a dita rezam outra vez aleguada pera venci·-
rnen.to ~ de íeu feito , fendo j,á em conheciment0 
·verdadeiro do que tinha provado, e do que lhe fale-
cêra pei:a provar. E por tolhermos a dita fopernaçaõ, 
e falfidacie de tefteill:unhas Poemos por Ley, e Man-
damos aos noffos Sobre-Juízes, e Ouvidores, e quaef-
quer outros Defembargadores, a que o conhecimento 
das apellaçoens pertença, que guardem, e curnp<am 
·em feus Juízos por Ley eíl:o, que per Nós affy ,he 
'Cfl:abelecido e declarado, como dito he. , _, 

TI-
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-
T ( T U L O LXXXV. 

Dos que podem apelar das Sentenças dadas antre 
as outras partees • . 

P . ERO fegundo Direito Comuum a Sentença , e 
couza julguada aproveite ., ou empeça fómente 

·aquelles , anti-e que he dada , efto nom émbarguante 
·Dizemos , que fe dous fómente letiguafTem, e an-
tre elles foffe dada Sentença Defenitiva, poderá del-
·Ia apelar nam fómente cada huum de[es litiguan~ 
•tes .! que fe da dita Sentença ~ggravado finta , mas 
ainda qualquer outro , a que effe leito poffa tanger, 
·e_ da dita Sentença: poffá. vir alguum prejuizo : aíly 
como fe huum herdeiro confentiífe conluiozamente 
fer condénado em prejuízo dos outros herdeiros ; ou 
· fe loffe contenda antre huum, que fe diffeffe herdei-
ro dalguum finado abinteftado, e o ·outi:o fe diífeífe 
herdeiro per, Teftamento, fendo dada Sentença con-
tra o teíl:amento, e nom foffe appellada peló que fe 
dezia herdeiro pelo teftamento , poderiaõ apelar 
della quaeefquer outros -que foffem herdeiros em o 
dito teftamento, ou Leguatarios, a que em o dito. 
teíl:amento foffem leixaqos alguunsJeguados, ainda: 
que com elles naõ foffe · tratada a dita demanda; por· 
que ,i>oderiam elles taees· rezoens alegu.ar e provar na 

Cau-
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·Cauza d'apelaçam , que por ello deveria fer j ül,gua-
do por o dito Teítarnento; e aíly os outros he-fdei-
ros , e Leguatarios , que aífy apelaífem , per virtude 
da dita apelaçam confervariam feu Direito da dita 
herança , e legados , a qual ligeir:imente , e por ou-
tra via nom poderiam cobrar. 

1 E BEM aífy Dizemos no cafo , honde o Cre-
dor e o devedor foífe~ ambos fomente em contenda 
fobre a divida, e foífe dada Sentença contra o deve-
dor, que houveífe dado fiador á dita. divida : ainda 
que eíte devedor condenado nom apelaífe da dita 
Sentença , e ouveífe confentido em ella , efio nom 
emoarguante poderia o fiad~r apelar ) fe entender 
que acerqua deíle feito , ou Sentença he feito alguum 
conluio em feu prejuízo ; e ferá ouvido na Cauz.a 
d •a pelaçam com feu direito, aífy como fe o dito fei-
to foífe principalmente com elle tratado. 

2 E POREM Dizemos , ·que fe o vendedor deífe 
fiador ao comprador da couza vendida, a lhe com-
poer todo dapno que ouver recebido, no cafo que 
füe feja vencida per alguum outro terceiro , e depois 
a venceífe alguum per Sentença , ainda que eífe 
comprador nom apelaífe da Sentença contra elle da-
da , ou confentiífe expreífamente em ella , poderá o 
fiador apelar delia , fe entender que he feito alguum . 
emguano ou conluio· em feu prejuízo , pera o desfa-
zer no artiguo d'apelaçam ; poi:que Sentença ,. qu~ 
antre. os ditos litiguant~s afi fej_a dada A ou avença ,. 

e 

, , 
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e tra[auçam , que antre elles fejá feita, nom póde 
prejudicar, nem empecer a quacCquer outros nõ cha-
mados , a que eífe negocio poífa tanger, fe achado 
for que em alguuma parte lhes he prejudicial. 

3 E ESTO que dito he em eíl:es cazos aqui expe-
cifiéados , deve a ver luguar em quaefquer outros fe-
melhantes , em que a rezam pareça !er igual deftes. 

--
T I T U L O LXXXVI. 

~tando devem apelar da Sentença Condiâonal. 

e· ÜMUNAL Sentença dos Sabedores he que todíl 
Sentença Definitiva deve fer pura, fem ter em 

fy outra alguuma condiçam_; pero efto non:i embar-
guante, ainda que alguuma Sentença feja dada con-
.dicional , noo;i ferá por tan~o chamàda nenhuuma 
per Direito , como aquella , que he dada contra Di-
reito expreffo ~ ou dada per aquelle , que nam tem 
jurdiçam pera julguar , fegundo que ja mais com-
pridamente avemos dito no Titulo ~uando a Senten-
ça per Direito he nenhuma & e. em tanto, que feda 
Sentença condicional nam fo!fe apelado ao termo do 
Direito, pafiaria em coufa julguada, o que fazer naõ 
poderia fe foífe nenhu·ua per Direito. 

I E PORQ!!E fegum !.ó qu \:! dito avemos a Sen .. 
tença 
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tença condicional pode fer apelada, poder-fe-ia cau-
zar duvida quando começará de correr o tempo dos 
dez dias, que per Direito he eíl:abelecido aos ape-
!antes pera apdar, a faber , fe do tempo que a Sen-
tença foi dada; fe do tempo que a dita condiçam 
for comprida, porque ate eífe tempo nom pode pa-
recer Sentença, pois o effeito àella eíl:á em pendente 
ata a dita condiçam fer comprida &c. E tolhendo 

' eíl:a duvida Dizemos, que o dito tempo affim1do pe-
ra apelar deve fer contado daquelle tempo e ora, 
que a dita Sentença foi dada , fem ef perando o tem-
po, em que a ·condiçam della podeífe fer comprida. 
E por tanto Dizemos , que fe da Sentença condicio-
nal nam for apelado ate os dez dias contados do 
tempo e momento, em que foi dada, já mais nom ._, 
poderá fer apelada per aquelle, que foi fabedor co-
mo fora dada contra elle, e bem podera della ape-
lar, fe quizera, ·e paífara em coufa julguada aífy· 
como fe fora pura fem condiçaõ · alguuma. 

. , 
,. (TI-
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T 1 T U L O LXXXVIL 

-·Como fe fará execuça'ó nGs heens do fiador, que pro-
meteo em Juízo paguar por o Reo todo o em que 

fqffe condenado. 

F IANDo huum homem outro em Juizo, prome-
tendo de paguar por elle todo aquello , em que 

· foife condenado no feito , fobre que foife a conten ... 
da, que fe chama em Direito fiador de judicato fol-
vendo, fendo a parte principal condenada por Sen-
tença Definitiva, que ouveífe paffado em coufa jul.:. 
gada, per eífa mef ma Senten'ça ferá Jeini. 'execuça5 
nos beens do dito fiador , fem elle pera ello fer mais 
citado nem chamado, nem ordeiiado contra elle ou-
tro alguum proceífo ; mas fómente por a primeira 
Sent~nça-, que fahio do primeiro proceífo ordenado 
contra o princip~l coRdenado, deve fer feita execu-
)'ª tn nos beens deífe fiador como dito he. _ 

I PERoeíl:o nom embargante, Dizemos que po-
derá eíTe fiador dizer e aleguar , ql:!e fe tenha acer-
q ua da díta execuçam aquella ordem , que os Direi-
tos eíl:abelecêraõ que fe haja de ter antre o deve-
.dor, e o fiador, que -o fiou em alguum contrato fora 
do J uizo, prometendo de paguar por elle ; a faber , 
q ue primeiro feja ·condena.do o principal devedor, e 
fe.ita execuçam nos frus lJeens .. fe prezente for , e 

naõ 
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naõ fendo achados feus beens abaíl:antes per a dita 
di~ida em todo , ou em parte , emtam ferá deman-
dado effe fiaclor, e feita execuçam em feus beens em 
aquella parte em que os beens do principal devedor 
na6 abaíl:arem pera a dita condenaçam. 

2 E N AÕ fendo o. principal devedor na terra , 
entam , fe o dito fiador quizer , poderá pedir tem-
po rezoado , fegundo a difiancia . do luguar honde 
for , a que o poífa citar e aprezentar em J uizo, pera 
niofhar beens defembarguados , e abaíl:antes pera a 
dita cond~naçaõ, e fe fazer a dita execuçam e.rn el-
les , os quaees #moíl:rados , ficará livre eífe fiador ; e 
naõ vindo o diw ·condenado, nem moíl:rãdo os ,ditos 
beens defembarguados abaíl:antes pera a dita con-
denaçam , entam f e fará execuçam nos bens delfe 
fiador em aquella parte, em qu.e os beens ào con .. 
denado nom abaíl:arem. 

3 E PAGUANDO e!fe fiador a dita condenaçam 
em parte , 0u em todo, trespa!faram em elle todo-
los direitos e auçoens., que o vencedor da dita con-
denaçam ouveífe, e lhe per direito pertenceffé con-
tra o dito condenado, pera avcr recurfo contra e~le , 
e feus beeris em todo tempo que na terra forem 
achados , e CO!Jlpridamente aver ,' e cobrar o que 
por elle ou ver paguado com todalas cuíl:as e intaref-
fes, e perdas , que por cauza da dita fiança ouver 
recebidas~ 

:r 1-
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T 1 T U L O LXXXVIII. 

Do que prometeo aprefentar em Juízo ct!guum deman-
dado a tempo certo Job certa pena , quádo jerá em, 

elle executada a dita pena. 

R AzoADA couza parece fer, que facorrarn os: 
Direitos aquelles, que por fua pouqua discri-

pçam, e fraqueza do entendimento movidos p9r al-
g1,mma feiçam natural, ou qualquer outra rezam em~ 
correm em alguuns periguos , ou dapnos de fuas fa.., 
zendas, ainda que alguum tanto fejam culpados, 
nom fendo achados em outra ane, ou rpa,licia. E por 
tanto diceram as Leys Imperiaees >que fe alguú ho-
mem promereffe em Juizo aprefentar hy alguum 
Reo a certo: tempo fob certa pena, e eíle tempo 
çhegaffe a feis mezes, ainda que paffado dfe tempo 
elle nam aprezente o dito Reo, que prometeo apre"'\ 
fentar , nom ferá logo executada em elle effa pena 
que prometteo, mas a verá espaço d'outros feis mezes 
pera. o aprezentar: e durando e!f~ tempo feg~1ndo de 
feis mezes , terá faculdade de ho 91prefentar , ou pa-
guar a d!ta pena ; e tomprindo cada huurpa deífas. 
toufas ferá livre deffa fiadoria; ·e;; paffado .effe tem,.. 
:ro fegundo de feis mczes > ainda que queira apre-
Z~.n.t.ar o dito Reo pr.inci2àl >que prometeo de apre-

ze~ ..... 
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. 2entar , nom ferá recebido a ·eno , mas ferá theudo 
neceífariamente paguar a dita pen;t. 

1 E sE durante o dito fegundo tempo dos ditos 
íeis mezes eífe fiador quizer moftrar, como efie Reo 
principal he inocente deffo, em que era culpado ~ 

ferá recebido a ello : falvo fe a forma da fiança .o 
contradicer; e depois que huuma vez em fy tomar 
a defeza do. Reo principal, querendo moíl:rar que de 
todo_ he inocente daquello, por que era retheudo em 
Juizo, nom p_oderá ja mais leixar a dita ~efençam, 
que ja em fy ouve recebida ; e ainda que o queira 
aprefentar ., nom ferá recebido a ell-0 , mas ferá ne-
ceífariamente obriguado a paguar a dita pena , ou 
mofl:rar como_o dito Reo principal he inocente da-
quello, em que he culpado. 

2 E ·p ASSADO o dito fegundo tempo .dos ditos feis 
mezes , ainda que o dito fiador queira aprefentar .º 
dito Reo , ou tomar em fy a defeza de fua_inocen-
:cia , ja nom ferá recébido a nenlmuma deíl:as cou-
zas: falvo rnoíl:rando que o dito Reo principal fale-
ceo da vida deíl:e Mundo , durante o primeiro tem..:: 
po dos ditos fcis mezes; e aincla que digua e alegue, 
que morreo ~o fegundo tempo dos feis _mezes , ja 
lhe nam poderá aproveitar fua m0rte , nem lh.e f erá 
cecebida tal rezam , porque .ran~o que o primeirn 
te~po dos d·itos feis mezes foy açablado, logo. a dita 
.pena foy .cometida. 

3 E ESTo qwe ·dito he llfi> dito fiador, eíl:ab~lec.e-
'];t 2 ~am 
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' ram os Direitos aver luguar em todolos feus herde:i-
ros. E fe o ef paço , a que o dito fiador prometeo 
aprezentar o dito Reo principal, for mayor de· feis 
mezes, eftabeleceram os Direitos que nam aja o dito 
.fiador o dito fegundo efpaço maior que os. dit0s fois 
mezes_; e fe for menor que de feis rnezes, at::abado 

,effe menor ef paço ) a verá outro tamanho como effe 
primeiro , que lhe fcy aílinado, com todalas clau-

~ fulas e cautelas fufo declarada.s. n.o efpaço de fei.s, 
mezes 1 como dito he. 

T 1 T U L O LXXXVIIII. 

Das Execuçoens , que .fe fazem geralmente polas-
. Sentenças, 

E LREY Dom. Affonfo o ~a1to de louvad·a me ... 
maria em' feu tempo fez. Ley em eíl:a forma 

-que fe fegue. 
I OuTRo SY he mandado per ElRey nos fe!tos -

das Execuçoehs , que fazem pelos feus Sacadores 
por razam das fuas dividas, e nas outras , que fe fa .. 
zem per feus Porteiros por rezam das dividas , que 
devem. alguuns de feu Senhorio , ou de fora delle , 
fe aquelle, contra que fe faz execuçam, dicer peran-
te o Juiz da terra , hu <tfta execuçam fezerem, que 

.. [e: 
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[e naõ deve fazer eíla execuçam -por alguúas rezo-
eens ,_ que digua !aguo peránte o Juiz effas razoens 
por que embargua a exccuçam; ,e que fe o Juiz vir 
quç_effas r~zoeens faõ boas , ou cada huuma dellas , 
que mande f9go a efie Sacador, ou Pofreiro, qu.e 
nam faça a · dita .execuçarn ; e que affirie dia a effe Sa-
cador , ou Porteiro , e aa parte que o embarg~ , a 
que vam perante os Ouvidores da Portaria~- ou per-
ante aquelles..., que ham de veer o haver ·d'ElRey. , 
quando for a execuçam fobre divida d'ElRey , pera 
todo verem effes. c1ue ham'_ de livrar os feitos, e as 
rezoeens, por que ernbarguam as ·execuçoeens, e fa_ 
zerem o quf:l·for direito. ·E dizem que alguns , por-
que lhes nàõ pedem jui·ame~to ~ quando poem as di-
tas rezoeens perante o Juiz da· terra, pera embar-
guar as ditas execuçoens , fe as dizem bem e direita-
mente., porq.ue entendem que fom verdadeiras, e as 
i:odem provar , que poem eílas rezoeens rnalicioza-

. mente, por dareµt delongua a fe narn fazerem as di-
tas e~xecuço~ens mais , 'que por· outro Direito que ·hy 
hajam ·: , e de máis , que poem a ello perante' o Juiz 
áa terra huúas rezoe és-; e quando vem perante aquel.:. 
les Juízes, que os ham de dcfembargar, leix~m as 
primeiras rezoeens, que diiferam perante o Juiz da 
terr.a, e dizem oulras pera darem mayor delongua a 
efies feitos. 

, 2 TEM EIRey por bem , 'pera fe naõ fazerem ef-
fas malícias, que quando alguum quizer emb<irguar a 

exe-
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execuçaõ, que contra ellé querem fazer ; que digua-
lOguo perante o Juiz da terra todalas rezoeen~, que 
pera ello ou ver, e tlQm lhe fejam depois reé:ebiqas ou-
tras perante os Juizes, que o feito ,ouverem de livrar: 
e jurem aos .Santos Avanjelhos, que as poem ·bem, e 
direitamente _; e que' as~entendem de _prov~r~ E fe .o 
Juiz •ntendeP, que as rezoeens, oµ cada 'huumâ.del-
las fam boas.', affine-lhes ter~o · aífy· como. per El-
~ey '\he · ,mandado , a que pareçam ambos· per~nte 
aquelles, que~ dita Sentença deram, pera .os dezem .. 
bargt;ar c~m feu Direito : e . meta iogu.o o Credor .em 
poff e ae q.l'ltO~ beens deífe,_çlevedor , que embargua 
a execuçam, que va.lham eff.1. divida que he. con-

.. the~da .na exec'u~am , e as c'ufias, 'perdas~ e dapnos, 
que 'o Credor per rezam . dêfie e~barguo receber. 
Pero f~ efie devedor dér boons fiadores , per <que' o 
Credor poífa a ver a dita divida com as .cuíl:as, e dá-
pnàs J qu,e rÇceber por rezam de:> d~to embarguo , 
nom feja o deved~r ·esbulhadó de feus beens. E f~ 
o dev;edor nom poder aver eis ditos fiadores ,. em-
tftrri os Juiús da terra metam ·o Credor .em poífe 
dos beens · d'o devedor ; como dito he , ·d.ando efie 
Credor ánte~ boo~~ fiadores , per que ~íl'e devedor aja 
tódos feus beens :, e cprregudo alguu';n ·dapno fe , · 
em elles receber J quando acha.do for que e~bargou 
a dita tn~ecuçorn como devia. E fe per ventura o 

' Cre_dor ,~nem o devedor nam poderem haver · os fia-
dores como diço he , enta1'U o dito Juiz ponha os di- . 

tos 
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tos beens em focrefto em taaes pdfoa.s, per que· 
cada huuma das partees pofla aver o feu direito, 
quando for defembarguado o feito. 

3 ÜuTRO '.sv tem ElRey por bem que fe achado. 
for que o dito devedor embargou a dita execuçam 
como nam devia, que feja contado o tempo do dito 
embargl;lo naquelle terppo, que os beens do devedor 
aviam de an.dar em preguam ; e fe o embarguo du.- · 
i;ar tanto tempo, ou ma.is, corpo aquelle , que os 
beens aviam de andar em pregam , fo os beens que 
fc ham de vender forem raiz, andem de mais no-
ve dias em pi:eguam , e fe forem movees, andem de 
mais tres dias em preguam. 

4 A QYAL Ley viíl:a per Nós, porque fe nella 
moíha fallar fómente na auçam peífoal ; emadendo, 
e declarando em dia , Dizemos que aja luguar afsy 
na auçam real, como peífoal ,. tendo eífe Juiz da C?:xe-
cuçam ácerqua da couza, q.ue he julguada, e fruitos 
della ,. toda aquella maneira, que a dita Ley manda 
ter acerqua da peHhora , que fe faz pela d~vida na 
peffoal ; e fe eífe Juiz da execuçam nam quizer re-
meter effes embarguos aos Juizes d'a)çada , poderá 
conhecer delles , e dar hy defembarguo, como achar 
per Direito, dando apelaçam, e aggravo nos cafos ,., 
que deve fegundo Direito, e Oi:denaçooés fobre ello 
feitas. 

5 E DEVE eíl~ Juiz fer bem avizado, que em to-
do. Q cafo ,, que do feu julguam~nto e terminaçom der: 

a.p-
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appellaçam, oú aggravo, fempre o dê pera aqueUes 
Deferribarguadores, e Officiaees, que a dita Senten-
ça deram : e bem afsy faça, quando fizer remiçam 
deífes embarguos allegados contra a dita execuçam , 
em tal guifa que fempre os remetta áquelles Defem-
barguadores, e Officiaees, que a dita Sentença prin-
cipal finalmente deram ; ca pois etles deram a Sen-
tença principal, rezoada coufa parece fer que elles 
conheçam dos embarguos poíl:os, e aleguados contra 
a execuçam della, e outrem nom. · 

6 -E PORQY.E o Juiz da execuçam poderá duvi-
dar quaaes fam embarguos, e refoeens , que embar-
guam a execuçam, e fe podem poer e aleguar con-
trel!a, e bem afsy fobre quaees embarguos deve dar 
apelaçam, ou aggravo , ou fazer a dita remiífam, 
poderá emformar-fe bem por o que avemos dito e 
declarado no Titulo , Das Excepçoens perentorias, e 
no Titulo , Jtuand(J poderám apelm· do. Executor da 
Sentença. 

7 E coM 'eíl:a declaraçarn, e adiçam Mandamos 
que fe guarde a dita Ley, rnmo em ella he contheu. 
do> e per Nós ·emadido. e declarado . 

. \ 

TI .. 
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T l T U L O LXXXX. 

:~te toda/as Ape?açoens dos fei(os Civeis venham 
á Gaza ,do Chie!. e as -dos Cr:imes á Corte. 

_E· LREY M·eu 'Serihor .e Padre de gloriofa metno"'!' 
ria , em começo de feu Real Eíl:ado fez Cortes 

Geraes., em que eftabeleceo, e ordenou p0r Ley Ge-
ral, que todalas .apelaçoens dos foit-os Civ.eis , que 
faiffem de qualquer parte de feus Regaos, vieffem 
aos feus SQbre-Juizes da foa 'Caza do Cível , que ef-
tá affentada na Cidade de Lisboa , e el1es as defe:m-
barguaífern fegundo o Regimento, que lhes pera el-
lo era dado : fal vo as que faiffem do Luguar donde 
~lle, ou fua Corte efüveffe, ou a cinquo kgoas de 
redor ; porque effas foffern defembarguadas * per os 
Sobre-J uizes (a) * que andaff em na fua Corte : e que 
as apelaçoens dos teitos Crimes vieffem. de todo o 
Regno á fua Corte, e foffem hy defembarguadas po-
los Ouvidores ., que com elle andaffem, falvo as ape-
laçoens dos Crimes, que fahiffem da Cidade de Lis-
boa., e feu termo ; porque eír'ts man?o~ que foffe·i:n 
aos feus Ouvidmes, que eftam na dita Caza do C1-
vel' e per elles de'fembarguadas. 

I E Nós emaddendo , e declarando na dita Ley 
Mandamos, que quando Nós formos na dita Cidade 

Liv. III. Vu de 
(a) pelos Ouvidores 

/ 
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de Lisboa , os ditos Ouvidores , que em a d-ita noHà 
Caza andarem , conheçam das apelaçoens dos . feitos 
Crimes, que della fahirem, em quanto em ella eíl:i-
ve~ós; e aqqelles, que ao iempo da noífc'l p::rr,tid,a 
naõ fo_rem finalmente defemparguados , remetam-
nos aos Ouvidores da dita Cafa, que o~ defembar-

.guem com feu direito. E as appellaçooés dos fritos 
Civeis, fem embarguo de Nós cíl:armos em a dita Ci-
.<la<le_, vam fempre geralmente aos ditos Sobre-Jui-
~'Les , que pera ello fam ordenados. 

2 E coM eíl:a declaraçom Mandamos que [e guar~ 
.de a dita Ley , como em ella he coi1theudo ., e per 
.Nós declarado e adido, .como dito he. 

T I T U L O LXXXXI. 

Se citarám· a,parte condenada ao tempo da exect1ça1n, 
que je faz por o Porteiro per poderro de Jeu 

Ojficio·, fem outra Carta d' El Rey~ 

D IssERAM os Sabedor_es antiguos. que compifa. 
,. ram as. Leys Impenaes , que fe o Heo he con-
dénado em alguuma: auçam real., ou peffoal, que 

· ent~egue alguuma coufa certa ao vencedor, deve-lhe 
·o Juiz da execuçam a.ffin~r termo de dez dias a que 

~ 

a entregue; o qual termo paifado > fe a. nam entre-
guar!· 
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guar, deve-lhe fer tomada forçozainente per a Juf ... 
tiça , fegundo o . caía requerer , fem mais fer a parte, 
condenada pera ello citada. 

1 E SE effc condênado maliciozamente leixou. 
de peffuir efia coufa julgt:Jada ; por fe nam fazer em 
ella execuçam, depois da Lide com _eUe contefi:ada 
em diante, deve-fe fazer exetuçam em ella, fe achà-. 
da for em poder daquelle , em 'que foi ernalheada , 
fem fendo cqm clle outro proceffo ordenado , fe -elle 
foi fabedo"r como a dita confa era litiguofa .ao tem-
po qt!e foi tref mudada _em elle, ou fe teve jufta re-
zam de o faber .. 

2 Prno fe o vencedor quifer haver fómente a, 
verdadeira valia delli, a qual nam foi efürnada nai 
Sentença, em tal cafo deve o J ulg uador taufar a va-· ·, 
lia della com confen_timento' e confelho de alguns li' 

que ajam deBo boom conhecimento; e até a dita ta-
xaçam poderá o dito vencedor jurar aos ·santos A~ 
vanjelhos fobre· a valia· ddla, e fegundo feu juramen-
to afsy ferá o díto Reo condenado , jurando elfe atá 
a dita taufaçam , e mais nam. 

3 E SE o dito vencedor. nam quifer: haver fómen .. 
te a verdadeira eftimaçam da coufa , mas fegundo a 
afeiçam que a ella avia, em tal ·cafo deve elle juraç 
fobre a djta afeiçaõ., . e depois. do dito juramento pp., 
de o Juiz taxa-lo, e . fegund0 a d ita ta~açam af~:Y.i 
c,0ndenará o dito Req, e fará execuçam em frus bcms 
fem outra citaçam da parte. , E nom fendo ao dit_q. 

Uu 2 con-

/. 
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condenado achado~ beens deíernbarguados, per que 
fa faç,a execuçam em todo aquello, em que afsy foi; 
condenado , Mandamos que· feja, pr-efo e nom falto·, 
atá. que torlm emttegue livl1emente, pera. fe fazer a. 
dita execuçar:p defernbarguadamente~ 

4 _ E N.O cafo honde na, Sentença vem a coufa· já 
eftimada., cfeve o Jui~ comprir e executar a-dita Sen-
tença, na eíl:irnaçam , fem outro. j uramenro ,. e taxa.,. 
çam , ·nem condenaçamdc·intareffo •. 

. 5 E SE o ·Reo. for.·cor1denad0 ao vencedor em al:.. 
guuma auçam peffoaF, . qu~ defrenda d~ contrato, ou· 
<õjuafi contrato,.per que pague alguuma quantidade de· 
clinheiro , . pam ,.. vinh<::>·, ª"'eitc", . OH qualqm~r outra· 
eouza ,, qm: fe coftuma. contar, pezar ,_ou medir, em 
tal cafü. deve a: Earte condenada. fer. ciEa-da ante da 
execuçam·,. perque a·condenaçatn nam foi· feita ·em 
eerta ,. e efpecificada . coufa '" em que fe aja de fazer. 
execuçarn.~ 

6 E SE :fõr:.achado que eífe. condênado emalheou-
feus beens , depois que a. dita.demanda foi começa-
da contrelle ,, errí tal guifa que lhe-nom fejam acha ... 
dos bee~~, em. quer fe faça a dita execuçam, per que 
o Credor-feja paguo d,c fúa .dividã.,.em taLcafo man-
damos que e -dito· devedor feja· prezo·e nom falto-,.. 
atá que-pague>_ e fat:isfaç_a.compridamente o dito Cr.e .. 
dor de ·toda, fua. divida> •. 

7 E PERoque os-Cõriladores das Leys ·deram qua'"' 
tro· meies d'efpaço aos· condénados· na auçarn peífoal 

pera. 
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pera averem de paguar eífa coufa; ou cantidade em 
q.ue forem condenados , Achamos per certa emfor-
maçam , que de ufança antigua e kmguamente apro-
vada em eíles Regnos nom lhes he dado alguum ter-
mo , ou ef paço , mas tanto que a Sentença he dada 
per os Juizes d' Alçada, ou Corregedqr da nofü Cor-
te, ou qualquer outro femelhante , que mereça exe--
GuÇaõ, e for affellada com o noífo Sello, logo deve 
kr executada,_ como dito he, fern outro alguum ef-
paço ou dilaçam, que e condena:do_pera €llo-aja :· fal-
v.o que os b_eens ,-. em que for. feita execuçam, devem 
andar em preguam tempo certo, ante que fejaõ_ ar-
rematados .,: fegundo mais- compridamente diremos-
ªº diante no Titulu Das. Arremataçoens._ 

T l T U L O LXXXXII .. 

Da exea1çam, que Ji faz por Porteiro, e· do· que:· 
lhe tolhe o ·penhor •. .__ 

E LREY, Dom Affonfo o Segundo da famofã me• 
· rnoria. em.feu, tempo.fez Ley em efta fórma ~ · 

que fo fegue. 
I SE o nofio Porteiro com letras ,. ou com fuf-

te , . oil per fy. for. fazer execµçam contra alguern ,. fe 
aqµello ,. fobr.e que faz a.execuçam foi já julguado·em 

a 

/ 
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a noffa Corte , fobre eíl:o nom receba nenhuuma cau-. 
çam , m:is de todo em todo faça a dita execuçam, fe 

· a em mais naõ fezer, que aquello que per Nós he 
rnanàado em a noffa Corte; E fe aquello, fobre que 
fezer a dita execuçam , nam for ~primeiramente em 
a noífa Corte jplguado, ou naõ foi per outro ne-: 
n h1J um Juiz fora da nóffa Corte julguado, fe e!fe, 
contra que fe faz a execuçam, quer dar ao dito· Por-
teiro boa cauçam, ou_ pinhores perante dous , ou tres 
homens boos pera eíl:ar a nofio J uizo , e o Porteiro Q 

nam quer receber , mas quello perihorar , eíl:o feja 
tefiemunhado dante dous homens boons , e entam 
tolha-lhe o penhor, e fe mefter for tolha-lho per for""! 
ça fem nenhuuma Coima. E fe a cauçam naõ quifei: 
dar em nenhuuma guita' nom tolha o penhor, e fe o 
tolher foja pen~do em qu-inhentos foldos. 

2 A QlJAL Ley v.iíl:a per Nós, declarando acer-
qua della Dizemos , que quando o Porteiro fefer al-
guuma execuçam per noífa Carta , ou Sentença de 
alguum noífo Julg4ador, nom feja nenhuum tam 
oufado que lho contradigua. per fo~·ça ; e aquelle, 
que lho forçofamente contradiífer, feja prefo, e ape-
nado , afsy como aquelle, que contradiz' o Mandadõ 
d'ElRey ; e pero fe elk tal peífóa for , que nam de-
va por ello rezoadamente fer prezo, afsy como Se foli 
Cavalleiro, o.u Fidalguo de Solar, ém tal cazo feja 
emprazado, que a certo, dia pareça per peffoa pe.;, 
.rante Nó~: e eífe que o ei:nprazar envie a Nós to~Q 

o 
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o auto, que ·ouver pairado fobre o dito tolhimento , 
e efcripto per Tabaliarn publico, em tal guifa que 
poffamos compridamente-fer emformados deffe feito 
como fe paffou, pera todo vermos, e fazermos o que 
fot, Direito . . E quando effe, contra que for feita a 

• 
execuçam, entender que he feita como naõ deve, re-
corer-fe-há ao Julguador que a manda fazer, e ale-
gue perante elle as rezoeés e embarguos, que ou 1er 
a fe nam fazer, e defrrnbª-rgue feu feito por Direito, 
,que força lhe nam deve fer confentida. 

3 E NO ca1.o honde o Porteirn queira fazer al-
guuma execuçam fom Carta notfa, ou de alguum 
noífo J ulguador, dizendo que a faz , ou q-uer fazer 
per' mandado de alguuma Jufüça, que pera ello te-
nha alguuma autoridade, Mandamos que fe guar~e' 
a dita Ley, como em ella he contheudo : pero cor-
regendo na pena do dinh eiro per ella pofta ao qce 
contra ella for, l'-tfandamos que p<!g ue qu inhentos reis 
.branquos pera noífa Chancellaria ; e o que nam te-
. ver per hu paguar, feja prefo até que pague. 

4 E COM cfra declançóm Mandamos que fe 
guarde a dita Ley, fcgundo en1 eUa he contheudq "! 
t per Nós decl:lrado como dito he .. 

,, 
TI-
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T I T U L O LXXXXIII. 

_Co1110 primeiro fe ha de fazer execuçam nos !Jeens 
moveis, , que nos de raiz,. 

A NTRE todalas vertudes da Juíl:iça principal ... 
mente he achada a execuçam'della, porque co-

nhecida couza he, que pouqtrn aproveitaria a Jufü-
ça, fenam foffe executada afsy nas pelfoas , ·como 
nas ~oufas julguadas. E por tanto Dizemos , que 
quando e> Julguador, a que he cometida a execuçam 
dé alguuma Sentença , manda fazer execuçam per 
ella, deve mandar ao Pqrteiro que a ouver de fazer, 
que falamente enqueira ., e Í1tiba fe 0 condenado tem 
alguuns beens movees , e achando-os , que ·primei-
ramente faça a execuçam nelles ; e naõ tendo beens 
moveés , e1:itam á mingua dos movees faça execuçam 
nos de raiz. 

1 E PERA efto fer feito como deve, o dito Jul .. 
guador , fe quizer, deve ailinar termo certo ao con-
dénado, a que venh~ perante elle dizer fe tem beens, 
rnovees , em que fe ·aja de fazer a dita execuçam , 
e moíl:rallos ; ·e nam vindo ao dito termo a mo(tral-
los , entam deve mandar fazer a .execuçam nos bens 
de raiz : ou fe ante quifer o dito juiz , deve man-
d ar ao Porteiro, que dello tever carreguo , que faiba 

e 
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enqueira , afsy como milhor poder , a.fsy na Caza ·de» 
condenado., como na vizinhança , honde morar ·, fe 
tem -beens · alguun_s movees , e em .el'les comece ·de 
fuzer a dita execuçam ; e des y nos bens de ·raiz -á 
:minguoa dos rnovees , quando tantos ·moveis na5 
achar, que abaftem pera a -dita -condenaçarn, em que 
o Reo for condenado. 

2 E DEVE fer bem a vifadó o 'Porteiro, -que 0fefcr 
a dita execuçam , que a nom faça em mais beens. d(') 
condennado, que quantos rezoadamente poffam abaf-
tar pera a dita condenaçam , fegundo mais compri-
dameme direm0s ne Titulo .,, ~ue .nam façam exe-
cuçàm em mais hGens f3c~ E eíl:o faça afsy nos beens 
movees, como nos .de raiz : e quando poder açhar 
huuma coufa movel , que valha a contia .da conde-
uaçaqi , em ella f.ómente faça a .execuçaõ : e bem .af.s;r 
fa ça nos beens de raiz. , 

3 E s E ·o J ulguador erraffe na dita Ordefu da 
execuçam , mandando fazer -execuçam na raiz, hon-
<l e movel ouveífe , em tal cafo poderia 'º condenado 
apelar de feu mandado , ou aggravar , e os Juízes 
d' Alçada devem revoguar a dita execuçam ., e man-
dalla fazer outra vez .de novo _, em tal guífa que adi-
t a Ordem da execuçarn feja fempre guardada, como 
fofo he declarado. 

4 E sli o Juiz da e:xecuçamfor emformado por 
o Porteiro, que nam achava beens movees do con-
dénado para fazer execuçam: pero que -acerqua del-

, Liv. III. Xx lo 
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lo' ouveffe feita toda· boa: déligencia:,. e foléne rn .... 
quiriçam ,, e m::i..ndaffe-a fazer nos beens de raiz , :fê 
depois. eífe condénado quifer provar- , que avia hy 
b.e~ns movees abaíl:antes pera a.condenaçam ao tem-
po da dita execuçam, m~m mandará por tànto des~. 

fa~ella , fal vo moíl:rando::-fe que o dito' Forteiro fe 
ouvera rnaliciozamente ; cá entam deve fer apenado 
o dito Porteiro fegundo a malícia, ein que for. acha-
do.,_ e aJem deíl:o a, dita execuçam deve_fer desfeita ;. 
i fafer-fe outra de novo ; e fatisfaçarn ao condénado. 
per os beeris do Porteiro todo dapno , . que por ello· 
10uver recebido. 

5 E DEP_ors.que-a dita· execuçam afsy for feita·, 
devem os be.ens '~ em qµe feita for, afsy movees , co;.; 
mo de raiz, andar em.preguam, e ferem r..ematadbs'. 
~os tempos , fegundo dit~mos compridamen.te. nw 
Titulo , _Das -Rema/{l.ç.Õee.s •. · 

,J'' .~ 

T 1 ... 
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' 

T 1 T U L O LXXXXIIII. 

. -~ue naõ dê ElRey_ Porleiros ejpeciaes, pera fazerem 
. .(xecuçoens honde ouver Mor:domos , fanam a cert a-s 

pejfoas. 

' E LREY Dom Diniz ·-em f:eu te mp~ Jez Ley em 
. eíla forma que fe ao diante fegue . 
. 1 Dom Diniz pela_ Graça de Deos. Rey de Por..; 

t.ugal , e. qo Algarve. A, todolos Alcaydes, Alva.zis ~ 
J uizes, e Jufl:iças dos meus Regnos, que eíla. Carta 
v.irdes, Saude. Sabede que os Mordomos fe me qqei-
~aram ., dizend.o que naõ podem aver feu ·direito do, 
Mordomado por as Portarias , que fazem os .meus 

1 

Porteiros, que trazem os Mercadores, ·e Judeos, e ou-
tros homées. E Eu fobr~ . dto ouve Confelho com 
.aque1les , que fon;i do meu Confelho; e achei, que 
-e.m temp0 de meu Vifavoo, Avoo, e Pad~e, at~ que 
111eu padre filhou a Ponaria em fy, nom ufaram a 
dar Porteiros fena.õ ao Arcebif po , e Bif pos, a.os Ca-. 
bidos, e aas Orde~s ~e aos Moe.freiras; e aos Abba-
~es, e Priores dos Moeíleiros, e a alguumas grandes 
peffoas, ~aos Jµize~, hu ,naõ an_~fam Mordomos, 
pera ,effes Julguados, Hoqras , .e Coutos. E tive por 
b,e_m cpm aqudles , que fom do meu Confelho , que 
Eu guardaífe , e fczeffe gua'rdar dle uzo .. Ho.nde 

_ Xx ~ man-

\ -
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i:na-ndo., . e-quero que afSy- fe · fàça, e que nenhuum 
nom aja Peneiro, fe nam as fobreditas peffoas , as 
quaees ouveram Porteiro . no tempo de meus Vif-
a voo, e Avoo, e-Pttdre. E' revogu·o· todolos outros 
Porteirós , que; atéqui. foram feitos. ·E Mando que 
daquirem diant~ nam façam alguumas outras Porta-
rias fob pena,de fe.us corpos. E Mando-vos-~ qµe lhas 
nom leixês fazer, 'íe nam ,a vó_s me tornarei porem p , 

e -peiçarmês. os meus emcoutos. E os Mordomos te.:. 
nhaõ eíl:a Carta.Bante em.Eftr:emoz vinté e oito' di;;. 
as de Janeiro. E!Rey o mandou per fua Cone. Affon-
fo l\tfartins a.fez .. Era d.e. mil , trezentos ,e v-inte hum 
annos. 

2 · A QyAL Ley viffa per Nós, declarando acer.o. 
qua·della Dizemos, que em todos ·aquelles Luguares; 
honde ·antiguamente ouve; C> ha Mordomos, nom ha-
j·a· hy outros Porteiros . pera fazerem execuçoens:, fe.; 
nam effes Mordom0s , que pera ello fam ordenados, 
falvo aqúelles Porteiros .que-per· nofias Cartas forem: 
dados a·as . peífoas na dita hey contheudas > .. por.que· 
taees como ·eft:es poderáõ , fazer execu~oens · per as 0 

Sentenças defies, a.que per.. noffas-Cartas forem ou-
torguados , nom embarguante que · em · efies Lugua-
res· aja· Mordomos : e ·honde Mordomos· nom ouver· , 
os ·Port~iros . das Cidades ·, Villas; e Luguares ·poífam· 
fazer. as ditas·· execuçoens., afsy corno as fazem effes.' 
Morclomos nos. Luguares honde os ha., e como· eífes · 
Poneiros. d '.antiguarnen'te ·cofü1rnaraõ fazer •. 
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3 E coM efta declaraçam Mandamos que fe guar..;. 
de a dita Ley , fegup.do em ella he contheudo., e per' 
Nós declarado. como .. dito he._ 

T 1 T U L O LXXXXV. 

FJa maneira · que bam dé ter os Sacadores, que ElR'ty · 
dá a·alguuns· per- graça efp_ecial, nas Execuçoens. 

E LREY Dom A:ffonfo dà fouvada Memoria em· 
' feu tempo · fez Ley em efia. forma., que fe fe.;,. 

gue;. 
r PRIMEIRAMENTE , porque ·he adiadà que ar.:... 

guns Sacadores, que EIRey outorgua a alguuns Pre.;.. 
lados, e ·Meíl:res· das- Hordeens, e ·a·outras peífoa~ ­
pera tirarem as dividas· , que·· lhes devem:, quando 1 

cheguam a alguurnas Villas·, e Luguares , apartam· 
alguum dos. Tabelliaaês das ditas Vill_!!s, e Lugares, . 
hu c-hegam:. que vam com· elles per as Villas, e :f er-
mos dellas, e fe na Villa coíl:rangem dés, ou vinte· 

, devedores~ filhaõ _logo a 'cada· huu~ · ~eo/pe~hor · 
·por *·(a) cmco ·~ Soldos ·pera o Tabahao por a vmda, 
que aly fez.: outro fy cofüangem o devedor·, que pa-
gue a-Efcriptura -ao-Tabaliam, que a ·fez, em ·que 
efcreveo os penhores, que o Sacador, ou -Porteiro fi-. 
lham -ao dey-e<lor ; :OU pe-r e.fcrepver no rol ou livro, , 

• em 
.. 

(li}: dou~ 

/ 
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em que ttnda por devedor, a pagua que fez do que 
_ c:leve : e fe vam per os termos das Villas a coftrange.r 
alguns devedores , ainda que em huum dia coftran ... 

· guarn vinte devedores, collrangem cada hµum del-
J.es, que pague.ao Tabaliam por aluguer da befta, em 
que vai, cinq1:10 Soldos, e huum alqueire de cevada, 
e quatro fold@s por cada_ huuma leguoa , q1:1e o Ta-
baliam fae fora da Villa, e que outro f y pague aquel-
lo , que o Tabaliam difer, que merece pela Efçri-
ptu.ra, que faz em efcrepver os penhores, que o Sa-
cador, ou Porteiro filha ao devedor : Porem pera fe 
~rredar o dapn0, que em fe fazer afsy recebem os 
devedores. 

MANDA EIRey, que os Satadores das ditas d!vi-
(\as, e Porteiros dados aos ditos Meftres, e Prela:dos, 
e outras p.elloas, q~e por eftas div~.das h;im poder 
pera coft:ranger, levem , fe quizerern -, cornfigo Ta-
baliaeés aa fua cufta, q4ando forem penhorar os de .. , 
vedares , ou faça,m .penhora .perante teíl:emunhas ,, 
que fe naõ poífa neguar aos devedores os penhm:es,, 
que lhes 'filharern, e que poffa):Il faber a obra, que . 

. . em filhando eífes penhores e,ífes Porteiros fazem. 
2 ÜUTRO SY porque he achado, que alguuns dos 

ditos_Sacadores i ou Porteiros , quando vam coíl:ran-
ger os ditos devedores , que ti:aiern em roles oori-
guados , que levam pera fy, de quantos devedores, 
coíl:rangern, em Luguares ·dous Soldos_, e em Lu~­

~uares huum foldo 1 e qué por eíl:o eífes Sacadores, e 
- Por-
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Porteiros dam efpaço a eífes devedores, e eífes deve-
dores paguam o· que nam. devem paguar a eífes Sa-
(adores 1 e Porteiros . 

. PoREM. Manda ElRey, e defende que eJTes .Sa-
cadores, e Pbrteiros nom coil:ranguam por taees· fol~ 
dos os devedores , nem os levem delles ; e aquelles 
Sacad·ores·, ou Porteiros·, que for achado que os le-
vam., percam a-füa merce , e- tornem em· dobro o 
que afsy tevarem dos -devedores. 

J ÜlJTRO SY he achado que alguuns S.acadores, e 
Porteiros , quando fazem entregua aos compradores· 
de alguns beens de raiz, que acham aos devedores, . 
c:iue por entr.egua , que faz.em aos compradores dos· 
lfieens · de raiz, que lhes afsy vendem, levam deífes 
compradores por. cada pofiiçam ,.que lhes vendem e 
entreguam , vinte foldos, e que detem as Cartas das 
vendas , ,que dos . be€'s, que lhes afsy vendem, fazem., . 
ate que .lhe páguem.os· ditos vinte foldos: e eíl:o fe 
torna em prejuizo do devedor, porque daria o ·com-· 
prador mais vinte foldos pelos beens, fe entendeífe 
que o-Sacador,_ ou Parteiro nam levaria delle os vin.:.. 
ie Soldós·. 

PoREM rn<mda , . e d·efende EIRey aos ditos· Sa-
cadores , e Pàrteiros., que ~a~ levem por fazer en--
tregua do que vendem, . nem por. outra rezam , dos 
Gompradores, nem vended01·es··os ditos. vinte foldos·~ . 
nem outra couza ,,e [e o fez~rem, .percam a fua mer-
c.e , e tornem .em. dobro o q~1e afsy levare-!11· 

4. 
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4 ÜUTRO sY he achado, que pero alguuns deve-
dores fazem pagua do que devem, e pedem aos Sa-
,cadores, e Porteiros , que os efcrepvam por paguos 
nos . roles, ou livros ; em que os trazem por devedo-
res, que o nám querem fazer fem paguando effes 
.devedores a elles certos dinheiros por os afsy efor.e:.. 
pver ; e pera fe naõ- fazer eíl:0 . 

. MANDA ELRey., que como -os devedores paga-· 
.rem , que os Sac·adores , e Porteiros o façam afsy ef-
crepv.er nos roles , e E vros_, ·hoh:de andarem efcri.,. 
ptos por devedores , fem cufia d@s devedores -; 1e fe 
por fe fazer tal efcriptura for achado que 1evam dos 
devedore·s alguuma couza , que percam fua mercê , 
e tornem em dphro .o que afs.y "levarem. E eíl:es Sa~ 
cadores ifaibam 1er , e ,efcrepver ; e {e os P·relados ~ 
01:1 Meíhes, e outras peffoas, a que os dirns Sacad0-

1 

res, ·e Porteiros por graça. ef pecial forem outorgua-
dos , mandarem tae.S , que nam· fouberem ler, nem 
efcrepver', âevem mandar com elles aa·s fuas cuftas· 
Efcripvaens, .que e.fcrepvam todo aquello-, que-os 
di_tos ;Porteiros , e Sacadores afsy fezerem nas di-
tas execuçoens , por tal que todo poffa vir a boa 
.:r;.ecadaçám -~ .e nom recr.ecet fobr.e ello outra duvi .. 
<la. -

5 ÜuTRo SY he achado , que a'lguuns , que effe~ 
trnzem por devedores em feus livros e roles t quan .. 
do os querem coíl:ranger, moíl:ra0 Eftonnentos co .... 
)fl.10 _pa_guaram, ou Ç.arta; de efpaços, que lhe ElRey 

dêo 
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dêo; e os Sacadores, e Porteiros os coftrangem que 
lhes moíl:rem, e demo trelado dellas aas fuas cuíl:as ; 
e por que parece fem rezam. 
1 MANDA EIRey, que o que quizer o treladp , que 
o pague, e defende que nam coílranguam os que taes 
Cartas e Eíl:ormentos moíl:rarem, que dem ás fuas 
cuíl:as o trelado dellas. 

6 ÜYTRO sY he achado, que alguuns devedores , 
que mmaP1 alonguados dos Luguares, em que os di-
tos Prelados, e Meíl:res &c~ tem os ditos Sacadores, 
e Porteiros , querem fazer pagua do que devem aly 
onde rnoraõ, e o~ Sacadores , e Porteiros dizem que 
lhes he defezo, qu,e narn recebam dinheiros dos de-
vedores , e os coíl:rangem que vam paguar aly onde 
moram os feus Alrnoxarifes ; e pera nam receberem 
tal dapno , nem fazerem clef peza os devedores em 
virem afsy fazer paguamento, honde afsy os ditos 
Almoxarifes moram. 

MANDA E!Rey , que fe efTes devedores deve-
rem por rezam de Portaria, ou Chancellaria, e qui-
zerem paguar aly bonde moram o que devem , n9m 
fejaõ coftrangidos pera hirem ·paguar aos ditos AI,.. 
moxarifes ; e quanto he ao que deverem per .reza~ 
de Officios , ou rendas ~ que pertençam a eíles Pre-
lados , e Mefires , em tal cazo hirám paguar aos Lu-
guares , bonde morarem efTes Almoxarifes , ou Re-
cebedores dos ditos Prelados , e MeH:res &c. : e bem 
afsy fará~ no cazo onde per ~ontrato fe obriguarem _ 
~.m fy ~ 
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paguar em luguar certo, aind';i qtie effa div·ida per-
tenÇa á Chancellaria, ou Portaria, de q1Ue fufo dito 
he. 

7 ÜuTRO sY he achado, qt.Je alguuns Sacadores, 
e Porteiros ham as telhas das. cazas por movel ,. ~ 
vendem-na por ,movel, fendo as cazas cubertas del-
la. e ainda vendem-na , paffados os nove dias , co-
rno outro qualquer rnovel ; e por quanto em quanto 
a telha fe é nas caias, he contada por parte dos beés 
de raiz. 

M.rnnA EIRey , que em quanto afsy eftever a 
eaza cuberta della , que fe nam venda effa parte co-
rno aver rnovel , mas que fe v~nda a telha com a 
cafa. 

8 ÜUTRo sY he achado , que alguuns Sacadores 
t razem roles, e l'ivros_, em que he contheudo, que 
ájam do~ devedores, contra que faõ guainhadas as 
Cartas das execuçoens , a dizima na quantia da di-
vida, em que .mandam comprir as ditas Cartas; e 
outro fy das penas , em que fe obriguaram os deve-
dores, fe acharem que os Credores as levaram delles; 
e quando vam coíl:ranger os devedores por a dizima 
da divida~ os coíl:rangem loguo por outro tanto das 
dizimas das penas, pero que os devedores afirmam• 
que naõ revaram ddles penas os Credores ; e porque 
fe agravam os devedores, que lhes levam delles di-
zimas das penas fem fendo ante chamados pera fe 
fáber com elles , fe as levaram os Credores. 

••. r 
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MANDA EIRey que os Sacadores naõ coíl:ranguam. 
por dizima de taes penas , fem fendo certos an _. 1 

tes que os Credores ás levaram d@s devedores .., e que 
·em efte cazo os Sacadores fejam theudos de o faber 
e provar, quando os devedores diíferem que lhas 
nam levaram delles : falvo quando acharem efcripto,... 
no livro, ou roles, que lhe foraõ dados, que os Cre-
<iores tiraram as Cartas das execuçoens per aver a 
divida com outro tahto de peh~s . 

9 ÜuTRO sY he achado. ~ que à-lgurl:S, que com ... 
pram beens dos dev~dores dos dfros Prelados , Mef-
tres &e. , ou doutros, a qu·e os eífes devedores de-
rem, 'ou venderem , fam coftrángidos, e penhora-
dos por os Sacador~s, e vendem-lhes os ditos beés 
fém fendo chamados , nem ouvidos·, nem dai5 a 
elles tempo , nem luguar pera e.._hamarerh feus Au~ · 
tóres ; e porque fe effes Sacadores coftrangeffem 
principalmente os devedores, ou feus héreos, pode-
riao aleguar paguas , e aquelle~ , a que acham trazer 
taaes beens, p; deriaô-fe chamar áquelles, de que os 
éompraraõ , que lhos defendeffem. 

PoREM manda ElRey , que ~s ditos Sacadores , 
e Porteiros primeiramente ajam eira divida per os 

.. beens, que acharem em poder dos devedores , ou de 
feus herdeiros , e que naõ vendaõ aos que acharem , 
que ouveraõ bens de feu devedor, que naõ fejam feus 
herdeiros , nem fiadores , fe.rn fendo primeiramen-
te chamados em Juizo e ouvidos, fe quizerem mof ... 

Yy 2 trar 

.. 
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trar que os beens , que elles affi ouveram , nom fom 
obrigados ; e eífe Sacador faÇalhe loguo moftrar os 
beens ; e f e eífes devedores diíferem q_ue naõ faõ 
obriguados a effes Prelados, Meíl:ies &c. affine-lhe 
o Sacador dia certo, a que vam moftrar feu direito 
perante os feus Almoxarifes , ou Recebedores, por-
que nam fam eífes bee.ns obriguados a.as ditas div.i-
das : e q dito $ac~dor deve enviar o trel~do do rol , 
e emformaçam , que ouver, e os nomes das teíl:emu-
nhas , por que fe pode prova.t fo faõ obriguados ao 
dito Almoxarife, ou Recebedor ; e fe effe tedor dos 
beens nam vier ao dito dia , o dito Sacador faça o 
que deve fem outra arte ou malicia, em tal guifa 
qqe nam erre em feu Officio. 

10 ÜUTR!) sy fe aggravaõ dos Sacadores, e Por..; 
teiros , porque acham aas vezes; que o devedor do 
Prelado, ou Mefl:res &c. vendeo a defvairadas pef-
foas os beens obriguados a elles , ou herdaraõ os beés 
do devedor tres,, ou quatro hereos, e leixam de cof-
tranger a cada huum por fua parte da divida, fe-
gundo ouve dos beens do devedor, e efcolhem qual-

.. quer , que lhe mais praz dos ditos compradores , ou 
hereos, e querem aver per elle, e per os beens, que 
ouve do ~evedor , toda a· divida ; e . porque todolos 
beens faõ obriguados igualmente , pera fe fazer , e 
~nanter igualdade. 

MANDA ElRey, q_ue fe os Sacador.es poderem . 
.em aquella Comarqua , em que forem Sacadores , 

a ver 
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a ver de cada huú dos. Compradores, ou dos dírns he-
reos a pane,. q,iie a e]L~s aconteeer de paguá.r ' · fegun-
do os bens , que ouveram , que er:arn aos ditos Mef-
tres ~ e Prelados obriguados·,. que ajam per todos, e 

, naõ per huum effa : divida; e fe naõ achar beens a 
alguum delles em aqueUa Comarca, to~ne-fe aos ou-
tros , que 0s em ella teverem , honde elle anda por 
Sacadoi;, e c:oíl:rangua aqudle, ou aqpelles, que ou-
verem beens naquella Comarca, por toda a divida. 

II ÜUTRO SY he achado , que os Sacadores , ·e 
Porteirns , quando- naõ acbaó beens aos devedore& 
dos Prelados , e Meftres &e. '· que vendem os beens 
aos de'Vedores dos feus devedores, a faber movel an-
te apregu0ado per nove dias , e a raiz per tres nove 
d ias, fem fendo elles chamados , nem ouvidos , afsy; 
como fe eUes foffem principalmente devedores dos: 
ditos. Prelados, e Meftres &c. E pera fe eíl:o nam fa..._, 
zer daqui em diante._ 

MANDA ElRey, que aos devedores dos devedo-
res dos ditos Prelados., e Méíl:res &c. , nam vendam, 
fous beens por divida, que devam feus devedores, 
quando a efies principaes devedores naõ acharem ou-
tros beens., fem fondo primeiramente chamadus, e 
ouvidos os ditos devedores dos principaes devedores 
per.ante os. Juizes, que principalmen~e deffas dividas 
devem de conhecer : falvo. fe dfes dev edores dos 
devedores confeffarem a fu;i.. divida perante o dito 
Sacador ~ e nom poferem hi outra defeza ;. ou pare"' 

cen .. 
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cendo tal. Efcriptura, per que fe moíl:re eíles deve-
dores ferem obriguados aos principaes devedores, e 
nom po~ndo contra ello outro alguum embarguo. E 
fe 'eífes devedores neguarem fer devedores dos prin-
cipaes devedores dos ditos Prelados, e Meftres &c., 
o ditó Sacador lhe ailine dia certo conv inhavel, a 
que apareça perante os ditos Juízes, a que pertencer 
ô conhecimento da dita divida principal, como dito 
he : e quando por elles for achado , que fam deve-
dores d_os ditos devedores, naõ vendam feus beens 
por effa divida, atá que tanto tempo andem em pre-
guam , como andariaõ vendéndo-fe por divida def-
fes dkvedores feus, a que faõ ohriguados.' Pero fe ef-

_fes devedores forem dos principaes devedores por 
rezam deffes contratos, per que effes p~incipaes de-
vedores faõ obriguados aos ditos Prelados , e Mef-
rres, &ct., em tal cafo Manda ElRey , que poffam 
fer coíl:rangidos , e feus beés por tal divida vendi-
dos ., e arrematados , afsy como [e podem vender do 
principal devedor. 

I 2 ÜuTRo SY he achado, que alguuns devedores 
dos Prela~os, e !\'Teíl:res &c., que moram nos termos 
alonguaqos das Villas, e Luguares, honde moraõ os 
Almoxarifes, ou Recebedores d9s ditos Prelados , e 
Meftres &c. fazem pagua aos ditos Sacadores e Por-
teiros daquello que devem, e os Sacadores nom os 
efcrepvem por paguos nos roles que trazem, e quan-
do vam outros Sacadores > l,evam eífes roles fem as 

ditas 
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ditas pagmis ; e pero ~ffes devedorns fazem certo per 
teíl:emunhas. ou per Efçriptma q\le paguFtr.am aos 
Sacado.res , que traziaõ <!quell~~ roles me(mos , nom, 
os leixam porem por ello dç co.íl:ranger,. porque_ di-
zem que nam fazem certo, que effes, a que pagua-
1·am, avia,m poder pera receber: o qu.e ElRey nan.1 ha 
por bem fei.to. · 

E POREM manda,. q~e ainda que o dito Sacad9r 
nam ouveffe poder dos ditos Prel<i<los, Mdlres &e. 
pera receber, fe e;> devedor prova,r per tefremµnbas 
que lhe pagou atá cinquo libras , nom fej'a per ello· 
mais coíl:rangido, e o dito Prelado,, Meftre &ç. k 
torne ao dito Sacador. 

13 0u1'Ro SY. fe aggravam dos Sarndor.es, que· 
vam penhorar per os termos das Villas , e que pero-. 
lhes frontem o~ penhorados que até nove dias nom) 
lhes tirem claly os penhores , e fe Ihes nam pagua• 
rem paffados os nove dias , .. que lhos vendam aly por 
€!Uanto por elle~. derem ,. pera os dit0s Prelados, ~ . 

Meíb:es ferem paguados daqueUo , por que os tra--
zem por·devedores;. e que lhes vendam os dit0s qens; 
de raiz de hi em diante ; e que pero o afsy peçam » 

que lhes nom leixam parem de levar os penhpr~s pe~ 
lia as Villas ;. e fazem..,lhes paguar .os alugueres das' 
beíl:as , em que os levam ;. e paguam aas vez·es tanto, 
de a.Iuguer" quanto he o por que os penhoram, e pe-;. 
ro que os queiram levar em fuas beíl:as aa:s vezes, ou 
tm feu~ homens ao c_olo ,,_ "no~ lho querem confen.-. 

ti.li i-
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Ür; e pera E!Rey em efl:o fazer aguifado. 
MANDA , que quando 'os ditos .Sacadores, e Por-

teiros forem penhorar· nos termos, que. tirem os pi-
nhores do poder do vendedor, e que os ponhaõ por 
recado em caza de hum feu vezinho, qual entende-
rem ·q1ae fcja pera os guardar; e fe os devedores pe-
direm-que lhos vendam aly, e os derem por apre-
guados , affy como fe andaffem em preguam per no-
ve dias, .e pedirem qu.e os vendam fe n_om pagarem 

· atá os · nove d.ias, fe os Sacado,res entenderem que 
podem a ver a dita divida per aquelles penhores, que 
a•ly clerem, ou que effes devedores hám outros beês, 
per que fe poderá aver aquello, que ficar por pa-
guar , vendidos aquelles penhõres , nom os tirarám 
daly, e ve1~dam-nos em preguam,, afsy como lhee 
he mandado; .e fe paffados os ditos nove dias os .di-
tos devedores nom paguarem ~ e .outros beens. nam 
ou verem, per .que fe pofia a ver a dita divida, e en-
tenderem que fe poderáõ melhor vender nas. Villas, 
q 11e em aquelles 'Luguares honde rnoraõ os <levedo- _ 

. tes ; levem-nos pera as Villas á cuíl:a dos devedo-
res em ho m.ens , ou em b.efias , fegundo for a quan-
tidade dos penhôfes : pero fe effes devedores qui-
fere~ dar befias, ou homens, que os leyem pera .ef-
cuzar os alugu.eres, poffam-no fàzer, em tal guifa 
que fe dee boõ recado delles. 

14 A QlTAL Ley viíl:a per Nós, declarando em ell~ 
quanto ao primeiro Capitt!!lo, que falla do que hãm 

d(! 
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de levar os Tabaliaens, , · ei Efcripv:aens .dos êlevedores 
por âs exe~uçoehs , qúe fazem nos Luguares ., hon-
de fam moradores ,.ou 9os Termos delles: Dizemos 
qu,e. effes Prelados, Meftres &e. paguem cífes Taba-
liaens ' ·ou Efcripvaens pubricos-, que cotn os ditos 
(eus Sacadores fazem as ·ditas penhoras e execµço-. 
ens , · afsy corno per Nos he ordenado no primeii,-o 
Livro no ':fitulo, Dos 'l'abaliaens,' e' Ejcripvaens, do que 
ba~ de levar de Jeu Jolairo, e no. Titulo, Do que. haô 
de levar os 'I abaliaens_, e Ejcripvaens , e Enqu~redore s 
por fau· trabalho , quando form! fora do Luguà~. Ir na - . / . 
parte etp que falia o dito Capitulo que façam a pe- . 
nhora perante teíl:emurihas, Mandamos que eíl:o ajã. 
• • ' V f, 

luguar, quando as dividas, por qua fazem as pe!lho-
ra:s e execuçoens , forem tam pequenas , que naô 
cheguem á contia de .. trezéntos reis brancos ; porque' 
de hy a cima req~ere-.fe neceffariarnente Efcriptura. 
pubrica, fegundo a H'ordenaçaõ do ·Regno feita etn · 
tal cafo. . 

I 5 E DECLARANDO no·duodedmo Capitufo-; que 
f~lla dos Porteiros, e Sacadores, que recebem as di-
vidas dos devedores , e naõ os efc.repvem por p~ga­
dos nos roles', que trazem, e quando vam õs outros 
Porteiros , e Sacadores levam effes roles fem as ditas 
paguas &c. Dizemos , que fe alguum Porteiro, ou . 
Sacador for ef pecialmente pera tal Officio deputado 
per effe Prelado ," Meíl:re &c. a que Nós per graç·a 
ef pecial ajan:ios outorguado :.pera o fazer, affy r.ece.:.. 
· L!v. III. · . Zz ber 

- ' .J 
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herde a~guum· devedor do dito Prelado; ~eíhe &e. 
alguurnã:divida, ainda que narn feja acb_~da nõ livro, 
ou rol ' · que - efre Perteiro , ou Sacador pera-· ello 
trou_ver ;· fe eífa divida natn paílar a quantia de tre-
zentos reis branquos, proyando elle por teíl:emunhas 
dinas de fee que pagou a dita divida ao dito Portei-
f() , ou Sacadores , feja della quite , e nam feja por 
~1Io mais demandado , ainda que no Livro, ·ou rol 
do dito· Porteiro, ou Sacador nom feja achado por 
paguo ; e fe a dita divida paffar a dita contia de tre-
z_entos reis brancos , nam · feja eífe devedor récebido 
aa_prQva della, falvo per Efcriptura pubrica, ou per 
rol do dito Porteiro ·, ou Sacador , e de outra guif~· 
nom. 

16 ' E co:M eíl:a declaraçam Mandamos que fe· 
guarde ~ dita Ley, corno em ella he conthéudg , e' 
per Nos ~eclarado, ~orno dito he. 

, - ' 

" 
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!i(pando E!Rey der Cartas a alguuns · Prelados~ que 
ajam Porteiros ou Sacadores, ponha-fe em elltis ,1 

. que os Mordomos nam perquam Jeu D_ireito. 

E LREY Dom ~eniz da Famoza Memoria em _feu 
tempo fez Ley em efta forma, que fe fegue. 

I L ~RA de mil trezep.tos * trinta e q~ago (a) * 
annos, primeiro dia de Setern.bro, em Lisboa, J,Tian-· 
dou ElRey Dom Deniz , que em todal.as Cartas das · 
Portarias, tambem de Arcebifpos, como de Bifpos, 
e. Cabidos, como d!=! Ordens, como em.toda.las ou-.. . ....- .... 

tras pozeífem , qµe nam perqeffem os Mordomos , . 
nem os Porteiros (e;u Direito. 

2 A QyAL Ley-viíl:a per Nós, adendo, e decla-
rando em-ella Dizem0s, que no çafo_honde os Sa-
çadores, OIJ Porteiros per Nós dados a alguns Prela-
dos., Meftres , ~ç. f ezçrem alguuma arremataçam , 
pu e:x.,eçuçam . em beel}s de feus devedores nos Lu-
gué:J.re~ , bonde' noffos MoJdomos ~ ou Porteiros ou-
Y!=!r, levem eífes Mordomos , ou Porteiros todo o Di-
reito, que a N' ertencer d'haver defie noífo Mor-. 
domado ·' em t'.a guifa que riam percamos Nós nem 
'os noífos ·Mordomos alguuma coufa do noffo Direi-

Zz 2, to; 
(a) e quarenta 

·. 
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to ;_e fe dl:es Sacadores , -OU Porteir9s dos· ditos Pre-
fados 1 Mefües , &e. ante quifere~ · leixar fazer 
effas _execuçoens , e arremataçoens aos ditos noffos 
Mordomos, e Porteiros, façam-nas elles, afsy como 
fazem geralmente por as outras Sentenças de cada 
huum do Po\'._o. 

3 E coM efia addiçam e decraraçom mandaip.os 
qu.e fe guarde a dita Ley., fegundo per .Nós he ad~ 
<lido e decrarado , como dito he. 

TI T ·D LO LXXXXVII. 

Do Credor~ que primeiramente houver Sentençtt, e fizer · 
(xecuçam. , que preceda Óutras todas , 11-inda que 

Jejaõ prfrneiras no tempo. 

D ÜM Deniz &c .. Eíl:abeleceo, que fe alguum de~ 
. . ver muitas dívid~s, e alguum daquelles, a que 

elle he devedor ,lhe vem. demanc:}ar fua divida; que 
lhe deve , e and~.r com 

0

elle a preito perante algum 
Juiz , que deve defembarguar -effe preito, fe o de-
mandador vencer ,_·e l.he' for j11lguadC:J. a coufa fobre 

: que for a demanda, fe fe os beens nderem por ef .. 
ta -rezam , ou trazenqo-9s em aÍmoeda ·veer outro, 
a que efie condenado deve outra divida· primeira-
m~nte , e ante que os. b0ens fejam vendidos , ou de .. 

pois 
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pois, differ que e'lle deve d'aver os ditos beens , -ou 

os dinheiros, por qué forem. vendido.s, por fu~ divi~ 
dà, porque diz que foi· primeira, tal ·rezam como 
efta nom lhe feja guardada , nem fe poffa della aju-
dar em eíl:e paffo, fe aquelle, que demandou fua 
dívida> contendeo perante o :!Juiz com aquelle feu 
devedor, e o venceo em fua face daquelle ~, que diz 
que a fua divida he primeira , e ell~, nem outrem 
por' elle nam refertou, nem contradice perante o Juiz, 
em mentre o demandador, que venceo a divida, an-
dava ·em de-manda com aq"Uelle feu devedcil: fal vo fe 
aquelle, que diz que a fua divida he primeira, nom 
era na terra, nem no Luguàr, bonde foi a dema·nda ~ 
que pudeffe faber .qu~ndo o fobredito demandou a 
fua divida ~quelle feu devedor.' E fe o deved~r ·, que 
lhe deve a divida, ~uver outros beens, filhem-lhos; 
e aja per elles fua diviaa aquelle, que diz que a fua 
dividà he primei.ra > e norri feja embarguado aquelle~ 
que v'enceo a diviqa ·por nenhuuma deíl:as rezoens. 
Mas fe elle nam era .na terra, nem no luguar, hon- · 
de foi feità a demanda ; e o demandado nam ouver 
outros beens,' entam aquelle;cuja a divida he prin~ei ... 
ra > aja 'eífes beens > ou os dinheiros> por que fe ' ven-
derem, ou fe fi'ier certo, ferido na· terra onde a de-
manda foi, que proteíl:ou, e refertou aver füa divida 
pnme1ra. 
· I ·E DEPors· cleíl:o o. Virtuozo Rey d~ gloriofa 
memoria Dom Joha·m rrieu• Avô em feu tempo fez. 
~cerqua de.lla hum~ declaraçaõ ~que he tal. . -< 
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2 AcoRDA EIRey com os do Íeu Confelho , qµe 
'Vifta a Hordenaçam ·d'E!Rey Dom Deniz, qu.e · fe 
guarde como em ella he contheudo em todalas obd-
guaçoens , afsy reaes , como peífoaes. 

3 E DEPOIS deíto o Famozo Rey da. efcrarecida 
memoria meu Senl).or, e Padre em feu tempo fez 
acerqua da dit~ Ley outra adiçam em eíl:a forma , 
que fe fegue. . 

4 AcÓRDA EIRey com os do feu Confelho, que 
.fe a parte nom apellar per outra coufa; fenam por di ... 
.zer, qu~·a fua obriguàçam he primeira no tempo i 
ou por a fua obriguaçam f~r re;al , e a do outro pef-
foal' que lhe nam r,ecebam tal apellaçam. 

' 5 E Nós. vifta a dita Ley com as ditas declara ... 
çoens , adendo em ella Dizemoi; , que fe dous Cre-

. ppres Quverem Sentenças, contra huum devedor~ quer 
·em huum Jui-z:o ;quer em pef ".airaqos Juizos, aquel.,. 
Je , que primeiramente ie":z:e.r c:xeq~çam p,er fuâ Sen .. 
rença, precederá, ó outr~, que depois quize"r fazer ex-

_ecuç.am em. effes ' be~ns exeq1tados por o outro Cre-
dor-, aind.a -que effo, que poíl:umeiramente quer fa"!' 
zer execuçam ., pertenda ter auçaµi real contra o de .. 
vedar , e primeirament~ ouver Sentença contrelle ; 

· porqqe fegundo a tençaõ da Ley , aquelle que pri .. 
meiru fez e~ecuçam per f ~a Sentença , deve em to""' 
do cafo preceder todolos outros negligentes, qu~ de-
pois quife~em fazer execuç.am em eífes beés, q1,1e já 
pelo outro credor prim~ir~mente forem e:x:ecutados: 

fal,.. 
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falvo re eífe, que primeiro ouve fua Sentença, foi 
embarguado çle alguum embarguo lidimo , e- tam 
neceífario, per que nam pode executar fua Sentença; 
ca em tal cafo nom lhe deve, nem pode fer imputa-
do, por afsy nom- poder fazer a dita execuçam ao 
tempo, que devia, pois )'laÕ foi em culpa de a nam 
fazer por o E_mbarguo., que afsi ouve, corno dito he: 
afsy como no cafo , honde aquclle , que tÍrtha fua 
obriguaçam real primeiramente , por fer embargua.:. 
do per abfencia, ou per . outro qualquer neceífa~id 
embargue, nam demandou feu devedor durante d 
dito embarguo, pode ·embargar a execuçaõ, que o ou"" 
rro Credo.i' po!lumeiro fez per a Sentença , que ou- . 
ve no tempo , que o primeiro era embarguado, fe.,. 
gundo he contheudo na dita Ley de E!Rey Dom 
Diniz. 

6 1 ·E coM ~fia declaraçam, e adiçam Mandámos 
que fe guarde a .dita Ley, fegundo em elfa he co n.-' . 
theudo, e peí' o·s· Virttiioí'os Reys , e per Nós adido, 
e dedaradO', como dito he. · · 

o 

T J .. 

' . 

. . 
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T 1 .T .U LO LXXXXVIII. , . 

~ue nam façao penhora; ou execuçam nos caval!os) 
e armas dos V q/fallos, e aconthiados. 

E LREY Dom Pedro da Famoza Memoria em 
.. ,feu tempo fez C~rtes Geraes na Villa d'Elv~s, 
e antre os Artiguos, que lhe pela . p~rte das . Cidad~s, 
e Villas de feus Regnos forom geralmente reqtieri-
dos, afsy foi huum em efta fo~ma qu~ [e fegue . . J , 

1 Ao QYE dizem* aps_d0ze artigos (ci), 7 que· 
alguns aconthiados de· .~avallos , e an;na.~ 1 ,do i1oífo 
~enhoi:io f~m individados .. a Nó~, _e a Ol!tra~ peífo-
as , e no tempo das execuçoens penhoram-n9s .nos 
c;avallos, e armas, _que te~ pera -noífc~.~ f€Jyiço., e 
çutro. fy nos bois . do aq1d<?, e no _pa.m' da-J emen-. 
te , avt;ndo . oti~ro~ beens ~a.fsy movee~ , co!llo

4
, ra~ 

iz, que val€m- effas diviçias ; e que deílo fe fegue 
gr~nde dapno aos da noffa terra, porque em alguns 
Luguares nom podemos tam compridamente fer fer-
vidos deíl:es afsy acontiados, porque afsy faõ penho-
rados nas coÚzas fobreditas , nem as terras per' min-
guoa dos bois e femente ferem lavradas ; e que em 
alguns Luguares do. noffo Senhorio, ef pecialmente 
no Algarve, fe guarda eíl:o: E pediam-nos por mer-

o ce, 
(a~ 110 feptim.o Artig110 · 
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. ' ~ . ' . 
c·e J que ma:ndafleqios' nffy fazer e guardar nos ou~ 
tros Luguares do noílo Senhorio. 

\ - . 
A ESTE artigo o· Refpondemos, querendo Nós fa~ 

zcr graça e merce aos do noífo Povo. Mandamos que '· 
aqueÍ!es que tiver~m armas e cavallos pera nofso-fer-. . . 
. viço, nom fej~õ ·.em ello penhorados , fe moíl:rarem 
outros beens movees ou de.,ra.i.z def~inbarguados ; 
nem outro fy nos bois, . qúe cada .hum rever pera -la-
vrar fuas Herdades , fe-gundo as Berdades forem, 
e as Lavouras·fezerem ·; nem outro fy na~ fémdntes, 
que reverem pera· femear fuas ·Herdade.s , fem outro . _· 
e11guano. 

2 O cWAL artiguo viílo per Nós , adendo e d.e-
clarando em elle 'Dizemos) que qua-nto,ás ârmas e 
ca vallos nom fomente aja lugua.r nos . acontiados , 
mas ainda 'nos acontiad.os em arnezês fem cavallos", 
e bem affy nos acontiados em ·beefl:a de- guàrrucha , 
ou em lança ·: . e dardo , ~ a.inda l?aj; It.iguar .em to-

. dolos noífos Vaífallos , e B'eíl:eiros de Cavallo ', e de 
, .Cónto, . e quaefquer outros", que a:,rm;1s tênhaõ pera 

.nofso fervifso: e Mandamos , que aquellas armas, 
que ,per.Nós. he. mandado que cacfa huum .haja de 
ter, naõ fej~m em ellas penhorados »nem fej_am .ven:.. · 
dida's ; e em quaefql.1er 1out:ras >~ que mais reverem ) 
poderam fazer execuçaõ _, afsy como - ~m quaefquer_ 
OUtraS .COLIÚS, afsy COIDO.,em aJguma•S, que; teverem 
em éa~a de álguuns Ãrmeiros , ou Pre&oeiros p era . 
vender. 

ÍJµ, 111.. Aaa 3 
,. 
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· · 3 E COM efta declaraçam Mandamos que fe guar-
de a dita L.ey , cÕmo em ella he contheudo, e per 
Nós declarado, como dito he. 

-----------
T I T u-L O LXXXX VIIII. 

- !?<Jte nero entrem os Porteiros nas t qfas dos condena-
dos a fazerem execuçam, Je acharem penhores 

fora dei/as. 

E LREY Dom Affonfo o ~arta de famàfa me-
moria em feu tempo fez Cortes Geraes em a 

Villa de San tarem , e antre os artiguos, que lhe fo-
ram por parte das Cidades , e Villas de feus Regnos 
requeridos geralmente, afsy foi huum em efta for-
ma, que fe fegue . 

. I ITEM. Recebem aggravamento dos . Mordo-
mos, e Almoxarif~s, e.dos outros, que ham poder de 
penhorar , porque quando ham de fazer as penho-
ras , entram dent1'0 nas cazas dos homeens bons fern 
lho fazendo ante faber ) e nom lhe pedindo ante o 
penhor , e andam-lhe muitas vezes tranftornando 
fuas cafas, e camaras, e aquello que em ellas tem: 
e pedem-nos por merce , que queiramos efto fazer 

. . 
correger. 

A ESTE artigo diz BlRey que t\':m por bem , 
quando os J\fordomos , -0u outros que ouverem de 

. ' 
pe-

/ 
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peÓ.horar , quizerem fazer a penhora nas cazas d~s ' 
homens 'boõs , que fe acharem fora _das caz~s alguun' 
bens mo'vees , ~m q"ue pofsam fazer as penhoras em 
a quantia daqliello, por que ham de penhorar, que 
a .façam hy; e 'fe hy tonam ouveL, ou nam acha-J 
rem nada fora da ~aza ) . em que pofsam penhorar J 

que entam peçam no penhor de fora ao dono da ca-
ía , ou aos que hy acharem, e dem-lho loguo hy ; e 
fe lho dar .nom quizerem, emtam entrem dentro, e 
façam eífas penhoras como devem. _ 
• 2 O QYA~- artiguo ·com a repoíla a elle dada vif-
to per Nós, Mandamos que fe guarde como em el-
le he con.theudo ,. porque n_os ·parece fer jufto e 
muito ·refoado. 

. -

-----~----------------------------
TI TU L Q . C; 

'~De como fe ha de fazer execuçam nas cazas dos Fi-
dalgos , ou Cavalleiros , ou Dónas. 

E LREY Dom Affonfo o ~arto da louvada me-
moria em feu tempo fez Ley em eíla forma , 

' quê fc adiante 'íegue. 
, . I DoM Affonço per Graça de DEOS Rey de Pnr-
tugal e do Algarve Ma11doi.i a mim Lourenço Mar-
tins ,"feu Tabaliarn geá!, ler e pubricar hum rol ef-

Aaa 2 cn-
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tri pto em papel, no quãl era contheudo antre as ou-
tras 'col:l~ªs eíl:e artiguo , que fe adiante feg~e. · 
,. , 2 SoBRE o ferimo artiguo, ·de que fe aqueixam 
os Fidalguos,, que os Porteiro~ e os Saoés entram 
huu eftam as pona's , e as m;as Molheres Filhas-
dalguo,, &c. Tem E!Rey por bem, que quando pe-
nhora ouyer de frr feita , qcre fe faça em eíla guifa. 
Primeiramente ·nas couzas·, que lhe acharem fora 
das · cazas, huu morarem : fal vo que nam façam a0s 
Çavalleiros penhora. nos ca,vallos , nem nas armas, 
nem nos panos de feus corpos ; e fe fóra da Caza da 
morada nom acharem em qué penhorem o CavaUei'-
fo , ou Dona ; fe defenderem a penhora da caza, on-
de eíleverem, que diguam ao Cavalle.iro, ·que. man-
de poer a penhora fora da caza , e fe o fazer nom 

' 1 ' qui?er, que entam o penhorem naquello, que acha-
rem em caza: falvo que nam tomem ao Cavalleiro 
cavallo , ne~'ar:l(1as . , neín pano~ de feu corpo, co-
mo dito he ; nem outro fy á Dona , nem Donzella 
Õs .pan<;>s de feu corpo, nem .cama. E fe o CavaHei- · 
ro hy nam eíl:ever , e a Dona , e Donzella defender 
quizerem·a pen_hora, que chamem os que hy efteve-
rem na caza , ou de redor ; que _frontem a Dona. e>u 

. Ponzella, que aquellas couzas, que meteo dentro em 
caza , em que deve fer feita a penhora, que a·s po-
nha fora da caza' , e que lhe leixem em ellas penho-
rar ; e fe o fazer nom qiiizerem , que Jhe (rontem 
que lhdeixem filhar dfas coúfas , . que em eífa çaz.a 

' ef-
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eftam; e fe de todo efio nom .quiferem , entam eífe 
Porteiro poffa entrar em eíf.'1 caza , e wme eíles pe-
nhores que ahy achar~ falvo que lhe nom tome feus 
pa'nos de feu vefür, nem doas , nem camas de feu 
corpo. E efto nom fe entenda nos roubos, e nas mal-
feitorias, por que devem fer penhorados e cofüangi-
dos átaa que pagu~1, afsy nos averes , como nos 
corpos. 

3 A QYAL Ley viíl:a p~r Nós, Dizemos que aja 
luguar nam tam fomente nos Fidalguos, mas ainda 
em todolos Cavalleiros de efpora dourada, e Douto-
res, e Officiaes de Juftiça em a no'ffa Corte , ou em 
a noífa Caza do Civel, afsy como Defembarguado- · 
res , Sobre-] uizes , Ouvidores , e Procuradores dos 
noífos feitos, e da noífa Jufüça, e bem afsy. em fuas 
molheres. 

4 E coM efia declaraçam Mandamos que fe 
guarde a dita. Ley, fegundo em ella he éonthéudo ,,. e. 
.per Nós declarado, como dito he •. 

\ . 

T J .. 
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T l TU LO CI. 

Se alguns guanbarem d' ElRey Porteiros, ou Saca- . 
dores, que paguem o dapno , que el!as Jem rezam 

fezerem aas partes. 

E LREY Dom Affonfo o ~arto da Louvada Me-
moria em f eu tempo fez Ley em eíl:a forma , 

que fe fegue. 
r PoRQyr. a todos aquelles, que d'alg uumas cou-

zas fe entendem de aprovei tar, natural rezam he de 
fe haverem de emparar aos emcarreguos, que per 
elles recepem , porem .confüando Nós Dom Affonfo 
&c. que os do noífo Senho,-io recebem muitos da-
pnos por os noffos Porteiros das no:ffas Audiencias , 
e .pelos no!fos Sacadores , que fazem as execuçocns , 
e per aquelles, que alguuns guanham de Nós, tam-
bem Sanhoaneiros, como pera fazer as execuçoens , 
errando eífes Porteiros em feus Officios, e fazendo . 
o que nam devem ; e por efl:a rezam faõ chamados 
a J uizo per aquelles, a que o dapno fazem, e achan-

. do em J mzo q_ue erraõ em feus Officios, e afsy fam 
theudos áquelle dapno , que fezeram, e nom lhes 

· p odem achar tantos de feus bens, per que aguelles , 
que o dapno recebem , poífam aver emrnenda. Po-
rem Ordenamos, e eítalfelecemos por Ley, que fe da-

qui 
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qui endiame alguum dapno recrecer por os erros , 
que os 9itos Porteiros, ou noffos Sacadores fi~zerem 
em feus Officios , e per os feus oeens naõ poífa fer 
fatisfe ito a eífes , que o dapno recebem , Mandamos 
que per os nonos bcens feja .feita emmenda áquelles, 
que per ·os Porteiros das noffas Audiencias dano re-
ceberem : e eíla rnedês emmenda feja feita per os 
beens daquellcs, que de Nós Porteiros ganharem Sa-
nhoaneiros ,. ou pera fazerem as execuçoens , fe em 
effes Officios errarem, e per os feus beens aas partees, 
a que o dapno fezerem, nom poffa fer corregido. 

2 E MANDAMOS, que fe alguns de Nós quizerem 
guainhar os ditos Porteiros, nem lhe fejam dadas 
Cartas , ata que fe obriguem a fatisfazer as couzas. 
fo b r e.elitas . 

3 E PERA averem aquelles , que dapnos dos Por-
teiros receberem , emrnenda mais cedo, l\/Iandamos 
que -feja em fua efcolheita de demandar os fobre-
ditos , que de .Nós Porteiros guanharem , ou effes 
Porteiros, perante o Corregedor daquella Comarqua, 
hu o dapno for feito, ou perante os Ouv;idores da 
noílà . Portaria ; e fe efcolher o Corregedd,r, Man .. : 
damos que delle nam poffa fer apelado de n~nhuuma 
das partes~ E o que do Porteiro da nofia Áudiencia: 
dapno receber, demande elle, ou Nós ,. qyando elle 
nam ouver por onde fatisfazer, perante os Ouvidores 
da noffa Portaria. E eito me\mo feja guardado, quan-
do o devedor qlüfer poer contra o Credor J e contra 

feu 
\ 



. 376 LIVRO TERCEIRO TITULO CENTO E BUM 

feu Porteiro, que naõ deve fer feita execuçam con~ 
,. trelle, que poffa efcolher Juiz, çomo dito he. 

4 A Q.91,1 Ley vifta per Nós, declarando acer. 
qua do que dito he na fim della , Dizemos, que fe 
o condenado quifer poer contra execuçam, e aleguar 
algnumas razoens, per que fe nam deva fazer, alegue-
as perante effe Juiz, que deo a Sentença contra elle, · 
ou. a quem per Nós for cometida a execuçam delia; 
e fe lhe ouver alguuma fofpeiçarn, per que o queira 
recuzar por fofpeito, ponha a fufpeiçarn em forma, 
e eífe Juiz da execuçam c_ometa a dita recufaçam a 
hum homem boom, em que fe as partes louvem, 
pera defembarguar, como achar que he Direito ; e 
quando as partes fe nam quiferem louvar em o dito 
homem bom, o Juiz recufado de feu Officio efcolha 

· effe homem bom , a que a cometa fem malícia , o 
mais a prazer das partes que o bem fazer poífa. E ef-
fe, que per elle afsy for enlegido, veja a dita recufa. 
çam , e fe achar per ella , que procede , e for prova-
da) remeta eff.:1. execuçam aos Juízes Ordinarios do 
Luguar; e fe elles forem fofpeitos, ou embarguados 

·em tal guifa , que a fazer nom poffam , façam-na os 
'outros juízes, que forom o anno pairado, ou are-
metam a alguuma peíloa fem fof peita, que a faça 
juíl:amente, e como deve; e no cafo, que o dito prin-
cipal Juiz da execuçam for achado por nám fospeito, 
mande fazer elfa execu~am , e proceda por ella em 

'diante como achar per direito. 
5 
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5 E coM eíl:a declaraçam Mandamos · que fe 
guarde a dita Ley, fegundo em ella he contheudo, 
e per Nós declarado, cbmo dito he. 

TI ·TULO CII. 

Do Devedor, que emalhea os heens movees i(epois 
que he condenado, por je nom. fazer execuçom em 

elles. 

E LREY Dom Diniz da Famoza Memoria .em fe.u 
tempo eftabelleceo, e poz por Ley, que .fe al~ 

guum foífe condenado a outro per Sentença em cer-
ta quantidade de dinheiro, pam , vinho &e., e nam 
pagaife ao tempo que l~e foffe' affinado, fizeffem ex-
ecuçaõ em feus 'beens movees , e des y nos de raiz á 
mingua dos movees, que avondaífem pera a dita 
condenaçaõ ; e fe effe condenado foffe cafado, e em-
alheafie os bee'1s movees malicíozamente em dapno, 
e prejuízo da rnolher, por tal que fe vendefferri ende 
os de raiz, e ficafie por ell~ a molher danificada, em 
tal qfo mandou que fofie o c:ondenado prezo ·' e naõ 
folto, ate que tr-ouveff~ eífes beens movees; que afsy 
emlheara , em tal guifa que a molher naõ recebe!fe 
dapno por a enlheaçam afsy feit~ por o dito marido 
corno nom devia. ' 

Liv. Ill Bbb I 
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1 A QyAL Ley vifta per Nôs, declarando ácer-· 
qua della, Mandamos que naõ fomente aja luguar no 
cafado, que emalheou os be~s movees, por fe fazer a 
execuçam nos de raiz em dapnÓ e .prejuízo da mo-
lber; ma·s haja, aiada iugar em qualqµer folteiró ,, 
que depois da conden,açaõ feita contra elle emalhéou 
os bens, por fe naõ fazer execuça5 em elles em pre-
juízo do vencedor ; porque em tal cafo Mandamos 
que· feja .,prezo e naõ folto, ata que compridamente 

~ pague , e.fátisfaça ao diro vencedor. 
2 E coM efta declara~aõ Mandamos que fe guar .. 

. de a dita-Ley, como em clla he contheudo, e per · 
Nós declarado, como dito he. 

T I 'f U L O ClH. 

~ue :nao ji1,çao e.;çccuçao por dz'vida d' ELRey depols que 
pa]/ar.em quarenta annos. 

E iLREY Dom Affonfo o ~arto da Famozà Me· 
maria ·em feu tempo fez Cortes Gemes nà Ci-

dade de Lisboa , em. qS quaes ·lhe . foram por parte 
das Cidades , e Villas de feus Regnos geralmente-re-

. queridos certos artigos d 'aggra vos , qwe recebiam de 
feus Sacadores; pedindo a Sua Merce, -ql!le tornaífe 
a ,eito com Diréito : e a·~tre os ditos artiguos foy huii 
tal com a repofta a elle dada. 1_· 



QEE NAÕ FA ÇAÕ EXEC. POR DIVIDA ETC, 379 

1 !TEM. Ao que dizem: nos vinte artigttos~ que 
recebiam aggravamento do noffo T hefoureiro, AI-

. moxari fes; e _Sacadores das terras , . po'rque mandam 
fazer execuçam das Dividas, que pafiàm de cinquo-
enra, feffenta anncs que foram feitas, e os devedores 
e feus filhos fam mortos , e nam ha hy quem mof-
tre as paguas que foram feitas, nem outro feu direi-
to. 

RESPONDEMOS que nos praz que fe guarde o· Di-
reito Cbmmum em efto , a faber, que das dívidas , 
que foram feitas de quarenta annos acima , nom fe 
façam execuçoens, falvo fe per Nós, e em nciffo no-
me for moftrado, que foi feita emterruçam, a faber, 
que foram pedidas effas divicjas, ou devedores pe-

. nhorados_, ou effes devedores pediram efpaço, ou em 
outra maneira, e dês ho tempo deífa ihterrupçom 
aca .nam fam ainda paffados quarenta annos ; ca en-
tom rezam e Di~eito he que l)OS feja guardado nofio 
Direito : e efto entendemos nas divipas ja feitas , e 
nas outras, que daqui em diante fe ouverem de fa-
zer. 

'.2 O Qy AL artiguo com a ref pofta a elle dada vif-
to per Nós, por nos parecer jufto e rezoado: Man-
.damos que fe guarde e· cumpra afsy como em elle he 
contheudo. 

Bbb 2 TI-

', 
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T I T U L O CIIIT. 

-
~te nam façam execuçam em mais bens do conde-

nado, que_ em quanto poJJa avondar.a divida. 

E LREY Dom Pedro da G~ande Memoria em 
feu tempo fez Cortes Óeraes na Villa d' Elvas, 

e forom requeridos em ellas geeralmente certos Ar-
tiguos por parte das Cidades , e Villas de feu Regno; 
e o dito Senhor ref pondeo a elles. per acórdo do feu1 
Confelho, fegundo entended' por ferviço de Deos ,·e 
bem de feus Regnos; e antie os Artiguos , que lhe 
forom requeridos, afsy foi huum com a repofta pelo 
dito Senhor a elle dada em eíl:a forma. 

1 Ao Q!JE dizem no vinte artiguo, que os noífos 
Porteiros , e .Sacadores metem ~m preguam todollos 

' beens móvees., e de r~iz J que alguum noífo devedor 
ha, pofto que nos nom deva mais de vinte livras, e 
o devedor haja valor de mil livras, e que por efta 
rezam ficavam emvergonhados muitos noífos deve .. 
dores : e pediam-nos por merce-, que mandaífemos , 
que quanta foífe a divida, que tanta parte metteífem 
em preguam dos beens do devedor, e mais nom. 

A ESTE artiguo Refpondemos e Mandamos, que 
Q Sacador , ou Porteiro, nam meta , nem traga JDais 
bens do devedor em preguam, que quantos avonda-

ren:i 
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rem pera fe paguar a -divida ; e fe o fizer malicioza- · · 
mente , man~amos que correga aa parte toda a pe~­
da e dapno que receber, e mais feja-lhe e~ranhado ? 

como for Direito. 
2 . O QYAL artiguo viíl:o per Nós com a repofta a 

.elle dada, declarando ácerca delle, Dizemo.s que aja 
luguar em todallas dividas , afsy nofias , como de 
quaeesquer outras peffoas, e em quanto forem acha-
dos bens movees do devedor, nom fe faça execuçom 
nos beens de raiz, e fe guarde o que de fofo a vemos 
ordenado ~o Titulo, Como primeiro .fe ha de fazer exe-
cuçam nos beens movees, que nos de raiz. 
· 3 E coM eíl:a declaraçam Mandamos que fe guar-
de o dito artiguo com a repoíl:a a elle dada, fegundo 
em elle he contheudo. · 

TITULO CV. 

Das Rezoens, que fl aleguam a emhargar a 
Arremataçaõ. 

. ,. 

U SANÇA geral foi d'a1ntiguamenté em eíl:es Re-
gnos , que fendo feita execuçam nos beens de 

alguum devedor por alguuma divida, em que feja 
per Sentença condenado a (eu Credor , ainda-que ef-
fes bens andem em preguam rodo tempo contheudo 

na 
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na dita Ordenaçam , nom ferá feita remataçaõ em 
elles, atá que eife devedor feja chamado e citado , 
pera dizer fe ha alguuns embarguos a fe nom arre-
matarem ; e porque muitas vezes acontece duvida-
r:em os executores quaes fam as rezoens, que per 
Direito podem embargu'ar ª ·dita arremataçam, decla· 
ramos ferem aquellas, que fe podem aleguar , e de-
vefn receber a embarguar as execuçoens , fegundo 
mais compridamente a vemos dito no Titulo, Das 
Excepçoes perentorias. Porem Mandamos, que fendo 
alcguadás cada huma das ditas rezoens por embar-
guos aa dita rem;itaçam , fejam-lhe recebidas , fe 
ainda nam foram aleguadas a embargar a dita exe-
cu çom ; -cá fendo achado que já foram allegadas , e 
nom foram recebidas , riem foram provadas, em ca-
da huum deftes cafos nam devem embarguar a dita 
arrernataçam. 

1 E Drzr:Mos, que fe foífe feita a execuçam per 
alguma Sentença em beens de Morgado, ou Capella, 
de que o condenado fofie Senhor, ou Miniftrador 
em fua vida, em tal cazo nom fe deve fazer arrema-
taçam em elles, falvo fe a dita condenaçam ou ver 
de fer feita por alguuma divida, pu qualquer obri-
guaçaõ , que procedeífe dé peífoa do Iníl:ituhidor, 
que os ditos Morguados ,_ ou Capellas ordenou, ou · 
eftabeleceo , fendo tam fomente delles tantos vendi-
dos, que rezoadamente poffaõ abaftar para pagamen-
to da dita divida ; ca e~ tal cafó bem fe poderam 

ven-
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vender , e arrematar afay como quaesquer outros; ca 
pois aquelle , que o Morguado, ou Capella eíl:abe-
leceo, obrigou' eíles beens, de que dotou o dito Mor-
guado, ou Capella, ou fe obúgou á dita divida, com 
rezam fe podem vender, e arrematar por a divida, 
que procedeo daquelle, que o dito Morguado dotou, 
e eíl:abeleceo. 

2 E SE efüi condenaçam , por que effa execuçam 
he feita em ei1es beens de Morguado , ou CapeJla, 
procedeo do Senhor ou Miniíl:rador deffes beens def-
fe Morguado, ou Cappella , e nam daquelle que a 
eíl:abeleceo , ou ordenou , em .tal caía nam fe podc-
ram arrematar, nem vender, mas fomente devem-
fe arrendar em cada hum anno; e paguados , e man-
theudos todolos encarreguds ,"para que eífes bens fo-
ram ailinados, e cuH:as, e ;defpezas, que acerqua def-
fes bens e colhimento dos frui tos forem feitos, todo 
o mais que fobejar deve fer entreg1:1-e em cada ht1um 
anno ao Credor , ·que a Sentença ouve c_ontra o dito 
condenado, atá fer paguo e· entregue de fua divida 
&c. 

3 E SE eífes be!ils forem de forn ou arrendamen: 
to, que paffe de dez annos pera cima ; em tal cafo 
devem fer vendidos e arrematados a quem por elles , 
mais der primeiramente , com ~odo feu foro e car.., 
reguo , a que forem obriguados, nam fendo achados 
a eff~ .condenado bens ·outros patrimoniaes, em que 
.fe poffa fazer execuçam, e per que fe faça comprida~ 

mente 
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mente paguamento ao Credor, que a dita Sentença 
ouve: e eílo fem embarguo que no contrato do ar-
rendamento feja poílo , que taees beens fe nam pof-
fam vender, nem emlhear fem confentimento do Se-
nhorio, porque tal claufula nom ha luguar em tal 
venda, que fe faz per neceilidade, e per mandado da 
Juftiça. 

TITULO CVI. 

Das Arre;natar;oen.r, como fe ham de fazer qfiy nos 
beens movees, como de raiz. 

E LREY Dom Fernando da Louvada Memoria em 
feu tempo fez Ley em efl:a forma ,que fe fegue. 

r PoRQ.gE noífa vontade he de abreviar as de-
mandas , e dar fim. e acabamento aas obras , que fe 
feguem por rezam dos Juízos, e pera cada huum 
a ver aquello, que direitamente demanda e vence per 
Juízo, fem delongua e fem grande dapno ; e efguar-
dando como por os coftumes, que atá qui foram nos 
noífo-s Regnos fobre as execuçoens, que fe fazem das 
Sentenças e Mandados dos J uizes e O fficiaes , afsy 
da noffa Corte , como das terras , e Lu guares dos 
noífos Regnos, [e guardou , e guarda , que dos beens 
de raiz norn fe faz venda , nem arrem ataçam , nem 
execuçam cumprida, ferh fendo ante pairado anno e 

• d~, 
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dia, e mais as p_artees, por que fam dadas as Sent..fn-
ças, por cuja rezam fe ham de fazer as execuçoens , 
ef perando todo o 'dito tempo , e nam podendo co-
brar 9 que tem venódo, e julguado , ,e que lhes he 
mais mefter, em efte mêo recebem grandes dapnos, 
e perdas , e aquelles , contra que fe ham de fazer as 
execuçoens por o efpaço do tempo fufo dito, efcon-
dem , e amoram os bens movees , de guifa que fe 
nam pode em elles fazer execuçam , .e ainda no cabo 
do dito tempo , que fe ha de comprir a execuçam , 
catam outras rezoens , e ordenam fobre effas execu-
çoens outras demandas novamente , -pera embarguar 
que as execuçoens naõ venham a acabamento, e· fo-
bre efto duram as demandas, e contenda muito per-
longuadamente. 

2 E POREM Nós ElRey Dom Fernando, queren-
do esquivar, e tirar as malícias que fe fazem, e os 
dapnos que fe feguem por azo e forç;i_ do dito coftu-
me , e fazer que os defembarguos , e Sentenças , e 
determinaçoens dados per Nós, e per os ~a noffa 
Corte, e per outros quàeesquer Juizes, e Officiaes 
idos noífos Regnos , dados e guainhados com grande 
.cu:íl:a e trabalho , afsy dos J uizes , como das partes , 
nom paffem fem obra, e ajam feu effeito, e cada 
hum haja comprimemo de feu direito fem delongua: 
Tolhemos, Revogamos, e Removemos o dito cofiu-
rne , e Ordenaçam , que até qui fe guardou nas di-
tas coufas ; e ~eremos , e Mandamos , e Poeinos 

Liv. IIL Ccc poi: 
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Ley, que nos beés de raiz, em qúe fe ouver de fa-
zer execuçam por alguma divida , obriguaçam , ou 
direito qualquer, real, ou peífoal, de qualquer natu-
ra e condiçam que feja, ou per alguma Sente'nça, ou 
Mandado noífo, ou d'outro qualquer Juiz , afsy da 
nofi:1. Corte, como de fora della , effa execuçam fejá. 
comprida e acabada per venda, ou remataçam , ou 
doaçam, ou abfoluçam, ou pagua ,. ou ~ntregua do 
que a parte tedor ou vencedor. ouver d'aver; e efl:es 
beens de raiz fejam per eífa execuça5 vendidos, e ar-
rematados, ou dados .em pagua á parte, fegundo 
forma e ordem de Direito , do dia .que eífes beens 
de raiz forem filhados, ailinados, ou emcoutados por 
o Porteiro, ou Executor , até tres rnezes compridos; 
e os beens movees fejam vendidos , e ar.rematados, 
ou dados em pagua á parte , por que fe faz a execu-
çam, do dia que por o Porteiro, ou Executor forem 
:filhados , ata tres nove dias , como fe ataqui acoftu-
mou. 

3 E o Porteiro , ou Executor , que tal execuçam 
ouver de fazer, ou a que for mandado que a faça , 
e a nam fezer ao dito dia , ou em a fazer cumprir 
afsy for negligente, Mandamos que aja pena de fal-
fario~ e corregua á parte as perdas e dapnos, que per 
fua culpa, ou negligencia receber, e feja eíl:a parte 
creuda dello per feu juramento. 

4 E EsTo, que afsy eíl:abelecemos do tempo das 
ditas execuçoens, querémos e Mandamos que fe nam 

en-
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ent~nda naquellas peffoas , que de Nós privilegios 
tem fobr~ a dita rezam. E queremos ,. e Mandamos, 
que eíl:a Ley aja lugl!ar, e fe guarde em todo e por 
todo, nos feitos , e. neguocios , e couzas , que fe fe-
zerem , e acontecerem ,' per a guifa que em ella he 
contheudo, des o dia , que for pubricada na noifa 
Corte, até tres mezes. · 

5 ERA de mil, e qúatrocentos qtiarenta · e quatro 
annos * doze (a) * dias do mez de Mayo, em Santa-
rem, nos Paços do Arcebispo de Lisb.oa, que eftam 
fora da Villa,-onde pouzava ElRey.Alvaro Gonçalves · 
Chanceller Mor do .dito Senhor fez , e mandou pu-
bricar eíl:a Ordenaçam aqui efcripta , a qual loguo 
foi pubricada, e leuda p'erante elle, e prezente Dom 
Fernam Rodrigues Meftre da Cavallaria da Ordem 
d' A viz ,·e os Doutores Gomes Martins Juiz dos Fei-
tos d' ElRey, e Lançarote Eíl:eves, iífo mef1no Dou-
tor, e prefente os Licenciados Fernam Gõnçalves, e 
Vaíco Gil de Pedroza do Defembarguo do dito Se-

' nhor, e Rodriguo Annes -Ouvidor da Rainha, e ou-
tros muitos homens boons , que hy prefentes efta-
vam : da qual pubricaçam o dito Chanceller man-
. dou a mim Joaín Fernandes Efcripvam do dito Se-
nhor, que o efcrepveífe afsy, o que eu fiz por feu 
Mandado. 

6 A Q!JAL Ley vifia per Nós, declarando ácer-
qua della Dizemos , que íe por parte do condenado 

Ccc 2 • fo-
{a) vinte e dous 
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forem poíl:os alguns embarguos á execuçaõ, ou ar-' 
remataçam, e durando a contenda fobre os ditos em-
barguos , fayo, e fe acabou o tempo dos ditos tres-
mezes , ou vinte e fete d.ias ; Dizemos que acabada 
a dita _contenda, os beens de raiz , em que afsy for 
feita a execuçam, nam andem mais cm preguam 
·que n~ve di~s, e os beens movees tres dias, fegundo 
mais compridamente he contheudo no Titulo, Das 
Execuçoens, queje fazem per as Sentenças. 

7 E coM _eíl::a addiçam , e declaraçam Manda-
mos que fe guarde a dita Ley , como em ella he con~ 

• theudo, e per Nós declarado , como dito he. 

T .I T U L O CVII. 

De como Je ham de arrematar as couzas, que forem 
achadas do vento~ 

' E LREY Dom Affonfo o Qgarto da Grande, e 
Louvada _ Memoria em feu tempo fez Cortes 

Geraes em a Villa de Santarem , e f~ram-lhe requeri-
dos em ellas geeralmente certos Artigos por parte 
das Cidades, e Villas de feus Regnos, e o dito Senhor 
ref pondeo a elles per acordo de feu Confelho, fegun~ 
do entendeo por ferviço d~ Deos, e bem de feus Re-
gnos; e antre os Artigos, que lhe forom requeridos~ 
afsy foi huum com a repofta pelo dito Senhor a elle 
dada em _efl:a forma, que fe fegue. x. 
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I ITEM. Ham em feu foro, que as couzas achadas 
de vento, que as vendam a tempo certo, e per cer-
ta maneira, e as levem a certo luguar; e todo efto 
dizem que fe nam guarda , e vendem-nas loguo, e 
efcondem-nas loguo, de guifa que ainda _que feus 
donos venhaõ ante do tempo , nam as podem cobrar; 
e por eíl::o norn ham os que o fazem pena algu uma : 
pedem que fe corregua, e que lhes feja guardado 
feu foro. 

A ESTE artiguo Diz ElRey, que fe guarde fobre 
eíl::o o coíl::ume antiguo, que he tal : que em cada 
huuma Villa aja huum luguar ailinado convinhavel 
pera eíl::o perto da villa, e a eíl::e Lúguar traguam o 
guado , e as outras coufas, que fo1'em do vento , a 
dia fabudo , fegundo for o cufiume de cada huuma 
terra; e façam-nas efcrepver, e apreguar; e tragam-
nas afsy per tanto tempo, como for coíl:ume em ca-
da huum Luguar. Outro fy como for acabado o tem-
po-, guarde-fe todo o que de cofil,lme fe deve guar-
dar ; e ante que todo eíl:o . feja feito e acabado ., ne-
nhum Mordomo, nem outro qualquer que eíl:o aja 
de ver, nom feja ou fado de vender, nem efconde~ , 
ne~n matar, nem mudar, nem emalhear por outra 
maneira as ditas coufas ; e o que o contrario fezer , 
aja pena ·de falfario , e façam ao dono da couza en-
treguar o feu, ou a valia delle, por os beens que 
.ou ver, fe pela ventura a coufa ja a ver norn poder. 

2 O Q!JAL artiguo vifio'per Nós com a rep~íla a 
- " elle 
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elle d~da , por nos parecer jufl:o, e muito rezoado, 
Mandamos que fe guarde , como em elle he .con-
theudo. 

T I T U L O CVIII. 

Dos que pedem que lhes revejam os feitos, e Sen;, 
tenças defembarguadas per os Juiz.e! da Supli-

caçam. 

E LR~Y Dom Affonfo o Segundo da Famoza Me-
moria em feu te,mpo fez .Ley e·m efta forma. 

que fe fegue. 
I CosIÇANDo Nós poer cima aas demandas, e 

nam cheguar demanda a demandas, e que per efto 
ajam as demandas fim qual devem , Eftabelecemos 
que fe alguum trover a noífo Juizo aquelle, que ou-
ve demandado, ' ~epois da ·Sentença dos nQífos Jui-
zes, querendo.,.lhe Nós fazer merce, que lhe conhe-
çam d'erro alguum, fe o liy houver, e depois for 
vencidó, e achado, que a Sentença, que guainhou a 
outra parte contra elle, he boa, e qual deviq , por 
efto ; por que coftrangeo feu adverfario como nom 
:devia, fe o vencedor for Cavaleiro, ou Cleriguo Pre-
lado da Igreja, o vencido feja penado em dez mara-

.. vedis d'ouro ; e íe for piam , ou Cleriguo nom Pre-
lado , feja penado em cinquo maravidiz d'ouro. -

2 
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2 E DEPOIS defto o Virtuozo Rey Dom Diniz 
da Famozâ. M.emoria em feu tempo acerqua defie 
paffo. fez outra Ley, de que o teor talhe. 

3 ERA de mil trezentos e quarenta annos, vinte 
· e· quatro dias de Abril, em Santarem. E!Rey Man-

dou com Confelho da fua Corte , que todalas Sen-
tenças, que forem dadas per o Sobre-Juiz > mi per 
alguum Ouvidor , quer fejam interlucutorias , quer 
definitivas, e por os Ouvidores da fua CÓrte forem 
confirmadas ;·ou as Sentenças, que os Ouvidores de 
fa Corte derem, e forem confirmadas por os Ouvido-
res da Sopricaçam ; e das Sentenças , que os Sobre-
] uizes , ou Ou vi dores derem , e dellas nom for per 
nenhuma das partes apelado; que aquelles, que con· 
tra ellas vierem, e pedirem Juiz, ou perante algum 
Juiz vierem per q1,1erellas_ revogar, que peitem a El-
Rey quinhentos Soldos , e o dano, e perda aa parte , 
e nom íeerem mais ouvidos , e as Sentenças ferem 
firmes ·: falvo fe as Sentenças forem da~as per falfas 
teíl:emunhas, ou per falfos Eftormentos, ou per falfas 
Cartas, ou per outra maneira que a Sentença feja ne-
nhuma. E fe alguuma das partees tever Voguado , 
ou Procurador , e effe Procurador , ou Voguado veer 
perante o Sobre-Juiz , ou perante os Ouvidores , pe-
ra querer revoguar·as Sentenças, que afsy forem con-
firmadas, que peite a fobredita pena, e a parte nam: 
falvo vendo ElRey primeiramente todo o feito, ou 
o mandar ver, e achar, que ha em elle tal erro, que 

. fe 
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fe deva de correger , entam mande que fe corregua. 
4 E DESPors defto o dito Senhor Rey Dom Diniz 

ácerqua defto fez outra Lq , de que o theor tal he. 
5 ERA de mil trezentos e quarenta annos fete * 

de Junho (a) * em Santarern*per (b) * Vafquo Pires 
Troyas , e perante Ruy Mendes (e) , e Ruy Paes 
Bugualho, diífe da parte de ElRey aos fufo. ditos , 
que depois que o feito · paffaífe per Supricaçam , que 
nom paraífem em elle mais 11).entes , ainda que lho 
diffeífem da fua parte, ·que ~' o ouviífem (d) * de 
certa ciencia : falvo nos cafos contheudos na Ley fo-
bre dita ,ou fe lho ElRey diífeffe de certa ciencia, 
vendo ante o feito, como dito he na dita Ley. 

6 As Q!IAES Leys viftas per Nós, adendo e de-
clarando em ellas Dizemos, que geralmente em todo 
cafo, fem fazendo defferença antre as peífoas, afsy 
-vencedores , como condenados, depois que os feitos ' 
forem defembarguados per ~ntença dos noffos Jui-
zes da Sopricaçam , nam fejam ja mais reviíl:os em 
nenhuum cazo: falvo fe os condenados em ellas ale-
guarem , e affirmarem , que foram dadas per falfas 

r . 
provas, a faber, teftemunhas falfas, ou Efcnpturas, . . 
declarando , e efpecificando logo a ef pecie da falfi-
dade , fegundo mais compridamente he contheudo 
nas Ordenaçoens fobre ell~ feitas., a faber, no Titu-
lo, Da Fee , que fi deve dar aos Ejlormentos publicos, e 
no Titulo , Das Provas, que fi devem fazer per Efcri-

ptu-
(a) dias de Julho (b) perante (rt Nlmes (d) houvelfell\ 
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ptu.ras publicas, a qual falfidade nunqua foffe a1egua-
da até dfe tempo 'em effes feitos, ou fe fot aleguada, 
nom foi recebida ; ou diíferem que as ditas Senten-
~as foram dadas per J uizes fobernados , e peitados 
pera eUo; ou Nós per graça eípecial mandarmos .re-1 
ver.as ditas Sentenças, e proce!fos , donde fahiram , 
a qual revifta ferá feira nos ditos cafos per noffo rnan-

'dado efpecial, e d'outra guifa nom. . . 
7 Prno que no ena, honde os ditos condena-. 

dbs nam "ctleguãrem falfidade de te fiem unhas, ou Ef.:. 
cti1:5turas, ou fobornaçam de J uizes , mas fómente 
pedirem , que per graça ef pecial , e rn'erce lhe fejam 
os elitas feitos com as Sentenças reviftos , em tal ta-
fo .nom lhe feja outorguada fuà petiçam, falvo pa- " 
guando primeiramente trinta efcudos d'ouro do nof ... 
fo cunho pera a naifa ' Chancellaria, e de hy pera ci-
ma ·, fegundo a calidade do feito for , e dos J uizes 
que ·effes feitos defembarguarem ; e quando achado ' 
for , que eífes condenados em todo foram aggrava-
dos, Nós lhe mandaremos tornar os ditos efcudos, 
que afsy ou verem paguados, e bem a.fsy parte deHes, 
fe em parte Jorem achados aggravados, e d'outra 
guifa nam lhe feram mais t.ornados. 

8 E coM eíl:a declaraçam Mandamos que fe guar-
dem as ditas Leys , fegundo em ellas he contheudo, 
e pef Nós àdido e declarado, como dito he. 

Liv. III. . Ddd TI-
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T I T U L O CVJ!ll. 

Dos Aggravos das Sentenças d(fenitivas, que Jaem 
dante o Corregedor da Co1·te, OuvidorÚ, ou Sobre-

Juizes, como , e quando ham de Jer recebi.dos, 
e atempados. 

E LREY Dom Pedro da Famoza Memoria em feu 
tempo fez Ley acerqua das Sopricaçoens ' em 

~íl:a forma , que fe fegue. 
r MAND'A E lRey , ;que quaesquer, que quizerem 

aggravar pera elle dâs Sentenças, que os feus Sobre-
Juizes derem , que eífes Sobre- J uizes lhes dem os 
aggravos , e que eífes aggravos venham a elle pera os 
livrar· corno direito for: pero _manda , que aqudle, 
que a:gg!1avar qu izer, pag ue ante vinte cinquo lib.ras 
~m dinheiro, qu e lhe conheçam do aggravo, em fu a: 
Chancellaria, afs.y como fe ufa na fua Caza. 

2· ERA de [flil trezentos e noventa e fete ann0s; 
fete dias d~ Fevereiro, em Ev.ora, perante * Vafco 
(a)* Gonçal"ves Corregedor da Caza d'E!Rey, e Af-
fónfo Annes ~ d' Alemq uer, ( b) * feu Ouvidor, fendo 
em Audiencia: com outras muitas companhias, foi 
pubricada eila Ordena._çam. E eu Joam Martins ef..o 
to efcrepvi~ 

J 
(a) Lourenço (óJ. Alam, q_uee{~ 
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3 A QYAL Lcy vifta per Nós, adendo e decla-
rando ácerqua della, Ordenamos e Mandamos, que. 
de rodalas Sentenças defenitivas, que fahirem dante 
os Sobre-Juizes da noíla Caza .do Civel, de que al-
guúa das partes fe digua agravada em contia de mil 
e quinhentos reis brancos , ou de hy para cima· • 
da moeda que ora coi:re, poífam aggrav.ar as partes, 
que fe dellas fentirem aaaravadas na dita contia ; e · Ob 

de hy pera fundo nom recebaó aggravo em nenhum 
caz~. E efto, que dito he, a verá luguar, com tan ... 
to que e!Tas partes aggravem loguo ', ou atá dez dias 
contados do dia da pobricaçam dellas , fc prezcntes 

· forem ,. ou feus Procuradores ; e nam fendo prefen-
tes, po!Tam aggravar dellas afsy e pola gaifa, que he 
ordenado, que os appeÜantes aufentes poífam appel,.:. 
lar das· Sentenças contra elles dadas , fegun~o mais 
compridameÓte he contheudo no Titulo, Das Ape~ 
laçoens. 
· 4 E sEa dit~ contia cheguar a .cem mil libras _d~ 
dita moeda corrente, e a parte, que fe della feJltÜ: 
aggravada, aggravar como dito he, Mandamos .que 
e!Te aggravo feja defembarguado em a..Caza do Civel 
por os Defembarguadores pera ello deputados, os-
quaes o defembarguarám fegundo a Ordenaçam fobre 
ellofeita; e paffando a dita contia das ditas cemÍ nii 
l·ibras para cima, em tal cafo Mandamos, que effes 
.aggravos venham á no!Ta Corte, pera 'hy ferem def-
embarguados per effes Defembarguadores, quepe .. 

Ddd 2 ra 
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ra ellõ fam, aílinadós; aoJ> quaes Mandamos.que ·ve.:. 
jam os ditos feiws , e os defrmbarguem como aeha-
rem fer Direito , guardando as Ordenaçoens fobr~ 
ello feitas. 

5 _E E~ todo .cazo que for aggrnvado .da ditq. 
Sentença dos ditos Sobre-Juizes, e lhe for recebido 
p· agg:ravo, fegundo a Ordenaça,m fufo dita, dev-e ·pa- . 
guar pera a noffa Chancellaria quinhentos reis bran-
quos da i:tloeda, que ora corre, que fom trinta e cin .. 
co libras por real, do dia que a Sentença for pob.rica-
da ,. e fellada, e e~tregue á patte, até feis mezes pri-
meiros. feguintes : e deve ainda frguir , e aprefentai: 
o dito aggra voem a no fia Corte ata humn an.ng cum-
prido , ~ contado do ·dia da: pubFicaçain da dita Sen-
tença ; e naõ pagando os tlitos quinhentos reis em a 
noffa Chancellaria, Oll' nam feguindo. o dito aggra-
yo nos ditos. tempos fofo declar.ado& ;. a faber, fe-
is /mezes, e hum anno, como 'dito he, nam ferá 
~ais recebido. ao,profeguir em .nenhuma guifa que 
feja. . 

6 E SAINDO o aggra~o dante o· Corregedor· qa 
noffa Co1:t.e .,ou. Ouvidores que em ella andam , ou 
alguns outros DefembarguadoFes). que em loguo,;do· 
.Ço~:-egedur ,. ou Ouvidores defembarguarem alguns 
feitos p.oi; eomiílàm.,.que lhes p€r Nós,. 01.:l per aquel-
le , que · p.era elfo &cnha ,noifo pG>der., feja . dada,, em, 
tal cafo Ma.ndarnos , qµe cheguando á comia de mil 
e quin_hep.tos, rejs_ braúqpos .Jeja-lhe i:ecebido effe ag=-· 

grn,.. 
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gi;àvó, aggravando elle ao tempo devido; fegundo 
a vemos declarado nas Sentenças , que faem dante os 
Sobre-Juizes; e em eíle cazo Mandamos que O/ Ag.:;. 
gravante pague os ditos quinhentos reis, que fam 
ordenados pagua:r por o aggravo atá tres mezes, e 
;[egui-Io perante os Defembargúadores dos Aggrnvos 

· atá feis rnezes , contado todo effe tempo , afsy dos 
tres rnezes da pagua, corno-dos feis rnezes do fegui- . 
rnento , do dia que a _Sentença for . pobricada, e fcl-
la~~ e entregue á parte em diante; e 1:rnm paguando,. 

fe.tguindo o dito aggravo aos ditos tempos; como 
dito he, mun feja mais rece;bido a ello "faivo mof-
trando corno ouve tam lidirno e neceffario embar-
guo-, por que o fazer nom pode ; ca em tal cafo de-
ve-~e facor;er, a Nós, e Nós lhe proveremos corno. 
for bireito. 

. 1 
_ 7 E EsTo que avenws dito nas _Sentenças aggra-

. ,vadas do Corregedor , e Ouvidores da ~offa Corte" 
. - ' \ _que ham loguo hy de fer v1ílas e defembarguaaas ,, 

~j~ luguai: nas. Sentenças aggravadas dos Sobre-Jni-
zes atá quantia de tres mil reis branquos, porque ham 
logu~ hy em eífa Caza de fererp viíl:as e defembar-· 
guaclas per os Defembarguadores ,. que pera ello· hy' 
f.or~m depl/tados. -
_ . 8 . E EM rodo cafo, ho'ude achado. for per os Def-
,embarguadores do· dito·aggra-vo, que o dito ·aggra-
vante he aggravado ~er os ditos Corregedore's, e Ou-
:vid.ores, e SobreJuizes em- todo, ou mayor par.te· 

...... da--

• 
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daquello , fobre que aggravçn.i, Mandamos · que lhe 
f~jam tornados os ditos dinheiros, q11e afsy paguou 
pera a noífa Chancellaria, por. fer recebido o dito 
aggravo, como dito -he. 

9 E co.M .eíla dedar.a,çam Mandamos que fe· 
guarde a dita Ley, fegundo em ella he comheudo, 
e -per Nós declarndo , c~mo d'ito ·he. / 

------------
T 1 Tu Lo ex. .. . 

Como Je devem executar as Sentenças do Correg1edor 
da Corte, e Ouvidores, e Sobre-Juizes, fe dellas 

he jopricado ern._forma devida. ·-

• E SnLo he d'antiguamente ufado em a noíla Cor-
te, e da Caza do Cível,_ que tanto que as Sen-

. tenças fam dada~ em feitôs Civees por o Corregedor, 
ou Ouvidores , ou Sobre-J uizes da d-ita Cafa, e paf-
fam per a noffa Chance!lari.a, loguo de-vem fer exe~ 
curadas_, afsy como fe ouveílem paffado em·couza jul-
guàda .; pero fe a parte condenada a Nós vem, ·e nos 
requç:re Carta, per que fe nam faça a dita execuçam, 
atá que o vencedor dee fiadores Ieiguos e abonados, 
pera re:íl:ituhir todo o ·dano é defpeza a ell~ condena-
do, que ouver ,recebido per a dita condenaça'm , no 
êazo que achado feja per os ditos Defembarguadores 
ua Sopricaçam! .que foi aggravado por a Sentença <lo 

-dito 
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dito Corregedor, Ouvidores, ou Sobre-Juízes, e ef-
fa fiança feja firnnada per Efcriptura publica, feita 
per mam de TabaLiam, ou Efcripvam; affinada per · 
{) Official , perante que effe Efcdpvam per nofia Au-
tboridade l'la _de efcrepver' fempre foy afsy oufança 
de longuamente apprnvada per os Reys, que ante 
Nós forom , que;· fr dê a. dita fiança, nom ern bar-
guante que o veneedor feja abonado. ç:le beens de ra-
iz em tanto, 01:1 muiito mais ,. que a .dita condena .. 
çam ; porque poderá . acontecy , que efie vencedoli 
g.,, li:'á ou perderá todos effes. Beens , durante o tem-
po do feguimento dâ Sopricáçam , e afsy m>m averái 
o dito condenado · provimento á dita execüçaó pot: 
os beens do dito vencedor. 

1 E - A:IN·&A foi eofinme longuamente ufado, que 
na dita Carta per Nós outorguada ao dito cond_ena-
do fej'! declarado. ao Juiz , pera que he ordenado, 
que _fe ja a effe tempo he feita execuçam _por a dita 
Seiatença nos beens do conçíena:do. fem a dita fiança, 
que a. torne a©· primeiro eftado ~ em que .era. ao ,tem-
po da dita Sentença dada, atá f er dada a dita fi~n­
~a. E porqme fomos· certo , que tal foi a uzõlnça em 
eítes Regnos. de longhlo- tempo1 gerabnente prati-
ll'ada , Mandamós· e poemos por Ley ,, que afsy fe 
guarde daqui em di,ant.e . 
. 7. E Qy .ANDO tal fiança afsy for dada, c0mo di' .... 
to he, Mandamos , que em quanto forem acbados. 
been~ do .princip~l . venced~r ,, que deo a gira fia.nça, 

nom. 
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npm fe faça execuçaõ nos beens do fiador , afsy co- , 
mo nos beés dos _fiadores .dos contratos, caem outrá . 
g\u_iià nam pareceria 'coufa refoada ; e quanda tan:tos ;. 
b,eens defembarguados do vencedor .nom forem acha- .. 

. dps ~ entam fe faça execuçâm' nos beens do . fiado~ 
em aquella parte, que nam abàíl:a_rem os ·do vence- . 
dor principal, pela Sentença dó Cor.regedor, Ouvi.: 
dpres, é Sobre.,...Jul.zes, como dito' he, fem outro prp- . 
ceifo contra eHe ordenado, fe nam -fop.do fomente 
cl;i.amado' pera ello, e ouvido fumrpariamente fem 
outro eíl:repito e figura de Juizo ;. pois.ja he ~ ~P•1ª1-
d~ fabida por Efcriptura pubrica feita fobré a· dita fi: . 
a~1ça , como. dito he. 

) 

TITULO CXI. 
,1 

Dos Ejpaços ; , que ElRey daa a alguns -devedore f ,; . , 
.como devem dar fiança a paguarein as dividas •. · . 

D Ano he· ~o Rey poderio per Direito., que p~ffa : 
efpaçar_ as dividas em todo cazo aos deyedores, 

com tanto qtfe o tempo do efpaço feja refoado, em · 
tal guifa que o Credor naõ haja rezam juíl:a de fe 
aggra.var: -E ainda· coftumaram os ·Principes outor-
guar efl:es efpaços por alguuma rezam juíl:a . ~ e colo~ 

rada , q_ue por parte qeíl:e-dey~dor feJa aleguada. E 
ainda 
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ainda . differam os Direitos Irnperiaes · que o· deve-
dor, que tal ef paço impetra , nam deve gouyir del .. 
le, atá que dê fiança abaíl:ante em Juizo pera fegu"'. 
rança , e pagua da dita divida, acabàdo o dito ef pa-
ço ; nem feja efcufado eífe devedor 'a dar a dita fian.1. 
ç.a, por dizer que he abOnado farguàmente em a di-
ta divida • por:que nam -quiferam os Direitos que 
foífe põr ello relevado da dita fiança : e efto fezeram 
em ~avor dô Credor, por aver rnór fegurança de fua 

. qivida. 
, PERO no cázo qtJe u dito devédor foffe ja con-
denadô per fentença paífada em couza julguada, pO• 
d'er-fe-á fazer ex:ecuçam nos beens do dito fiador , 
acabado o tempo do dito ef paço, nom fendo acha-. 
dos ?ens ao principal devedor, per e{fa mefma Sen-
tença dada tontrn ·o devedor , fem outro proceffo , 
que ·ma"is feja órdenado cóntrà-elle, fenam que feja 
fomente eirado, e ouvido fummariamehte , fem ou- ·. · :-· 
tro .ftrepito nem figura de Juízo. E quando elfe de-. 
vedor, que impetraífe o dito efpaço, nom foífe airt-
da condenado per Sentença, nem demandado em 
Juizo por a dita divida, o fiador, que o fiaffe _perà 
fatisfaçam do dito ef paço , nom ferá executado por 
a dita fiadoria) ao menos que 0° dito devedor impe-
trante feja primeiramente demand~do, ~ _éondena-
do per Sentença; e aá mingua' de lhe ~àm ferem. 
achados bens ·pera fatistaçam da dità divida'· entam 
poderá fer demandado, e. executado o dito fiador, 

Liv. IIL Eee fen-
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fendo pr~im~ir::imente ·cond;enaélo ~pe.1t. S.eritença per 
" · vÚ··.ord:i~!,i~-~~: ~fs&.'·;poq10 qu~i~uer·- ~~~rb _:.fiador do 

-~~ cwntra·to. ' : ·.. · · 
• 2 · E DIZEMOS, que fendo alguum devedor obri-
guado ao credor· em algum . contrato, em que elle 
renuncia:tfe qualquer espa,ço, ou graça., que d'ElRey 
ouv.effe impetrada, ou pudeíle. ao diante impetrar 

,;.. ~pi, . ta:l ·gwita ,. i:~p.etrú1do depois , efpaço d'·ElRey, ..... ,,nom' poderá d~lle' , gouvir ·/ falyo fe :a. ~arta da graça 
fizeffe mençarl! txprdfa da dita renunciaçam,, e_ que 
fem ~mbarguo della EIRey mandaffe, que O-· Jito 
lmpetrante goü:V.i~e do, dito efpaço . 
. · 3 E . .t\CUS.TUMARAM os Reys em eíl:es Regnos de 
lQnguo. temp0, aea, por o entenderiem afsy 'per Di-
reito , nom darem ta:ees· efpaços aos· que femelhantes 
renundaçoens ouveffem feitas. E .pero que noffao ten-
~am. fej,a . com aiu.da de De~s. a todo noffo poder fe-
guir as Ordena~ões, e ufanças boas, que· ordenaram, 
~· ck que longúam@Hte ufaram os. Reys, q1:1e ante 
Nó~. foram., mayormente "quel~as,_ que fam fundadas 
~ Direito, e Jufüç.a:, per q_ue o noíl'o Real Efiado 
c.om a Graça de Deos he con.fervado , e ainda acer .. 
qua c;l~ Mundo recebe louvor, efto. nom embarguan,.. 
~e , norn. tiolhemos a· Nós .. poderio, pera p.0.dennos de 

· ~Qíl'a ce.rta< c~~nc.ia. , e poder auffolute>, dar ·o Çito &... 
pé:lço getal~~nte em tod'0. cafo "· ainfila· t'}l!le es Impe-
t,1:a,nt;.es. 0 ajam ante ren~neiadó', cmm» dito he.,, der-
~oguandQ, e.xpreíl'amtime as L~is,_ e· Dire.itos ,., que a, 

· ic. · con-
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contrario defpoferam, e ordenarami o qual nom en..; 
tendemos dar em nenhú cafo, falvo com mui gran-
de e juíl:a rezam , e tám pequeno , que a outra parrn 
[e nom poffa com juíl:a razom delle aggravar : do 
qual efpaço Mandamos que nam poffa o dito deve-
dor em alguum cafo gouvir, falvo dando a dita fian.: 
ça abaíl:a te , como dito he. 

T l T U L O CXII. 

lJo que gançou. graça d' E!Rey, per que nam poJ!a jer 
demandado a tempo certo , como de·ve ujar ddfa 

gr_aça contra fy. 

J MPETRANDO alguum graça d'ElRey, ·per que ge-
ralmente nom poffa fer de~andado per alguum 

feu credor atá certo tempo, diíferarri os Sabedores , 
que durante effe tempo nom poderá elle demandar 
devedor alguum feu; ca bem parece fer coufa refoa-
da -, que uze elle daquelle Direito contra fy acerqua 
de feus devedores, que irnpetrou contra feus..credo-
res. E eíl:o haverá luguar·, ainda que elle nom tife da 
dita graça , por lhe nam fer neceffario , porque nam 
foi demandado per alguum íeu creâor, durant~ o di-
to tempo, e afsy nam uzou della, porque nafil pode; 
ca fe della nam ufou, e deixou de ufar per nam que-
rer, cá foi demandadó por o feu credor , nam em-
barguante o efpaçg que afsy tinha, e nam quiz gou":: 

Eee 2 · vir 
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vir·delle, e refpondeo ha demanda, e pagou a divi-
da , em tal cazo nam ufará da dita graça contra 
zy, e poderá livrement<:_ demandar feus devedores du~ 
rante a dita graça., fern embarguo della. 

I E sE elle impetr.du a dita gráça- fomente eontra 
hum~ ou contra certos credores, em tal cafo deverá 
dle ufar da dita graça, e Direito contra fi naquel- . 
las dividas , em que lhe fejam obriguados aquellcs , 
contra que elle impetrou afsy a dita graça ; ca que-
rendo elle demandar cada huum delles durante o 

. tempo de fua graça , nom ferá ,recebido á dema }da 
em tanta quantidade , corno for aquella, fobre que · 

. . l 
. afs-y guançou a dua graça. · 

2 E DIZEMOS que eíl:o averá luguar no cazo , 
bonde _a dita ·graça foífe impetr~da pe~ . aquelle_, a · 
q;ie foífe outorguada a feu requerimento, e pitiç~m.; 
cá. fendo-lhe outorguada fem feu requerirnento.t,nom 
ferá theúdo pzar della contra (v : afsy corno fe por 
cauza ele Guer~a' ~ ou de alguma Armad.a" defTemo~ 
geral eípaço aos que em ella fofkm por tempo certo 
em todas fuas dividas e demandas, em tal cafo nom 
leixararp el.les de. dimandar feus devedores, durante 

.... o ditó efpaço, falvo fe eífes u(arem dos ditos efpaços 
contra . feus credores , ca em tal cafo ufando dos di-
tos . efpaços contra · elles , feram theudos ufar. delles 
contra fy. ; e querendo demandar os cijtps d_eyêdqr!;:.s 
qurante o témpo do efpaço , que lhes <:ifsy foi 0Út01;~ 
!I~ado, noJ:!l f~ram recebido.s ás. derna!\d.as) . e fo eJ; 

. . lç$, 
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les nam ufarem do dito etpaço, quer foífe por nam 
querer ; quer por nam poder , nam feram theudo_s 
uzar delle contra fy per nenhuuma guifa . 
. ,r3 E NO cazo honde o Titor, ou C~raçlor d'al-
guum menor, ou fandeu, ou qualquer outro, que fe 
regeífe per Titor, ou Curador, tal graça impetraf-
fe pera o dito meor , ou fandeu , &e. no~ empece-
ria eífa graça a eífe rneor, ou fandeu, falvo em quan-
to eífa graça trouveífe proveito com effeito ao dito 
rneor, fandeu &c: , e tirando eífe proveito do dito 

r. ou fandeu &e. tam foomente ernpe_ceria a ef-
fe Titor, ou Ct~rador que a dita graça afsy impetraf-
fe , ca durante o tempo da Oi.ta graça por elle afsz 
impetrada nom poderia efre Titor, ou Curador de-
mandar os feus devedores proprios, fem fazendo e[.,.. 
fa impetraçam de graça algum prejuizo. a eífe rneor! 
ou fandeu &c. . . 

4 E EsTo que dÍto avemos no dito Titõr , e Cu-
rador &c. Mandamos que aja Iu.guar naquelle ,_ qµe 
for. feito Procurador em couza fua, e em que feja fei.:· 
t'!, ceífaõ d'alguum Direito., e procuraçam, como em 
coufa foa . 

. 5 . E BEM afsy_ fe alguum, como Procurador d'ou_-
tro, impetraífe fimilhante graça pera aquelle, cujo 
P.rnc,urador .foífe , fein Tua expreífa authoridade, ou 
efpecial . mandado , . nom empeceria a effe, em cujo 
nome foífe tal gra~a impetrada , pe~a fer thcudo uzar 
della .contta fy. .:.falvo fe .a.elle por.a)guma guifaJou .. 

va!fe M - -
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vafie , ·e confirma!fe ; C!1 em tal cafo afsy: lhe.· empe~ 

ceria , como Je a elle. mef mo ouvelfe impetrada : e 
dfe Procurador, que afsy a dit~ graça impetrou; fe-
ri tneúdb ufar •dell'a contra Jy mefmo, pois que a 

f ' 

impetrou fom ef p€cial mandado daqudle, pera que a 
ir.npetrou, afsy como fe a impetrada ouveífe pera fy! 

6 SE· algum deved0r :, que tiveíf-e dad'o fiador ao 
credór por ,eífa divida, impetraífe graça, per que ataa 
tempo certo nom podeífe fer demandado pala dita 
divida, tal efpaço nom aproveitaria a eífe 9-ador ; 
porque eífa graça afsy outorgada he peífoal , .~nr""fP !: ' 
outorguada aa peífoa do devedor, e porem nam po- · 
de trefpaífar á peffoa daquelle , a que foi outorgua-
·da ; e deve fer imputado áquelle ,' que .a dita. graçá 

· impetrou , porque nam fez em ella mençam do dito 
fiador.: fal vo fe ella foífe outorgu.ada . fem requeri-
mento deffe devedor , ~á em tal cafo deve-fe de ef-
tender aô fiador; porque a graça, que he outorguada 
dó proprio motó, do Principe , deve fer entendida , 
e ioterpetrada larguamente , e aquella, que he ou-
torguada a requerimento da parte , deve fer interpe-
trada eíhei'tamente·, porque communalmente he ou .. 
torguada .per a · importuniqade daquelle, que a re ... 
quere. ' 

7 E POR tanto.he eíl:abelecido per Direito, por 
. mayor fatisfaçam do credor , que em todo ~afo todo 
aquelle que impetrar graça d<:> Principe, que ·atê cer-
to tempo n?m pofia fer demandado de feus credo-

res, 

-, 
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res .> deVe dar. :fiança.,. que a.Gaba.do .o dito.:tempo pa-
gue a dita divida, e em outra guifa narn deve gouvir-
da dita graça; .ca taUiador \Goi:no efle, que afsy he 
dado <lepois da dita graça impçtrada ,. de que· prin-
cipalmente falamós. etri efl:'e TrtuFO.·,. dev<il gouvir da. 
dita graça, pois qu~ por cauza' delle'he dada) e com 
aquella qualidade ; e fe o clito Jmpetrante Rom pa-
guar· a dita divida ao tempo a€abado da dita gràça, 
que a pague elle de fo.:I a ver, corhoodito he. 
. ~- E PERO qwe a dita· graçét aiffi impetra:àa· fegun-. 
do Bi-reito nom paííe aos h€rdeiirns · daqmell~ , que a· 
impetrow, por fe; privilegio p€ffoal, que nam tF€f-
pafia. a pefioa- do Impellran~e, eft-0. nom embargua.n-
te, paffará a pena· ddle· edi:éro aos herdeirns da:qnel ... 
te , contra que a àita graça foi impetrada : afsy co-
mo fe o dito Impetrante rlemandaffe os herdeiros 
daquelle, rnntra que afsy a · dit:a graça foi impet<rada. 
durante o tempo· della·, ca as l'lam pod'erá.' demandar 
por a rezam :fofo dita; a qual nam fomente averá lu'.:. 
guar naquelle > con.tra q!,le· a C!lita grarya afsy- foi im-
petrada., mas ainda n0s frus: h~rdeiros ,_como dito' 
he. 

9. E B~M afsy Dizemo.s, cque pa:ífará. a: qita p~na. 
eontra os herdei~os do tliço.Impetrante em tal guifa-,. 
que fe morto epe fel!s he~deiros quizeFem. 1:l'eihanda~ 
alguns dev.edores daquéll'e_, .qiJ'.© a ·dita-. graÇí:l ·impe.: 
trou.,. nom os poderatp. dema~da·r. duranreo t~mpo~ 

·da ditar-graÇa ,.· à(s·~ · _Gg_tno dle )nefmõ- o~ : naõ poderia-: 
demandar. fe vi:v..o foífe , como. d~to he;. . T 1-
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T 1 T U L O CXUI. 

Dos Jui~es A/vidros. 

E l.REY pom Diniz da Louvada Memorià em 
. . feu tempo fez L~y em efta forma, que fe fe-_ 

gue. 
1 ' . STA'BELECiDO he. J que fe a!gun& metem Juizes 

· A1'viâros per pena, e per fiadória fob tal éoi1diç~ · 
que ·quem .nam quizer. eftar polÔs Juízes A~vídros 
peite a dita pena, que antre fy poem, e todavia ferá ' · 
ac,...ab.àdo o Juízo, que Ós AI vidros derem, que como 
quer., que tal pena feja poíl:a, pode aquelle, c;ontra 
qu~ a Sentença he dada, apellar pera os Sobre-J ui-
zes d que ham de o~vir os aggrav~s; e fe lhe eífes 
Alvidros .nom·quiferem dar apellaçam, que os Jui~ 
zes ll~a façàm da·~: ·peroo na~ fe pod~ . efcuzar o_,que 
apellou , que na~ peite a pena, que antre fy pofe-
rarn, á aquelle, que na ·sentença, que for dada pelos 
AJvidros, quer confentir. ·, 

2 , ~ QlJ AL Ley vifta per Nós , . adendo e decla-
rando em .ella Dizemos, que ainda· q_ue no Com-
premiífo diga, que paguada a pena, ou nam pagua-
da, fiqutf fernpre a Sentença dos Alvidros firme e .va-
lioza., eíl:o no:m ernbarguante poderá a parte conde- .·· 
:nada apellar ·da · dita Sentença pera os ditos Sobre-

J uizés . 

o 
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Juizes fem paguar a dita pena, falvo comô adian~e 
. ferá declarado. 

, 3 PERoo em todo cafo, bonde a parte conde-
nada per os Juízes Alvid1'0s ap~llar de fua SetJ-
tença , e os J uizes d pelaçam a confirmarem , pa-
guará a parte co~denada ao vencedor a pena con-
tlleuda no compremiífo; ca pois el1e compromet:eo 
no coµipremifio de paguar certa p~na vindo contra · 
a Sentença dos Alvidros-, e achado foi per_os Sobre-
Juizes, que os Juízes Alvidros bem julguaram, na-m 
fr 'ode com jufta rezam -efcufar que nam pague a 
dita pena , pois nam quiz ·eftar pola Sentença. · , 
. 4 E SE no comprimiffo as partes prometeram nam 

ufar deíl:a Ley, prometendo, que fem _embarguo del-
la , a parte cpndenada nom ppffa ape11ar da Senten-
tença dos Alvidros, mas que fua Sentença feja,íem- "-
pie ~rme' e valioza ' e nom po:(Ià della. em alguum 
tempo ja mais fer apellado, Mandamos que fe guar• 
ele o dito comprimiffo, fem embarguo defl:a L_ey ,. 
porque achamos p~r Direito, q\le cada ·h.uum poqe 
r:enúnciar todo direito , que por fua parte for intrà~ 
<luz.ido~ . -

5 E DIZEMOS ' que no cafo bonde for apellado 
da Sentenç<\ dos Al vidros, e recebida a apella_çam, fe...;. 
gundo o que dito havemo~' · todalasJprovas dadas a.f-
fy de huum~ parte, como da outra; afsy de Efcri- . - .. 
ptliras ,- como de t;ftemunhàs, façam fee pe.rai:.te os ) 
J)Jizes, que da dita apellaçam conhece.rem ,, afsy ,e 

. ,Liv. IIÍ. Fff tam 

1\ 



/ 

410 LIVRO TKRCEIRO TITULO CENTO E TREZE 

. taro compridamente , como ja fizeram perante os 
J uizes Al vidros durante [eu J uizo. Pero fe alguum'.l . 
das partees aleguar alguuma colorada rezam,,per que 
as. teftemunhas perguntadas perante os ditbs J uize,:; 
Al vidros notn foraõ perguntad s et'l:i forma devida, 
os Juízes d'apellaçam devem-nas outra vez man-
dar perguntar em forma acofl:umada; e d'outra gui.,. 
fa nom valeram feus teftemunhos perante os Juízes 
d'apellaçam : e fe alguumas dellas ja: a eífe tempo. 
forem mortas , devemJeus te.íl:emunhos fer fii;rne .. 
mente creúdos, afsy como fe foram perguntadas oer 
eífes mefmos Juízes d'apellaçam.. · 
- 6 E ·sE as partes comprometerem cm cer os Al-
yidros , e huum delles nom o poder fer, ou for au ... 
zente, ou embarguado de tal guifa., que nom pofia 
julguar no dito compromifio; o outro, ou outros 
feus parceiros nom poderáõ hy alguuma couza jul-

. g~ar: falv~ fe no compromiífo for declarado, que 
e.ada huum delle'~ poífa julguar em fohdo ; porque) 
em. tal cazÓ poderá cada huum delles per fy julguar· 

. fem outro parceiro, afsy como fe elle foomente foífe 
Alvidro. Pero fe dous , ou tres Juízes Alvidros co ... 
meçarem a'-conhecer dp feito, fazendo alguum auto · 
Judicial, depois que afsy começarem de conhecer 
do -feito, · ja mais d'hy _em diante no~ poderá jul-
guar huum fem outro, ainda que no cémpJ:omiífo 
Gigua, que cada hum delles poífa fer Juiz in falido. 

7 E .DizEMos, que fe as partes COIJlprometerem. 
em 

() 
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cm tres Juizes A1vidros1, ainda que no compremiífo 
nom digua, que cada huum delles julgue in folido, 
fendo todos tres juntos, poderáõ os dous delles jul-
guar fegundo qµe ambos acordarem, ainda que o 
terceiro contradigua fua Semença ;··e fendo Ímum 
deHes abfenre, os dous nom poderaõ fem elle jul• 
guár; e julgando fem elle, fua Sentença nom vale .. 
rá. 

8 E. PORQ1TE fegundo Direito nam pode fer to-
mado por Juiz Alvidro aqueile, que he Juiz Ordi-
.:::.-?, J;io_6~1 Deleguado, antre aquellas partes , que o ef-
éolherem por Alvidro, eíl:o nom 'embarguante foi 
antiguarriente uza-nça geral em eíl:es Regnos o con-
trario ; e porem Mandamó~ que fe guarde a dita 
uzança antigua ; e que livremente poífam as partees 
efcolher por. feu Juiz Alvidro aquelle, que for feu 
Juiz Ordinario ou Deleguado, ainda que o Direito 
Commuum aja eíl:abelecido o contrario, como di~o 
h~ ~ 

( 

9 E SE no compremiífo feito a dous Juizes Alvi-
dros for di_to, que defcordando ambos em feu Juizo 
poffaõ elles efcolher huum terceiro Juiz, em qµe fe 
as partes depois louvem, pera acordar com cada 
huum delles, nom vallerá tal compremiífo, falvo fe 
elles Juízes_ ambos acordarem em feu Juiz•, ou o 
terce.iro for certo, e declarado no compremiífo : e fe 
cs ditos Alvidros defacordarem em feu Juízo, e o 
terceiro for incerto, nom valerá o compremiífo, nem 

:Fff 2 feram 
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-feram os ditos Juízes Alvidros cofirangidos pera ef_. 
çolher o terceiro. Juiz incerto ·; e ainda que o quú-: 
ram efcolher, e acordar em elle , :nam feram as par-
tes theúdas de eíl:ar por feu J uizo. E bem afsy Di-
zemos no caz.o 'honde for comprometido em dous,. 
ti 'defacordandô em feu J u.izo as partes fe poífam lou~, 
var çrn efcolher terceiro , pera concordar com ca_da_ 
huum dos Alviçlros principaees: e eíl:o Ordenam~s . · 
em eíl:~ maneira, porque achamos que per Direito 
he afsy eíl:abelecido. . 

IO E SENDO feito compremiífo em huum ]}liz ~L 
vidro '·e. elle, ou cada huuma das _partees morreffern 
ante da Sentença defenitiva , loguo espi.rará, e ferá 
em todo qefoluto o compre.miífo, afsy _como fe nun-
qua foífe feito: e bem afsy'ho cafo, bonde eíle Juiz, 
Alvidro fo1fe ~fente de tam grande e longua abfen-~ 

eia , que julguar narn podcífe eífe feito, nom feram. 
já_ rr:iais os herdeiros das partees principaees theudos 

· efiar por eífe COfr!premiífo. 
I. I; E ·sE dous Juízes Alvidros, ou mais foffem; 

€· huffi c;lelles morreffe ante da Sentença defenitiva , 
çu fofte_ a.ufente de tal aufencia ,· que ja mais nom 
pudeífe julguar eífe feito, . fe no comprcrniífo fo{f~ 

dito, que cada huum delles foífe Juiz in folidum, 
a.in.da qwe hmJm faleça per morte, ou feja abfente ,· 
come> d.i.to, l)e ~ nom efpirará por tanto o compre-
m in:o ~mas o.Juiz AI vidro, que ficar vivo, dará fim 
ao feito , pois que o cornpremiífo foi feito a cada 
hu..,111 d~lles in folido. 12 

·,, 
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, 12 E SE o cornpremiífo for feito fimpresmente ,. 
iem qando poder a cada humn dos Juízes pera jul..: 
gar· em falido, morto cada huum delles, ou aufente 
de tal aufencia', que ja julguar nom poífa, logo ef-· 
Ji>irai·á, _e ferá em todo diífoluto eífe compromiífo., 
afsy como fe nunqua foífe feito. 

I 3 E COM efta :::tddiçam e declaràça:m ma_nda-
mos que fe guàrde a dita Ley, como em elta he con..; 
theudo, e per Nós addido e declarado, como dito· 
he. 

T ·I TU 'L O " CXIIII. 

Dos A/vidradores, que quer tanto dizer comO' 
Valiadores, ou Efl.imado{e-s· ·' .• 

A S LEx Im periae.s fezerarn deferença -antre os 
Juizes Alvidr~.s .--e os' Alviçlradores ;. porqu~ os 

Juizes Alvidros nam fomente conhecem das couzas; 
e rezoens , que eíl:am em feito , m!ls aillda daquel-
las 1 que ·eíl:aõ em rigor de Direito, e ainda devem 
guardar os autos J udiciaes 1 afsy como faõ theudos 
de · guarçlar os -J ui~es Ordinairos 1 e del~guados ~; e os 
Al vidradores devem conhecer fomente das couzas , -
que ~íl:aõ em feito ; e quando perante elles for ale-
guâdo alguuma couza 1 em que caiba · duvida de -Di-
reit-G, devem-na remeter àos J uizes da ten:a , que à 

def-.. 

' 
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defembarguem e determinem como acharem per Di-
reito ; e d'hy erü diante , avida fua determinaçam , 
devem proceder em feu alvidramento , fegundo lhes 
bem parecer, guardat)do fempre -a ufànça geral da 
terra, que ao tempo de feu alvidrarnento foi: acuíl:u--
mado. 

r . EsTES Al vidradores, -devem fer juramentados 
aos Santós A vangelhos , que bem e verdadeiramerf-
_te façaõ o alvidramento, que lhes for emcomenda~ 
do, pospoendo toda afeiçam , e odio , que ajam a· 
çada·lrnuma das partees, a que pertencer o alvidr~~ 
mento, e avaliamento. 

2 E HA em eftes Regnos· algu~ns luguares, onde 
fam eíres Alvidradores emlegidos pelos Officiaes def-

-fãs Cidades e Vi11as; ·pera geralmente fazerem quaef-
quer alvidramentos , que fe ajam ·de fazer ; e efie~ 
devem fer juramentados logo no começo, quando 
forem elegidos pera tal carreguo. E fe as pa~tes , a 
que' o alvidramento pertencer, ouverern fospeiçam a 
fllg.uum dos ditos Al vidradores , devem-na de no ... 
reficar aós Juízes, que o mandáram fazer, pera elles 
verem f ua fof peiçaõ , fe he tal que proceda , e afsy 
cometerem o dito avaliamento a outra peífoa fem: 
fofpeita, em tal guifa que femp;e o avaliamento feja 
feito per home~ fem fof peita, e o mais a praziqlen-
to das partees, que fer poífa. 

3 E ESSES Alvidradores, que. afsy forem emlei-
.to~ e -deputados em as ditas Cidades e Villas , pera 

fazei: 

( ) 
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. fazer os ditos avaliamentos , como dito he , devem 
guardar acerqua delles as Ordenaçoens , que pe-r. ef-
.fas Cidades ou Villas forem pera, ello feitas; e acon,. 
tec.endo alguum cafo, que .naõ feja determinado per 
as ditas Ordenaçocns, entaõ fe devem focorrer , e , 
terminar eífes cafos per eHas noífas Orderiaçoens , 
fegundo que ja dito a vemos, e diremos adiante. 

4 E SE acontecer que os ditos Alvidradores def-
vairem, e defa.cordem e.m feu alvidramento, os Jui-. ' 
zes, qu~o mandaram fazer , devem efcolher outro 

r t!!rçeiro de prazimentQ das partees , que fe acorde 
com cada huum dos ditos principaes ; e fe as p~rtes 
fe na:õ quizerem louvar no dito terceiro, os ditos 
Juízes de feu offici0 o devem efcolher, esguardan-
do 'porem que fempre o façaõ o mais á prazirµento ' 
das partes, que o bem poderem fazer. , 

:s E ACHAMOS per Direito , que ainda que dous 
Alvidradores efcolheitos de aprazimento de partes , 
e juramentados aos Santos Avanjelhos façam alguúa 
eftimaçam , ou avaliamento> em ·que ambos fe-
jam concordados , fe alguuma das partee~ , a que Q 

avaliamento pertencer , diífer que naõ foi jufl:amen-
• 1 

te feito, e que he aggravada em elle, pode-fe focor-
rer aos Juízes, que o mandáraõ fazer, reco1}tan.d.o a 
rezam de fe_u aggravo; e os ditos Juízes, fem em-. 
bargo do dito avaliiamento afsy fer feito , devem peY 
fy ver as couzas ,.que afsy foram efl:im.adas e avalia-
das, e o ava1iamento, que àftsy for feitto, e per jura- , 

· men. ... 
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mento de. feu Officio devem-nas alvidrar ~utra vez, 
fegundo feu verdadeiro alvidro, ejuizo, confirman-
do, adendo, ou minguando o dito avaliamento afsy _ 
feito, pelos principaees avaliaqores, fegundo lhe bem 

- par.ecer. ,, · . 
. 6 .E "'BEM afsy Diúmos, que fe per _ventura os 

dit~s J uizes forem def vairados em feus. al vidramen-
tos, devem-fe as partees louvar em hutl terceiro ju-
ramentado' que [e aja de concordar com cada huúa 
das tençoens dos ditos Juízes ; e nam fe querendo 
louvar em elle, efcolham-no Ós Juízes de feu Çf ... 

_:ficio o mais a prazimento das partees' que bem po.,. 
derem ;. e acordando com · cada huum delles , fique· 
feu -<).corda findo e determinado , e ja nunqua poífa 
em alguum tempo fer mais · contradito, nem revo-
guado. 

7 E ORDENAMos·, q~e quand9 alguum alvi?ra-
mentó for feitO' per Alvidradores aprovados per as . 
partees., e jurameptados .como ~qito he, fe alguuma 
dellas fe fentir aggravada em feu avaliamento , que 
feja reduzido ào alvidro e J?om Juízo dos Juízes,« 
Gomo dito he, que efto poífa fazer do dia que O ava-. 
liamento for feito' atá'\.J huum anno comprido J que-· 
relando-fe aos ditos Juízes do dito avaliamento nom 
juft~mente feito, ou r~cramando-fe delle e~ .qual-
quer outra parte , e fiihando . dello afsy Eíl:ormen-
to pubrico; e nom fe querelando, ou recramando 
ata o dit~ anno, '.como dito he·, dhy em diante nom 

. ~ 
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fe poderá mais contradizer o dito avaliamento, mas 
ficará pera todçi fempre firme, afsy como fe ja fe-
cundariamente foffe aprovado per os J uizes , como 
dito he. 

8 E DIZEMOS, que depois que o avaliamento for 
huua vez feito, .e afirma.do per os AI vidradores apro-
vados per as partees' nom fe p deram delle chamar 
aggra vados, fal vo dizendo e aleguando aquelle, que 
fe delle querelar, que he aggravado per elle aoJpe-
nos na fexta p~rte do juíl:o, e . verdadeiro ava1iâ"-

:- mçnto ; e fe o aggravo afsy aleguado pola -pal-te 
nom cheguar a· fexta parte do juíl:o, e verdadeiro 
avaliamento , nom ferá ouvida , nem 11'.e conhece-
ram de tal aggravo • 

. 9 EsTABELECEMos, e Mand~mos, que fe as par-
tees fe louvarem em alguum, ou aiguuns Alvidrado-
,res , prometendo eíl:ar e guardar feu .. al vidramento 
fob certa pena , e depois algt;iuma dellas recJamar, 
e contradiffer o alvidramento, afsi c_omo fe fof_fe fd; 
,toinjuíl:amente, fecorrendo-fe aos Juízes, que por 
•feu boo .<J.lvidramento, e Juizo o emmendem, e cor;-
reguam, e elles non" fofpeitos aprovarem , e confir-
rf!á.rem ho dito avaliamento por boõ , a part~, que 
afsy impunou , e' reclamou o dito avaliamento, Pª-:-
.gue a pena em dle contheuda á outra parte, que per 
elle efteve ~ e fempre o aprovou , porque achamos· 
per Direito que afsy he eftabelecido~ 

Liv. III. Ggg TI-
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.T I T u L o . cx'v. 

ftue nom deÍJn Cartas- direitas per eniformações, 
jaf<vo pei" E;lormentos d'aggra·vo, ou _ Cartas 

teflemunhaves 11om répo.fla dbs Juízes, ou 
Corrégedores. 

E ~1~:Ye ~~~:~:a ~e~~o:;::h,o:~ ~:~~: ~~~:~ 
porq.ue achou ; que os Defembargüadores da fua 
Corte geralmente ' davam Cartas per informaçoens 
pera os J uizes das terras, fe achaífrm que afsy era~ 
-comó nas emformaçoens ~ra contheúdo, prefente as 
partes' ·a que eíf~s negocios pertenc1aõ' comprif.fem 
·aqudlo_, 1que per as partees em e.lias hem requerido, 
fa·lv!0 fedas outras pa.itees tanto foffe moíhado, per . 
que .fe ·-riam devdfe- fazer; e quando taes. Cartas eram 
amo'íl:rada:s p(erafl.té os Juizes da ten:a, ~as partees 
"Chamadas , a que eífé.s feitos perte·ncia·Õ , -dh1s ak-· 
guavani , 'e móftra\1-arn tanto de fcu di-reit:o , ·que os 
'ditos Juize s achavam que -as inifot rnaçoens , per ·que 
aísy as ditas. Cartas foram guai'fl1'iada:s, HO'm he.raô _ 
vetda!&eira:s, e per dla reza:rn fe '.fegt1em grandes prei.-

·'rds , .e idemaf.ldas , e d-es y güaftos ,. e tr:abal'hos , ·e 
perlonguas aas paL't:es acerqua tfa j·uHiíicaça~ das-di ... 
tas Cartas afsy guainhadas~ 

' o 
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i PER a qual rezam o dito Senhor Rey per 
acordo dos do feu Confel!10 e Defembarguo. Orde-
nou e eíl.abel~ceo , que taees Cartas fe nom deífem 
dhi em diante per fim prezes emformaçoens; e. quan-
do alguuns taees Cartas requereífem per emforma-
çoens, nori1 lhe foífem outorgua.dâs , a menos que 
nam trouveffern ·CartilS teílemunhaves, ou Eíl:or-
mentós pubricos dante os Corregedores das Comar-
quas, ou Juizes da teHil, honde diífeifem a verem 
recebidos efles aggravos, de que fe querelavaõ, com 
fu~s repoflas, e bem afsy das.partees, a que o neguo-
cio pertenceífe , fe pera ello foffern ceffarias ; e os· 
trouveffem aos De,zembarguadores , a que ho conhe.; 
ámento de femelhantes .~ggravos · pertencefie, per 
tal que effes Dezemharguadores pod.eifem fer em 
comprido conhecimento da cauza , fobre que foife 
a contenda, per as .ditas Cartas teftemunbavees , ou 
Eíl:ormentos com as repoíl:as em elles dadas , e . afsy 
darem certo defernbarguo, fegundo o que acharem 

'per direito que o negocio defejaíle; e per hy fe. to-
lheriam muitas , e perlongua.qas demandas , qu.e em 
outra guifa neceifariamente converia averem de re~ 
cr.ecer. 
' 2 . E PORQ!!E fomos certamente emformado , que 
~ djta Ordenaçam. afsy feita per o dit~ meu Senhor 
e Padre , ~in fendo !ff;;inte , foi dhy em diante em · 
fua Corte fempre gu~!d~da e comprida, Manda-
mçis, e Poemos por Ley, que afsy fe g.uarde e .clil>m" 

Ggg 2 · pra 
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pra daqui em diante. E M~ndamos a todolos noífos 
DefembarguaJores, Corregedores, Sobre-Juizes, Ou-, 
vidores, e qnacsquer outros nofios Officiaes, que af-: 

" sy a cumpraõ, e guardem daqui ·em diante, e nom 
dem Cartá ~lguuma per ernfor_maçaõ , que lhe feja. 
dada, falvo vendo primeiramente Carta teflemu-:. 
nhavel, ou Eíl:ormento pubrico com iepo:íla do Cor-, 
regedor, ou Juiz, perante quem fe .req1:1erer a dita: 
Carta , e bem afsy da parte , a que o neguocio per- , 
tencer, fe pera ello for neceft·uia : falvo em Carta 
pera manter em poffe , ou reíl:ituir alguum , queJe:: 
della digua. es1 lhado, porque eftas nunqua foram ' 
vedadas atá o prezente. 

3 E ESTO, que dito he, nom aja foguar nas Car-. 
tas de merce , e graça , que fedam em forma pe1: 
-eíl:ilo da Corte , afsy como Carta de ligitin:.:ar , e~ 
mancipar, e perfilhamentos~ e Juizes emlegidos nas. 
Cidades , e Villas dos noífos Regnos , e rcfütuir al-

. guuns infames .á ' fua boa f~ma , e outras quaesquer 
gr-aciozas femdhantes, em que fe nom requeirn re~ 
poíl:a d'alguuns Juízes, ou chamamento d'aÍguurna 
outra parte;: porque taaes. como eíl:a&, que fam da 
Jurdiçam voluntaria, fe podem e devem de àar ge-
rali:nente per Nós , ou no!fos Offiéiaees , fegundo o 
podêr, que a cada huum he dado em feu Officjo > 

fern outra repoíh do Corregedor~ ou Juiz,. ou par-
te contraria, afsy como atá. qui geralmente fe acuf--
.tumaram de dar .. 

TI .. _ 



Po QYE" HE DEMAND. POR ALG. couzA ETC. 4u 

T I T u L o ex VI. 

Do que he derna_,ndado por alguuma couza ante do 
anno e dia , bonde refpónderá por ella. 

E LREY Dom .A'.ffonfo o Terceiro em feu tempo 
fez Ley em eíl:a forma , que f e fegue . 

. . 1 E:M outra parte he eftabelecido , fe alg.uú afsy-
Cleriguo , como Leigub eftá em poffe per anno e 

" , dia. dalguuma couza fem contenda , nom feja theu-
do de ref ponder a ella, fenaõ pe_rante feu Juiz, fe 
em face de feu averfairn elle a peffuici per anno e 

· dia: é em outra guifa rcfponda perante o Juiz,, hon_. 
de. he a poiliffaõ. 

2 _ A qual Ley -vifta per Nós , declarando en; el...1 
la Dizemos·, que ·fe o poff uidor da couza depois do. 
anno e dia, contado daquelle dia que a c·omeçou de 
pofiuir, for por ella demandado, nom ferá effe pof-
fuidot theúdo refponder por ella , falvõ perante cis: 
Juizes de feu foro; e fe elle por ella for demandadQ:. 
ante do anno·e dia, em tal cafo, ainda que ·a rn.ufa 
eíl:ê em oÚtro Luguar, e nom em aquelle , 0nde o. 
poffu.idor~he morador, ferá theudo ref poo.der por el-
la perante o Juiz de feu foro, ou perante ó Juiz da-
quelle LugtÍar, hond

0
e.dfa couza efre.ver , efor ~afsy 

* theuda *(a) honde mais aprovér ao Autor de fazer 
effa demanda. 3 ' 

(a 1 affign.ad.a ' · e 
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'3 ··E DiiEMOS, que fe o dito_poífuidor da rnuza 
for Cleriguo ' · q~er feja por ella demandado ante do 

. anno e dia, quer depois, quer 'eífa couza feja cituada 
no Luguar, honde o poífuidor he morador, quer .em 
outra parte , nom ferá theúdo ref ponder por ella.; 
fenam perante o Juiz de feu foro : fal vo íe contra ef-
fe Cleriguo for dito , que a forçou , ou esbulhou ; ca 
em tal cafo fe por elia for demandado ai:ite do. a11110 
e dia, responderá petante o Juiz d'ElRey, fem em-
barguo de. feu privilegi.9, fegundo ja mais compri-
damente avemos dito, e declarado no Titulo, Em 
9ue cafos os Cleriguos devem fer citados pe1·a a Corte, e hy 
refponder; e fe per .ella for demandado depois do di-

. to anno e dia, em tal cafo ferá demandado perante' 
o Juiz de [eu foro, ainda que o Autor fe digua della 
esbulhado; ca pois tanto tempo fe elle leixou _eftar 
esbulhado do dito poífuidor, nom parece fer couza 
rezoada, que por tal esbulho perqua o poffuidor o 
privilegio do feu' foro, ainda que per cuílume ariti-
guo o deva perder, quando he demandadÓ ante dQ 
ànno e dia , como dito he. 

'-.. 

' 4 E coNr _ eíl:a declara.çam Mandamos que fe 
tum pra e gu~rde a dita Ley, afsy como em _ ella he 
tontheudo, e per Nós aqui declarado, como dito he • 

. T .I-
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TI TU L O CXVII. 

~<e o Poderefo por refao d' alguum Officio nao 
precure por nenhuum em pubrico , ne1n efcondido_. 

D EFEzo he per .Direito, que homem poderozo 
per rezam de .Officio nom vogue • nem pvo-. 

cure em pubricb nem em efcondido por alguum<i 
• · pe!Toa. E porque nos . efro pârece jufto, Mandamos. 

que fe alguurrt, a{~y Autor como .Reo~ .requerer afsy 
a aJguurn .podernzo per rezam .do Officio, afsy como 
cada huum dos noffos Julguadores da -noít1 Ro.laçam;, 
<?ºdos Veadores da noífa Fazenàa, ou qualquer ou-
tro noffo Official , igual a cada huum defi:es ou ma-
ior, pera lhe procurar feu feito, e o dito Official for-
per elle precurar a Juízo , ou vcguar per efcrito fo-
ra de J uizo , f e for Autor , perqua toda auçam que· 
tever, . e naõ poffa fazer. mais a d ira deman~a,. e fe 
Reo for, per femelhante perqua todo direito, que 
hy rever, e feja do Autor ~· e o Julguador ,. que do 
dito feito principalmente conhecer, o julgue, afsy. 
como aqui he eíl:abelecido, tanto que fouber a ver-
dade. 

1 E PER efta Ley Mandamos a cada l'mum dos: 
ditos Officiaes , que fe nam embarguem de voguar, 
ou procurar por nenh.uuma peffoa ,\ orno. dito he; e 

. . k 

• 
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fe alguum delles o contraira fezer, Mandamos que 
naõ. feja pera ello ouv.ido , e alem deíl:o Nós lhe da-
remos aquella pena , que ~ch~rmos .merecer per Di-
reito, fégundo o cafo ·for. 

2 - E EsTo nàm fe erit~trda nas fuas demandas·, . . ' ' 
ou de feus Pad_res., ou filpos , ou Irmãos, ou fervido-
res , que continuadamente vivem com elles em fuas 
cazas , ou feus Amos que lhes ílja~ ériados feus fi-
lhos , ou forem· feus criades em fuas ca zas ; ca por 
taees como eíl:es· poderaõ voguar . em Juizo, com 
tanto que vaõ a eífe Juízo oneíl:amente fem afuooa, · 
e outra volta,, e,arroido, fegunqo aven::10s dioto no 
Titulo_, ~ue o Cavalleiro, ou Fidalguo no~n _precure; 
nem vogue po~ outrem em Juizo~ 

t' 

. r · 

. , 

TI-
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Do Q.1JE TR.t\NSMUD. A cous'A, ou DIREJT. ETC. f'.25 

T 1 T U L O CXVIII. 

! Do que transmuda a coefa , ou direito que em elld .-
tem, em_ algf:!um·poderozo • 

. M A.NDAMos, e Eftabelecernos por Ley, que fe 
. alguurn tever auçaõ contra outro, afsy real , 
çomo peífoal, e ante da demanda começada-a cedâ, 

• ·~u~transmudar em alguum poderozo por reiam do 
Officio , c~mo dito he no Titulo' fufo ditó , aquelle', 
9ue tal ceffaõ, ou transmudaçam de ácçain afsy fe-
~er , perca toda auçaõ , e direito , qt]e hy ouver , e 
aquelle que fez a dita ceífaõ , nem aquell~, a que foi 
feita , nunqua ja mais poflàm ufar d'alguum direi.:. 
to' que hy tiveffem , porque todo avemos' por .per.:. 
dido ; e alem deíl:o Nós daremos a_o dito no!fo Offi.: 
çial, que tal couza fezer, efcarmento e pena~ _corria 
.açharrnos que per Direito merece. ' 

1 E ·PoR femelhante guifa Üizemos, que fe o 
Poífuidor dalguma coufa , receando fer demandado 

. . ~ 

· por ella, a transmudaíle em alguum póderofo por re-
za~ do. Officio·, por dai- a feu adver1ario mais dur~ 
'Contentor, deve perder o direit0 , que em a did 
c.ouza tever , e fer apricado a feu Contentor: 

2 . E si;: a tal ceífam, ou ·tresmudam ento da au-
çam foífe feita a alguuma peífoa nom podeioza pei' 

Liv. III. Hhh re-
' 
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rezam do Officio, mas per qualquer outra rezam , 
afsy como Cavallaria , ou outra Denidade , em tal 
cafo Mandamos ', que aquelle, a que tal cefiaõ ou 
tref mudamcnto da auçam for feita , nom poíTa della 
\:IZ.l'lr, nem feja recebido per ella a demanda ; e 
aquelle que a f~zer faça fua demanda ; fe quizer, af-
fy corrio a faria ante da fua ceffaõ : pero que a nom 

. .. ~ 

podv-rá fazer, fe nam per fy mef mo, e nam ferá re-
12ebido a elÍa per nenhuurn Procurador; porque eíl:o 
lhe damos por pena ,. por a ce;fiàõ , e transmuda-
·rnento , que afsy fez enguanofamente 'ao poderoi o, " 
por desfraudar a outra p~rte , penfm;do de lhe dar 
duro adverfario, per que fru dir~ito foffe áanificado. 

3 ~SE alguu.m esperando. ou receando fer de-
mapdado por alguuma auçam real, ou peffoal, ce-
deífe, ou transmqdaffe a couza peffoida , ou direito, 
per que fe entendia defender, em alguuma peffoa 

. poderoza fem Officio , tal ceffaõ , e tr~nsmudaçaõ 
nom valerá de Direito, e aquelle, a que afsy foi feita, 
nom poderá della uzar , porque foi feita enganoza-
mente p era danificar a outra part~, dando-lhe aver-
fairo, com que nam podefie percalçar direito, ou fe 

, o alcançaffe , foffe com gram trabalho ,. e fadigua : e 
nom embargante a dita ceffaõ, e transmudamento. 
afsy feito, poderá o autor demandar aqueHe, que 
dlava em p.,ofie da coufa transmudada, afay com<> 
fe a dita transmudaçaó noi::n: foffe feita •. 

T J .. 

n 
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T I T u L o ex VI III. 

" . • Do juramento, que Je daa por o Julguador a pra-
zamento das partees , ou em ajuda de jua prova. 

A CuÃMos per Direito Cornmuum, que fe o Au .. 
tor faz mea· prova de fua tençaõ , ou o Reo de 

fua excepçaõ, o Julguador , fendo requerido pera 
ello, lhe de'1e dar juramento em ajuda de-lua prova, 
e com feu juramento ficará a prova inteira. E efto 
ha luguar afsy nos feitos Civees , como nos Crimes 
civelmente atentados. E Dizemos que he feita. mea 
prova' per huuma teftemunha fcm fospeita, que de-
ponha compridamente do feito, fobre que he a con-
tenda, ou -por confiílaõ feita por a parte fora do Jt:1i-
zo, ou por Efcriptura privada jufl:ificada per com-
paraçarµ da letra, ou per outro qualquer modo , que 
fegund? Direito Commuum he feita meia prova. 

I PERO Declaramos , que fe a coufa, ou quanti-
dade, fobre que he a comenda, foffe grande , ou de 
grande valia , em tal cafo nam ha luguar eíl:a Ley .> 

nem o juramento de que falla, porque entaõ nom 
provand~ o Autor compridamente fua tençaõ , ou o 

.. Reo fua excepçam, nom a verá vencimento. E po-
de-fe d izer cantidade, ou col:lfa grande , ou peque-
na por ref peito das peíToas litigantes, Cá taaes pef-

Hhh 2 foas 
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·foas poderiaõ fer , que hum marco de prata feria 
grande contia, e_ raes que cem dobras feria pequena; 
afsy que a qualidade das peífoas faz a couza, ou can-
tidàdc , fobre que he a contel)da, fer grande ou pe-
quena. 

2 E ACHAMOS per Direito, que fe o Autor norn. 
he fabedor da com.a, nem ha jufta rezaõ Je a faber J 

em tal cafo, ainda que a caufa ou quantidade deman-
dada feja pequena , nom lhe deve fer dado juramen-
to , mas deve o Reo fer auiToluto , ou lhe deve fer 
dadojuramento por moor avondamcnt&, e fegun,do 
feu juramento afsy deve fer julguado : nem dcv.e 
frr dado tal juramento em nenhuum cafo ao Au-

. tor, quando elle folfe peffoa torpe, e vil ; ca nom 
paíece jufto, que per juramento de tal peffoa ne-
nhuum haja de f eer conderiado: e'bem afsy nom de-
ve feei dado juramento ao Reeu, fendo peífoa vil, 
ainda que· ouveffe feita mea prova fobre alguuma ex-
cepçaõ per elle aleguada ; que lhe foffe recebida. 
· 3 E Al~DA fe pode mais dizer, que fe alguuma 
S~ntença foíle dada per bem de tal juramento, que 
fe chama em Direito neceífarío , fe ao depois foífem 
achadas alguumas Efcripturas pubricas, per que fe 
;rio.ílraífe o dito juramento nom fer verdadeiro, em 
tal cafo deve a dii:a Sentença fer revoguada. E fe a 
dita Senten.ç;a. foffe dada per bem do jurament~ judi-
c~al, afaber, que foffe dado por o Juiz a huurna das 
partees a requerimento da outra,_ ou por_ bem do- ju~ 

·ra-
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ramento voluntario, a faber, que fe deffe em J uizo per 
_huua parte á outra. de confentimento, e autoridade do 
Julguador, em eíl:es cafos nom fe revoguará a dita 
Sentença per vertude dos Eftormentos achados depo-
-is, ainda que per elles fe moítraffe a parte nom a ver 
jurado direitamente. E pode-fe ailinar rezam de defe-
r~nÇa, porque no juramentorneceífario nom pode fer 
em culpa da parte, contra que he dada a dita Sen-
tença, pois que o juramento foi dado á outra parte 
c_ontra fua vontade; e no juramento Judicial, ou vo- . 
lu&1 tario po8e fer imputado á parte, que deu jura-
mento á outra, ou confentio em ell.e fer-lhe dado, 
por o qual foi a dita Sentença Idada. 

4 E PER aqui determinamos, que honde o Au-
tor ,.per mingua de naõ ter Efcriptufa pubrica, lei-
xar a demanda no juramento do Reo, e per feu ju-
ramento foffe abfoluto , ainda que depois o Autor 
acham~ alguumas Efcripturas pubrfras , per que fe 
mo:íhaffe o dito Reo naõ jurar verdadeiramente, 

~ -
nam fe poderia por tanto revoguar a dita Sentença , 
per que o dito Reo foffe abfoluto; e pero que o Au-
_tor em tal cazo queira quer-elar do dito Reo, que ju-
r~u falçamen:te, nom deve fer recebido a tal querel-
la , nem acufaçaõ: e per femelhante fe faça bonde o 
Autor jurou fobre alguurna excepçaõ, que o Reo 
nam podia provar per Efcriptura pubrica, cá em ou-
tra guifa feria azo, e ocaziaõ" per que a Ley; que 

ave-
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a vemos feita fobre as Efcripturas pubricas, ligeira .. 
mente podia fer aníchelada , e os feitos fazer-fe-
hi:1m imortaes , e fem fim. 
· 5 E POR nam' darmos azo aos homeés de ligei-
ramente fe lançarem a jurar falfamcnte, Màndamos,• 
que fendo dada alguúa -Sentença per bem dalguu ju-
ramento judicial, ou voluntario, e depois fe moíl:rar 
alguua Efcriptura p_ubrica, fcm alguú vicio, e fof-
peiçam , per a qual conhecidamente fe mofire o ju-
ramento -fer falfo, os J uizes, ou Dezemo rguadores, 
que de tal feito conhecerem, façaõ-no ai.:>e~1te a NJSs, 
pera , fabuda a verdade, ordenarmos o que fobre el-
lo [e aja de fazer, por bem da juílíça, oe direito das 
partes. 
· 6 E ACHA.Mos per Direito,, que fe alguum he 
achado por ladraõ , ou roubador dalguma cafa, ou 
Navio, ou doutra' coufa femelhante, e he dado ju-
ramento ao roubado fobre as couzas roubadas, e o 
ladraõ, ou roubador he condenado fegundo o di-
t~ juramento, ainda que depois frja achada alguúa · 
Efcriptura pubrica, per que fe rnoftre o dito jura-
mento nom fer verdadeiro ' norn ferá por tanto a di:-
ta Sentença revoguada , ainda que o dito Juramen..-
ro foíie dado ao roubado contra vontade do rouba-
dor; porque eíl:o he afsy determinado per Direito em 
odio e condenamento do roubador ·e ladraõ , por 
o furto e roL;bo , que fez da couza alh.ea.. 

TI-

( 
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T 1 TU LO CXX. 

•· Do Oifaõ meor de vinte âncfJ annos, que impetrou 
graça d' E/Rey, per que fojfe avido por maior. 

E STILO he d•antiguamente em a noíla Corte ; 
que tanto que o Orfaõ baraõ chegua a vinte an-

nos , e a fj mea á dezoito, loguo pode impetrar· graça 
de,Nós , pe1 que lhe fejaõ entregues feus beés , e 
ajam delles livre e comprida aminifiraçam, com tan-
to que elles fejam achados de boo cizo e defcóçaõ, 
em tal guiza que reioadamente os poffam bem regei' 
e minifl:rar. E eíte conhecimento deve fer cometido 
nas Cartas das graças , que ou verem, aos J uizes do 
Luguar , honde elles meores forem moradores , e 
feu s beés teverem ; e perante elles devem fer juftifi-
cadas effas Cartas , ante que lhe fejaõ e!fes beés en-
tregues, e outorguad~ a aminiíl:raçaõ delles; ca fe os 
d itos Juizes acharem, que os ditos Orfaõs norn eraõ 
de tal cizo e discriçaõ , que rezoadam ente poffa r-n' 
feus beens reger e governar, nom lhos devem man-
dar entreguar, porque com a dita c;:autella lhe de-
vem fempre as ditas Cartas fer outorguadas : e afsy· 
foi fempre delongame.nte ufado per geeral ufança em 
noffa Corte. 

l E DECLARANDO acerqua do dito eíl:illo Dize-. 
mos~ 
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mos, que impetrando alguurn Orfaõ meor a d~ta .., , . . 
-graça, fendo afsy jüíl:ificada per os Juízes da Terra, 

' como dito he, elle dhi_911 diante ferá avido por ma-
. yor de vinte e cinco annos, em tal . guifa que-ainda 

que elle f~ja achado lezo po~ cauza de fua fi:mpleza> 
em alguum contra,tõ per elle feit? depois da dita 
juíl:ificaçaõ·, nom ferá -refütuido ao· dapno, e lezam, 

- g.ue afsy houver recebido em o· dito contrato , · pot 
fer feito ao tempo qu'e ja he avido por ·maior, como 
dito h~ ; porque a idade, que lhe a effe te p ·fale .. 

' ~ 

. ceo· pera comprimento de vinte cinco a.ino , lhe .,he 
<fopridn por a dita graça, que afsy àuve impetrada. ~ 

" 2 'E DIZEMOS , que ainda que alguum Orfaõ aja 
- de Nós impetrada a dita graça em a dita- idade de 

·vinte annos, ou deioito, e a dita graça feja -juíl:ifi:_ 
cada perante os ] uizes da T~rra, como 'dito he, fé 
1eUe vender, ou apenhar beens de raiz, que ouver, ou 
parte delles , e ao. depois fe achar lézo da venda , ou 
apenhaqiento delles, quer pot os vender, ou apenhar 
ao tempo ). que lhe naõ era neceffatio de os vender, 
ºl! apenhar, quer por fer lézo .no preço, por que os 
vendeo, o_µ por alguuma outra qualquer guifa que 
fej,a, poderá e!le pedir refütuiçaõ ac~rqua da dita . 

. venda, e apenhamento, afsy .corno qualquer outro 
menor; porquê a dita graça per Nós outorguada norri 
fe eílende á ernlheaçaõ , ou apenhamento afsy feito 
dos beens de raiz , como dito he: falvo ·fe na 'did 
graça a~sy per Nós outorguada expreílamente -foífe 

de-
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declarado, que elle dito meor podeffe li~remente 
vender , ou apenhar os ditos beens de i.:aiz , afsy- co-
mo maior de vih:te cinco- annos ; cá em tal cazo nom 
poderá elle ja_ rnais em alguurri tempo pedir reíl:itui-

0çam da venda , ou apenhamento , que delles fezer 
depois da graça impetrada, e juíl:ificada, como dito 
h€. 

3 E ACHAMOS per Direito· que tal graça afsy im-
petrada naõ aproveita ao Impetra~te , a que . foi 
alguuma couza prometida> dada, ou leixada, em 
alguum . ·trato ' ou teftamento -oÜ ·per- ~tra qual-

~ J . J 'J r rc -~ 

qÜer guifa, quando_ eíle i mpetrante fofie de lidima, 
e compri:da idade &e. , porque nam poderá elle 
a ver , ou demandar a dita couza affi prometida, da-
da, ou leixada, atá que aja verdade1ramer.tte a dita 
iidima ~ - e comprida idade, a fab

1

er, de vinte cinco 
annt>s , nom embargante a dita graya ~fsy ·per Nós 
outorguada; e j uíl:ificada ; porque nos cafos fu!o di-
t;Js deve-fe a lid ima , e ~omprida idade entender da 

~ idade lidíma n~turalmeüte, e nam civdmenfe, afsy 
como he aquella idadeº lidima J que he impetrada; e 
foprida pelo Principe da terra , fegúndo avemqs 
trau.tado em efte Titulo. 

I 
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T 1 T u L o · ,cx:;1 .. 

DoS:· que-daõ Jug.uar aos beens-•. 

L E-sE nas Leys lmpiFiáes , que ·narn. dev~ alguúi 
"homem fer prezo por divida ,_ante que feJa GOn-· 

denado per Ser:itença: fahro.fe:a di;vida.fqr.: d'El.Rey ,. 
Qu· defcender d'algm1m c·rime, quer feja civel ,. quer 
er.i1ninal~ente inte·ntado .. Pero honde a.J'J vida de.:;.. , 

, cendeffe em todo de feito ci'~~l ,. ainda que 0·deve;. 
,dor foffe condenade p_er Septença.;.da,nd<'> ·e.lle luguar · 
aos beens ,_em tal cafo nem deve fer .prezo-por eífa, 
divida, : e ª 'inda fogundoDüeit:o he livr.e da-obr·igua.,. 
çam. civ.d, em que era. obriguado: ainda: que fique: 
naturnlmente obrigi.mdo.a- eífes~ , . a-que - ame era. E: 
l!ífo nom embargu~te ,_fe elle depois Quver alguuns . 
outros:beens de n'0No ,Jeni pon elles.obriguado á .. di,.... 

't-a divida,. com tanto qµe lhe fiquem · tanws-ibeens·»-
'em.que rezoadamente fe poffa. manter. fegundo feu · 
>(Jlado e cond1_çaõ ). em t~l .guifa que · naõ pereça. de 
fame ~ frg;undo alvidro de-boõ Juiz-. 

I- E D~zEM:os que aquelle ,., que quer· dar luguar 
- aos beés, deve-os moil:rar todos. p efçripto., feito e · 
, ailinado per fua maaõ ,.fc fouber efcrever ,. e fe naõ 

fouber efcrever, de-o a efcrever a outrem, e elle affine 
eífe efcripto per fua maaõ, ou rnau~e fazer inventai:. 

ICJ' 
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:ro êlefles a huu.m ·1'.'al>alfa.m-pliblrico, ou E'fcripva0, 
que faça fee·de como effe dev.edor . declarou, e aili-
nou todos effes· 'been,_s- f eus , que ai eífe temp@ avia;, 
€m o dito ·efcripto contheudos , ,e a:ffirmando que; 
naél ~inha mai-s ; a qual rol deve fer aprezenta<:lo em1 
Jui'Zrm a:o Jui:!. ,.a que effe conhecimento pertencer, 
:p.0r tJal que depois. fe.-fe poder moftr.ar, que e'Lle a 

· :cffe tempo avia. a:lguuns )Jeens ou:tr~s ale'm daql:lellesi, 
que afsy declarnu em oi dito efcripto ·~ c0m0 -clirn. he,· 

· naõ poffa gou.vi·r da dita ceffam de becos, que· afsy 
· ·m1yer feita R_Ue ·,pois elle q1frz· ·enguarrar· a. J u.fiiçai-

m0ftrarrd0 cer os been-,; -, e afirma.nu© que nau tinha: 
mais-. , efcond em!n algüuns outrns· por desfraudar os 
·.Cr-edor-es ~ p01; a(sy dai!i lugua.r a0s beens , nom pa-
r ece feer couza juíl:a, que em tal cafo aja de gouvir 
·da ceífam-, qu~ afsy fez enguanozamenre_., wmo di-
tei fu:e. · 

21 E DrzEMGS, que pra~end.o- ao1 Credór· , que·· 
'O:.ive· a Seatença: contra effe _devedol', que elle haja 
-efoaco de Cinquo. ann0s pera paguãr eira d'ivida, de:..' . t T 

v e-lhe fer outovguad0 o dito efpaço ; o-qual efpaço· 
paffado , fe o dirn devedor nam pagua·r ·a di vida-, de-
ve fer prefo,, e aindá~ que gueira dar lugua:r ao.si 
b ens, ja nam poderá em prej uizo dos C1·edores, m as 
deve fer pr.efo atá. que- pague, fe m. em barguo da di-
ta ceffaõ. 

3 E srnoo mui tos -Credores , e huun'S lhe quei-
raõ dar o dito efpaço 1 e outros naÕ, m as que toda-

lii 2 · via 

'• 
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via dê· loguo luguar aos. beens effe d€_ve.dor: , ou feja 
prezo, em tal cafo.deve o Julgúador eftar por aqud-. 
la parte, a que mais, foi: devido: e aquella con·-
:firmar. E ainda que de huuma par.te foffe huum foo· 
Credo't, e da outra. foffiim _muitos, fe áq.1:1elle h1,1úIT4 
(oo foffe mais. devido, que a t0dolos outros, aguelle 
:(oo_perváleceria fcibre: todollos. outro_s., em tal.'guifa: 
que fe: naõ efguarde acerq.ua defto ·a conto dos Cre--
dores ,. ~as.. fomente a, foma e·quantidade da divida,. 
.(:;orno dito hc •. Per-o fendo -o conto d<:>s Cr:edores , e a· . . 
foma' · e quantidade das dividaSc. toda i 111;.dt,. em pl: 
c;afo pre.vakcerá aquella parú ~. que afsy outorguat 
que feja · dadb o· dito ef pac;o de cinquo anos , como• 
dito he ._por fer. effa_ parte. ma.is be;,tina., e. mais . fa.,.. 
v.oravet, 

4 E. No cafo , bonde todos os Credores- fe acor-~ 
d~ffem que o devedor ouveífe efpaço de cinquo an-. 
• nos pera paguar todalas dividas ,Jerá o ,devedor the-
lído_ de- ac.eptalo., 1 ainda que ~ nam queira, . porqu_e_ 
efta eleiçarn dos· cinguo-annos.,_ ou dar luguar ao.s. 
beens r.he per-Direito outorguada aos- Credoi;es ; e 
pois eUes efrolhem, que o devedor aja o dito ef-
paço de·cinql.;lo annos, nam o poder.á recufar ·o da-
vedor •. 

5 E EM• todo.cafo ,, ainda· que ª ' divida deftenda :. 
em todo de feito cível, e os Credores todos efco-
lham , que o devedor· dê luguar aos beens·, ou fej~ 
loguo prefo fem aver efpaço de c'inquo annos , deve 

fem-
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fempre eífe devedor a ver: efpaço de• corenta (a)* 
dias, o qual tempo durante nom ferá theúdo dar lu-
gar aos beens , nem ferá prezo por as dívidas 1 por 
que efte tempo lhe he outorgmrdo per Direito graci- -

. vz:'amente per via de mifericordia , efperando que 
er,n aq1:1elle tempo poderá. vir al~uum- fru parente'• 
ou amiguo , ou atguum outro movida de pieda-de ,. 
que pague por elle, e o releve daquelle trabalho e 
vergonha- de ceífam dos· beens~ 

6 E DrzEMos, que todo aquelle, q_ue quifer dar 
Iug uar aos' i\' ernr; deve fàzer ceffám em Juizo ) con--

0· 
feffando todas as âi v1 as , por que a faz, ou fora do 
Juiz.o em tal! guifa ,. que· venha. á. noticia dos Crédo-
. res., por tal qu~· às nam· tragua em prelonguas e re~ 
voltas fobre ellas, depois que a[sy for livre da pri-
za·m per bem. da: dita· ceffaõ , como: dito he ; decla~ 
randt» ainda·,_ e amoíl:rando todo lo$-beens, que a ef-
fe tempo rever , corno-· dii:o he ; e fomente lhe de-
vem frear as veíl:eduras, que a eífe tempo· tever vef-
ridas·, com tanto que nom {oífem de mui grande va-
lor, per que alguuns-devedores podeífem a ver paga-
mento de fuas. dividas; e fe for duvida fe faõ de · 
grande preço ,,ou naõ , ._eífo deve ficar-em alvidro:do· 
Julguador; 

7 E DEcLARA'MOS ' todo efto, que dito he ·, nom · 
havedug.uar honde for querelado dalguum, que he · 
bulraõ, e inliçador; caem· tal cafo, ainda que·füas · 

di vi:.. 
{q)· trinta 

1 • 
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divi_das defcendam de· C?uza civel.,. ja dfe· civd' he 
·C?nvertido em áirne, pois he culpado de-revolwfo~ 
,e ma1iciozq, e· por tal deve· fer a:vido, por f er afsYi 
_delle q,uerelado, ata que fe veja· per efle feito fe o he; 
e por tant:o deve fer prezo por a ditai querela.~, ft"m 8 

·embarguo que dê Iuguar a.os. becns;, e Ham· ferá rele-
vado da prizao por a ceífaõ dos. h>eés, e.orno dito, he. 

TITULO CXXII.rl! ' . 
"/< J; 

Da-s Seguranças Reae.Sc, como . e p,er quem devenz jer 
dadas. 

E S1:A~ELECERAM as Le_ys dos Imp~radores· , qu~ 
- íe huurn homem fe teme de outro p0r algl.lumai 

j,uíl:a rezaü , e pe~e aás Juffiç.as·da terra, que o fa-
ç_a5 de.lle ~eguro , 'depois que o J:wiz for imformado, 
da rezaõ, por que fo afsy teme e pede fegura.nça., fe1 
vir que tem j ;Ufta rezam pera fe temer, deve man-
.dar vi.r perante fy aq.udle , de que afsy pede fegu.- -
ranç,a., ou hir a elle•, ou ma.radar o· Alcaid~ de:ffa. Ci--
dade , ou Villa , honde fe acqntecer, fegundo a qua-
1idade da peifoa for, e req.uer-er-.lhe-ha da. parte. nof-
fa , que fegure aqueHe " que pede delle fegurança ; 
e. fe e. fegurar , dev.e-lhe mandar. dar deUo afsy huú · 
"Efl<:rmento pubrico , ou Carta teftemunhav~l, f~-

gun- , 

o 
/ 
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:g undo. que· for ~o· J l!lÍZ,; e nom ·o· querendo Tegmar , . 
.:cfove-o dfe Juiz fegura:r da noffa parte de dito, e 
.feito , e rnufolho , fegundo ufança· da Corte , e jeral-
-mente da terna ; 'e alem deito deve penar aquelle , . 

.- q~e nam quill" dar a dita fegurança per feu mandado, 
por -o def prefo· que lhe afsy fez; . a qual pena -deve fer· 
fegund() .a r:alidade da ·peffoa , e a rezão que ou ver -e· 
·d iffer, por que na,õ fé'l o mandado do Julguador; ca 
~fe for peffoa de grande. eíl:ado,.. e jufta. rezam nGm· 
-al~gua.r., ·deve-o apenar a dinheiro_, ou empraza-r·,. 
c:iue a cert .. dia pare a perante· Nós per. peff0a a fe · 
efcufar, p q e nah-• comprio o mandado da noffa·. 
j u íliç.a ; e fe for peffoa de pequeno efiado , . deve-o· 
.degradar da dita Cidade, ou V.ilia ,.ou o.poer na Ca·-
tlea atá que dê a· dita-fegurança .. E efta fegurança he· 
.ger.almente chamada Real;.€ por que fomos ce~ta­

;11enl.'e .emformado, qµe eft0 he. Direito -ufado .em eí-- . 
tes noffos Regnos longuamente, Mandamos que afsy 
Je guar.dc: por, Ley- daqui em diante. 

I E s·E alguum veer á noffa··Corte aggravar.:.. 
fe dalguum poderozo, que lhe fez femrezam, e o · 
:arnea~a ,.e por o temor· que delle ha pedir delle fe-· 
1gurança, e amofuar · alguumas rezoens coloradas, . 
{>or que aja rezaõ de fe temer delle, deve-lhe. fer.da--
.tla Carta de Segurança Real pera o Corregedor. da . 
• Cornarqµa , .. ou Juiz da Terra ,.fegundo for a .quali-
·clade da p.effoa , que ouver de fegurar : os · quaees" 
'CorregeClor ,_oli Juiz devem acerqua da .dita. fegu- -
rança ·ter a maneira fohredita, . 2-



/ 
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2 · PERo fe alguum pedir a dita feg• rança do 

Senhor da terra honde viver, que tenha fobre elle 
.Jurdiçaõ, nom lhe deve fer dada a dita Carta fe- · 
nam com gr~nde- e jufta rezam , e m.oíl:rando pri-· 
rneiramegte per Efcriptura pubi:ica taees aggravos. 
aver delle recebidos, per que lhe naõ poífa com juf-
ta rezaõ fer deneguada a dita fegurança ; ca em ou-
tra guifa feria azo pera outros inuitos da terra afsy 
fazerem, e perderia por effo o Senhor da Jerra gran-
de parte d~ Jurdiçam,' que fobre elles O\.lVdfe, o que 
nom ferta juíl:o. 

3 . E ACHAMOS, que danLgu'a. ;n~m" fo º fernpre 
ufado em eíles Regnos , que taees feg 'ranças fej am 

. dadas , ' como dito h~, per os rfof.fos Corregedores, 
afsy da noffa Corte., como das Comarquas ~ e naô 
per.Nós em _ no~a peffoa; porque dando-fe per Nós 
peffoalmente , poder-fe-hia ende feguir grande da-
.pno; c~ quebrando alguum a dita fegurança afsy per 
Nós dada ~m noffa peffoa, caería em cafo de maaó, 
o que fempre ·entendemos desviar a todo noífo po-
der , ·por confervaçaõ do noffo Real Eftado : fal vê> 
fendo grande desvairo antre taees peffoas, de que fe 

' pu'deffe ende feguir grande dapno ao Regno, e ao 
Povo , e noffo de!ferviço , ç viífemos os ditos peri-
guos evidentes , e aparelhados pera o dito dapno ; ca 
em tal cafo por a dita rezam afsy muito urgente , 

· Nós mefmo per acordo do noffo Confelho devemos 
çhamar á noffa Corte aquelles, antre que principal~ 

men ... 
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mente he a dita contenda , e prefente os do noífo 
Confelho lhe dizermos, como acordamos por fer-
viço de Dws e noffo . poermos antre elles a dita fe. .. 
gurança , fem requerimento de cada huum delles , 

" m'h:is ·fomente por bem dos noffos Regnos , e noffo 
ferv·iço Acordamos poer antre elles fegl'lrança Real 
em noffa peífoa, declarando-lhe a razaõ por que acor-
damos de a affy dar por Nós, por tal que elles a m-
oos ·ou· cada huum <letles ajam rezam de arr.eciar o 
r.ornpimeoto della: a qual fegurança nom ·entende-
mos a dà. , er Nós, falvo como dito he,e efpecial ... 
~ ....... ..., . 

mente per Cl.vOIUO u flOffO COOfelho, e vendo ante 
Nós grandes periguos aparelhados. e efperando fo~ 
rment.e per .ell~s f~em !~med~ad~s.._ 

'f.,-iv. III.. Kkk 

l i 
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T l T U L O CXXIII. 

Das Cartas de Jeguranças, que }e pedem per morte d't! ~ 
homem , ou feridas abertas e Janguoentadas > como > ... 

e quando fe daráõ. 

O VERTuozo Rey Dom Joham meu Avo da Glo_ 
rfofa Memoria em feu tem o fez Ley ~ per que 

mandou , que nan1 deffem Cartas de r_gurnnça a 
quem foffe culpado, que dera 1c:ndas ábertas , e fan~ 
guoentas., ou pancadas negras , e ii chadas, ou ou-
tras feridas , de ql:le pareça alguú laidamento, atá 
que paífem trinta dias contados do dia • em que as 
ditas feridas ou pancadas. fororn dadas : e bem afsy 
nam foffe dada Cartà de fegurança em feito de mor-
te d'homem ou de rnolher, a menos de fesem paf. 
fados feis mezes contados. do dia da dita morte-_ 
. I A QyAL Ley viíl:a per Nós" Mandamos que 
fe guarde e cumpra como. em ella he contheudo > 

porque fomos certamente emformado, que afsy foi 
de. longo tempo ufado jeralmente em eíl:es Regnos. 
E ainda nos parece fer rnuiw fundada ein rezaõ, ca 
em outra guifa ligeiramente fe poderiaõ aza1 gran-
des efcanda1os , e perigos ;; porque vendo os feridos, 
ou parentes dos mortos os culpados em os ditos ma ... 
lefi.cios. andar :,feguros por as Villas, e Luguares Il' 

.hond~ 
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honde os ditos maleficios fezêraõ, ou faõ delles cul ... 
pados ~ afsy de frefco , a faber, ante dos trinta dias , 
ou feis mezes , como dito he , ainda que em elles 
naõ fejam muito culpados , com juíl:a rezaõ fe po-
.de,raõ aggravar de minguamento de Juíl:iça, e ainda 

"ligeiramente fe poderiaõ mover pera vingar as ditas 
injurias, e ofenças ~e dapnos , que ouveffem recebi-
:dos por os ditos rnaleficios. · 

2 E PORt:M Mandamos, e Defendemos a todo-
los noffo15 Corregedores, ·Ouvidores, e quaeesquer 
outros, 'ct gue efte Carreguo pertea.cer, que nam 
dê·m m v~ - -- -~ ~-- afos Carta de Segurança a ne-
nh uuma peffoa durante os ditos t-empos de trinta 
dias , e feis mezes , ainda que os que as pedirem fe 
façaõ muito fem culpa deffes rnaleficios, em que faõ 
.culpados pQr querelas, que delles fejam dadas, ou Ín· 
-quiri-çoens tiradas fobre eJies maleficios, .ou per outra 
qualquer guifa, que deffes maleficios fejam afama-
dos; e pafiando alguuma Carta em oontrario, Man-
damos que nam valha, nem fe faça· per ella obra al-
-guuma ; e fazendo alguum Juiz por ella obra, Man-
damos que feja fuspenfo do Officio per feis mezes : 
falvo fe a dita Carta for firmada do n~ífo verdadei-
ro Sello, e final, o que fazer nom entendemos fem 
muito evidente, e ailinada caufa : e paffados os ditos 
tempos de feis mezes , e trinta dias , como dito he, 
Mandamos que fe dem_ as ditas Cartas nas formas 
acuíl:umadas , fegundo foi fempre ufado geeralmente 
em a noffa Corte. Kkk 2 3 
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3 ·E 'llono efto ,. que dito he ,. nom haverá lugua;r 
naquelle, que confeífa. a ver feito o maleficio, e ale~ 
gua: que o.fez em defendimento d.o feu corpo; caem 
tal cafo. foi . fempre dantiguamente ufad9 de feda-
rem as. ditas Cartas de fegurahça em todo tempo'> 
que· as. alguern pede ,. fem outro trefpaffamento de• 
tempo ; porque. totja coufa ,. gue homem faça em 
defendir:pento de feu Corpo,. ainda q.ue mate, ou fei-
lia., toda ho fieira,. e premiífa per Direito,. e ainda he 
jeralmente per todos louv..ada.;. e affi naõ tem juíl:a re:.. 
za.m os. feridos,. ou patentes dos mortos dr· fe aggra.-
varem do mal', q.tie a elles , .. o~· :- · .~· -..mr.i:. .í:eja. 
feito per tal guifa,. e ja muit menos das Cartas a~ 

Seguranças ,..que lhe. forem dadas. · 
4 E coM. efra. declaraçam Mandamos . que :fC 

;-.guarde a dita· Ley aífy como em ella he contheudO:);. 
(t per Nós. aqui declarado como dito h.e. .. 
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T . I T U L O CXXlIII. 

flu~ os P riviligiados per Carta d' ElRe)' nom flja1n 
efc uzados per.a firern CJ'it ores. 

E LREY Dom Joham da G1oriofa Memoria em 
feu tempo fez Ley em eíl:a forma> que fe fegue .. 

1 DoM JoJ:iam &c. --Fazemos faber. a todolos Jui-
zes , e ]12'· icas dos noffos Recrnos a que eíl:a Carta . ~~ b . • . 

f()); ~,;-['~:-:>11"' _ . .Nós he dito , e fomos ja bem . ) . 
cer.tosafsy per Nós,,_ como per .muitos Corregedores» 
e J uizes dos noífos Reg.nos. , q_ue mui tos. Orfaaõs faõ 
lançados em perdiçam , afay da-s peffoas ,., como dos. 
beens que lhes ficaram,. per mingua de guarda, e 
que quando.lhes quenedes dar alguns 'I'itores:, ou Cu-
radores,_ e para ello faro. citados,. alguuns aleguaõ pe-
r.ante vós que fu-0· Efcudeiros, e Vaífallos , .. e Beíl:eirQS; 
do Conto1 e de Cavallox e out1:os alegµam privilegias 
qu.e lhe fam dados per Nós em que he rnntheudo ,. 
que nam fejam co.íl:rangidos per.a ferem Ti tores nern 
Curadores. ; e eftes fam tantos· qu~ fe afsy efcufaõ ,. 
que eífes. Orfaaõs nam podem avei: quern lhes guar-
de, e tenha carreguo de feus beens, e poi: eíl:a guifa 
foraõ, e fam ja ddles dapnirckis e defrroi<los, afsy-
dos .Corpos ,, e.orno dos averes que lhes ficaÇ per. 
morte de feus., Padres ,, e .Madres ,_ e doutras peffoas,.,. 

(iÍe 

. ~ 
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de que os eltes deviaõ de herdar~ per mingua de 
guarda , e que fe Nós, e noffos Corregedores quere-
mos tornar aos Juizes, que lhes Titores naõ deraõ, 
efcufam-fe elles , dizendo que os nam tem por os 
privilegias fobre ditos, e que porem os nam poq,iaõ 
dar. 

.. 
2 E PORQYE defto fe feguiam ataa ora taaes, e 

tantas , e tam grandes perdas , e m.iles aos Orfaaõs , 
e Nós pelo Eíl::ado , que nos Dws deo , temos guar-
da deües Orfaaõs , e grãnde carm:rno , porque l uúa 
das couzas , que emcome1 d1das .fr.õ ar~ Reys em 
foa terra , afsy he manter , 1 6 .... : .:: · t: aeicnder 
eíies Grfaaõs : porem confirando Nós to eíl:as 
coufas, quérendo tolher o mal, que fe íeguio atá ora, 
Revogamos todolos privilegias, que faõ dados ará 
ora a alguuas peffoas, quanto pertence a ellas nom 
ferem Titores, nem Curadores ; e no al contheudo 
no privilegio, Mandamos que fe guarde daqui em 
diante. Ordenamos, e Eíl:abelecemos, e l\tfandamos, 
que nenhuuma das peffoas fufo .. ditas nom fejam ef:.. 
cufadas de ferem Titores , e Curadores dos ditos 
Orfaaõs por os ditos privilegios ; e Mandamos a vós 
Juízes, e Juftiças de noffos Regnos, que daqui em 
diante nom hos efcufês dello , e os coíl:ranguaes , ora 
fejaõ lidimos , ou leixados em teílamento, guardan-
do e tendo em eíl:o a Regra, e Ordem· de Direito. · 

3 E FAÇAÕ daqui em diante effes Juízes, que 
effii.s peffoas , e beens dos ditos Orfaaõs fejaõ bem 

guar-

{ 
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guardados, e fe faça como deve; fenaõ fejaõ certos 
que 1hes nom ferá recebida efcufa, e paguaram todo 
mal, e perda; e dapno, que lhes vier, per feus beens. 
E pera Nós vermos , e fabermos como fe faz: Man-
'1amos ao Efcrivaõ dos Orfaaõs, que regiíl:e eíl:a Car..: 
ta em feu Livro, e quando vir que hy ha alguu Or-· 
faõ. , que naõ tenha Titor, nem Curador, que o re-
queira, e digua ao Juiz, e que o efcreva em feu Li .. 
vro como 1ho requereo, e a obra, que eífe )uiz em 
ello fez ; P que quando á terra veerrnos, que no~ 
-de eft Pm , fl;açl_q.--."u a noffo Corregedor aquelles 
Orfaaõs , que Titores , o.u Curadores narn teverem ~ 
e quaees heraõ os Juízes, a que foi requerido, e a 
perda, que por ello receberaõ : e elfe Efcripvarn fa-
ça-em ra:t -gui!Ia , que feja em eíl:o bem deEgente , fe 
naõ feja certo, que per feus beens, e corpo o pagua-
rá bem : onde al nom façades. Dante em Santarem 
vinte e quatro dias de Mayo. Era de mil-quatrocen-
tÓs e quarenta e dous annos. . -

4 A QyAL Ley vi-íl:a per Nós, declarando em el-
la J?izemos, que aquelles, que per Nós afsy forem 
·privilegiados, ·como dito he , nom fejam efcuíàdÔs 
pera ferem Titores daquelles, que forem feus devi·-
·rlos , que fe chamaõ Titores lidimos em Direito,~ 
nam frjam efcufados daquellas Titorías, que lhes fo:. 
rem leixadas, e emcomendadas em alguuns Teíl:a-
mentos , fe as em alguuns tempos ouveram aceita,.. 
das; ca depois que a$ huuma vez aceitar.em, nom 

de\lem 

., 
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dev~m fer efcl!lfados dellas per os privi:legios, que de 
Nós para·ello ajaõ: falvo fe em elies for expreffamen-
te declarado , que effo nom embarguante, fejaõ def-
fas Titorias efcufados. E quanto he aas outras Tito-
rias, qu~ fe daõ jeralmente per _os J uizcs das te'tra,j 
áquelles, que nam fom de feu devido, nem forem 
leixadas em teftamento, que fe chamaõ em Direito 
_dativas, Mandamos que lhe guardem feus privilegí-
os, falvo fe na terra nom for achado outro a1guú 
pertencente para o fer &c. . . 

5 E coM dl:a declaraçam M.w mos que fc 1 
guarde a ditá Ley, feg.undo cm ella he contheudo • . 
. e per _Nós declarado , cômo. i 

T I T u L o cxxv~ 

Do que for Juiz, ou Official em alguma Ci'dade • ou 
Vil/a, ·que o nam Jeja d'hi a .tres annos._ 

E LREY Dom Pedro da Grande e Famoza Me-
. moria. em feu tempo fez Cortees geeraes em a 
Villa de Elvas. em que lhe :foram por parte de feus 
Povos requeridos certos Artiguos·, acis quaes o dito 
~enhor reípondeo per acordo -do feu Confelho, fe-
gundo o entendeo por ferviço de Deos, e bem do feu 
Reyno; e antre os ditos Artig4os lhe foi requerido 

huum 

( 
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huum em eíl:a forma que fe fegue c0m a repoíl:a a 
.elle dada .por o dito Senhor. 

r Ao QYE dizem no nono Artigo , que foi 
mandado per E!Rey noífo Padre em Cortes, e feita 
• ,. mercê aos Povos de fua terra, qué-enlegeffern feus 

Juizes e Algazis fegundo feus foros, e que eft.o lhe 
, naõ era guardado, porque eraõ poíl:os em alguumas 

'Villas , e Luguares dos no fios Senhorios J u izes por 
Nós com grandes contias, a vendo mefkr effes Con-
celhos ef\o, que .lhes davaõ, pera outros neguocios, 
eo-1'veJJ.d0 6:~~ effes Luguares tam comviaha vees pera 
effo, como effes, que lhe hy heraó poíl:os : e pediam-
nos por merce , que lhes guardaffernos a dita Orde-
na.çam. 

A ESTE Artiguo Refpondemos , que noít'1 von ... 
. tàde foy fempre, e he de llies nom irmos contra feus 
foros , e aquello que em eíl:a rezam fezemos , foi 
porque o ouvem0s afsy per noffo ferviço, e prol da 
noffa terra. Pero querendo fobre eíl:o fazer merce a 
noffo Povo, Mandamos, que em cada huum Lu-
guar_ elejaõ Juízes e Alvazis de feu foro aquelles , 
ÇJ_t,Ie entenderem que guardaraõ noffo Serviço e prol 
~fa noffa terra" fegundo he de feu foro e coíl:ume, e 
façaõ Direito e Juíl:iça, de guifa que naõ ajamos re-
zaõ de tornar a ello pera lhe fer eíl: ranhado. E por-

- que os Officios andavam fempre é\ffi alguum as pef-
foas , e outros naturaeés da terra, ~ue os merec iaõ , 

._ os nam aviam l e efto nom era noffi> . Serviço , n~.m 
L iv. IIL Lll prol 

,, 
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prol da noffa terra , porem temos por bem, _e Man-
damos, que daqui emdiante aquelle, que for Juiz, 
Vereador, ou Procurador, ou Tefoureiro dalguum 
Concelho huú anno, que deffe dia, que fahir de cada 
huú dos ditos Officios, a tres annos, nom poífa av~r • 
em effe Concelho nenhuum dos ditos Officios, como 
dito he : e por. efl:o nom feja porem emfamado. 

2 E DEPOIS deíl:o o Famozo e de grandes virtu-
des Rey Dom Fernando per femelhante fez Cortes 
jeraees, e foi-lhe requerido em ellas por ar e do . 
Povos outro Arriguo, que fe adiante ft;gu~ com:-
repoíl:a a elle dada. 

3 Ao QYE dizem nos trinta· e huum Artigos, . 
que per noífo padre ,.a que Deos perdoe, foi man-
dado em Cortees, que o que foífe Official do Con-
celho huum an no, que dahy a tres annos naõ ouvef-
fe Officio , .e que ha em noífo Senhorio alguuns Lu-
guares taõ minguoados de jente , que efcafiamente 
podem ave.r Officiaes quaütos compre por huum 
anno; e que·o dito mandado lhes he muito danofo ~ 
e pediram-nos por merce, que lho quifeífemos cor-
reger " e mandaífemos , que o que foífe Official 
huum anno , que dehy a outro o poffa fer, fe pera 
C<lllo efcolheito for , .e eíl:o feja pera Cidade, ou Villa 
Real. . 

A. ESTE Artiguo Refpondemos , e Mandamos ; 
querendo-lhes fazer graça e merce , que quando o 

, Luguar for. tal; .qt~e naõ poffaõ a ver Officiaees quaees 
C.Qlll-
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comprem pera fervir, que fe guarde como per elles 
he pedido, com tanto que o fejaõ huum anno , e 
outro nam ; e quanto he nos outros Luguares, guar-
de-fe o que per ElRey noífo Padre nas Cortes d'El-

" vcrs foi mandado. 
4 Os Q!! AEES Artiguos com as respoftas a elles 

dadas viftos per Nó~ , Mandamos que fe guardem e 
cumpraõ afsy como em elles he contheudo, e per o.s 
ditos Reys ordenado , e eftabelecido. 

I . 
' \ 

T I T U L O CXXVI. 

, Do Meor de vinte cinquo annos , contra que foi dada 
emjuflarnente alguuma Sentença , e pede r-ejlituiçam 

contra ella. 

'A VENDO alguum Meor de vinte e cinco annos 
preito com alg.uú, quer foife Autor, quer Reo, 

e foffe dada Sentença contrelle injuftam_ente, poderá 
elle pedir refütuiçaõ .contra ella: afsy como fe os au-
tos do procefio foífem juíl:amente ordenados, fem re-
cebendo delles o meor alguú aggravo, ~fomente fof-
fe aggravado na Sentença, porque fegundo os mere-
ciment-0s do proce:ífo ouvera de fair a Sentença por 
elle, e foi dada contrelle; ca em tal cafo poderá elle 
pedir refütuiçam della, por a qual deve fer tornado 

Lll 2 ao 
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ao efl:ado em que era ante da dita Sentença aili con-
tra. elle dada. 

1 E BE·M affy Dizemos honde o dito rneor foífe 
Iéfo e danificado ácerqua dos autos do proceffo, affi , 
cqmo em alguuma intrelucutoria contra elle dad:it, . 

_da qual elle nunca appellou per f y nem per outrem, 
ou }eixou dalegu,ar alguuma rezaõ no feito , a qual 
akguada ouvera vencimento delle ; ca em .taees ca-
fos e outros femelhantes , deve eífe Meor fer refü-. 
tuido fomente áquelle auto, em que afsy foi léfo, e 
receb@o danificamento , e naõ contra a diti Sente!J,.-
ça; porque a Sentença em tal cafo foi juíl:amente 
dada , pois foi dada fegimdo es merecimentos do 
proceffo , e afsy o dito meor norn recebeo o dapno 
deHa\ , mas .. fomente dos autos procedentes : ergao 
confra eHes. deve fer refütuido-; a qual· reftituiçam 
afsy feita contra elles, ferá por confeguinte emrnen-
dada a dita Sentença, porque toda Sentença deve 
for da?a feg,undo os autos do proceífo , afaber , fe-. 
gundo o que· por a·s· partees. for. aieguado, e ·provado.i 
e, confeffado. - · 

2 . E Tono eíl:o, que dito ~e, Diiemos aver Iu ... 
guar. no cafo, hondé omeor ouvefie trautado todo 
feu feito per feu Titor, ou Curador , ainda que ao 
tempo da .pubricaçaõ da.Sentença naõ .fofie prefente; 
e.a fe o feito .do. meor foffe trautado per eHe mefmo 
fem autoridade do . dito Tetor, ou Curador , em tal 
caJo a .Sentenç~a â~da cçmtra elle ferá .,per.Direito *'' 

nl:m.u--
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nhuuma, e afsy nom ferá ao meor neceffaria nenhuu-
ma reíl:ituiçaõ contra ella ; porque regr.a: geral he. 
em Direito , .que fe alguum t'€m áce'rqua do que re..: 
qHere alguum remedio ord..inario , -nom lhe deve fer, 

,. dado. e outorguado outro remedio extraordinario ; e 
porque honde o meor naõ he lidimamente defefo ,. 
~em per Direito remedio ordinario, pera em todo 
tempo dizer que a dita Sentença, que contra elle foi 
dada he nenhuuma , nom lhe deve fer outorguado. 
outro remedio extraordinario , afsy como he o bene:... . 
ficio da ~eftituiça<5, que he outorguada aos meores 
fio dapno-. , . que receberaõ, ROr. cauza. da. fua_ meor, 
idade. 

3 E DISSERAM os Sabedores ., que copilaraõ ·as.. 
Leys Imperiaes , que fendo outorguáda reíl:ituiÇam 
a .alguum meor- 01;mtra...alguuma Sentença dada con-
trdle, ou contra alguuns autos do pr.oceífo ~ per qye. 

· a dita Sentença mereceífe per confeguinte fer revo-
guada, tanto que a dita reftituiçam a Nós for pedi-
Pª' pel' emformaçaõ febre ello feita , ou ãos J uizes , . 
'a · que dello pertencer o conhecimento , loguo deve 
fer efpaçada a execuçam della, atá que a queíl:am da 
dita reftituiçam feja de todo finda , e defernbargua-
da·; e quando achado for qµe· lhe deve fer denegua-
da , fazer-ie-ha ·a dita exeeuçam fegundo forma da 
dita ·Sentença ; e em outra, guifa o defembarguo, que 
fa ir fobre. a dita rd l:ituiçam, moíl:r~rá o q1;1e fe aj a: . 
de fazer . . 



/ 
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4 E PERO que digamos, que tanto que a dita ref~ 
tituiçam he pedida per o rneor contra a Sentença 
dada contrelle , logo deve fer ef paçada a execuçaõ 
della, efto entendemos aver luguar , quando a dita 
reftituiçam naõ for pedida maliciozamente pera di- e 

!atar a dita execuçam; ca em tal cafo nom deve fer 
·dilatada por caufa da dita reftituiçam afsy pedida , 
mas deve logo a dita fentença· fer executada , dando 
primeiramente o vencedor da dita Sentença fatisd.'"-
çaõ foblene com penhores , ou fiadores abaíl:ante , 
que fendo ao depois achado o dito meor léfo , e q;·e 
mereça haver o dito beneficio de reftituiçam, e a dita 
Sentença per alguum modo revogada , poífa o àito 
meor compridamente aver galardaõ de todo feu di-
reito e beneficio de reftituiçaõ afsy outorgado. 

5 E D1zEMos, que em todo cafo que alguurn 
meor fe digua lefo d'alguuma Sentença contra elle 
.dada , ou de alguuns autos precedentes em alguuma 
parte do proceífo , como dito he , elle deve em todo 
tafo pedir a dita reíl:ítuiçam , ata que elle chegue á 
idade comprida de vinte e cinco annos, e mais qua-
tro annos, que faõ vintanove, porq11e aquelles qua-
t ro annos lhe faõ outorguados per Direito alem da 
lidima, e comprida idade de vinte cinqu~ annos, 
pera pedir a . dita reft:ituiçaõ ; e nom a pedindo ao 
dito tempo, ja mais a nom poderá demandar: falvo 
fendo em o dito tempo embargado d.e tal ernbarguo 
tam lidirno e neceffario , que a pedir nom pocleffe ; 

ea 
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ca em tal cafo fer-lhe-ha provido , fegundo o em-. 
barguo que ouver , e for achado per Direito que o 
deve fer. A qual reíl:ituiçam Mandamos que poífa 
afsy pedir perante Nós per fimples emformaçam , , 

0 pu perante os J uizes Ordinairos , ou Deleguados , . 
que o feito principalmente defembarguáraõ; e fe ef-
fes Juizes forem Comprimiífarios, em tal cafo feja 
pedida perante Nós , ou perante os Ordinairos de1fe 
Luguar, honde eífe feito principalmente foi defem-
barguadq, 

"""· 

T I T U L O CXXVII. 

Do que he demandado por a coefa per elle poffuida , e 
elle negua ejtar em po.J!e della. 

A MENTIRA he huú peca_do ante Deos muito 
. aborrecido, e ponido naõ fomente per a fua 

Santa Ley , mas ainda por Ley natural. E que feja 
ponido por Ley Santa, prova-fe pollo que fe lê no 
Auto dos Apoíl:olos , quando Ananias, e Safira fua . 
rnolher com tençaõ emguanofa ofereceraõ ao A pof-
tolo Sam Pedro o preço dos beês, que venderaõ, . 
por entrar em fua companhia; e porque lhe menti-
raõ foneguando a parte delle, morreraõ loguo, e ef•-
to por pena de fua mentira. E que feja ainda poni-
do per Ley natural prova-fe per experiencia eviden"'-

· te;~ 
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-te, porque vemos que .os mentirozos faõ geralrnenfe 
- ,aborrecidos arítre todolos bõos , e ainda lhes daõ .por 

.. i'ena, :que verdade que diguam nom lhe he creú-
da. 

1 E POR tanto diíferam os Sabedores de Roma')-• 
'que copilaraõ as Leys Imperiaes, que fe alguú ho-
~mem foffe em Juízo demandado realmente -por al-
.guuma coufa per elle .poffoida , :e eHe perguntado 
.. por o Juiz fe efta va em poffe della., 0 neguafie, e o 
Autor provaffe como elle eftava em pofie çlella, lo-
guo fem outro procéfio, nem libello, nem conteftí? .. 
çaõ, deve o Reo fer privado da dita coufa e poífe 
·della, e deve fer tranfmudada ao dito Autor; e fe õ 
dito Reo quifer aver a dita coufa , ferá feito delle 
Reo Autor, e do Autor Reo : e efto fÓi affy dado 
por pena ao dito Reo por a mentira, que affy diffe 
ao Juiz, neguando poffuír a dita coufa, e foi-lhe 
provado o contrario como dito he. 

2 E D-ISSERA-Õ av:er efto luguar, quando o dito 
Reo negaffe em Juízo poffohir a dita coufa, e o dito 
Autor lhe provaífe o contrario; ca fe o <lito Re0 de-
pois que ouveífe neguado poffoir a dita coufa., ante 
.que o Autor provaffe o confraria, elle .c~nfeffaífe ef-
tar em poífe della, em tal cafo naõ deve a ver a dita 
pena, ca pois o dito Autor foi defembarguado de 
,dar prova fobre a dita coufa' nom fe pode com juf .... 
ta rezaõ aggravar, por o dito Reo fer relevado da 
rlita pena: peroo poderá o dito Autor., fe 1q1-1iz.er , 

· - - · dizer 
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füz.er que naõ quer aceptar a dita confÍffaõ afsy feita 
per o dito Reo, e c{ue quer dar fua prova como o dito 
Reo poffue a dita couza; e recufando afsy de aceitar a 
rlita confiffaõ, e fazendo a prova, como dito he, naõ 
:aproveitaria a dita confiffarn ao dito Reo, e ferá pri-

'" -vado da <lira poffe como dito he; e fazendo elte Reo 
;a dita confüfaõ depois que o dito Autor ouveífe pro-
vado corno eíl:ava em poffe della, ja lhe tal confiffaõ 
nom preíl:aria, mas feria privado da dita poffe como. 

ito heA 
J E Mo caía honde o Autor ouveffe provado co.-· mo o dito Reo eftava em poffe da dita couíà, e e!le 

diffeffe e aleguaífe a dita coufa frr fua., of:ferecén-
(lo..,f e ao provar loguo fem outra dilaçaõ , ja lhe tal 
rezam nom preíl:ará, nem ferá recebido a ella; por-
que efte cafo em Direito efpecialmente h~ privile-
.giado, afsy como o cafo do esbulho, onde femelhan-
te rezam naõ deve fer recebida., mais toda via o ef-
bulhado ante omnia deve feer refütuido á fua poffe > 

de que foi esbulhado. 
4 E DEPOIS que no cafo fofo ditG o Autor for 

entregue .da dita poffe , [e o dito Reo quifer provar 
como a díta couza he fua, e lhe pertence per direito, 
per novo Juízo deve fer recebido a ello, e feer-lhe-
ha feito comprimento de direito. E poderá ainda em 
effe novo e defvairado Juízo mudar a neguaçaõ fobr~ 
a dita poffe, e dizer que eftava de poffe della, fe en-
tender de ajudar-feda dita poffe, por dizer que pof.., 

µv. IIL. Mm~ faia. 

n 
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fuio a dita coufa per muitos tempos com algumn 
titulo , bonde poffa taufar alguuma perefcripçam 
por confervaçam de todo feu direito> ou por alguúa. 
0utra rezaõ > de· que fe poífa com direito. ajudar ;. cct 
nom embargante que feja em fy contrario, pode-:~-. 

ha fazer, pois que os. Juízos faô defvaitados .,. ainda. 
que feja antre effas peffoas mefrnas. ~ com tanto que 
alegue alguuma juíl:a: i:ezaô ,. per que fe mova de r .·. 
voguar a dita confiffaõ ,. afsy como-inornncia colora-
clà àalguuma juíl:a rezaõ que ouve ,. a naõ faber qt;e 
poffuia a dita coufa , ao tempo que aJsy n'égou pof~ 
foilla , como dito he~ . 1 

5 E PORQ.!!E a(harnos efi<=>· affy feer ·eftabeleci..: 
cfo per Direito, ma:ndamos que aíly fe gt:1arde e 
compra por Lq ,. por nos parecer íéer fundada e~ 
!!ezam, 
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T I T U L O CXXVIII. 

• Dos Juizes , que recebem peita po~· ju!guar, e da 
parte , que lha daa ou promete. 

N ÜM parece feer couza refoada e one.íl:a, que os 
Dezembarguadores da noffa J uftiça, e quaeef-

:quer outros noffos Officiaees, que por Nós tem ~~r:­
. reguo d~ julguar ou defembargar alguuma coufa, e 
por ello ham nofio mantimento , per que refoada-

-mente poffaõ manter feus eftados, e ainda antre os 
-boas fao honrados mais do que feriao, fe os ditos of .. 
ficios de Nós nao teveffem, receberem peitas das 
partees, que delles efperaõ a ver defembarguos, por 
darem por ellas Sentenças , e os defembarguos que 

· <lezejam, correm pendo íeus Officios, e perverten-
do a Juíl:iça, por a qual rezaõ o noffo Real Efta-
rlo acerqua de Drns deve fer culpado em defmere .. 
cimento, e ainda ácerqua do Mundo deslouvado; e 
receber por ello grande doéíl:o , o que todo Principe 
deve fempre muito recear ; ca pois que a dita Real 
Dinidade recebeo de Drns , e como feu Vigairo Lo-
go-Tente a governa, e o principio <lella eftá em boa 
governança de J ufüça , deve trabalhar a todo feu 
poder , que feja por elle confervada. E bem afsy 
nom menos deve fer culpado aquelle, que requere 

Nimm 2 al-

• • 

• 
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a1guum defembarguo a aiguií Juíz, ou qualquer ou..; 
tro noffo. Dezembarguador , e com j,ufta rezaõ deve 
ter ef perança , que por a confiança que· em elle temos 
pera bem fazer no Offido, que de 1-fós tem , lhe fa-
Çl! comprimento de J uftiça , e nom confiando delle 

0 

que o afsy faça, peita-lhe do feu aver tanto, per que 
o faz mover_de boõ propofito, e provoca a prever- . 

, ·'l!er J.ufüça, e dar por elle Sentença contra Direito 
por: a peita que lhe· afsy deo, aggi:a.vanào a out ra. 
p;trte com que ha a contenda~ 

1 E POR: tanto querendo Nós· a eíl:o· prover com· 
Jufüça ,. como cabe a todo- boõ Rey ,_ que dir~ita ... 
mente quer manter ,. e confirandb- como os Reys 
que ante Nós foraõ, efpecialmente os Rex Dom: Dí~ 
niz, e Dom Affonfo, e Dom Pedro, e Dom Fernan-
do frzeraõ acerqua·deíl:e paffo muitas Leys, e Artigps. 
jeraees confirmados em Co:i:tes,.os quat:es fendo aq,Ui. 
t!mcorpora:dos ~ , féria grande proluxidade , e ainda 
fem mui:ro proveito·,. por ferem em f y def vairos ~e­

<;:on.trarios huns: aos- outros~ ; e·por eíl:o Ordenamos; 
de faz€r huuma• nova· Ley,. conformando-nos áquel-· 
fo ,.que os Sabedores, que copilaraõ as Leys lmpi- . 
:r:iaes,, fobre elló eíl:abeleceraõ.,_ em eíl:a. forma q__ue.fe: 
fegue~ 

2 PRrMEIRAM'ENTE Ordenamos-e Poemos por 
Ley ,.que na-O frja nenhuum tam oufado ,. de qual--
q.uer eftado e condiçam que feja., que dê, ou prom€ta 
curo.,_ ou prata,, ou. dinheiros ,,pam., __ v.inho-,, azeite 

O.Ui 
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<JU outra qualquer couza a alguum Juiz, ou Dezem-
barguador, ou qualquer outro nofio Official, de qual-
quer Officio que feja, ainda que de Nós com o dito 
officio nom aja mantimento, em quanto perante el· 
l.e andar a preito, ou a requer.er alguum de[embar-
guo , de qualquer calidade e condiçaõ que feja; e 
qualquer que o contrario fezer, Mandamos que per 
eífe mefmo feito perqua todo o direito, que em efie 

. feito ou Defembarguo tever, e feja loguo apricado 
') a Nós, e á noffa Coroa. E-effo aja luguar aífy n~quel-

,.. ie que demandar, como naquelle que for demanda-< 
.,'do; e d'hy em diante a outra parte contraira daquel· 
le, que aífy deu, ou prometeo a dita peita, deve le-

. tiguar comnofquo, ou com nofio Procurador Fifcal> __, 
affi como aquelle que fobcedemos em todo direito, 
e auçaõ , e excepçam , que no dito preito ou de[:. 
embarguo avia aquelle , que afsy peitou por fobor-
nar o dito Juiz , ou Dezembarguador, como dito 
he. 

3 PEROO fe eífe, que a~sy prometeo , ou peitou 
ao dito J ulguador , Dezembarguador, ou qualquer 
outro noífo Official , o revelar ou defcobrir a Nós , 
ante que dello fejamos fabedor per outra parte, de 
como ·afsy prometeo, ou peitou a dita peita ao dito 
Official &c., e foi per elle aceptado, e nos fezer del-
lo certo per taaes provas dignas de fee , per que fc .. 
jamos dello certificado, em tal cafo Mandamos que 
feja elle relevado da dita pena, e lhe fique todo feu 

di-

• 

• 
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-direito coníervado, afsy corno "fe hunca ouveífe pei-
tado, nem prometida a dita peita. E fe já a dita Sen-
tença for dada em eífa parte , Mandamos que feja 

·nenhuuma em todo cafo, ainda que feja dada con-
·trelle; porque muitp de prefurnir he, que pois o i-
to Official deu a dita Sentença éontra elle, aYc e 
delle recebido feu aver, que a nom dava, falvo aven-
do da outra parte maior alguo, do que recebeo da-
quelle , contra que julgou : e por tanto :Ma1 damos 
que Q dito feito íeja revifto perante Nós, pe a o def~ 
embarguarmos com direito. 

4 . E Q1JANTO. he ao _Dezembarguador, ó Offi 
cial noífo, que affi ouver recebida a dita peita , ou 
acepta·da a promiífaõ della, Mandamos, que fe o fei-
to for cível, que pague a Nós dello o tresdobro da-
quello , que afsy ouver recebido, e o dobro do que 
lhe afiy for prometido, e per elle aceptado, e todo 
feja apricado á noífa Coroa; e alem deíl:o o dito nof-
fo Official perca o Officio, que afsy de Nós ouver, 
em que affi pecou, que nunqu~ o mais aja em al-
guum tempo: e fe effe feito for Crime, perca todolos 
beés que ouver pera a noffa Coroa, e mais feja de .. 
gradado fora da Comarqua, bonde afiy viver, ata 
noífa mercê, perdendo o dito Officio fem o nunqua 
mais a ver, como dito he no Ci vel. 

5 E No cafo honde aguelle , que afiy defarnou 
do noífo Official , que levou a dita peita, ou o dito 
prometimento , o naõ provar claramente per teíle-

mu~ 
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munhas , ou per taaes prefunçoés, per que refoada~ 
i;nente fe poffa prefumir contrelle a,quello, de que 
aili foi defamado, M~ndamos, qpe jurançlo o dit~ 
Official., que per fy, nem per outrem naõ recebe_o a 
djta peita, nem aceptou o prometimento della, feja 

' de todÓ livre e coníervado em feu . efiad9 fem ,putr.'! 
alguúa infamia; e nom o querendo afi~ j_urar, aja as 
penas fuío ditas, aili como fe toào foffe provado conr 
tra elle. E Dizemos , que naõ provando affy o d-it.q 

· ~efamador do dito Official a dita defamaçaõ, e efl<; 
Ófficial ouver fobre ello jurado·, como dito he, fe o 
eito for Civel, per effe mef mo feito perca outro tan-, 

to, rnmo valer o preito e a demanda , em que afsx 
diffeíle a ver peitado, e f":ia do dito Official, d~ qu~ 
afay defamou; e quanto he ao dito preito e demanda, 
Mandamos que corra feu curfo, e feja feito aas. par-
tees comprimento de Direito : e fe o feito for Cri-· 
minal , Mandamos que eíl:a parte defamante do dito 
noffo Official perqua todolo; beens que ouver pera 
o dito Official, de que afsy defamou; e o dito preito 
corra feu curfci, e faça-fe direito ás partes. 

6 E TODO efto, que dito he da pena dos Offi-
ciaees, Mandamos que aja luguar naquella peita, 
que cheguar á contia de cem reis defta moeda que 
ora corre , ou feu direito valor; e naõ cheg:rndo á di-
la contia, Mandamos que fe guarde aquello, que-ja 
avemos detreminado e declarado no Titulo , Dos 
Procuradores, a faber, que por a primeira feja effe 

Offi-

.. 
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Official fofpenfo do OffiCio por dous mezes, e por a· 
fegunda vez quatro mezes, e pela terceira vez a verá 
a pena, que Nós ordenarmos. 

7 ~ MANDAMOS que todo eíl:e Titulo, e as pena& 
em elle contheúdas naõ fomente ajã luguar nos Offi-
ciaees da JuH:iça, mas ainda nos Veedores da Fazen-
da , Tefoureiros, Almoxarifes , Ânadees, Coudees, 
Vereadores , Almotacees , e quaesquer outros nofios 
Officiaees, quer de Nós ajam mantímertto, quer naõ 
ajam , de qualquer eíl:ado e condiçam que fejam (" 
lhes algum conhecimento per via ordinaria, deJ <'gua 
da, ou corniífaria perte!lcer, ou per qualquer guiía 
que feja, fem exceptando dello nenhuum noffo Of"'! 
fieial, 

J)EO GRATIAS~ 
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